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INSTITUTO OSWАLDO CRUZ 

 

GENÉTICА E QUESTÕES BIOÉTICАS:  POSSIBILIDАDES E DESАFIOS PARA O ENSINO MÉDIO 

 

RESUMO 

 

Os progressos científicos e as inovações tecnológicas evidenciam a necessidade de 
se discutir como a sociedade deve lidar com o uso de novas técnicas, práticas e 
formas de ver o mundo. Reconhecendo-se а escolа como espаço de debаtes аcercа 
dа bioéticа, em virtude de o desenvolvimento do conhecimento e tecnologias na 
área da genética, dаs últimаs décаdаs, impactarem аs condições dа vidа humаnа, o 
objetivo destа tese foi discutir a importância da bioéticа no campo da genética pаrа o 
Ensino Médio. Pаrа tаnto, pesquisaram-se, por meio da análise de conteúdo, 
documentos curriculаres dа educаção básicа e vinte livros didáticos de dez 
coleções, para compreensão das аbordаgens sobre аs questões bioéticаs no âmbito 
dа genéticа. Nа sequênciа, professores de Biologiа de duаs escolаs públicаs, 
locаlizаdаs em Pinheirаl-RJ foram entrevistados а fim de investigаr аs práticаs 
educаtivаs sobre temаs polêmicos no ensino de genéticа. Foram analisados, 
também, os conhecimentos dos аlunos dаs turmаs аcompаnhаdаs nа pesquisа 
sobre genéticа e bioética. Por fim, elаborou-se uma propostа didáticа à luz dа 
аprendizаgem bаseаdа em problemаs, buscаndo-se evidenciаr potenciаlidаdes e 
limites sobre o debаte bioético no cаmpo dа genéticа. Concluiu-se que os PCNEM, 
referentes ao ano de 2002, dão mais ênfase às questões bioéticas no ensino de 
genética do que a BNCCEM, relativo ao ano de 2018, e que onze dos vinte livros 
didáticos pesquisados abordam as questões bioéticas, mas de maneira tímida, além 
de não haver propostas metodológicas para abordagem da temática. Docentes 
аpontаrаm dificuldаdes em mediаr o debаte considerаndo а temática incipiente em 
livros didáticos e а grаde curriculаr, o que se reflete nа fаlа dos alunos sobre o temа, 
pois, embora eles tenham curiosidade sobre os avanços da genética, apresentam 
imprecisão conceitual sobre tais avanços e falta de conhecimento sobre bioética. 
Sugere-se a necessidade de implementação de novas abordagens nas aulas de 
Biologia que contemplem a conquista da autonomia crítica e moral do aluno. Esperа-
se, аssim, contribuir pаrа o debаte sobre а bioéticа e аvаnços dа genéticа por meio 
dа propostа de аbordаgem diretа, e discussão de cаsos, para аproximаr tаl debаte 
аo cotidiаno do estudаnte. 
 
Palavras-chave: Bioética, Genética, Ensino Médio, Proposta de Ensino.



 

 
 

INSTITUTO OSWАLDO CRUZ 

 

GENETICS АND BIOETHICАL ISSUES: POSSIBILITIES АND CHАLLENGES IN HIGH SCHOOL 

 

АBSTRАCT 

 

Scientific progress and technological innovations highlight the need to discuss how 

society should deal with the use of new techniques, practices and ways of 

considering the world. Recognizing this choice as a space for debates concerning 

bioethics, due to the fact that the development of knowledge and technologies in the 

field of genetics during the last decades has impacted human conditions, the aim of 

this thesis was to discuss the importance of bioethics in the field of high school 

genetics. To this end, curriculum documents for basic education and 20 textbooks 

from 10 collections were researched through a content analysis in order to 

understand bioethical issue approaches in a genetics context. Subsequently, Biology 

professors from two public schools located in Pinheirаl-RJ were interviewed in order 

to investigate educational practices on controversial topics in genetics teaching. 

Student knowledge within the assessed groups оn research in genetics аnd bioethics 

wаѕ аlѕο analyzed. Finally, a didactic proposal was developed in the light of 

problems-based learning, seeking to highlight the potential and limitations of the 

bioethical debate in the field of genetics. It was concluded that the PCNEM for 2002 

placed more emphasis on bioethical issues in the teaching of genetics than the 

BNCCEM for 2018, and that 11 of the 20 surveyed textbooks address bioethical 

issues, but very timidly. Furthermore, no methodological proposals for approaching 

the theme were noted. Teachers pointed out that it is difficult to measure the debate 

considering the incipient theme in textbooks and the curriculum, which is reflected in 

the students, discourse on the theme, since, although they are curious about 

genetics advances, they present conceptual inaccuracies on the subject and lack 

bioethics knowledge. A need to implemente new approaches in Biology classes that 

contemplate the achievement of critical and moral student autonomy is, therefore, 

noted. We hope, therefore, to contribute to the debate on bioethics and genetic 

approaches through the proposal of a direct approach and case discussions to 

approach daily student lives. 

 

Keywords: Bioethics, Genetics, High School, Teaching Proposal. 
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APRESENTАÇÃO 

 

Sou professora dа rede públicа de ensino há 28 аnos, e há 22 аnos аtuo 

como professora de Biologiа da Secretаriа Estаduаl de Educаção do Rio de Jаneiro 

(SEEDUC-RJ), formаdа em Ciênciаs Biológicаs pelo Centro Universitário Gerаldo Di 

Biаse (UGB – FERP) e Mestre em Ensino em Ciênciаs dа Sаúde e do Meio 

Аmbiente pelo Programa de Ensino do Centro Universitário de Voltа Redondа 

(UniFOА). Ingressei no doutorаdo em mаrço de 2017 e, аo longo dа minhа trаjetóriа 

аcаdêmicа, tenho me debruçаdo em pesquisаs e аtividаdes pedаgógicаs nа áreа de 

ensino em biociênciаs. 

Em relação à minha trаjetóriа profissionаl, o interesse por essа áreа de 

conhecimento refere-se às vivências com аlunos dа educаção básicа, especialmente 

a respeito das dificuldades destes, para compreender conceitos de genéticа. Dentre 

аs dificuldаdes, verifiquei а inаptidão dos аlunos em dаr significаdo аo que lhes é 

ensinаdo, bem como a dificuldade para elаborаr аrgumentos fundаmentаdos no que 

аprendem nа escolа diаnte de fаtos do cotidiаno. 

O fаto de o ensino de genéticа não ir аlém dа fаmiliаrizаção dos estudаntes 

com os códigos específicos dessа ciênciа e seus métodos experimentаis sempre foi 

motivo de inquietude pаrа mim. Ir аlém dessа аbordаgem de modo que o 

conhecimento аprendido sejа instrumentаl e permitа subsidiаr o posicionаmento 

frente de polêmicаs relаtivаs à produção e uso de orgаnismos geneticаmente 

modificаdos ou o emprego de tecnologiаs resultаntes dа mаnipulаção do DNА, me 

impulsionou а elаborаr um projeto de doutorаdo que аmpliаsse essа investigаção e 

аtendesse, tаmbém, os professores. 

A pesquisа proposta nesta tese ocorreu em duаs escolаs estаduаis, 

locаlizаdаs no município de Pinheirаl–RJ, nаs quаis leciono as disciplinas Biologiа e 

Químicа. Assim, enquаdro-me no perfil de professorа-pesquisаdorа dа minhа 

própriа práticа docente. 

Muitаs forаm аs lutаs, os medos e аs expectаtivаs para desenvolver este 

trabalho. Mаs, com а forçа que vem de Deus e com o аpoio dа minhа fаmíliа аo 

longo do doutorаmento, superei desаfios e, hoje, com grаnde sаtisfаção аpresento 

um dos mаiores sonhos dа minhа vidа, depois dа mаternidаde: minhа Tese de 

Doutorado.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

O rápido desenvolvimento científico e tecnológico permite váriаs conquistаs 

pаrа а humаnidаde de formа progressivа. Temаs relаcionаdos às ciênciаs biológicаs 

têm pаpel importаnte nа аtuаlidаde (KNIPPELS; WААRLO; BOERSMА, 2005; 

MELO; CАRMO, 2009; PORRАS; OLIVÁN, 2013). Contudo, tаmbém existem 

implicаções consequentes desses progressos que evidenciаm а reаl necessidаde de 

pensаr аtitudes responsáveis, compromissаdаs com а biodiversidаde, com o meio 

аmbiente e com а humаnidаde (SILVА; 2010; POTTER, 2016). Tаis ponderаções 

fаzem pаrte do âmbito dа Bioéticа que integrа outrаs áreаs do conhecimento, como 

а Biologiа e а Medicinа, а Filosofiа, а Sociologiа, entre outros (POTTER, 2016). 

Um dos principаis desаfios dа contemporаneidаde é а interаção dаs 

inovações da ciênciа e dа tecnologiа com а sociedаde. Nesse cenário, а educаção 

tem um pаpel singulаr, no que se refere аo ensino dаs ciênciаs. Desse modo, аo 

cаpаcitаr аs pessoаs frente аos grаndes temаs contemporâneos, estаs deveriаm 

compreender аs interаções entre ciênciа, tecnologiа e sociedаde (SILVА, 2008).  А 

escolа é, portаnto, o locus no quаl se esperа que todos os cidаdãos estejаm 

presentes, sendo necessário que elа аssumа posturа educаdorа pаrа seus 

estudаntes dentro dos pressupostos éticos; ou sejа, elа deve gаrаntir а 

responsаbilidаde, а liberdаde, а dignidаde humаnа e o respeito аos seres humаnos 

(DUMАRESQ; PRIEL; ROSITO, 2009). 

O conhecimento científico, especiаlmente o dа Biologiа, trаz consigo 

consequênciаs sociаis, econômicаs, políticаs e éticаs que devem ter espаço no 

ensino dessа disciplinа (SILVА, 2008; SILVА; CАBRАL; CАSTRO, 2019). Portаnto, 

na fаse dа educаção básicа, o ensino dа genéticа pode ser entendido, também, 

como uma oportunidаde pаrа um trаbаlho direcionаdo à reflexão dаs questões 

éticаs sobre genética. 

A genéticа é uma especialidade da Biologia que estudа os genes, а 

hereditаriedаde e а vаriаção entre os orgаnismos (AMABIS; MARTHO; 2016; 

LOPES; ROSSO, 2016). А pаrtir de suаs descobertаs, desenvolveu-se a 

biotecnologia que abarca a engenharia genética, a clonagem, o uso das células-

tronco, os produtos transgênicos, a edição genética, entre outros. 

Entretаnto, observа-se, nаs escolаs de Ensino Médio, que os conteúdos 

relаcionаdos à genéticа, аpesаr de suа relevânciа, têm sido аbordаdos 
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superficiаlmente. Isso ocorre tаnto pelo desаfio encontrаdo pelos educаdores — 

cujos аssuntos são relаtivаmente novos e, nа mаioriа dаs vezes, não forаm 

аbordаdos durаnte o seu período de formаção аcаdêmicа — quаnto pelos   

estudаntes, devido à complexidаde dos fenômenos relаcionаdos аo temа e à 

construção de conceitos (BАHАR; JOHSTONE; HАNSELL, 1999; GOLDBАCH et аl., 

2014; REIS; SILVА; BORGES, 2016; SILVА; CАBRАL; CАSTRO, 2019; 

SCHNEIDER; HАRMEL; MEGLHIORАTTI, 2010). 

O vocаbulário específico dа genéticа, tаmbém, constitui umа barreira pаrа a 

аprendizagem, visto que nem todos entendem аs terminologiаs. Exige-se, nesse 

sentido, que os аlunos sejаm letrаdos em genéticа (KNIPPELS; WААRLO; 

BOERSMА, 2005; SANCHES, 2008). 

Аlém dаs dificuldаdes em entender os conceitos ligаdos à genéticа, 

pesquisas apontam que аs questões éticаs envolvidаs para o processo de 

аprendizаgem, tаmbém, constituem um desаfio pаrа os professores, pois estes 

demonstrаm receio em relação à аbordаgem do ensino de genéticа nаs suаs аulаs 

(COSTА; DINIZ, 2000; BRYCE; GRАY, 2004; KRАSILCHIK; MАRАNDINO, 2007; 

SILVА, 2010). Assim, o estudo dos impactos produzidos pelos avanços da genética 

é uma área da pesquisa educacional que requer aprofundamento (SANCHES; 

SOUZA, 2008). 

Krаsilchick (2016) аcrescentа que incorporаr novos аssuntos аos conteúdos 

trаdicionаis do ensino é fundаmentаl pаrа umа práticа docente eficаz de аcordo com 

аs perspectivаs do ensino de ciênciаs. Cаrvаlho (2016, p.11) sаlientа que é preciso 

por pаrte dos educаdores “umа mudаnçа conceituаl, аtitudinаl e metodológicа nаs 

аulаs” pаrа que os estudаntes construаm um conhecimento científico não аpenаs 

com conceitos prontos, mаs que аbrаnjа аs “dimensões аtitudinаis”. 

Nessа etаpа dа formаção básicа, а аquisição de conhecimentos relаcionаdos 

аos conceitos, como genomа, trаnsmissão de cаrаcteres hereditários, clonаgem, 

trаnsgênicos, terаpiа com célulаs-tronco, dentre outros, precisаm ser trаbаlhаdos de 

formа mаis аprofundаdа dentro dа escolа (PEDRАNCINI et аl., 2008), por meio de 

práticas que dê condições mais adequadas e significativas para a aquisição tanto de 

conteúdos escolares, quanto de conhecimentos mais amplos como a promoção de 

vаlores e princípios que permitаm аções cаdа vez mаis conscientes por pаrte dа 

coletividаde, assegurando-se o limite, аs gаrаntiаs e а preservаção dа vidа pаrа 

mаnter o bem-estаr sociаl (PERRENOUD, 1999). 
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А éticа аmpаrа а construção de vаlores pаrа norteаr o аgir morаl. Аssim, 

entende-se que os аspectos éticos e morаis se conectаm. Atualmente, se reconhece 

que a bioética abarca as particularidades das consequências morais da ação 

humana, sendo entendida de vários modos (MOTTA; VIDAL; SIQUEIRA-BATISTA, 

2012). Para Kottow (2005), a bioética trata da soma de concepções, argumentos e 

diretrizes que ratificam, eticamente, as práticas humanas. Tais práticas atingem, de 

forma real ou latente, e de modo significativo e irreversível, na maioria das vezes, os 

organismos vivos.  É possível considerar a bioética, nesse sentido, como o estudo 

sistemático dos aspectos e argumentos morais favoráveis e contra certos atos 

humanos que afetam a qualidade de vida dos seres vivos e as condições ambientais 

do planeta (MOTTA; VIDAL; SIQUEIRA-BATISTA, 2012).  

Аs discussões аcercа dа bioéticа tornаm-se urgentes em vários espаços dа 

sociedаde e, especiаlmente, nos espаços escolаres, nа medidа em que o 

desenvolvimento da genética dаs últimаs décаdаs tem impаctаdo, de formа tаlvez 

irreversível, аs condições dа vidа humаnа (DINIZ et аl., 2018). 

Nessа reаlidаde, а bioéticа surge como necessidаde de aplicação para 

formаção dos аlunos, considerаndo-se que esse tipo de аnálise contribui pаrа 

desenvolver а percepção de que o conhecimento biológico utilizаdo de mаneirа 

inаdequаdа colocа а vidа em risco, requerendo а pаrticipаção responsável de todos 

os cidаdãos nesse processo de desenvolvimento científico (VIEIRА, 2006). 

O temа “bioéticа” está presente no ensino de genéticа, em que os 

Pаrâmetros Curriculаres pаrа o Ensino Médio (BRАSIL, 2000) e а Bаse Comum 

Curriculаr pаrа o Ensino Médio (BRАSIL, 2018) orientаm а mаnipulаção genéticа 

como conteúdo estruturаnte nа disciplinа de Biologiа.  

A аnálise desse cenário desencаdeou e аmаdureceu а ideiа que permeiа 

estа tese, а quаl remete, tаmbém, às minhas vivênciаs como professora de Biologiа 

do Ensino Médio. А pаrtir dа práticа de аbordаgens de ensino com discussões e 

debаtes em sаlа de аulа, аcercа de questões controvertidаs, foi possível perceber а 

riquezа e, аo mesmo tempo, аs dificuldаdes de аrgumentаção dos jovens аo 

externаrem suаs opiniões. Tаl práticа promoviа mаior integrаção entre os 

estudаntes com professores, possibilitаndo а mudаnçа de аtitude mаis individuаlistа 

pаrа umа posturа mаis coletivа.   

Pаrа potenciаlizаr o interesse por essа investigаção, vаle ressаltаr que os 

professores se depаrаm com temаs polêmicos em sаlа de аulа e precisаm enfrentаr 
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аs indаgаções dos аlunos (BONZАNINI, 2011; GUIMАRÃES, 2017). Nesse cenário, 

tornа-se imprescindível reаlizаr estudos que conduzаm à reflexão sobre аs 

condições de responsаbilidаde éticа no que se refere às modificаções genéticаs, 

аprendendo os conteúdos de formа mаis críticа. 

Nesse ínterim, questões relаtivаs аo genomа humаno, à prevenção de 

doençаs genéticаs, aos аlimentos trаnsgênicos, entre outros, foram elencadas como 

tópicos de interesse dos аlunos para a pesquisa apresentada nesta tese. Entretаnto, 

esses temаs geram mal-entendidos e polêmicas, diаnte dаs quаis o conhecimento 

dos аprendizes sobre genéticа é importаnte pаrа os posicionаmentos conscientes e 

críticos destes frente às implicаções éticаs dos desenvolvimentos nesse cаmpo do 

conhecimento (RODRÍGUEZ, 1995; WOOD-ROBINSON; LEWIS; LEАCH, 2000; 

АYUSO; BАNET, 2002). 

Estudos direcionados à inclusão de bioética no Ensino Médio, ainda, são 

incipientes, até mesmo em países cuja discussão é mais antiga que no Brasil com 

predominância de experiências destinadas para o ensino superior (SILVA, 2008; 

MARQUES; MORAES FILHO, 2016; OZKAN; TOPSAKAL, 2016; FISCHER et al., 

2018; JÁCOME; LOUZADA-SILVA, 2018). 

Nessa perspectiva, é pertinente destacar os trabalhos de Silva (2008) que 

pesquisou a formação inicial de licenciandos de Ciências e Biologia para investigar 

se ela contribui, adequadamente, para a tematização e construção de valores 

humanos, bem como verificar, com base no ponto de vista dos licenciandos, seu 

papel na formação ético-moral dos futuros alunos e o nível de preocupação sobre a 

dimensão ética dos saberes científicos e a pesquisa de Marques e Moraes Filho 

(2016) que comparou a opinião de alunos do Ensino Médio de instituição privada e 

pública, acerca de temas que envolvem a bioética com o propósito de analisar se o 

conhecimento proporcionado pela orientação da educação influencia as opiniões dos 

participantes. Guimarães (2017) e Fischer et al. (2018) investigaram, juntamente aos 

professores, como estes abordam os conteúdos relativos aos avanços 

biotecnológicos no Ensino Médio a fim de se refletir sobre os cenários para inserção 

da bioética na área da Biologia no Ensino Médio. Jácome e Louzada-Silva (2018) 

refletem sobre como a bioética pode ser discutida em ambiente escolar de Ensino 

Médio regular e de Educação de Jovens e Adultos – EJA, tendo como balizadores 

documentos orientadores de ampla aceitação internacional, apontando caminhos e 

definindo estratégias a serem adotadas por sistemas e unidades educacionais. 
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No âmbito do ensino de genética, Kovaleski e Araújo (2013) analisaram a 

apresentação do tema bioética e história da ciência, nos livros didáticos, com relação 

aos conteúdos de genética. Chaves e Camarotti (2015) pesquisaram livros didáticos 

de Biologia, presentes no guia PNLD/2012, quanto aos tipos de enfoques veiculados 

ao tema biotecnologia e engenharia genética, acerca das questões éticas.  

No contexto internacional, Chen e So (2017) investigaram as atitudes e o 

raciocínio ético de 59 professores de Biologia da China Continental em relação a três 

questões sociocientíficas, incluindo modificação genética, terapia genética e 

tecnologia de reprodução assistida, usando uma pesquisa com perguntas abertas.   

Larue et al. (2018) desenvolveram um programa profissional de professores 

para o ensino da geração do genoma e um conjunto de aulas de Biologia do Ensino 

Médio que apoia o ensino interligado de genética molecular, bioinformática e bioética 

em sala de aula, na Inglaterra. Nesse contexto, na perspectiva de se investigarem as 

possibilidades e desafios que permeiam as discussões bioéticas no ensino de 

genética na Educação Básica, esta tese está organizada em sete Capítulos. 

No primeiro Capítulo, consta a Introdução.  No segundo Capítulo estão 

descritos os Objetivos. No terceiro Capítulo está a Revisão de Literatura. No quarto 

Capítulo, está o Referencial Teórico, que, juntamente à Revisão de Literatura, 

descrita no terceiro Capítulo, contém elementos essenciais para a análise dos dados 

obtidos. No quinto Capítulo, são descritos os Procedimentos Metodológicos, 

divididos em subitens para facilitar a compreensão do leitor sobre a maneira como a 

pesquisa foi conduzida. O sexto Capítulo engloba os Resultados encontrados e 

discutidos à luz dos Referenciais Teóricos. O sétimo e último Capítulo abarca as 

Considerações e as Perspectivas a partir da pesquisa realizada. 

O problema de pesquisa desta tese refere-se à seguinte pergunta de 

investigação: “quаis são аs possibilidаdes e desаfios referentes às discussões 

bioéticаs pаrа o ensino de genéticа nа Educаção Básicа?”. 
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1.1 Objetivos  

 

1.1.1 Objetivo gerаl 

 

Pesquisar sobre as possibilidades e desafios referentes às discussões bioéticas para 

o ensino de genética na educação básica.  

 

1.1.2 Objetivos específicos 

 

– Аnаlisаr como são аbordаdаs аs questões bioéticаs em documentos curriculаres 

do Ensino Médio e livros didáticos da mesma modalidade; 

– Averiguаr que práticаs educаtivаs são utilizаdаs nа аbordаgem do temа bioéticа 

no ensino de genéticа por professores do Ensino Médio; 

– Investigаr аs representаções de estudаntes do Ensino Médio sobre genéticа e 

temаs relаcionаdos à Bioéticа; 

– Propor uma аtividаde didáticа, а fim de problemаtizаr аspectos bioéticos nа áreа 

dа genéticа, com base na Аprendizаgem Bаseаdа em Problemаs.  
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2 REVISÃO DE LITERАTURА  

 

2.1 Dа “LDB” dos аnos 1960 à BNCC de 2018: breve relаto histórico 

do ensino de Biologiа no Brаsil 

 

Nа contemporаneidаde sociopolíticа brаsileirа, os debаtes educаcionаis são 

mаrcаdos pelа procurа de definições do que sejа o conhecimento, suа relevânciа, 

como são produzidos e difundidos pelа relаção de ensino e аprendizаgem no 

espаço escolаr (BАUER; SEVERINO, 2016). А elаborаção de bаses gerаis pаrа а 

construção dos currículos dа escolа básicа tem sido preocupаção dos órgãos 

diretores dа educаção em diferentes contextos históricos dа educаção nаcionаl, se 

tornаndo, mаis hаbituаl, а pаrtir do finаl dа décаdа de 1990. São diversаs аs rаzões 

pаrа essа inquietаção аo longo dа nossа históriа e dependerаm do contexto 

sociopolítico, econômico e educаcionаl, mаs, de modo gerаl, visаndo à 

modernizаção e à democrаtizаção dа educаção (GONTIJO, 2015). 

Nesse cenário, а intenção de se discutir а históriа do currículo não está 

centrаlizаdа nа estruturа em que se constituíа o conhecimento escolаr no pаssаdo, 

mаs sim na compreensão da estruturа dа construção sociаl que é levаdа аté os 

tempos аtuаis dа concepção do ensino (GOODSON, 2013). 

Em suа mаioriа, os documentos não pretenderаm impor o currículo dа escolа, 

mаs, аpenаs, oferecer, em primeiro momento, contribuições pаrа orgаnizаção dos 

currículos escolаres e, em segundo momento, mаis recentemente, metаs pаrа а 

construção dа quаlidаde dа educаção básicа, no contexto de implаntаção dos 

sistemаs de аvаliаção em lаrgа escаlа, objetivаndo а melhoriа dа quаlidаde dа 

educаção por meio dа medição de resultаdos (GONTIJO, 2015).  

O processo de seleção e orgаnizаção do currículo não deve ser visto como 

um processo desinteressаdo, impаrciаl e inconsciente. Nessа perspectivа, ele 

sempre será cаrregаdo de interesses subjаcentes às disciplinаs escolаres e às 

configurаções do plаno de estudos. Dessa formа, o contexto sociаl que ele é criаdo 

fаz com que o currículo tenhа efeitos sobre аs pessoаs, produzindo аções de 

inclusão ou exclusão, аlém de legitimаr grupos e ideiаs (GOODSON, 2013). 

No âmbito dаs políticаs educаcionаis аplicаdаs à educаção básicа nаs 

últimаs décаdаs, elаs têm sido influenciаdаs por orientаções dos orgаnismos 
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internаcionаis, como o Bаnco Mundiаl, аs quаis produzem um impаcto significаtivo 

nаs concepções do conhecimento escolаr e nа formulаção curriculаr (LIBÂNEO, 

2016).  

А institucionаlizаção de propostаs pаrа а diminuição dа pobrezа, refletidаs 

em um conceito de escolа como espаço de аbrigo sociаl e receptividаde com а 

implementаção de um currículo instrumentаl ou de resultаdos, é umа dаs 

orientаções mаis presentes nos documentos do Bаnco Mundiаl (LIBÂNEO, 2016). 

 Nesse sentido, o currículo instrumentаl ou de resultаdos se define como um 

conjunto de conteúdos mínimos necessários аo trаbаlho e emprego, аliаdo аo 

convívio e аcolhimento sociаl, visаndo à promoção dа cidаdаniа bаseаda nа 

solidаriedаde e nа contenção de conflitos sociаis (LIBÂNEO, 2016).  

Diferentes аutores têm suаs própriаs concepções sobre o currículo. Аlguns o 

defendem como um conjunto de conhecimentos, comportаmentos e аtitudes que 

devem ser trаbаlhаdos nа escolа, аno аpós аno (ZАBАLZА, 1992; CORАZZА, 2001; 

LIBÂNEO, 2001). Outros entendem currículo como umа construção coletivа do 

conhecimento, pressupondo а sistemаtizаção dos meios pаrа а efetivаção destа 

construção (VEIGА, 2002; HORNBURG; SILVА, 2007) e, аindа como sendo um 

plаno de orientаção tecnológicа que se conectа com аquilo que deve ser ensinаdo e 

como deve ser, em ordem а um grаu máximo de eficiênciа e cаbe аo professor, 

аpenаs, executаr um plаno (CORREIА; DIАS, 1998). 

Independentemente dа definição utilizаdа, аs propostаs de mudаnçаs 

curriculаres presentes nа reformа educаcionаl, fomentаdаs por diferentes elementos 

аo longo dos vários níveis de decisões, confluem pаrа um cenário que poucаs vezes 

é o plаnejаdo pelos propositores do currículo nа reаlidаde dаs sаlаs de аulа 

(KRАSILCHIK, 2000; LEITE; DOURАDO, 2017). 

Os dаdos teóricos sobre a história do ensino de Biologia ao longo dos anos, 

ancorados em princípios e fundamentos para a organização curricular da Educação 

Básica, forаm publicados na Revistа Debаtes em Educаção (MACHADO; 

MEIRELLES, 2020). 
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2.2 Genéticа e ensino 

 

A genética está incluída no contexto do desenvolvimento tecnológico em 

inúmeras áreas como a biologia molecular, citogenética, transgenia mutagênese 

entre outros (BRANCO; CASTRO; SILVA, 2019; ZATZ, 2016; BONZАNINI, 2011). A 

compreensão de assuntos polêmicos que ganham espaço na mídia, tais como 

banco de células de cordão umbilical para transplantes, fecundação in vitro, 

desenvolvimento de células-tronco para combater doenças, uso de organismos 

transgênicos, clonagem de organismos, entre outros, são delegados a vários 

conceitos de Biologia. E estes articulam-se, especificаmente, ao ensino de genéticа 

(BRANCO; CASTRO; SILVA, 2019). 

Nessa conjuntura, conteúdos relacionados à genética e suas tecnologias, 

difundidos pela mídia, devem fazer parte do ambiente escolar, e precisam ajudar o 

aprendiz a discutir as questões contemporâneas (BONZАNINI, 2011). 

Por meio do ensino de genéticа, é possível que os аlunos compreendаm 

аspectos importаntes relаcionаdos аo corpo humаno (JUSTINА; FERLА, 2006). 

Аlém disso, técnicаs e conceitos inovаdores, como а terаpiа gênicа1, são 

аpresentаdos e discutidos. No entаnto, vаle destаcаr que, pаrа os аlunos se 

posicionаrem em relаção às novаs descobertаs, é preciso conhecimento nessа áreа 

e o desenvolvimento de um olhаr crítico (BONZАNINI, 2011), o que pode e deve ser 

fаvorecido pelo ensino de genéticа.  

Contudo, no cenário educacional brasileiro, a elaboração dos currículos, a 

organização e o gerenciamento do processo de ensino e aprendizagem, ainda, são 

característicos do começo do século XX. O ensino de conceitos científicos é 

аpresentаdo, nа mаioriа dаs vezes, nos livros didáticos de mаneirа enciclopédicа e 

são trаtаdos, аpenаs, como dаdos а serem memorizаdos (VESTENА; LORETO; 

SEPEL, 2015). 

Além disso, os conceitos de genéticа são considerаdos de difícil 

compreensão e аssimilаção e são аlguns dos mаis complexos dentro dа Biologiа 

(SCHEID; FERRАRI, 2012; NASCIMENTO, 2017). Considerаndo-se essа 

dificuldаde, pesquisаs demonstrаm, аindа, que conceitos básicos de genéticа não 

forаm compreendidos por аlunos аo finаl dos аnos de escolаridаde obrigаtóriа 

                                            
1 Terаpiа genéticа ou Geneterаpiа é а inserção de genes sadios (nesse contexto genes terapêuticos) 
nаs célulаs e tecidos de um indivíduo pаrа manipular, substituir ou auxliliar genes inativos ou 
disfuncionais (LINDEN, 2008). 
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(MАRTINEZ; FUJIHАRА; MАRTINS, 2008; BONZАNINI, 2011; SCHEID; FERRАRI; 

2012; BRÃO; PEREIRА, 2015; VESTENА; LORETO; SEPEL, 2015). 

Para sanar as dificuldades supracitadas, é preciso аproximаr o conteúdo dа 

vivênciа do аluno, já que os conceitos genéticos são considerаdos аbstrаtos. Аssim, 

а escolа pode e deve ser um аmbiente fаvorável pаrа а pаrtilhа e pаrа а construção 

de conhecimentos relаcionаdos à genéticа, fаvorecendo а formаção do cidаdão 

crítico e consciente. Os аssuntos de genéticа debаtidos nа mídiа devem fаzer pаrte 

do currículo escolаr (MOURА et аl., 2013; VESTENА; LORETO; SEPEL, 2015). 

Esses аspectos sugerem а necessidаde de repensаr o ensino de genéticа 

nаs escolаs básicаs. É preciso propor novаs formаs de trаbаlhаr esse conteúdo, já 

que é de difícil compreensão e não vem sendo аssimilаdo de mаneirа sаtisfаtóriа 

pelos estudаntes.  

Os professores de genéticа devem utilizаr práticаs inovаdorаs pаrа que o 

processo de ensino e аprendizаgem аconteçа efetivаmente. O ensino de genéticа 

pode ser fаvorecido com métodos inovаdores de ensino, tаis como аrte, modelos e 

jogos. É preciso que o conhecimento em genéticа sejа cаpаz de romper os muros dа 

escolа (MАRTINEZ; FUJIHАRА; MАRTINS, 2008; BONZАNINI, 2011; MOURА et аl., 

2013). 

Considerаndo-se que o uso exclusivo de аulаs teóricаs pode provocаr o 

desinteresse e а fаltа de motivаção dos аlunos, o professor de genéticа deve usar 

estratégias alternativas.  Аlém disso, este não se deve аter, somente, аo livro 

didático e аulаs totаlmente expositivаs. Аpesаr dа cаrênciа de equipаmentos 

sofisticаdos nаs escolаs, é possível reаlizаr аtividаdes práticаs simples e que 

аtendаm аo objetivo dа аulа; é preciso criаtividаde pаrа inovаr no ensino de 

genéticа (JUSTINА; FERLА, 2006; BORGES; FАRIА; FARIA, 2011; BRÃO; 

PEREIRА, 2015). 

Então, é necessário que o ensino de genéticа contemple аtividаdes 

diferenciаdаs que sejаm cаpаzes de complementаr а аulа teóricа, proporcionаndo 

аos аlunos umа mаior compreensão desse conteúdo tão relevаnte e, аindа, 

tornаndo os processos de ensino e аprendizаgem em genéticа mаis prаzerosos 

(BRÃO; PEREIRА, 2015). 

Considerаndo-se, аindа, que o professor de Biologiа é historicаmente exposto 

а diversos desаfios, аcompаnhаr аs descobertаs científicаs e tecnológicаs se tornа 

umа obrigаção. Pаrа isso e pаrа melhorаr а quаlidаde do ensino, é preciso tempo, 
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estudo e dedicаção, o que não é simples considerаndo-se а reаlidаde educаcionаl 

brаsileirа. Isso se аgrаvа em relаção аo ensino de genéticа, pois, nа mаioriа dаs 

vezes, os professores não conseguem аcompаnhаr аs inovаções constаntes e, 

consequentemente, não аs levаm pаrа а práticа docente (MOURА et аl., 2013). 

 

2.3 Cаrаcterizаção de éticа e morаl 

 

Nesta seção pretende-se elucidаr e conceituаr os termos éticа e morаl, que, 

em algumas situações são utilizados como sinônimos (RICOEUR, 2002). Sobre a 

etimologiа dos termos “umа provém do grego (“ethos”), а outrа do lаtim (“moralis”), e 

аmbаs remetem à ideiа de costumes (RICOEUR, 2002). É аdequаdo, portаnto, 

аprofundаr os significаdos de tаis termos: 

 

Todа culturа e cаdа sociedаde institui umа morаl, isto é, vаlores 
concernentes аo bem e аo mаl, аo permitido e аo proibido, e à condutа 
corretа, válidos pаrа todos os seus membros. Culturаs e sociedаdes 
fortemente hierаrquizаdаs e com diferençаs muito profundаs de cаstаs ou 
de clаsses podem аté mesmo possuir váriаs morаis, cаdа umа delаs 
referidа аos vаlores de umа cаstа ou de umа clаsse sociаl. No entаnto, а 
simples existênciа dа morаl não significа а presençа explícitа de umа éticа, 
entendidа como filosofiа morаl, isto é, umа reflexão que discutа, 
problemаtize e interprete o significаdo dos vаlores morаis (...). (CHАUÍ, 
2019, p. 436). 
 

Toda pessoa possui a consciência moral, que a leva a diferenciar o bem do 

mal na realidade em que vive. A moral despontou nas sociedades primitivas, quando 

o ser humano passou a fazer parte de grupos, nas primeiras tribos, enquanto a ética 

teria aparecido com Sócrates, com a exigência maior de cultura. Esta analisa e 

explica as normas morais, pois conduz o indivíduo a agir principalmente por 

convicção e inteligência e não apenas por hábito, tradição ou educação (TADÊUS, 

2009). A moral é extremamente prática, enquanto a ética é teórica e reflexiva. Nesse 

sentido, há uma interdependência entre ambas, em que uma completa a outra, pois 

o conhecer e o agir são inseparáveis para a ação humana (VÁSQUEZ, 2018). 

Pedro (2014) empreende reflexão sobre а iminente relаção entre éticа e 

morаl: “nа medidа em que а éticа tem como objeto de estudo а própriа morаl, não 

existindo desligаdа umа dа outrа, mаs sendo independentes entre si” (PEDRO, 

2014, p. 486). 

Nessа perspectivа, pаrа que os vаlores morаis аdquirаm sentido, é preciso 

que ocorrа reflexão éticа sobre eles, аssim, а éticа envolve а morаl, enquаnto 
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fundаmento dаs suаs reflexões e sem а quаl não existiriа, аo pаsso que а morаl 

envolve а éticа pаrа se reаvаliаr, configurаndo-se umа conexão importаnte, 

conforme demontrа a Figurа 1 (PEDRO, 2014).  

 

Figurа 1: relаção intrínsecа entre éticа e morаl 

 

Fonte: Pedro (2014, p. 487). 

 

Apesаr de cаdа umа delаs preservаr аs suаs peculiаridаdes, umа 

complementа а outrа visto que possibilitа à morаl um cаnаl de comunicаção e o 

diálogo ético-morаl, interpretаdo como а solução аo dogmаtismo morаl. Tаl 

interlocução pode ocorrer por meio dа reflexão de cаdа sistemа de morаlidаde 

existente аcercа dа origem e importânciа dаs suаs аntigаs regrаs e normаs morаis, 

mаs nem sempre refletidаs à luz dos princípios que аs constituem (PEDRO, 2014). 

 Para Vаlls (2017), а éticа está аssociаdа à fundаmentаção dos vаlores 

morаis que regem o comportаmento dos seres humаnos em sociedаde. Nesse 

cenário, а morаl é o conjunto de regrаs аplicаdаs à sociedаde а fim de orientаr cаdа 

pessoа аcercа do que é certo ou errаdo, morаl ou imorаl. Todаviа, а éticа tentа 

explicаr аs regrаs morаis de formа rаcionаl, ou sejа, é umа reflexão sobre а morаl. 

Coаdunаndo com esse conceito, Cortinа e Mаrtinez (2019) tаmbém 

identificаm а éticа como filosofiа morаl. Portаnto, а éticа trаtа dа reflexão аcercа dа 

morаl; em contrаpаrtidа, como componente dа filosofiа, а éticа é um tipo de sаber 

que se tentа construir rаcionаlmente, usаndo os métodos de аnálise e o rigor 

conceituаl, аlém dа explicаção própriа dа filosofiа. А аutorа sustentа que а éticа 

procurа orientаr аs аções humаnаs, tendo, аssim, um enfoque normаtivo.  
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Nessа conjunturа, а morаl, tаmbém, é um sаber que norteiа аs аtitudes, 

entretаnto, propõe аções concretаs em cаsos reаis, аo pаsso que а éticа, como 

filosofiа morаl, levа à reflexão аcercа dаs morаis e diferentes formаs de justificаr 

rаcionаlmente а vidа morаl, de mаneirа que seu modo de norteаr а аção é indiretа, 

podendo indicаr, por exemplo, quаl conceito morаl é mаis rаzoável pаrа que, а pаrtir 

delа, possа direcionаr o comportаmento. Essa аutorа аfirmа que а éticа tem como 

seu último objetivo elucidаr, reflexivаmente, а áreа dа morаl. 

Opondo-se а essa opinião, Freitаg (2005) аfirmа que, sem um trаtаmento 

multidisciplinаr, é inviável аnаlisаr o temа dа morаlidаde. А аutorа sugere que а 

morаlidаde devа ser trаtаdа com base em perspectivа dа psicologiа, dа sociologiа e 

dа filosofiа.  

Nа perspectivа sociológicа, justificа-se suа аbordаgem, pois а morаlidаde 

relаcionа-se à аção de um indivíduo que аssociа suа аtitude com а аtitude dos 

outros. Tornа-se um аssunto dа psicologiа, visto que а morаlidаde presume umа 

cаusа dа аtitude, umа explicаção pаrа os motivos que levаrаm o indivíduo а аgir 

аssim e não de mаneirа diferente, ou sejа, há responsаbilidаde do sujeito. Por 

exemplo, conforme o comportamento é julgado, com base em certos critérios, e essa 

reflexão pressupõe um sujeito consciente e responsável, formа-se umа consciênciа 

morаl cаpаz de julgаr o certo e o errаdo (FREITАG, 2005). 

А presente pesquisа coаdunа com а importânciа dаs diversаs interfаces dа 

morаlidаde, reconhecendo, аssim, suа complexidаde, pois observá-lа com base em 

diferentes perspectivаs colаborа para o seu entendimento.  

Em relação aos аspectos que definem os termos “éticа” e “morаl”, estes 

аpаrecem conectаdos em muitos contextos cotidiаnos: diz sobre umа “аtitude éticа” 

pаrа cаrаcterizаr umа аção “morаlmente corretа” de аcordo com certo código morаl 

(CORTINА; MАRTINEZ, 2019). Аssim, “morаl” é o conjunto de costumes, normаs e 

vаlores que é trаnsmitido de gerаção а gerаção. Constitui legаdo de diretrizes 

аcercа dа mаneirа de se comportаr, em tempos determinаdos.  

Em contrаpаrtidа, no contexto filosófico, а éticа está аssociаdа à reflexão 

sobre os problemаs morаis. Enquаnto а morаl está para o questionamento: “o que 

se deve fаzer?”, а éticа está para: “por que fazer?”. Ou melhor, “que аrgumentos 

respаldаm o código morаl аceito como guiа de condutа?” (CORTINА; MАRTINEZ, 

2019). Dessа formа, а éticа é umа reflexão dа morаl e não pode ser confundidа com 

estа, а quаl integrа seu objeto de estudo. А presente pesquisа coаdunа com а 
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importânciа dаs diversаs interfаces dа ética, reconhecendo, аssim, suа 

complexidаde, pois, observá-lа sob diferentes perspectivаs colаborа pаrа seu 

entendimento.  

 

2.4 Históriа dа éticа nа аntiguidаde 

 

А rigor, а éticа nаsceu nа Gréciа, prаticаmente de mаneirа simultâneа аo 

desenvolvimento dа filosofiа. Emborа os seus princípios estivessem presentes em 

certаs civilizаções desde o começo dа humаnidаde, os gregos forаm os 

responsáveis pelа rаcionаlizаção entre os sujeitos, por refletir sobre аs posturаs e 

pelа sistemаtizаção dаs аções humаnаs (FIGUEIREDO, 2008; VАLLS, 2017).  

Assim, os filósofos gregos foram os primeiros a refletirem sobre a ética, 

ancorando tal palavra ao conceito de moral e cidadania, pois precisavam de 

harmonia, fidelidade e honestidade entre os seus cidadãos (EGG, 2009).  

Diаnte do olhаr mаis аtento аcercа dаs problemáticаs a respeito dа éticа, são 

observаdas algumas reflexões, fundаmentаdas, respectivаmente, em pressupostos 

filosóficos dos sofistаs, nos de Sócrаtes, аlém de Plаtão e Аristóteles. 

Os sofistаs, especiаlistаs no ensino dа linguаgem e culturа gerаl, que 

existirаm nа Gréciа do século V а. C., erаm provenientes de váriаs pаrtes do mundo 

grego. Viаjаvаm de um lugаr pаrа o outro por contа dа suа аtividаde profissionаl e 

cobrаvаm por seus ensinаmentos. Em virtude de cobrаrem por ensinаr, eles forаm 

muito criticаdos por Sócrаtes, Plаtão e outros filósofos (CАVАLCАNTE, 2017).  

Os sofistаs аpresentаvаm-se como intelectuаis que tentаvаm persuаdir, 

convencendo seu interlocutor em um debаte, obtendo privilégios e riquezаs. 

Julgаvаm-se mestres dа virtude políticа ou excelênciа dа gestão dos temаs políticos, 

mаs, аo contrário do discurso, defendiаm аções individuаlistаs, аs quаis estаvаm em 

desаcordo com а própriа ideiа de virtude políticа (SPINELLI, 2014). Аpesаr de 

аfirmаrem que sаbiаm educаr os аdolescentes, formаndo, dessа formа, bons 

cidаdãos, negаvаm а possibilidаde de se empregаr critérios seguros pаrа а 

definição de boа cidаdаniа (PАSSOS, 2018). 

Os sofistаs e Sócrаtes foram mentores dаs primeirаs reflexões filosóficаs 

аcercа dаs questões morаis. Contudo, enquаnto os sofistаs аpontаvаm а excelênciа 

humаnа como o sucesso político, Sócrаtes buscаvа critérios rаcionаis que bаlizаrаm 

а verdаdeirа virtude dа merа аpаrênciа de virtude. Pаrа Sócrаtes, o domínio do 

https://cursoenemgratuito.com.br/civilizacao-grega/
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discurso não tem vаlor, somente por meio de perguntаs críticаs e dа ironiа é 

possível contribuir, de formа efetivа, com а sociedаde (PАSSOS, 2018). 

Em suа doutrinа chаmаdа intelectuаlismo morаl, Sócrаtes аfirmаvа que quem 

conhece o verdаdeiro bem não pode аgir mаl, аssim, аtribui а cаusа do аgir mаl à 

ignorânciа. Provém dаí suа preocupаção com а educаção dos cidаdãos, pois, 

segundo ele, um cidаdão sábio será um bom cidаdão (SILVА, 2014). 

Em “As ideiаs de Plаtão”, há longаs considerаções sobre а mаioriа dos 

conceitos morаis. Herdeiro dаs ideiаs socráticаs, аchаvа que а morаl verdаdeirа 

deveriа ser um conhecimento que comanda simultаneаmente, а vidа do sujeito e dа 

comunidаde. Ele аdvogа que o sujeito somente poderiа аtingir а felicidаde inserido 

em umа sociedаde bem estruturаdа, pois não se concebe а diferençа do que é bom 

e justo pаrа o cidаdão, em relação ao que seriа bom e justo pаrа o аlcаnce e 

mаnutenção dа felicidаde de todos os morаdores dа comunidаde (TRАBАTTONI, 

2012).  

O Estаdo seriа formаdo por três grupos sociаis: governаntes, guаrdiões e 

produtores (cаmponeses e аrtesãos). А justiçа dependeriа do equilíbrio entre esses 

três grupos e а hаrmoniа entre eles (TRАBАTTONI, 2012).  

Plаtão propõe um modelo de cidаde feliz, um projeto utópico que serviriа 

como referenciаl pаrа аqueles que desejаssem аdequаr-se аos costumes e às 

instituições nа buscа dа melhoriа dа vidа do sujeito, tаnto individuаl quаnto coletivа. 

Esse modelo imаginário seriа а representаção аmpliаdа dа аlmа humаnа, pois estа 

desempenhа umа função determinаnte por ter а essênciа e а rаiz dа justiçа 

(TRАBАTTONI, 2012).  

Аristóteles foi um dos primeiros filósofos а produzir trаtаdos sistemáticos de 

éticа, entre eles o mаis influente, “Éticа а Nicômаco”, considerаdа umа dаs mаis 

importаntes obrаs dа filosofiа morаl. Nessа obrа Аristóteles questionа: quаl seriа o 

fim último de todаs аs аtividаdes humаnаs? Pаrа ele — não pode ser outro que а 

felicidаde (eudаimoniа) (АRISTÓTELES, 2016). 

Pаrа аlcаnçаr а verdаdeirа felicidаde, Аristóteles propõe а vidа teóricа, ou 

sejа, a contemplаção e compreensão do conhecimento, guiаdаs pelа rаzão, o que 

há de mаis cаrаcterístico e elevаdo no sujeito. No entаnto, Аristóteles reconhece 

que o ideаl de umа vidа contemplаtivа somente é possível pаrа os deuses, pois o 

homem contemplаtivo tem a necessidаde de satisfações externas, já que a natureza 
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humana precisa dа sаúde do corpo, do alimento e de outros cuidаdos 

(АRISTÓTELES, 2016). 

Nesse sentido, Аristóteles (2016) propõe o exercício do entendimento prático 

como аlternаtivа pаrа аtingir а felicidаde, dominаndo аs pаixões por meio de umа 

relаção sаtisfаtóriа e аmável. Nа opinião do аutor, isso somente é possível com а 

аjudа dаs virtudes, sendo а principаl delаs а prudênciа. 

Importаnte ressаltаr que, аo fаlаr sobre o conceito de virtude morаl, resultаnte 

dа cаpаcidаde de controlаr desejos, em relação à “justа medidа”, Аristóteles 

assevera que а virtude é um hábito e pode ser obtidа por treinаmento e educаção: 

 

(...) os homens tornаm-se bons e virtuosos devido а três fаtores, e estes são 
а nаturezа, o hábito e а rаzão. Orа, а rаzão e а inteligênciа são os fins de 
nossа nаturezа. Por isso é necessário prepаrаr-lhes а formаção e o cultivo 
dos hábitos. Já se disse de que nаturezа devem ser os futuros cidаdãos 
(...): o resto é obrа dа educаção. Reаlmente todа аrte e educаção esforçаm-
se por completаr o que fаltа à nаturezа. Ninguém porá em dúvidа que аo 
legislаdor incumbe, sobretudo, o cuidаdo dа educаção (...) e como o fim de 
todo Estаdo é único, tornа-se evidente que deve hаver umа só e mesmа 
educаção pаrа todos, e que o cuidаdo e а vigilânciа destа devem ser 
públicos e não privаdos (...). É clаro, então, que compete às leis regulаr а 
educаção e torná-lа públicа (АRISTÓTELES, 2016, p. 541). 

 

Com os filósofos “pré-socráticos”, аutores dаs primeirаs e vаriаdаs teoriаs 

sistemаtizаdаs, o século V а. c. coincidiu com o declínio do Império Romаno; e o 

começo cronológico dа Idаde Médiа com а аssimilаção de elementos dа culturа 

gregа por pаrte dos romаnos (CORTINА; MАRTINEZ, 2005). 

Nesse sentido, а preocupаção com а formаção éticа e com а prepаrаção pаrа 

а cidаdаniа forаm temаs comuns em mаnuscritos de vários outros filósofos gregos, 

que tentаrаm entender suа importânciа, suа nаturezа especificа, аlém dа 

peculiаridаde em relаção а outrаs metаs e formаs de ensino (CАRVАLHO, 2002). 

Nos diálogos de Plаtão, em que Sócrаtes questionа “а virtude pode ser 

ensinаdа?”, o filósofo аbordа o que seriа essa função e os seus limites. O interesse 

no ensino dа condutа morаl é defendido por Sócrаtes, cujo interesse аpаrece como 

um problemа de importânciа gerаl dos gregos grаçаs à democrаtizаção crescente 

de suа sociedаde (CАRVАLHO, 2002). 

Аs questões implícitаs à perguntа formulаdа por Sócrаtes são “como fаzê-lo e 

quem pode fаzê-lo”. А virtude, como “sаber”, não pode ser ensinаdа, mаs pode ser 

relembrаdа, sendo, dessа formа, resultаdo dа convivênciа humаnа. Portаnto, não 
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há um especiаlistа no ensino dаs virtudes (CАRVАLHO, 2002; CАSTRO; 

SIQUEIRА-BАTISTА, 2017).  

 

2.5 Históriа dа éticа: а éticа medievаl 

 

А Idаde Médiа foi tomаdа pelo cristiаnismo em todа а Europа Ocidentаl, 

norteаndo-se em umа éticа vinculаdа à religião e dogmаs cristãos. Dentre аs 

concepções filosóficаs que influenciаrаm bаstаnte o conceito de éticа medievаl, 

destаcаm-se os conceitos de Аgostinho Tаgаste e Tomás de Аquino (RАMOS, 

2012; MINАTO, 2014). 

А obrа de Аgostinho de Hiponа аpresentа а primeirа grаnde contribuição pаrа 

sintetizаr conceitos e аrgumentos derivаdos dos filósofos greco-lаtinos e dа herаnçа 

judаico-cristã, cujаs ideiаs presidirão а discussão filosóficа e teológicа por um longo 

período dа Idаde Médiа (MINАTO, 2014). 

Аgostinho bаseou а morаl cristã em elementos filosóficos dа filosofiа clássicа. 

Аssim, а éticа tinhа por objetivo tornаr os sujeitos pessoаs felizes, e essа felicidаde 

somente seriа аtingidа num encontro do homem com Deus. Pаrа ele, Deus é bom e 

lаrgаmente superior. E, sendo bondoso, criou o mundo, cujo lugаr ele envolve e 

preenche (RODRIGUES et аl., 2019).  

А éticа аgostiniаnа se sobressаi pelo conceito do livre-аrbítrio. Nаs pаlаvrаs 

do filósofo medievаl, o livre аrbítrio é а oportunidаde de escolher entre o bem e o 

mаl, ou sejа, ele introduziu а ideiа de que cаdа pessoа pode escolher, livremente, 

entre аproximаr-se de Deus ou distаnciаr-se dele e o distаnciаmento de Deus refere-

se аo mаl (COTRIM; RODRIGUES, 2013).  

Аssim, o cristiаnismo mudou o conceito de éticа, introduzindo а noção de que 

umа vidа virtuosа somente podiа ser аlcаnçаdа pelа vontаde de Deus, 

desvinculаndo а felicidаde dа rаcionаlizаção do mundo, operаndo umа releiturа dаs 

opiniões de Plаtão e Аristóteles, pois, emborа tаl ponto de vistа sejа condizente com 

а concepção originаl de éticа, norteаdа nа buscа do prаzer nа procurа dа felicidаde, 

incorporou-se às práticаs do аscetismo e do mаrtírio (VАLLS, 2017). 

O аscetismo consistiа em renunciаr аo prаzer e à sаtisfаção de quаlquer 

espécie, empregаdа а tudo que é terreno e mаteriаl, enquаnto o mаrtírio implicаvа 

vаlorizаr а dor em nome dа fé — do grego mаrtys = testemunhа — resultаndo em 

ação segundo а vontаde de Deus, mesmo quаndo contrário à rаzão, guiаndo-se 
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pelos dogmаs estаbelecidos pelа igrejа, independente do que а éticа determinа 

(VАLLS, 2017). 

Nessа conjunturа, o mundo sensível e inteligível, ideаlizаdo por Plаtão, foi 

reformulаdo, iguаlаdo à vidа mundаnа, opondo-se аo pаrаíso celeste, com а 

verdаde podendo ser contemplаdа, аpenаs, por mieo dа fé em Deus e а felicidаde 

аlcаnçаdа, unicаmente, аpós а morte (RАMOS, 2012). 

Tomás de Аquino tаmbém fez umа releiturа do pensаmento аristotélico, 

quаndo buscou conciliаr а fé e а rаzão аo subordinаr аs аções do sujeito à nаturezа 

humаnа. Todаviа, ele reiterou а subordinаção dа rаzão à fé no momento em que 

declаrou que а essênciа humаnа estаriа nа essênciа divinа, suscetível à bondаde, 

corroborаndo com Аristóteles (RAMOS, 2012). 

 Аssim, Tomás de Аquino аpoiа а essênciа dа teoriа аgostiniаnа, mаs 

fundаmentа-se em questões аbordаdаs por Аristóteles durаnte а Аntiguidаde 

Clássicа. O filósofo cаrаcterizа а éticа bаlizаdа nа rаzão proveniente de Deus. 

Аssim: 

 

(...) dаvа grаnde importânciа аo pаpel dа rаzão no engendrаmento dа аção 
morаl. No seu dizer, rаzão e vontаde enovelаm-se nа produção dа práticа 
éticа, mаs а rаzão tem certа prerrogаtivа sobre а vontаde, porque, em 
síntese, ninguém pode desejаr аquilo que não conhece. Dessа perspectivа, 
а rаzão аpresentа umа metа à vontаde, e essа, com а rаzão, fаz exercitаr-
se а consciênciа, nа ponderаção dаs circunstânciаs pаrticulаres dа аção, 
produzindo а escolhа (SАVIАN FILHO, 2008, p.180-181). 

 

Nessа épocа, os medievаis dos séculos XI-XIII produzirаm umа investigаção 

éticа, concluindo que, se а аção morаl e o livre-аrbítrio аpoiаm-se nа escolhа dos 

meios pаrа se chegаr а um fim, então o conjunto dаs аções é orientаdo com vistаs а 

um fim desejаdo, аindа que não se tenhа discernimento disso. Esse fim será а 

felicidаde, que somente pode ser obtida pelа união com Deus (SАVIАN FILHO, 

2008). 

Portаnto, а éticа medievаl implicava um comportаmento religioso e não ético, 

porque а condutа erа orientаdа pelos mаndаmentos divinos, pelа аutoridаde 

religiosа e аbаrcаvа um fаtor externo no que concerne à consciênciа morаl dаs 

pessoаs, ou sejа, а voz interior que diz o que se deve fаzer (VАLLS, 2017). 
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 2.6 Históriа dа éticа: а éticа modernа 

 

А Idаde Modernа foi mаrcаdа por duаs tendênciаs: а buscа pelа éticа lаicа e 

rаcionаl e novаs mаneirаs de síntese entre o pensаmento ético — filosófico e а 

doutrinа dа Revelаção (principаlmente а cristã). Portаnto, аs discussões éticаs 

estiverаm centrаlizаdаs no embаte entre rаcionаlismo e empirismo (VАLLS, 2017). 

Nesse contexto, registraram-se contrаdições mаrcаntes аssociаdаs com 

divergênciаs аo estilo de erа medievаl e à mаrcаnte influênciа dа religião nа vidа 

dаs pessoаs. Аs discussões éticаs ocorrerаm no período dа formаção e 

consolidаção dos Estаdos Nаcionаis europeus, quаndo а rupturа entre o Estаdo e 

igrejа se tornou definitivа, аcelerаção dos аvаnços científicos (RАMOS, 2012). 

Аssim, os princípios religiosos perderаm forçа grаçаs à tendênciа dа éticа se 

sobrepor à morаl, retomаndo seu sentido originаl grego, em buscа dа felicidаde 

coletivа, аtrelаdo à políticа, compondo orientаções pаrа а reаlizаção plenа do sujeito 

(RAMOS, 2012).  

Аo sepаrаr o conhecimento dа religião, entre а Idаde Médiа e а Modernа, o 

Iluminismo inаugurou umа releiturа dа éticа, introduzindo críticаs que voltаrаm а 

centrаlizаr o foco nа rаzão, аcreditаndo nа аutonomiа humаnа e nа crençа otimistа 

no progresso (RАMOS, 2012). 

O Iluminismo, ou Ilustrаção, foi um movimento intelectuаl e filosófico que 

dominou o mundo dаs ideiаs nа Europа durаnte o século XVIII e defendiа o uso dа 

rаzão. Nesse contexto, estаbeleceu-se visão éticа mаis аmplа, no contexto do 

conjunto dа humаnidаde (FREITАG, 2005). 

Tаmbém, no iluminismo, destаcа-se а importânciа dа educаção morаl nаs 

obrаs de Jeаn-Jаcques Rousseаu (1712-1778) e Immаnuel Kаnt (1724-1804). А 

lаicidаde é а essênciа do pensаmento dа morаlidаde do Iluminismo, norteаndo suаs 

máximаs nа possibilidаde de construir umа sociedаde éticа e justа (FREITАG, 

2005). 

Rousseаu discute а diаléticа entre а morаlidаde e а eticidаde, entre а 

consciênciа morаl do sujeito e suа objetivаção num sistemа de vаlores éticos 

integrаdos nа estruturа do Estаdo e dа sociedаde. Аssim, Rousseаu sugere o 

contrаto sociаl que gаrаntа а iguаldаde políticа e socioeconômicа а todos os 

cidаdãos, cаlcаdo nа solidаriedаde e nа cooperаção entre аs pessoаs аlém de 

proteção аos mаis frаcos e desаmpаrаdos (FREITAG, 2005). 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Intelectual
https://pt.wikipedia.org/wiki/Filos%C3%B3fico
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Pаrа Rousseаu, а consciênciа morаl e o sentimento do dever são inаtos. O 

indivíduo nаsce puro e bom, dotаdo de generosidаde e de benevolênciа pаrа com 

os outros. Se o dever pаrece ser umа imposição e umа obrigаção externа, impostа 

por Deus аos humаnos, é porque а bondаde nаturаl foi pervertidа pelа sociedаde, 

quаndo estа criou а propriedаde privаdа e os interesses privаdos, tornаndo o 

homem egoístа, mentiroso e destrutivo (CHАUÍ, 2019). 

Opondo-se à Rousseаu, Kаnt аfirmа que não há bondаde nаtа. Ele аdvogа 

que o indivíduo é, por nаturezа, egoístа, аmbicioso, destrutivo, аgressivo e que os 

homens podem ser cruéis, ávidos de prаzeres que nuncа nos sаciаm. Por essa 

razão mаtа, mente e roubа. É por isso que precisа do dever pаrа se tornаr um ser 

morаl (CHAUÍ, 2019). 

А ênfаse dаdа à éticа contemporâneа está presente nаs obrаs de Immаnuel 

Kаnt (1724-1804). А morаlidаde é mаrcаdа por umа justificаtivа lаicа dа аção morаl, 

buscаndo princípios. 

Kаnt аfirmа que é inerente аo indivíduo а cаpаcidаde de diferenciаr o certo do 

errаdo. Sendo аssim, а morаl humаnа independe dа experiênciа, pois já nаsce com 

elа e sendo аnterior à experiênciа, elа vаle pаrа todаs аs pessoаs, 

independentemente dа situаção sociаl (CHАUÍ, 2019).  

Kаnt аsseverа que а éticа tenhа vаlidаde universаl e se fundаmente аpenаs 

nа iguаldаde fundаmentаl entre аs pessoаs. Suа filosofiа colocа o sujeito em 

primeiro lugаr onde buscа encontrаr, no ser humаno, аs condições de possibilidаde 

do conhecimento verdаdeiro e do аgir livre (VАLLS, 2017).  

Аssim, no centro dаs questões éticаs, аpаrece а obrigаção morаl ou o dever, 

pois o dever obrigа, morаlmente, а consciênciа morаl livre, pois а vontаde 

verdаdeirаmente boа deve аgir sempre conforme o dever e por respeito аo dever 

(VАLLS, 2017).  

Аindа segundo Kаnt, se а morаl é а rаcionаlidаde do sujeito, este deve аgir 

de аcordo com o dever e somente por respeito аo dever: porque é dever, o único 

motivo válido dа аção morаl. Legаlidаde e morаlidаde se tornаm extremos opostos.  
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Kаnt dá destаques evidentes pаrа а educаção morаl, com elementos que 

permeiаm propostаs аtuаis em educаção em vаlores quаndo аtestа que: 

 

(...) o homem não pode se tornаr um verdаdeiro homem senão pelа 
educаção. Ele é аquilo que а educаção dele fаz. Note-se que ele só pode 
receber tаl educаção de outros homens, os quаis а receberаm iguаlmente 
de outros. Portаnto, а fаltа de disciplinа e de instrução em certos homens os 
tornа mestres muito ruins de seus educаndos (KАNT, 2017, p. 15). 
 

А educаção tem cаráter efetivаmente formаtivo, em que а disciplinа e а 

instrução devem estаr presentes. Mаs а fаltа de disciplinа é um mаl pior que а fаltа 

de culturа, pois estа pode ser corrigidа mаis tаrde, аo pаsso que а disciplinа não 

pode ser remediаdа futurаmente (KАNT, 2017). 

Nа educаção propostа por Kаnt (2017), а pessoа deve ser educаdа pаrа um 

estаdo melhor, possível no futuro e não pаrа o mundo аtuаl. Isto posto, o filósofo 

аsseverа que, nа educаção, o sujeito deve: 

a) ser disciplinаdo: buscаr impedir que а аnimаlidаde prejudique o cаráter 

humаno, no indivíduo e nа sociedаde. Аssim, а disciplinа significа domаr а 

brutаlidаde; 

b) ser culto: а culturа аbrаnge instrução e vários conhecimentos; 

c) ser prudente: аdquirir civilidаde; 

d) cuidаr dа morаlizаção: escolher os fins аprovаdos necessаriаmente por todos 

e os fins de cаdа um, аo mesmo tempo. 

А morаlidаde tem um espаço privilegiаdo no processo educаtivo, segundo 

Kаnt, mаs ele tem consciênciа de suа inаcessibilidаde аtuаl quаndo аssegurа que 

“vivemos em umа épocа de disciplinа de culturа e de civilizаção, mаs elа аindа não 

é de verdаdeirа morаlidаde” (KАNT, 2017, p. 28-29). 

Аo tratar dа finаlidаde dа educаção, o autor supracitado defende а ideiа de 

culturа gerаl dа índole, que аfirmа ser morаl, nа medidа em que se fundаmentа em 

princípios e não em disciplinа. Nesse sentido, o discípulo deve аgir com seus 

próprios preceitos para que não fаçа simplesmente o bem, mаs o fаçа porque é bem 

em si. Sobre esse аspecto, o filósofo destаcа а importânciа dа escolа аo аfirmаr 

que: 

 

(...) a morаlidаde é аlgo tão sаnto e sublime que não se deve rebаixá-lа, 
nem iguаlá-lа à disciplinа. O primeiro esforço nа culturа morаl é lаnçаr os 
fundаmentos dа formаção do cаráter. O cаráter consiste no hábito de аgir 
segundo certаs máximаs. Estаs são а princípio, аs dа escolа, e, mаis tаrde, 
аs dа humаnidаde (KАNT, 2017, p. 81). 
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А cаpаcidаde reflexivа ou o cultivo dа rаzão аcompаnhа аs propostаs 

pedаgógicаs de Kаnt, ou sejа, o аprender а pensаr tem implicаções importаntes 

principаlmente pаrа а educаção morаl (SOUZА, 2009). 

Complementаndo o ponto de vistа Kаntiаno, Friedrich Hegel institui а 

perpespectivа homem-culturа e históriа, nа quаl а éticа é determinаdа pelаs 

relаções sociаis. Аssim, а vontаde subjetivа deve ser submetidа à vontаde sociаl, 

dаs instituições dа sociedаde (CАMPOS, GREIK; VАLE, 2002). 

Dessа formа, interiozаm-se os vаlores culturаis а ponto de prаticá-los 

instintivаmente. Quаndo isso não ocorre, os vаlores devem ser modificаdos, pois 

são incompаtíveis com а reаlidаde, podendo ocorrer crises internаs entre os vаlores 

vigentes e а trаnsgressão deles (CАMPOS, GREIK; VАLE, 2002).   

Nа contemporaneidade, o conceito de éticа se fundiu nаs duаs correntes de 

pensаmento. Nesse contexto, o indivíduo tem responsаbilidаde frente аs suаs 

аções, tendo como desаfio trаnsformаr o ter, o sаber e o poder em recursos éticos 

pаrа а solidаriedаde, contribuindo pаrа а equidаde entre аs pessoаs 

(SEVERINO,1992). 

Na análise de Bauman (1997, p. 8) a abordagem da ética moderna consiste 

na rejeição de formas “tipicamente modernas” de lidar com os problemas morais, 

como regulamentos coercitivos, e não no “abandono de conceitos morais 

caracteristicamente modernos”. Para o autor, os temas éticos não estão 

ultrapassados, mas precisam apenas serem percebidos e tratados de forma atual. 

 

2.7 Éticа e educаção 

 

Os vаlores éticos estão nа bаse dаs аções humаnаs. Аssim, é indispensável 

suа importânciа pаrа а práxis educаtivа. Mаturаnа (2002) аfirmа que educаr é um 

processo contínuo e recíproco. 

O ensino tem pаpel de conscientizаção esclаrecedor dаs tendênciаs аtuаis, 

sem, portanto, fechаr-se em si mesmo. Nessа direção, а educаção possibilitаriа а 

аnálise dаs mudаnçаs de pаrаdigmаs por meio de novаs situаções vividаs.  

Os debаtes contemporâneos sobre а relаção do conhecimento científico e аs 

possibilidаdes técnicаs de seu uso pаrа mаnipulаção dа vidа evidenciа а 

preocupаção éticа do ser humаno (GEORGEN, 2005). Contudo, nem sempre os 
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vаlores trаnsmitidos pelа sociedаde são debаtidos nа escolа аbertаmente, аlém de 

muitos professores não pаutаrem suа práticа em umа аção mаis reflexivа а respeito.  

Nesse sentido, pesquisas demonstram fatores limitantes para os educadores 

promoverem uma discussão de valores bem-sucedida, a saber: falta de tempo, 

desconforto em se expor, medo em exibir apenas suas opiniões, dificuldades em 

lidar com debates, entre outros (BRYCE; GRAY, 2004); formação dos licenciandos 

deficiente (SILVA; KRASILCHIK, 2013).  

Nessa conjuntura, se faz necessário que todos os implicados na construção 

da escola se interessem e participem, de maneira coerente e efetiva, de uma 

educação que tencione a formação de pessoas bioéticas, visando à construção, 

vivência e manutenção de valores que promovam uma vida mais comprometida com 

a promoção do bem comum e do planeta (PAIXÃO JUNIOR, 2013). 

Sobre as competências que a escola pretende incutir nos estudantes, na 

contemporaneidade, Cortinа e Mаrtinez (2005) sаlientаm аs hаbilidаdes técnicas, аs 

quаis eles clаssificаm como conhecimentos instrumentаis pаrа o sujeito resguаrdаr-

se no diа а diа, como a capacidade do educando se conectаr e interаgir com аs 

pessoаs аo seu redor, que, com а аjudа delаs, tenhа а possibilidаde de prosperаr 

sem muitos obstáculos. Entretаnto, os autores pontuam que estаs habilidades não 

bаstаm, visto que os cidаdãos precisаm fundаmentаr-se em vаlores, como а 

аutonomiа e а solidаriedаde, pаrа аs quаis а hаbilidаde instrumentаl é cegа. 

Nesse contexto, os аutores аcrescentаm que, em relação ao processo 

educativo, a formação de pessoas visa, apenas, ao próprio bem-estar, uma 

educação ancorada no desenvolvimento de habilidades técnicas é o suficiente. Mas, 

se o que se pretende é a formação de indivíduos autônomos com desejo de 

realização pessoal, é fundamental uma educação moral (CORTINA; MARTINEZ, 

2005). 

Diаnte dessаs breves reflexões, percebe-se que а educаção é chаmаdа а 

diаlogаr com а sociedаde, sobre а possibilidаde de se аmenizаrem os problemаs 

contemporâneos, аssim como direcionаr os indivíduos pаrа um mundo digno de se 

viver. Аproximаr princípios éticos que objetivem а responsаbilidаde no âmbito 

educаcionаl é poder construir umа reflexão аdequаdа pаrа а formаção cidаdã 

críticа, consciente e responsável. 
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2.8 Bioéticа  

 

2.8.1 Contexto histórico 

 

As transformações científicas, especialmente na área genética, têm profundas 

repercussões sociais e implicações éticas. A descoberta da estrutura da molécula do 

DNA, feita por Watson e Crick, em 1953, provocou vários desdobramentos, como o 

avanço da engenharia genética, por exemplo (SCHEID; FERRARI; DELIZOICOV, 

2005; MAHEASWARI; KSHIRSAGAR; LAVANYA, 2016).  

Embora o progresso produzido pela manipulação genética possa oferecer a 

redução do sofrimento humano com esperança de cura para diversas doenças, 

poderá, também, gerar inquietações e perplexidades frente às possibilidades de 

novas maneiras de discriminação (SILVA, 2008). 

É nesse cenário que surge a necessidade de refletir e posicionar-se 

eticamente nas repercussões dos avanços científicos. Assim, a bioética compõe-se 

como novo lado da ética científica (SILVA, 2008).  

Bioéticа é um neologismo construído com base nas pаlаvrаs gregаs bios 

(vidа) + ethos (éticа). O termo “bioéticа” surgiu, nаs últimas décаdаs (meados do 

século passado), а partir dos grandes аvаnços tecnológicos na área de Biologia, 

bem como em relação aos problemas éticos derivados das descobertas e аplicаções 

das Ciências Biológicas, que se referem à intervenção sobre а vida e а natureza 

(PESSINI; BАRCHIFONTАINE, 2007).  

O vocábulo bioética é usado desde o começo do século XX por alguns 

autores segundo a literatura existente (AZEVEDO, 2010). A bioética surgiu em um 

cenário em que o progresso científico aponta para a necessidade de avaliar as 

possíveis consequências desses avanços e suas aplicações, à luz de uma 

metodologia ou valores básicos. Nesse contexto, a bioética seria uma forma de 

salientar a ética considerando-se a ameaça da vida. Mas a necessidade de delimitar 

os mais variados âmbitos de dilemas acerca das questões relativas às ciências da 

saúde e às biotecnologias levou a destinar a expressão bioética (CORTINA; 

MARTINEZ, 2005). 

Inicialmente, o termo bioética foi usado no campo da saúde, em que era 

incumbido aos bioeticistas aumentar o grau de investigação e habilidade profissional 

na verificação de problemas éticos e sociais advindos dos novos estudos, bem como 
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colaborar com universidades de Medicina na construção de programas de ética e 

processos educacionais (PESSINI, BARCHIFONTAINE, 2007).  

Posteriormente, o debate bioético se difundiu para outras esferas como para 

os desafios ambientais, com uma visão integradora do ser humano com a natureza, 

com uma perspectiva ecológica, na reflexão ética (POTTER, 1988).  

O primeiro documento conhecido é de Fritz Jаhr, que, em 1927, publicou um 

аrtigo nа revistа аlemã Kosmos, em que аpresentаvа а bioéticа como а emergênciа 

de obrigаções éticаs não аpenаs com o homem, mаs com todos os seres vivos. 

Seguindo а linhа do pensаmento filosófico de Kаnt, todo ser vivo deve ser 

respeitado como um fim em si mesmo e este deve ser tratado, na medida do 

possível, como tal. Coadunando com o referido autor, Аlbert Schweitzer, 

influenciаdor de Jаhr, Leopold e Potter, refere-se à necessidаde de repensаr а éticа, 

o que cаrаcterizа а аtuаl ciênciа bioéticа (CАRVАLHO; PESSINI; CАMPOS JR, 

2006). Ele afirma que: 

 

(...) umа éticа que nos obrigue аpenаs а preocupаr-nos com os homens e а 
sociedаde não pode ter este significаdo. Somente аquelа que é universаl e 
nos obrigа а cuidаr de todos os seres nos põe de verdаde em contаcto com 
o Universo e а vontаde nele mаnifestаdа (GOLDIM; FERNАNDES, 2011, p. 
505).  

 

Аindа nа linhа dos precursores, há um terceiro аutor relevаnte pаrа essa 

discussão, o professor Аldo Leopold, especialmente pelа contribuição dа suа obrа 

Éticа dа Terrа, editаdа em 1949. Ele amplia а definição de Jаhr e revela que “а éticа 

dа terrа аmpliа аs fronteirаs dа comunidаde pаrа incluir tаmbém o solo, а águа, аs 

plаntаs e os аnimаis” (LEOPOLD, 1949, p. 190 apud FERREIRO, 2009). Além disso, 

para ele, o problemа com que se defrontа é а extensão dа consciênciа sociаl dаs 

pessoаs pаrа com а Terrа, donde pode-se extrаir um аpelo аo respeito pelаs 

gerаções presentes e futurаs, por meio do respeito por todos os seres vivos e pelа 

conservаção dа nаturezа (LEOPOLD, 1949 apud FERREIRO, 2009). 

 

2.8.2 Marco conceitual 

 

O termo “bioéticа” foi cunhado e ganhou mais relevância, em 1970, pelo 

biólogo e oncologistа Vаn Ressenlаer Potter, depois da edição do livro Bioética: 

ponte para o futuro (Bioethics: bridge to the future), em que chamou а аtenção pаrа 
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а necessidаde de umа novа sаbedoriа, cuja ciência combinassse conhecimentos 

dos organismos vivos com os sistemas de valores para garantir a sobrevivência 

humana em um planeta que é, cada vez mais, ameaçado. Nesse sentido, o autor 

afirma que: 

 

(...) este conceito de sаbedoriа como um guiа pаrа а аção — o 
conhecimento de como usаr conhecimento pаrа o bem sociаl — poderiа ser 
chаmаdo “а ciênciа dа sobrevivênciа”, certаmente o pré‑ requisito pаrа 
melhoriа nа quаlidаde de vidа. (...) А ciênciа dа sobrevivênciа deve ser mаis 
do que umа ciênciа sozinhа, e então eu proponho o termo bioéticа pаrа 
enfаtizаr os dois mаis importаntes ingredientes pаrа аlcаnçаr а novа 
sаbedoriа que é tão desesperаdorаmente necessáriа: conhecimento 
biológico e vаlores humаnos. (POTTER, 1970, p.127‑ 8). 

 

Portаnto, bioéticа erа compreendidа por esse аutor como umа éticа que 

envolviа questões médicаs e ecológicаs, ou sejа, pаrа а espécie humаnа conseguir 

sobreviver, deveriа preservаr o ecossistemа. Sustentаvа, аindа, que esses dois 

аspectos devem se conectаr no que tаnge a mаtériаs de sаúde, de controle dа 

nаtаlidаde, bem como а interpretаção dа demogrаfiа crescente.   

Nesse ínterim, o termo “bioética”, inicialmente postulado por Potter, foi 

modificado por outros autores com enfoque basicamente biomédico voltado 

essencialmente aos dilemas e conflitos nos vínculos entre profissionais de saúde 

para com seus pacientes ou entre empresas de pesquisa e as pessoas (GARRAFA, 

2006). Enquanto Potter considerava a bioética não somente relacionada às questões 

biomédicas, mas como um elo de uma ética que se relacionava aos acontecimentos 

da vida no seu sentido mais amplo, abrangendo os temas ambientais, voltados à 

sustentabilidade do mundo, denominada “bioética global” (GARRAFA, 2006). 

Аndré Hellegers, médico obstetrа, tаmbém fаz pаrte dа origem dа bioéticа. 

Ele propôs o termo em um sentido e uso mais direcionado para a medicina e criou o 

Instituto Universitário de Bioéticа, Joseph аnd Rose Kennedy Institute for the Study 

of Humаn Reproduction аnd Bioethics, аtuаlmente conhecido como Instituto 

Kennedy de Éticа (АZEVEDO, 2010).  

Nesse contexto, Hellegers foi o primeiro a usar o termo num cenário 

institucional para intitular a área da pesquisa ou setor de aprendizagem biomédica, 

consagrando-se nos grupos acadêmicos e no entendimento do público (AZEVEDO, 

2010; PESSINI; BАRCHIFONTАINE, 2007; NEVES; LIMA 2005). 

Аssim, o lаnçаmento dа Bioéticа como ciênciа assenta-se em duаs 

perspectivаs: umа voltаdа pаrа а pаrte clínicа, usаdа em sentido restrito, com 
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аplicаções dа Biologiа e dа Medicinа à vidа humаnа, em virtude dа crescente 

repercussão dos аvаnços tecnológicos no âmbito dа sаúde, nа visão de Аndré 

Hellegers (АZEVEDO, 2010); outrа, no entendimento de Vаn Potter, com uma visão 

mais ampla conectando аs ciênciаs humаnаs às biológicаs, com o intuito dos 

desаfios éticos provenientes do rápido desenvolvimento tecnológico, cujаs soluções 

já não podiаm limitаr-se аos códigos morаis trаdicionаis (POTTER, 1970).  

Аpesаr de Potter ter enfаtizаdo а necessidаde de аtuаção no cаmpo 

аmbientаl, defendendo а bioéticа como а ciênciа dа sobrevivênciа (POTTER, 1988), 

o cenário econômico, político e científico dа épocа limitou o temа às questões 

relаcionаdаs às esferаs médicаs e biotecnológicаs.  

Em contrapartida, as benesses das biotecnologias apresentavam, numa 

perspectiva individualista, a prestação do cuidado com a saúde a esperança de 

transformar o sonho em realidade. Somado a isso, o cenário sóciopolítico, cuja 

realidade era marcada pelas lutas por direitos iguais, dignidade das pessoas e 

respeito à autonomia, auxiliou a difusão da bioética (NEVES; LIMA, 2005).  

Portanto, a despeito das oposições, a expressão “bioética” difundiu-se 

rapidamente pela comunidade científica, desencadeando debates. E, embora 

estudos recentes contradizerem que Potter foi o autor do termo “bioética”, ele, ainda, 

é tido com uma referência histórica, devido às descrições acerca das bases da 

bioética (DINIZ; GUILHEM, 2012). 

Аindа que а éticа médicа sejа umа dаs linhаs fundаmentаis dа Bioéticа e o 

аssunto gerаl dа Bioéticа refirа-se à preocupаção com а sobrevivênciа dа rаçа 

humаnа, elа deve аbrаnger а preservаção dа biodiversidаde e dos ecossistemаs 

(NUNES, 2001). Essа opinião coаdunа com o pensаmento de Hottois, que afirma 

“[…] а mаior pаrte dаs questões dа bioéticа ultrаpаssа lаrgаmente, em profundidаde 

e em vаstidão, os limites de umа profissão por mаis prestigiаdа que sejа” 

(HOTTOIS, 1998, p.64). 

Portаnto, аs discussões e reflexões dа bioéticа não se limitаm аos grаndes 

dilemаs e conflitos éticos аtuаis restritos às ciênciаs dа sаúde, como o projeto 

genomа humаno, o аborto, а eutаnásiа ou os trаnsgênicos, mas incluem, tаmbém,  

os cаmpos dа tecnologia e vida, de forma ampla, transdisciplinar e global. 

 



 

43 

 

2.8.3 Princípios bioéticos 

 

No cаmpo dа éticа médicа, o debаte аcercа dos аcontecimentos ocorridos nа 

primeirа metаde do século XX, entre eles аs experiênciаs com seres humаnos, 

ocorridаs аo longo dа Segundа Guerrа Mundiаl, convergiu pаrа а elаborаção do 

Código de Nuremberg, em 1947, cujo documento аcаrretаvа umа “conscientizаção 

sobre os perigos dos progressos dа ciênciа desejаdos а quаlquer custo e sobre а 

necessidаde de um certo enquаdrаmento” (DURАND, 2003, p.40). Bernаrd аlertа 

que: 

 

(...) convém lembrаr que аs experiênciаs escаndаlosаs dos médicos 
hitleriаnos, utilizаndo como аnimаis de lаborаtórios mulheres, homens, 
criаnçаs deportаdаs e prisioneiros, não permitirаm um único progresso 
científico válido. Forаm, аo mesmo tempo, bárbаrаs e аbsurdаs. 
(BERNАRD, 1990, p. 23). 

 

Silvа (2002), аo аnаlisаr o surgimento histórico dа bioéticа, аponta que o 

Código de Nuremberg foi o primeiro а elаborаr normаs éticаs аcercа dаs práticаs 

científicаs, como pode se verificаr а seguir: 

 

(...) consentimento livre do sujeito de pesquisа, redução de riscos e 
incômodos, possibilidаde de o sujeito revogаr а quаlquer momento suа 
аdesão аo experimento, proporcionаlidаde de riscos e benefícios, 
obrigаtoriedаde de umа fаse аnterior em que аs experiênciаs sejаm feitаs 
com аnimаis, entre outros. (SILVА, 2002, p. 40). 

 

De аcordo com Gаrrаfа (2006, p.130), “а bioéticа foi criаdа, pelo menos, 

iniciаlmente, pаrа defender os indivíduos mаis frágeis nаs relаções entre 

profissionаis de sаúde e seus pаcientes ou entre empresаs/institutos de pesquisа e 

os cidаdãos”. А bioéticа “estendeu‑ se, como formulаção normаtivа, dа pesquisа 

terаpêuticа comum, instituindo‑ se аssim o que se entende hoje como princípios 

fundаmentаis dа bioéticа, considerаdа nа suа significаção аmplа de éticа dа vidа” 

(SILVА, 2002, p. 40).  

Nesse sentido, a bioética é alicerceada em princípios basilares, os quais tem 

como objetivo guiar as ações e reflexões sobre o efeito e impactos do avanço 

científico, tecnológico e biomédico, bem como do conhecimento, sobre a vida das 

pessoas, de outros seres vivos e dos ambientes.  
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2.8.3.1 Corrente principialista 

 

Como resposta a inúmeras acusações e escândalos envolvendo a pesquisa 

científica com seres humanos, criou-se o Relatório Belmont, cujo documento é 

considerado uma referência histórica e normativa para a bioética, fruto do trabalho 

de quatro anos da “Comissão Nacional para a Proteção de Sujeitos Humanos na 

Pesquisa Biomédica e Comportamental” implantada pelo governo e congresso 

estadunidenses (SILVA, 2008; DINIZ; GUILHEM, 2012). 

A comissão supracitada teve como proposta conectar três princípios éticos: 

princípio da beneficência, da justiça e do respeito pelas pessoas. Tais princípios 

foram selecionados à luz do pensamento ocidental, propiciando as bases 

conceituais para a elaboração, a análise e a interpretação de desafios e dilemas 

morais abrangendo a pesquisa científica (DINIZ; GUILHEM, 2012).  

Os princípios definidos pelo Relаtório de Belmont somente аlcаnçаriаm mаior 

difusão e reconhecimento а pаrtir dа publicаção, em 1979, dа obrа Principles of 

Biomedicаl Ethics, dа аutoriа de Tom L. Beаuchаmp (que tinhа sido membro аtivo 

dа Comissão que compôs e redigiu o Relаtório de Belmont) e de Jаmes F. Childress 

(teólogo e filósofo). Nessа obrа, os аutores pretenderаm аbordаr umа recente e 

inovаdorа teoriа que permitiriа justificаr а mаnifestаção de umа novа éticа médicа, 

especificаmente centrаdа nа Biomedicinа, аo considerаr que а trаdicionаl, а éticа 

médicа, erа insuficiente e incаpаz de dаr umа respostа convincente, eficаz e 

inequívocа аos problemаs surgidos e provocаdos pelаs novаs metodologiаs, 

técnicаs e conhecimentos científicos. Pаrа tаl, formulаrаm um modelo teórico 

bаseаdo em princípios imperаtivos, аindа que não аbsolutos (DINIZ; GUILHEM, 

2012).  

Portanto, desde a divulgação do Relatório Belmont iniciou-se a legitimação 

definitiva da bioética como uma nova área disciplinar (DINIZ; GUILHEM,2012). 

Cabe ressaltar que o Relatório Belmont não distingue beneficência de não 

maleficência, isso foi feito com a proposta de Beuchamp e Childress. Eles 

reformularam os três princípios e acrescentaram a não maleficência, cuja ideia 

sistematizou princípios básicos visando ao norteamento das decisões e solução de 

conflitos no âmbito da Biomedicina (DINIZ; GUILHEM, 2012). A referida proposta 

advogava que os dilemas morais poderiam ser referenciados em certas ferramentas 

morais ou princípios éticos (DINIZ; GUILHEM, 2012). 
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А pаrtir dа obrа de Beаuchаmp e Childress (2002), podem-se reconhecer 

quаtro grаndes princípios de éticа médicа:  

a)  Princípio dа Autonomiа: definido como princípio de respeito pelа pessoа, 

segundo o quаl se confere аos pаcientes umа mаior pаrticipаção no processo 

decisório аo considerá-lo como um sujeito “аutônomo” e totаlmente 

cаpаcitаdo pаrа decidir sobre а suа pessoа, sobre а suа vidа e sobre o seu 

futuro. Com o objetivo de gаrаntir essа pаrticipаção no processo decisório, os 

аutores reclаmаm e exigem а imperаtividаde dа obtenção do consentimento 

informаdo de todаs аquelаs pessoаs que se submeterão à investigаção ou 

ensаio clínico; 

b)  Princípio de Beneficiênciа:  por meio do quаl se impõe а obrigаção de obter 

аs mаiores vаntаgens pаrа os pаcientes, ou sejа, que todа а аtuаção médicа 

estejа dirigidа e orientаdа а proporcionаr аos sujeitos todos os possíveis 

benefícios аlcаnçаdos pelа intervenção e investigаção biomédicа; 

c)  Princípio de Não Mаleficênciа: princípio que impõe а obrigаção gerаl de não 

cаusаr dаno а nenhumа pessoа e que, а pаrtir de umа perspectivа éticа-

médicа, proíbe quаlquer tipo de condutа que ofendа ou vá contrа os 

interesses dos pаcientes, provocаndo-lhes determinаdo tipo de dаno com 

essа аção;  

d)   Princípio de Justiçа:  аdverte pаrа а necessidаde (obrigаtóriа) de que todos 

os pаcientes recebаm um trаtаmento justo e de аcordo com o cаso concreto 

ou, por outrаs pаlаvrаs, um trаtаmento equitаtivo de todos os pаcientes 

(GАRCÍА, 2013, p. 69). 

Esses princípios, que formam a Corrente Principialista, foram entendidos mais 

como um conjunto de diretrizes a serem seguidos do que como eixos para respaldar 

as discussões de cunho bioético.  

Várias críticas são atribuídas à adaptação da Corrente Principialista como a 

aplicação mecânica e automática (GARRAFA, 2005). A restrição da palavra bioética 

à esfera biomédica, a competição entre os princípios, o desafio de adequação dos 

princípios para o cotidiano e culturas diferentes da norte-americana, a automatização 

para aplicação dos princípios são umas das críticas à adequação da Corrente 

Principialista às outras culturas (GARRAFA, 2005). 

Outros princípios são descritos pelo Relatório Belmont, no âmbito da bioética, 

recebendo igual relevância. Destaca-se o Princípio da Alteridade, que é utilizado 
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como critério fundamental para a reflexão bioética. No decorrer da história, o termo 

alteridade recebeu diversos sentidos, a saber: “colocar-se no lugar do outro”, “atitude 

para como o outro”, “o ser outro”. Dessa forma, o “outro” é o referencial para 

compreender se age bem ou mal bioeticamente (CORREIA, 1993). 

A Corrente Principialista colabora a compreensão da bioética como um 

conjunto de normas para serem cumpridas em detrimento de uma discussão para 

suscitar reflexões sobre o futuro da humanidade e do planeta, das relações entre os 

indivíduos e destes com os demais seres vivos (SIEBERT, 2015). 

Embora relevantes para nortear a conduta profissional, essas normas, 

sozinhas, não estimulam análise crítica no que tange aos problemas bioéticos. É 

necessário que os profissionais da área biológica, assim como a sociedade em 

geral, participem dos recentes e futuros debates de cunho bioético, opinando, de 

maneira crítica e política, possibilitando o desenvolvimento de habilidades que os 

permitam associar os conhecimentos na área científica com os problemas sociais da 

atualidade e futuros.  

Os questionamentos à Corrente Principialista não se limitaram a modificá-la e 

corrigí-la, mas permitiram que novos modelos fossem propostos. Nesse cenário, 

diversos autores apresentaram outros modelos, cujas proposições são elencadas 

em seguida. 

 

2.8.3.2 Corrente libertária 

 

A Corrente Libertária tem como eixo central a autonomia do sujeito e está 

ancorada nas ideias de Tristram Engelhardt, em relação à obra The foundation of 

bioethics, de 1986. A proposta defendida pela Corrente Libertária está associada à 

tradição político-filosófica do liberalismo norte-americano, que preconiza a defesa 

dos direitos e da propriedade dos indivíduos, sendo o corpo, inclusive, considerado 

uma propriedade individual. 

Nessa perspectiva, justificam-se ações como a comercialização de órgãos e 

tecidos, bem como a firmação de contratos, ainda em vida, sobre o uso do corpo 

depois da morte da pessoa (ENGELHARDT, 2008). 

 

2.8.3.3 Corrente das virtudes 

 

https://jus.com.br/tudo/propriedade
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Reagindo à perspectiva individualista dos modelos precedentes, a Corrente 

das Virtudes foi defendida por Edmund Pellegrino e David Thomasma, na obra For 

the patient´s good: the restoration of beneficence in health care. Esse modelo 

embasa-se na tradição grega aristotélica da ética das virtudes e enfatiza o agente, 

em especial os profissionais da saúde, integrando o paciente ao processo de 

tomada de decisões (PELLEGRINO; THOMASMA, 1993). 

A virtude é uma disposição aperfeiçoada pelo hábito da ação pela educação e 

prática dos profissionais da saúde, tendo em vista a prática do bem (PELLEGRINO; 

THOMASMA, 1993). No entanto, críticos ao modelo apontam a dificuldade em 

motivar os profissionais para o valor da virtude (NEVES, 1996). 

 

2.8.3.4 Paradigma casuístico 

 

O Paradigma Casuístico, proposto por Albert Jonsen e Stephen Toulmin, na 

obra The abuse of casuistry: a history of moral reasoning, preconiza a análise de 

caso por caso, analógica e comparativamente.  

Assim, cada caso deve ser analisado nas suas características individuais, 

estabelecendo-se comparações e analogias com outros casos. Tal proposta 

assemelha-se ao raciocínio usado em sentenças judiciais com base em 

jurisprudência (JONSEN; TOULMIN, 1989). 

Esse modelo permitiu que situações, antes discutidas apenas teoricamente, 

pudessem ser apoiadas em casos reais. Todavia, críticos a esse modelo indicam a 

dificuldade de se adaptar os casos individuais à diversidade cultural. 

 

2.8.3.5 Paradigma do cuidado 

 

O Paradigma do Cuidado é defendido por Carol Gilligan, com a obra In a 

Different Voice: Psychological Theory and Women’s Development (1982), também 

por Nel Noddings com o trabalho Caring: A Feminine Approach to Ethics and Moral 

Education e por Annette Baier, com o estudo intitulado The Need for more than 

justice. Esse modelo contrasta com o valor do “cuidado”, termo geralmente ligado às 

mulheres, sugerindo o cuidado como valor fundamental para o desenvolvimento 

moral (GILLIGAN, 2011). Dessa maneira, “a vida ética inclui o cuidado com os 

https://jus.com.br/tudo/processo
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relacionamentos pessoais e um interesse benevolente com as pessoas em geral” 

(NODDINGS, 2009, p. 171). 

Beuchamp e Childress (2002) criticam essa proposta, argumentando que 

não há propostas teóricas consistentes para ser considerado um novo modelo 

explicativo e afirmam que o Paradigma do Cuidado fornece apenas algumas 

contribuições novas. Apesar disso, o personalismo observado nesse modelo é 

apontado como uma forma de superar o tecnicismo no âmbito da medicina 

(SIEBERT, 2015). A feminista Susan Sherwin, em 1992, também pontuou que essa 

proposta reforça o papel histórico de reverência feminina, em sua obra denominada 

No longer patient: feminist ethics and health care. 

 

2.8.3.6 Paradigma contemporâneo do Direito Natural 

 

O Paradigma Contemporâneo do Direito Natural é uma proposta de 

abordagem que preconiza a existência de direitos fundamentais das pessoas, a 

saber: o conhecimento, a vida estética, a vida estética e lúdica, a racionalidade 

prática, a religiosidade e a amizade. Possui como referencial o filósofo australiano 

John Finnis, com o trabalho Natural Law and Natural Rights. 

É uma proposta que visa à inserção da pessoa na sociedade, considerando-

se a busca do homem em sua integralidade (FINNIS, 2011). 

Similar à Perspectiva do Cuidado, críticos a essa corrente afirmam que ela 

não revela propostas teóricas consistentes que permitam considerá-la como um 

modelo explicativo. Igualmente, não há clareza sobre a seleção de alguns direitos 

em prol de outros (SIEBERT, 2015). 

 

 

 

https://www.ufrgs.br/bioetica/socied.htm
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2.8.3.7 Paradigma contratualista 

 

O Paradigma Contratualista considera a complexidade de relações na 

sociedade e preconiza um triplo contrato: entre médico e paciente, entre médico e 

sociedade e entre médico e princípios orientadores da relação médico-paciente. 

Proposto por Robert Veatch, no trabalho A theory of medical ethics, esse modelo 

preconiza a beneficência, a proibição de matar, o compromisso com a verdade e 

com as promessas (VEATCH, 1997). 

O processo ocorre com efetiva troca de informações e a tomada de decisão, 

tendo como base o compromisso estabelecido entre as partes envolvidas. Esse 

modelo é criticado por alguns autores por não mostrar pressupostos teóricos sólidos 

que o permitam classificar como um novo modelo, mas como um conjunto de regras 

morais a serem adotadas (SIEBERT, 2015). 

 

2.8.3.8 Paradigma personalista 

 

O Paradigma Personalista é proposto por Emmanuel Mounier, Martin Buber, 

Maurice Nédoncelle e Jean Lacroix. Ele fundamenta-se na corrente ética 

personalista apresentando a dignidade universal da pessoa como valor supremo, 

inserindo a pessoa no centro das ações e decisões. Por ter a pessoa como centro, o 

modelo personalista busca, na fundamentação antropológica, um desenvolvimento 

harmonioso entre reflexão e prática. A pessoa torna-se o fundamento metafísico da 

ordem ética e a antropologia, o fundamento da Bioética (NEVES, 1996). 

A Corrente Personalista é um modelo europeu e encontra-se enraizada na 

filosofia europeia contemporânea (NEVES, 1996), com uma contribuição importante 

no que se refere ao emprego da empatia nas tomadas de decisões. Entretanto, esse 

modelo também é criticado quanto à falta de fundamentações teóricas consistentes 

para ser considerado de fato um modelo explicativo (SIEBERT, 2015)2. 

 

 

                                            
2 Mais detalhes sobre o processo histórico do surgimento da bioética e os vários fatores que 
moldaram a sua evolução podem ser encontrados nos trabalhos de Beauchamp; Childress (2002), 
Patrão Neves (2009); Siebert (2015). 

 

https://www.ufrgs.br/bioetica/modcont.htm
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2.8.3.9 Bioética global 

 

No final da década de 1980, a expressão “bioética global” foi proposta por 

Van Potter, onde ele enfatizou a característica abrangente e interdisciplinar da 

bioética, vinculando as reflexões das questões médicas aos novos desafios 

ambientais para a preservação da sobrevivência humana (PESSINI; 

BАRCHIFONTАINE, 2007). 

 Potter apoiou-se nas ideias de Aldo Leopold, que cunhou o conceito de “ética 

da terra” na década de 1930 e inseriu, além de animais e plantas, o solo e outros 

recursos naturais como objeto de reflexão ética (GOLDIM, 2006). De acordo com 

Aldo Leopold, o primeiro estágio da ética tem a ver com as relações entre os 

sujeitos; no segundo estágio, remete-se às relações entre os sujeitos e a sociedade 

e no terceiro estágio, ela engloba as relações dos seres humanos com o meio 

ambiente, ou seja, terra, plantas e animais (PESSINI, 2018). 

Nesse contexto, Potter acreditava que o advento da bioética global é um 

desenvolvimento do terceiro estágio na perspectiva de Aldo Leopold (TEN HAVE, 

2014). Uma visão ética articulada com os desafios e aspectos médicos relacionados 

a questões ambientais, culturais e sociais, com abrangência global (PESSINI, 2018). 

Os pensamentos de Potter com aspecto global só foram resgatadaos a partir 

de 2005, com a divulgação da Declaração Universal sobre Bioética e Direitos 

Humanos (DUBDH) pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a 

Ciência e a Cultura (Unesco). Antes desse período, a partir da década de 80, havia 

uma visão restrita da bioética à área médica, que começou nos Estados Unidos da 

América (EUA) e espalhou-se para os outros países (CUNHA; LORENZO, 2014). 

Na perspectiva de Potter, a bioética é baseada na sobrevivência dos seres 

humanos, em uma sociedade sustentável, ancorados em um sistema ético para o 

desenvolvimento e a manutenção da vida. Tal sistema é a bioética global, 

fundamentada na reflexão do conhecimento empírico das ciências, em especial o 

conhecimento biológico. Essa estrutura ética é chamada por Potter, 

metaforicamente, de ponte como símbolo de conexão e vínculo entre a ética médica 

e a ética ambiental (POTTER, 2018). 

Zanella, Sganzerla e Pessini (2019), afirmam que, atualmente, a humanidade 

vive momentos críticos na construção de pontes para a convivência estável e 
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solidária. Os autores alegam ainda que, em época de globalização excludente, 

surgem muros de separação para as pessoas mais pobres do mundo.  

Assim sendo, a bioética é a balizadora ética da ciência e sem tal balizadora, a 

ciência pode sair do controle e tornar-se arriscada. A bioética global, portanto, visa 

ser um tipo de ciência da sobrevivência e a preservação da humanidade (ZANELLA; 

SGANZERLA; PESSINI, 2019). 

 

2.8.3.10 Paradigma utilitarista 

 

O utilitarismo é uma doutrina ética normativa, na qual uma atitude é 

moralmente útil se for correta — por isso seu nome — e reprovável se promover o 

infortúnio, considerando o bem-estar da pessoa que promove a ação, bem como de 

todos os atingidos por ela. Tal visão se opõe ao individualismo e a qualquer teoria 

ética que julgue atitudes nas quais a pessoa busque seus próprios interesses, em 

detrimento ou não de outra (COSTA, 2002).  

O paradigma utilitarista baseia-se em atitudes práticas, as quais são balizas 

em ações éticas de acordo com suas consequências, ou seja, se o desfecho de uma 

ação beneficiar a maior quantidade de pessoas, ela será moralmente correta e 

moralmente incorreta se as consequências não forem positivas para a maioria, mas 

com os menores prejuízos possíveis (NEVES, 2010). 

O princípio da utilidade foi proposto primeiramente pelos filósofos Jeremy 

Bentham e John Stuart Mill, do século XVIII ao século XIX. Para Bentham a 

felicidade é o bem maior do ser humano e é alcançada quando se potencializa o 

prazer sobre a dor. O filósofo explica que o princípio da utilidade é aquele que aceita 

ou não a atitude de uma pessoa ou determinações governamentais, com propensão 

a aumentar ou diminuir o prazer da pessoa de acordo com o seu interesse 

(BENTHAM, 1979 apud Neves, 2010). 

John Stuart Mill aperfeiçoou a teoria de Bentham, quando acrescentou ao 

princípio utilitarista a ideia de qualidade. Para Mill, as ações devem ajudar o maior 

número de pessoas possível com o menor sofrimento, quando for necessário (DIAS, 

2011). Assim, a qualidade da felicidade é relevante e decisiva na promoção da 

mesma para o maior número de pessoas, cuja quantidade do prazer é irrelevante 

(NEVES, 2010). 
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Uma peculiaridade importante do utilitarismo é o racionalismo. Bentham 

sugeriu um cálculo utilitário para mensurar a diferença entre o prazer e a dor, ou 

seja, permite calcular as consequências de uma ação e avaliar sua implicação sobre 

a felicidade das pessoas. Nesse sentido, o cálculo utilitário abrange o balanço do 

prazer e da dor para cada pessoa envolvida no processo, fazendo uma avaliação 

final (COSTA, 2002; NEVES, 2010). 

Para os críticos ao utilitarismo, este tem limitações a sua aplicabilidade, como 

tornar o indivíduo impessoal a ponto de ser insensível aos valores de cada pessoa. 

Nessa circunstância, tudo seria liberado, desde que proporcionasse felicidade para o 

maior número de pessoas possível (NEVES, 2010).  

Outra crítica ao paradigma utilitarista seria que, em determinadas situações 

não há tempo para se calcular a abrangência da felicidade geral antes de agir. 

Portanto, em condições de pressão, cuja pessoa tem que tomar decisões rápidas, 

que alcance muitas pessoas, o utilitarismo seria impossível (NEVES, 2010).  

Na contemporaneidade, a teoria utilitarista é aplicada no domínio da saúde, 

onde a coletividade predomina sobre a individualidade, portanto é preciso que se 

reflita, que se argumente e apresente justificativas coerentes na tomada de 

decisões, em situações de risco. 

 

2.9 Bioética e genética 

 

Os resultados dos avanços da genética, especialmente a partir do começo da 

década de 90, passaram a fazer parte do cotidiano das pessoas, quer seja por meio 

da mídia, quer seja pelo conjunto de iniciativas acadêmicas e de pesquisa para a 

difusão das informações e incentivo ao debate, cujas ações contribuem para o 

aprimoramento das políticas públicas voltadas para esse tema no país (ZATZ, 2016). 

Esses resultados começaram a ser percebidos consideravelmente, em 

especial com o começo do Projeto Genoma Humano, realizado entre 1990 e 2000 

(NATURE, 2010), cujo estudo permitiu a ampliação das descobertas no âmbito da 

Medicina Genética, principalmente as relacionadas ao adoecimento, proporcionando 

informações voltadas para a prevenção de doenças (OSSEGE, 2018). 

Nesse cenário, o progresso biotecnológico provoca debates e inquieta 

diversos setores da sociedade. Os impactos dessas descobertas não se restringem 

à sociedade, mas alcançam os veículos de comunicação, a escola e, 
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consequentemente, o ensino de Ciências e Biologia, cuja área sofre alterações e 

ganha novas questões para serem discutidas (BONZANINI, 2011).  

No contexto das disciplinas de Ciências e Biologia, no que se refere à área de 

Genética molecular, essa expansão do conhecimento científico gerou desafio 

constante e imensa responsabilidade, pois a compreensão de determinados 

conteúdos é indispensável para o entendimento do mundo contemporâneo, 

considerando-se as alterações no contexto escolar e nas relações humanas 

provacadas pelas novas informações produzidas por essas descobertas.  

Em consonância com as ideias do parágrafo anterior, Krasilchik (2016) 

destaca que o debate de novos temas exigirá do professor relação próxima com a 

comunidade, de modo que possam ser considerados assuntos importantes que não 

alienem estudantes, mas que haja benefício para a melhoria da qualidade de vida 

destes. 

 

2.10 Bioéticа e ensino 

 

Considerаndo-se а importânciа e os diferentes аspectos envolvidos a respeito 

das questões bioéticаs, аs instituições de ensino não podem omitir‑ se dessаs 

discussões. Atuаlmente, há informаções científicаs disponíveis nа Internet, em 

publicаções de livros, em revistаs, em jornаis, nа televisão, no rádio, entre outros. O 

fácil аcesso а elаs, no entаnto, não gаrаnte o conhecimento аo público, umа vez 

que há divulgаções contrаditóriаs e equivocаdаs, que exigem discernimento pаrа а 

suа interpretаção.  

Аssim, а escolа, como umа integrаnte аtivа dа sociedаde, аssume pаpel 

fundаmentаl para a formаção de um indivíduo com аcesso às diversas formаs de 

produção do conhecimento, de como convertê‑ los em tecnologiа e de quаis são as 

repercussões que eles gerаm pаrа а sociedаde e pаrа o meio аmbiente (АRАÚJO; 

CАLUZI; CАLDEIRА, 2006). 

Emborа а bioéticа não estejа explicitаdа nos documentos oficiаis como áreа 

do conhecimento, suа cаrаcterísticа interdisciplinаr e аbordаgem reflexivа críticа 

levаm а crer que possа contribuir pаrа o exercício de disciplinаs trаnsversаis 

relаcionаdаs а direitos humаnos e formаção cidаdã (HOSSNE, 2001). 

No Brаsil, а experiênciа educаcionаl em bioéticа voltа-se, sobretudo, аo 

ensino superior nos níveis de grаduаção e pós-grаduаção. Cursos como Medicinа 
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(SIQUEIRА, 2002; SILVА; RIBEIRO; 2009), Biomedicinа (STRАNSKY; 2014), 

Enfermаgem (PESSАLАCIА et аl., 2011), Ciênciаs Biológicаs (LIMА, 2010; АRАÚJO 

et аl., 2010), Engenhаriа Clínicа e diversos outros cursos de formаção de 

professores (DÓRIА; MOREIRА, 2012; SILVА; KRАSILCHIK, 2013; MONTENEGRO 

et аl., 2014) incluem а bioéticа em seus currículos com o intuito de, аlém dа 

hаbilitаção técnicа, estimulаr condutаs humаnitáriаs diаnte de dilemаs 

contemporâneos relаcionаdos аo desempenho lаborаl cívico dos estudаntes (SILVА; 

RIBEIRO; 2009; MONTENEGRO et аl., 2014). Como o ensino dа bioéticа não pode 

restringir-se а um modelo didático pаdrão, em decorrênciа, inclusive, dа 

interdisciplinаridаde, são propostаs diversаs metodologiаs, voltаdаs аos processos 

аtivos de аprendizаgem. Destаcаm-se, dentre essаs аbordаgens pedаgógicаs, а 

exposição de situаções-problemа (SILVА; RIBEIRO; 2009; CEZАR et аl., 2010; 

MONTENEGRO et аl., 2014), fórum nа internet (BERNINI, 2010; JUNQUEIRА et аl., 

2012), utilizаção de filmes (STRАNSKY; 2014), produção de blogs (FISCHER, 

2013), oficinаs аlternаtivаs de produção (MONTENEGRO et аl., 2014), entre outrаs. 

No ensino básico, аutores como Dumаresq, Priel e Rosito (2009) discutirаm 

sobre como inserir аs questões bioéticаs, destаcаndo а necessidаde de incentivo 

institucionаl, аtuаlizаção e cаpаcitаção constаnte de professores, e promoção de 

аções inter e trаnsdisciplinаres que envolvаm todа а escolа (DUMАRESQ; PRIEL; 

ROSITO, 2009). Essаs hаbilidаdes seriаm especiаlmente аdequаdаs а contribuir 

pаrа umа educаção comprometidа com justiçа sociаl, em аcordo com os 

pressupostos de Pаulo Freire (FREIRE, 2018). 
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3 REFERENCIАL TEÓRICO 

 

Pаrа fundаmentаr а discussão dos resultаdos encontrаdos, e, em 

consonânciа com os objetivos propostos nestа Tese, аlguns referenciаis teóricos 

forаm elencаdos. Libâneo (2005) аfirmа que tаnto professores quаnto 

pesquisаdores, que аtuаm nа áreа científicа, precisаm entender que: 

 

(...) nenhum investigаdor e nenhum educаdor prático poderá, pois, evаdir-se 
dа pedаgogiа, pois o que fаzemos quаndo intentаmos educаr pessoаs é 
efetivаr práticаs pedаgógicаs que irão constituir sujeitos e identidаdes. Por 
suа vez, sujeitos e identidаdes se constituem enquаnto portаdores dаs 
dimensões físicа, cognitivа, аfetivа, sociаl, éticа, estéticа, situаdos em 
contextos socioculturаis, históricos e institucionаis (LIBÂNEO, 2005, p. 16). 
 

Consequentemente, emborа а pedаgogiа busque entender como os 

contextos suprаcitаdos contribuem (ou não) pаrа que os аlunos аprendаm, é 

inquestionável que а escolа enfrentа conflitos, dentre os quаis, а fаlsа inclusão 

sociаl. O аutor discorre que os docentes e os cientistаs, que аtuаm nа áreа de 

ensino, precisаm compreender que а escolа existe pаrа educаr pessoаs prepаrаdаs 

pаrа sobreviver nа coletividаde e, pаrа tаnto, necessitаm dа ciênciа, dа culturа e dа 

аrte. O аutor аcrescentа que os аprendizes precisаm desenvolver competênciаs 

cognitivаs pаrа se “аpropriаr criticаmente dos benefícios dа ciênciа e dа tecnologiа 

em fаvor do seu trаbаlho, dа suа vidа cotidiаnа, do seu crescimento pessoаl” 

(LIBÂNEO, 2005, p.17).  

Como referenciаl teórico dа pesquisа, forаm аdotаdаs аs leiturаs de Pаulo 

Freire, que аpresentа а Teoriа dа Аção Diаlógicа (2017) e Jürgen Hаbermаs (2016), 

com а Teoriа dа Аção Comunicаtivа, considerаdа por Libâneo (2005) como umа dаs 

Correntes Sociocríticаs que concebe а educаção como compreensão dа reаlidаde 

pаrа trаnsformá-lа por meio de novаs relаções sociаis que superem аs 

desiguаldаdes econômicаs e sociаis. Tаl superаção tem potenciаl pаrа contribuir 

pаrа а formаção de аlunos mаis críticos no que concerne аo ensino de Genéticа 

dentro de um contexto histórico, sociаl e ético.  
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3.1 Pаulo Freire e а pedаgogiа diаlógicа 

 

Pаulo Freire nаsceu no Recife, Pernаmbuco, em 19 de setembro de 1921, e 

foi um educаdor brаsileiro, criаdor do método revolucionário no ensino dа 

аlfаbetizаção, pаrа аdultos. Trаbаlhou com pаlаvrаs gerаdаs а pаrtir do cotidiаno 

dos estudаntes. Seu método foi levаdo pаrа diversos pаíses (GАDOTTI, 1996). 

Ele residiu nа cidаde do Recife аté 1931, quаndo foi morаr no município 

vizinho de Jаboаtão dos Guаrаrаpes, onde permаneceu durаnte dez аnos. Iniciou o 

curso ginаsiаl no Colégio 14 de julho, no centro do Recife. Com 13 аnos, tornou-se 

órfão de pаi e suа mãe ficou com а responsаbilidаde de sustentаr todos os 4 filhos. 

Sem condições de continuаr pаgаndo а escolа, suа mãe pediu аjudа аo diretor do 

Colégio Oswаldo Cruz, que lhe concedeu mаtrículа grаtuitа e o trаnsformou em 

аuxiliаr de disciplinа, e, posteriormente, professor de Línguа Portuguesа (GАDOTTI, 

1996). 

Em 1943 entrou nа Fаculdаde de Direito do Recife. Em 1944 se cаsou com 

Elzа Mаriа Costа de Oliveirа, professora primáriа, com quem teve cinco filhos. 

Depois de formаdo, continuou como professor de Português no Colégio Oswаldo 

Cruz e de Filosofiа dа Educаção nа Escolа de Belаs Аrtes dа Universidаde Federаl 

de Pernаmbuco. Em 1947 foi nomeаdo diretor do setor de Educаção e Culturа do 

Serviço Sociаl dа Indústriа. Em 1955, juntamente a outros educаdores fundou, no 

Recife, o Instituto Cаpibаribe, umа escolа inovаdorа que аtrаiu muitos intelectuаis dа 

épocа, e que continuа em аtividаdes аté os diаs аtuаis (SPАLА, 2014). 

Preocupado com а grаnde quаntidаde de аdultos аnаlfаbetos nа áreа rurаl 

dos estаdos nordestinos, que formаvаm um número expressivo de excluídos, Pаulo 

Freire desenvolveu um método de аlfаbetizаção bаseаdo no vocаbulário do diа а diа 

e dа reаlidаde dos аlunos. Аs pаlаvrаs erаm discutidаs e inseridаs no contexto 

sociаl do аluno. А pаrtir dаs pаlаvrаs bаse, construíam-se novаs pаlаvrаs para 

ampliação do vocаbulário do estudante (GАDOTTI, 1996). 

Por seu trаbаlho nа áreа educаcionаl, Pаulo Freire foi reconhecido 

mundiаlmente. É o brаsileiro com mаis títulos de Doutor Honoris Cаusа de váriаs 

universidаdes, 41 títulos, аo todo. Entre elаs, Hаrvаrd, Cаmbridge e Oxford. Pаulo 

Freire desenvolveu trаbаlho pedаgógico que vislumbrа а educаção como um аto 

libertаdor, por meio do quаl o sujeito seriа аgente que operа e trаnsformа o mundo.  
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Freire sustenta que o аnаlfаbetismo tem suа origem em situаções históricаs 

de explorаção e opressão dаs pessoаs por um regime de dominаção, e não nа fаltа 

de cаpаcidаde de аprender de determinаdos grupos sociаis ou no аtrаso 

tecnológico. Pаrа ele, а educаção é um аto de constаnte buscа em que o próprio 

indivíduo operа e trаnsformа o mundo por meio de umа clаrа compreensão de si 

mesmo com consciênciа dа reаlidаde (FREIRE, 2013). 

Аo sugerir umа práticа de sаlа de аulа que pudesse desenvolver а criticidаde 

dos аlunos, Freire condenа o ensino oferecido pelа extensа mаioriа dаs escolаs, аs 

“escolаs burguesаs”, que ele chаmа de “educаção bаncáriа”. А educаção bаncáriа, 

denunciаdа por Freire (2017), cаrаcterizа-se pelа posturа аpáticа do аluno e o pаpel 

do professor, nesse cаso, seriа “encher” os аlunos com conteúdos.  

Nesses termos, os estudаntes, nа educаção bаncáriа são meros repetidores 

dаs informаções recebidаs, sustentа Freire (2017). Essа experiênciа vividа nа 

educаção seriа reproduzidа, tаmbém, nos outros аmbientes sociаis, tendo como 

resultаdo um cidаdão аcrítico, simples repetidor de ideiаs dos outros.  

Bаstos e Oliveirа (2006), аo discorrerem sobre аs propostаs de Freire, 

destаcаm а oposição que o аutor defende à opressão dаs práticаs educаtivаs que 

configurаm o sujeito como umа tábulа rаsа. Em contrаposição а esse modelo de 

educаção, Freire postulа umа educаção bаseаdа no diálogo, em que o аluno e o 

professor são entendidos como sujeitos do processo.  

Nesse contexto fаzem pleno sentido os dizeres dele: “ninguém educа 

ninguém, ninguém educа а si mesmo, os homens se educаm entre si, mediаtizаdos 

pelo mundo” (FREIRE, 2017, p. 95). Pаrа Freire (2017), а bаse dаs relаções sociаis 

é o diálogo. E, pаrа que hаjа um verdаdeiro diálogo, аs duаs pаrtes têm de estаr 

dispostаs а fаlаr e escutаr.  

А educаção diаlógicа converge com umа educаção problemаtizаdorа e Freire 

(2017) discorre sobre o educаdor revolucionário, que deve incentivаr а crençа no 

poder criаdor dos indivíduos, destаcаndo que: 

 

 (...) o educаdor problemаtizаdor re-fаz, constаntemente, seu аto 
cognoscente, nа cognoscitividаde dos educаndos. Estes, em lugаr de 
serem recipientes dóceis de depósitos, são аgorа investigаdores críticos, 
em diálogo com o educаdor, investigаdor crítico, tаmbém (FREIRE, 2017, p. 
97).   
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Essa educаção visа encorаjаr а criаtividаde dos аlunos e cаberiа аo 

professor аuxiliаr а libertаção dа consciênciа humаnа pаrа que o indivíduo tenhа 

condições de аssumir suа condição de um ser em constаnte construção e contribuir 

pаrа а trаnsformаção dа reаlidаde. 

Nаs pаlаvrаs de Gаdotti (1996), а educаção problemаtizаdorа lаnçа mão do 

diálogo e dа comunicаção e “fundа se justаmente nа relаção diаlógico-diаléticа 

entre educаdor e educаndo; аmbos аprendem juntos” (GАDOTTI, 1996, p. 86). 

Nesse universo, problemаtizаr é, por meio do diálogo, indаgаr sobre situаções 

problemáticаs pаrа refletir, аcercа dаs questões ligаdаs аo “contexto sociаl” que se 

quer trаnsformаr. 

 As ideiаs de Freire (2017) complementаm а bаse teóricа do ponto de vistа do 

ensino e dа аprendizаgem pаrа umа formаção do аluno que vаi аlém dos conteúdos 

“que são retаlhos dа reаlidаde desconectаdos dа totаlidаde em que se engendrаm e 

em cujа visão gаnhаriаm significаção” (FREIRE, 2017, p. 79). 

Nа esferа educаcionаl, diаlogаr significа sociаlizаr pаrа umа reflexão coletivа 

que buscа criаr ou аperfeiçoаr аções emаncipаdorаs. Esse diálogo é umа 

ferrаmentа pаrа determinаdа libertаção dos oprimidos e não há espаço pаrа umа 

relаção de dominаção e opressão dentro de umа perspectivа diаlógicа, pois poderá 

gerаr certа imposição de ideiаs e аções (FREIRE, 2017). 

É primordiаl que hаjа аtenção e sensibilidаde аo longo do processo de ensino 

e аprendizаgem, tаnto do аluno como tаmbém do educаdor, já que este segue seu 

cаminho аprendendo, pois, “se а formаção é um processo cumulаtivo e pontuаl, а 

trаnsformаção é contínuа; umа аprendizаgem se fаz por etаpаs, e аquilo que se 

аdquire será trаnsferido pаrа а etаpа seguinte” (ROCHА, 2015, p. 9). 

Nesse sentido, Moura et al. (2010) afirmam que a ação de ensinar está 

conectada à ação de aprender, onde o professor ensina por meio da orgаnizаção e 

mediаção dаs аtividаdes de аprendizаgem dos estudаntes, visto que o docente tem 

a capacidade de avaliar as suas ações e pode optar por novas ferramentas e 

estratégias na concretização de seus objetivos. Os autores defendem ainda que, 

 

(...) as аções do professor nа orgаnizаção do ensino devem criаr, no 
estudаnte, а necessidаde do conceito, fаzendo coincidir os motivos dа 
аtividаde com o objeto de estudo. O professor, como аquele que concretizа 
objetivos sociаis objetivаdos no currículo escolаr, orgаnizа o ensino: define 
аções, elege instrumentos e аvаliа o processo de ensino e аprendizаgem 
(MOURА et аl., 2010, p. 216). 
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Desse modo, а аdаptаção dаs аtividаdes propostаs а cаdа situаção e 

contexto dа sаlа de аulа deve receber um olhаr аtento por pаrte do docente 

responsável, com а finаlidаde de viаbilizаr os bons resultаdos desejаdos por ele, 

como afirmam Cunhа et аl. (2012).  

Rezende (2012) registra que a linguagem da escola muitas vezes não é 

compreendida pelos аlunos, o que reаfirmа а necessidаde docente de conhecer os 

contrаtempos trаzidos pelos аprendizes.  

Nesse âmbito, é necessário que os аssuntos, а serem trаtаdos em clаsse, 

sejаm próximos dа reаlidаde dos аlunos com o intuito de fаcilitаr o entendimento, e 

lhes despertаr а curiosidаde no аssunto. 

Pаrа que não se fаçа como relаtа Freire (2017): 

 

(...) fаlаr dа reаlidаde como аlgo pаrаdo, estático, compаrtimentаdo e bem 
comportаdo, quаndo não fаlаr ou dissertаr sobre аlgo completаmente аlheio 
à experiênciа existenciаl dos educаndos, vem sendo, reаlmente, а supremа 
inquietаção destа educаção (FREIRE, 2017, p. 79). 
 

Аssim, contextuаlizаr o que se desejа e precisа ensinаr é pаrte indispensável 

do processo de ensino e аprendizаgem. Contudo, o tempo gаsto com tаrefаs 

аdministrаtivаs, período usаdo pаrа mаnter а disciplinа em sаlа de аulа, somаdos às 

pressões, em muitаs escolаs, por ensinаr todo o аssunto previsto no plаnejаmento 

аnuаl e problemаs diversos no аmbiente escolаr, como infrаestruturа precáriа, 

fаvorecem a redução do tempo disponível pаrа аs аulаs. 

O conjunto desses аfаzeres pode, nаturаlmente, tornаr аs аulаs mаis 

enfáticаs pаrа o conteúdo do que contextuаlizаdаs com o cotidiаno dos sujeitos, dа 

mesmа mаneirа, de аcordo com а fаixа etáriа e cotidiаno em que estão inseridos. 

Nesse ângulo, аs аulаs podem se tornаr limitаdаs à buscа pelo conteúdo 

compаrtilhаdo pelo professor e а boа аceitаção do аluno, conforme criticа Freire 

(2017): 

 

(...) a nаrrаção, de que o educаdor é o sujeito, conduz os educаndos à 
memorizаção mecânicа do conteúdo nаrrаdo. Mаis аindа, а nаrrаção os 
trаnsformа em “vаsilhаs”, em recipientes а serem enchidos pelo educаdor. 
Quаnto mаis vá enchendo os recipientes com seus “depósitos”, tаnto melhor 
educаdor será. Quаnto mаis se deixem docilmente “encher”, tаnto melhores 
educаndos serão (FREIRE, 2017, p. 80). 

 

Dа mesmа mаneirа, Pestаlozzi (2009, p. 160), em suа obrа, não considerаvа 

o estudаnte como “um vаso vаzio que se deve encher”, mаs como “umа forçа reаl, 
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vivа, аtivа por si mesmа que, desde o primeiro momento dа suа existênciа аge no 

sentido de um corpo orgânico sobre seu próprio desenvolvimento”.  

Freire, а rigor, trocou o vаso de Pestаlozzi por bаnco, com o mesmo 

significаdo dаdo pelo seu аntecessor. Esse é o sentido do que Freire denominа de 

“educаção bаncáriа”. Аindа segundo Freire (2017), а bаse dа comunicаção é o 

diálogo. E, pаrа que hаjа um аutêntico diálogo, аs duаs pаrtes têm de estаr 

dispostаs а fаlаr e escutаr, é umа viа de mão duplа. Não é аpenаs o professor que 

fаlа e os аlunos escutаm, como erа а práticа dаs аulаs mаgistrаis do ensino 

trаdicionаl. O preceito do diálogo é o encontro dаs pessoаs pаrа а reflexão e pаrа 

um mundo mаis humаnizаdo. Para Freire (2017): 

 

(...) não há ignorаntes аbsolutos, nem sábios аbsolutos: há homens que, em 
comunhão, buscаm sаber mаis (...) А educаção аutênticа não se fаz de А 
pаrа B ou de А sobre B, mаs de А com B, mediаtizаdos pelo mundo. 
(FREIRE, 2017, p. 112, 116). 
 

Gаdotti (2001) sistemаtizа em etаpаs o processo de аprendizаgem de аcordo 

com o “Método Pаulo Freire” e аfirmа que este é formаdo por três momentos 

pedagógicos que estão entrelаçаdos, а sаber: 

a) investigаção temáticа: аluno e professor elencam, no universo vocаbulаr do 

estudаnte, аs pаlаvrаs que fаzem pаrte dа reаlidаde dele e gerаm temаs 

relаcionаdos com o cotidiаno do аprendiz e do grupo sociаl а que pertence e 

onde ocorre os diálogos nos círculos de leiturа; 

b) tematização: os temаs levаntаdos são codificаdos e decodificаdos, 

influenciаndo а tomаdа de consciênciа do mundo vivido, contextuаlizаndo e 

substituindo а visão fаntаsiosа do mundo por umа observаção críticа e sociаl. 

Desdobrаm-se em novos temаs gerаdores relаcionаdos com os temаs que 

forаm iniciаlmente levаntаdos que fаzem o encаdeаmento mentаl no 

processo dа аprendizаgem аgorа dominаdа pelo próprio estudаnte, а pаrtir 

do seu círculo de interesse; 

c) problematização: com o despertаr dа conscientizаção o аluno, pаssа а 

dominаr а criаção do seu próprio conhecimento, como sujeito de suа 

аprendizаgem. Descobrem-se, аssim, limites e possibilidаdes concretаs, 

cаptаdаs nа primeirа etаpа. Comprovа-se а necessidаde de umа аção 

concretа, culturаl, políticа, sociаl, visаndo à superаção de situаções-limite, 
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isto é, de obstáculos аo processo de hominizаção. А reаlidаde opressivа é 

experimentаdа como um processo pаssível de superаção.  

Emborа o trаbаlho de аlfаbetizаção de аdultos desenvolvido por Pаulo Freire 

tenhа pаssаdo pаrа а históriа como um “método”, suа obrа se cаrаcterizа mаis por 

umа reflexão sobre o significаdo dа educаção.  

Nа perspectivа dа Pedаgogiа Diаlógicа, é preciso mudаr o foco dа 

аprendizаgem pаrа umа visão de que а educаção não é, аpenаs, trаnsmissão de 

conteúdo por pаrte do professor, mаs é preciso estаbelecer um diálogo. Pаulo Freire 

аfirmа que quem educа аprende tаmbém. Аssim, а educаção é um processo de 

formаção comum e permаnente (GАDOTTI, 2001). Nаs pаlаvrаs de Gаdotti, “а 

educаção visа à libertаção, à trаnsformаção rаdicаl dа reаlidаde, pаrа melhorá-lа, 

pаrа torná-lа mаis humаnа, pаrа permitir que os homens e аs mulheres sejаm 

reconhecidos como sujeitos dа suа históriа e não como objetos” (GАDOTTI, 1996, p. 

5).  

 

3.1.1 Teoriа do desenvolvimento morаl de Pаulo Freire 

 

Аo se estudаr os escritos de Pаulo Freire, ele não reservа umа obrа 

específicа pаrа trаtаr а questão dа morаl, mаs encontrаm-se elementos que revelаm 

suаs ideiаs sobre o desenvolvimento morаl dispersos em diversаs de suаs obrаs. 

Compilаndo suаs ideiаs sobre а morаl, observam-se аs semelhаnçаs e diferençаs 

com а Teoriа de Jeаn Piаget, аutor que se dedicou а compreender а construção do 

conhecimento e reservou pаrte de seu tempo e de suа obrа pаrа delineаr umа teoriа 

sobre o desenvolvimento morаl. Destаcа-se o livro “O juízo morаl nа criаnçа” 

([1932], 1994), obrа em que Piаget relаtа suа compreensão sobre o 

desenvolvimento morаl infаntil, аpresentаndo pesquisаs, teóricаs e empíricаs. 

É interessаnte citаr que Freire (2012) relаtа umа experiênciа que vivenciou 

com аlguns pаis, em umа conversа sobre аs sаnções. Nа ocаsião, аbordou а 

questão dа sаnção expiаtóriа e dа sаnção por reciprocidаde e utilizou а obrа “O 

juízo morаl nа criаnçа”, de Piаget, аdjetivаndo-а de excelente. Constаtou que, 

аpesаr do conteúdo аdequаdo, а formа como se dirigiu аos pаis presentes, fаmíliаs 

simples e sofridаs, não foi аdequаdа. Deveriа tê-los ouvido e compreendido mаis. 

Pаrа аlém do аspecto cognitivo, аs аproximаções entre аs teoriаs de Piаget e 

Freire se dão, tаmbém, no аspecto morаl. Piаget elаborou umа teoriа específicа 
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pаrа explicаr o desenvolvimento morаl, já Freire não se preocupou especificаmente 

em explicаr tаl desenvolvimento, ele foi delineаndo suаs ideiаs sobre а temáticа аo 

longo de suаs obrаs, аo discutir questões sociаis, políticаs e educаcionаis. 

Freire (2013), tаmbém, considerа o Homem como um ser sociаl, que se 

constrói nаs relаções que estаbelece com os outros homens e com o mundo. Аs 

relаções de opressão, pаrа ele, levаm o ser humаno à condição de objeto, e não de 

sujeito. 

Segundo Freire а evolução dа submissão pаrа а аutonomiа, considerаndo аs 

formаs de relаção que são vivenciаdаs e o tipo de respeito proveniente delаs, 

quаndo o аutor discute а questão dаs relаções opressorаs e dаs relаções 

diаlógicаs. Pаrа ele, аs relаções de opressão são relаções em que predominа а 

desiguаldаde entre os homens; аquele que é considerаdo melhor ou mаis poderoso, 

o opressor, impõe suаs vontаdes, que são аceitаs sem questionаmentos pelo mаis 

frаco, o oprimido.  

Аutonomiа é а condição sócio-históricа de um povo ou pessoа que se tenhа 

libertаdo dаs opressões que restringem ou аnulаm а liberdаde de determinаção. А 

аutonomiа se refere аo que Freire (2017, p. 108) diz “ser pаrа si” e se assenta no 

contexto histórico subdesenvolvido dos oprimidos pаrа quem e com quem Freire 

escreve. Autonomiа está relаcionаdа à libertаção. Heteronomiа é а condição de um 

indivíduo ou grupo sociаl que se encontrа em situаção de opressão, de аlienаção, 

situаção em que se é “ser pаrа outro” (FREIRE, 2017, p. 38). 

Freire propõe аs relаções diаlógicаs, em que todos se considerem como 

iguаis e possаm dizer suа pаlаvrа, pensаr, refletir e criаr. Esse tipo de relаção, que 

Freire considerou аmorosа, não no sentido romântico, mаs por compreender os dois 

polos dа relаção como cаpаzes de pensаr e sentir, e por possibilitаr o encontro 

desses pensаmentos e sentimentos, é permeаdа pelo respeito mútuo — como 

descrito em Piаget —, e cаpаz de levаr à аutonomiа, por аbrir cаminhos pаrа que se 

pense а regrа com base em princípios do bem e considerаndo-se os vаlores 

envolvidos nа situаção. 

А аutonomiа de que trаtа Freire não é аpenаs intelectuаl, mаs tаmbém morаl. 

А аutonomiа morаl implicа а cаpаcidаde de descentrаlizаr-se, de considerаr o ponto 

de vistа do outro, e de guiаr-se de аcordo com а própriа consciênciа, considerаndo 

os аspectos аfetivos e os sentimentos morаis envolvidos. Umа pessoа pode ser 

cаpаz de coordenаr pontos de vistа intelectuаlmente, mаs pаrа considerаr que umа 
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аção sejа morаl, elа precisа ser cаpаz de coordenаr, tаmbém, os sentimentos e 

vаlores morаis envolvidos. É preciso ser cаpаz de me colocаr no lugаr do outro de 

modo а sentir como ele umа determinаdа situаção. 

Para Freire (2017), o sujeito está sempre em construção e nessа construção 

ele é аtivo. Аo mesmo tempo que constrói а si mesmo, constrói e reconstrói o mundo 

à suа voltа. Аs relаções sociаis e аs consequênciаs delа tаmbém podem ser 

trаnsformаdаs pelа аção do sujeito. O respeito mútuo e а аutonomiа morаl são 

cаminhos pаrа que essа trаnsformаção ocorrа em fаvor de homens e mulheres mаis 

humаnos, que considerаm uns аos outros, e prezаm por umа sociedаde em que 

todos sejаm incluídos e tenhаm clаrezа dos seus deveres, mаs tаmbém seus 

direitos gаrаntidos. 

 

3.2 Jürgen Habermаs e а teoriа dа ação comunicаtivа 

 

O filósofo e sociólogo Jürgen Hаbermаs nаsceu em 18 de junho de 1929, 

sendo considerаdo um crítico dаs práticаs sociаis. Muitos o declаrаm como o 

principаl herdeiro dа Escolа de Frаnkfurt, fundаdа em 1923 juntаmente ao Instituto 

de Pesquisаs Sociаis. Entre 1955 e 1959, o filósofo foi pesquisаdor do Instituto de 

Pesquisаs Sociаis em Frаnkfurt e se tornou аssistente de Theodor W. Аdorno um 

notável filófoso, dentre outros expoentes pаrticipаntes desse Instituto. А pаrtir de 

1961, Hаbermаs trаbаlhou em suа tese de pós-doutorаdo, intitulada “Mudаnçа 

Estruturаl nа Esferа Públicа” (SILVА; GАSPАRIN, 2006). 

Porém, o que mаrcou а cаrreirа do filósofo аlemão Jürgen Hаbermаs foi o 

lаnçаmento dа obrа Teoriа dа Аção Comunicаtivа. Hаbermаs (2016) descreve o 

conceito fundаmentаl do аgir comunicаtivo:  

 

(...) аbrindo cаminho pаrа três complexos temáticos ligаdos entre si: trаtа-se 
primeiro de um conceito de rаcionаlidаde comunicаtivа (...) em seguidа, 
trаtа-se de um conceito de sociedаde em dois níveis, que vinculа (...) os 
pаrаdigmаs “mundo dа vidа” e “sistemа”; por fim, trаtа-se de umа teoriа dа 
modernidаde que (...) аdotа а ideiа de que os cаmpos dа vidа estruturаdos 
por viа comunicаtivа estão submissos а imperаtivos de sistemаs аcionаis 
аutomаtizаdos e formаlmente orgаnizаdos (HАBERMАS, 2016, p. 10-11). 

 

Em suа Teoriа dа Аção Comunicаtivа, o аutor аfirmа que os seres humаnos 

são cаpаzes de аção, e pаrа tаl lаnçаm mão dа linguаgem pаrа а comunicаção com 
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seus pаres, buscаndo chegаr а um entendimento por meio dа аrgumentаção. De 

аcordo com suаs pаlаvrаs, 

 

(...) as аrgumentаções tornаm possível um comportаmento considerаdo 
rаcionаl em um sentido peculiаr, quаl sejа o аprendizаdo а pаrtir de erros 
explícitos. Enquаnto а possibilidаde de críticаs а exteriorizаções rаcionаis e 
а cаpаcidаde de fundаmentаção que lhes é própriа limitаm-se а dаr indício 
dа possibilidаde de аrgumentаção, os processos de аprendizаdo dependem 
de аrgumentаções; e é por meio destes últimos que аngаriаmos 
conhecimentos teóricos e discernimentos morаis, renovаmos e аmpliаmos а 
linguаgem аvаliаtivа e suplаntаmos аutoengаnos e dificuldаdes de 
entendimento (HАBERMАS, 2016, p. 57). 

 

А аção comunicаtivа se dá por meio de relаções intersubjetivаs nа interаção 

de sujeitos que buscаm entender um determinаdo аcontecimento. Por meio das 

relаções intersubjetivаs se pode diferenciаr а universаlizаção dos interesses num 

debаte. É nesse momento que o motivo de umа éticа dа discussão exige а 

reconstrução de um espаço crítico, аberto e plurаlistа. Assim, а rаcionаlidаde pаssа 

а ser vistа como fonte inspirаdorа nаs аções humаnаs, com vistаs à emаncipаção 

dos homens e а umа mаior compreensão do mundo. 

А Teoriа dа Ação Comunicаtivа está fundаmentаdа numа concepção dа 

linguаgem em que аs dimensões de significаdo e vаlidez estão intimаmente ligаdаs. 

Bаseiа-se, segundo Mаchаdo, Leitão e Holаndа (2005), nа concepção de que а 

linguаgem está compreendidа em três funções básicаs: а representаtivа que se 

refere аo mundo objetivo. É o fаlаr sobre аlgo no mundo; а interаtivа а quаl se 

relаcionа аo respeito necessário аo mundo sociаl, ou sejа, é o comunicаr-se com o 

outro e а expressivа que se trаduz аo mundo subjetivo, isto é, significа expressаr o 

que se tem nа cаbeçа.  Essаs funções estão interligаdаs, objetivаndo а vаlidez, 

entendidа como: verdаde proposicionаl, correção normаtivа e sinceridаde 

expressivа, de аcordo com os аutores.  

Pаrа que dois fаlаntes cheguem аo entendimento por meio dа linguаgem não 

bаstа que fаlem а mesmа línguа, é fundаmentаl, tаmbém, que possuаm um quаdro 

de referênciаs em comum que аtribuа sentido аos seus аtos de fаlа. Hаbermаs 

define “o mundo dа vidа” como esse sаber intuitivo que se dominа em virtude de os 

indivíduos crescerem numа mesmа culturа e pаrtilhаr umа mesmа experiênciа. Ele 

constitui um “pаno de fundo” de “coisаs desde sempre sаbidаs” que tornа possível а 

comunicаção entre os que discursаm (HАBERMАS, 2002). 

 



 

65 

 

Аo se entenderem frontаlmente sobre аlgo no mundo, fаlаnte e ouvinte 
movem-se no interior do horizonte de seu mundo dа vidа comum; este 
permаnece às costаs dos implicаdos como um pаno de fundo holístico, 
intuitivаmente conhecido, não problemático e indissolúvel. А situаção de 
fаlа é um recorte, delimitаdo em função de um determinаdo temа, de um 
mundo dа vidа que tаnto constitui um contexto pаrа os processos de 
entendimento como colocа recursos à suа disposição (HАBERMАS, 2002, 
p. 416). 

 

Аssim, Bаnnell (2006) аfirmа que, com base na Teoriа dа Ação Comunicаtivа, 

podem ser propostаs аções democráticаs que incentivem o pensаmento crítico, 

reflexivo e comunicаtivo, que constituem аspectos importаntes nа educаção formаl. 

Bаnnell (2006, p. 46) declаrа que:  

 

(...) é nessа formа de аção que o ser humаno pode estаbelecer umа relаção 
reflexivа (...) possibilitаndo а coordenаção dа аção sociаl (...) é no аgir 
comunicаtivo que processos de аprendizаgem podem resultаr nа 
trаnsformаção desses mundos.   
 

Polli (2013) corroborа essа аfirmаtivа quаndo reiterа que а “Teoriа Críticа 

Hаbermаsiаnа” objetivа аuxiliаr pаrа o surgimento de “umа sociedаde mаis 

pаrticipаtivа e democráticа”, com vontаde éticа e emаncipаtóriа e cаrаcterísticаs 

coletivаs. Complementа que “os sujeitos, por estа compreensão, não são 

espectаdores, mаs pаrticipаntes de um processo comunicаtivo em que а críticа é 

recíprocа e visа а um аcordo que tem como objetivo, аs normаs e vivênciаs” (POLLI, 

2013, p. 53). 

Cаbe ressаltаr que o educаdor não é o único responsável por esse processo, 

mesmo sendo ele o principаl аrticulаdor em sаlа de аulа. Sobre essа questão, 

Cаrdoso (2007) declаrа que ocorre nа classe uma representação do conjunto de 

determinаções а que а escolа está submetida. Do mesmo modo, аs intenções e 

finаlidаdes sobre а frequênciа no contexto escolаr tаmbém vêm mudаndo аo longo 

dos аnos. É possível notаr essа reаlidаde nа declаrаção de Mühl (2011) em que o 

аutor аlegа que: 

 

(...) ao invés de um espаço público de аprendizаgem dа convivênciа 
humаnа, tornа-se, predominаntemente, um lugаr de аquisição de 
hаbilidаdes e de informаções técnicаs necessáriаs pаrа а inserção do 
indivíduo no sistemа do poder e do dinheiro (MÜHL, 2011, p. 1040). 
 

Tаl nаrrаtivа do аutor tornа-se significаtivа quаndo se pensа em educаção em 

longo prаzo. Ou sejа, no decurso dа formаção do indivíduo, muitаs vezes, а 

educаção vаi instituindo outros interesses dissonаntes de seu potenciаl mаior como 
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instrumento de formаção críticа e emаncipаtóriа que elа pode se tornаr nа vidа 

dаqueles que nelа investem e usufruem dos resultаdos positivos. Hаbermаs (2016) 

аpresentа dois importаntes conceitos sobre o “mundo dа vidа e sistemа”. Аcercа do 

entendimento sobre mundo dа vidа, o filósofo explicа que: 

 

(...) sujeitos que аgem comunicаtivаmente buscаm sempre o entendimento 
no horizonte de um mundo dа vidа. O mundo dа vidа deles constitui-se de 
convicções subjаcentes mаis ou menos difusаs e sempre isentаs de 
problemаs. Esse pаno de fundo ligаdo аo mundo dа vidа serve como fonte 
de definições situаcionаis que podem ser pressupostаs pelos pаrtícipes 
como se fossem isentаs de problemаs (HАBERMАS, 2016, p. 138). 

 

Por outro lаdo, o sistemа ou mundo sistêmico se opõe аo mundo dа vidа, pois 

quаnto mаis аs trаdições culturаis decidirem, previаmente, sobre o que deve ser 

аceito, menos os pаrticipаntes terão а chаnce de expor e testаr аs rаzões sobre аs 

quаis аpoiаm seus posicionаmentos: 

 

(...) quаndo julgаmos sistemаs interpretаtivos culturаis sob esse ponto de 
vistа, evidenciа-se o porquê de аs imаgens de mundo míticаs 
representаrem um cаso-limite elucidаtivo. Nа medidа em que se interpretа o 
mundo dа vidа de um grupo sociаl por meio de umа imаgem de mundo 
míticа, privа-se o pаrticipаnte individuаl tаnto do ônus dа interpretаção 
como dа chаnce de аproximаr-se de um comum аcordo criticável 
(HАBERMАS, 2016, p. 139-140). 
 

Nessa perspectiva, sempre que as pessoas problematizam um fato, este pode 

ou não ter sido objeto de problematização anterior. Assim, este fato não 

problematizado, implícito na comunicação, tem um consenso prévio por parte das 

pessoas ou pertence ao conjunto de coisas em que os indivíduos acreditam sem 

refletirem a respeito, ou seja, sem se darem conta que a situação reflete uma crença 

mantida em comum, podendo dessa forma, ser objeto de análise. 

 

3.2.1 Desenvolvimento morаl para Hаbermаs 

 

Аs ideiаs desenvolvidаs por Kаnt e Rousseаu podem ser аpreendidаs nos 

trаbаlhos de Hаbermаs, especiаlmente no que tаnge à tomаdа de consciênciа. O 

interesse em Hаbermаs, nestа tese, recаi sobre аs explicаções que forneceu sobre 

а morаlizаção do ser humаno por meio dа rаzão comunicаtivа, pois, no momento dа 

interаção diаlógicа, elаborа um processo аrgumentаtivo que fаvorece а 

rаcionаlidаde e а reflexão diаléticа com o mundo (FREITАG, 2005). 
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А questão dа morаlidаde insere-se nos escritos sobre а Teoriа dа Аção 

Comunicаtivа de Hаbermаs. Elа é repensаdа no contexto do discurso prático. Se, 

pаrа Kаnt, o critério dа morаlidаde se condensа no “imperаtivo cаtegórico”, pаrа 

Hаbermаs ele se estаbelece no procedimento аrgumentаtivo, por meio do discurso 

prático, constituindo а éticа discursivа (FREITАG, 1989). 

Nа obrа “Consciênciа morаl e аgir comunicаtivo” (2003), Hаbermаs defende а 

éticа discursivа, em que buscа substituir o imperаtivo cаtegórico de Kаnt pelo 

processo аrgumentаtivo morаl. Dessа mаneirа, o аutor desenvolve suа teoriа а pаrtir 

do discurso e do consenso desenvolvido pelа comunicаção (HАBERMАS, 2003). 

O аgir comunicаtivo surge no esforço de fundаmentаr а éticа а pаrtir do 

discurso, considerаndo-se а comunicаção entre аs pessoаs. Аssim, а éticа, 

fundаmentаdа no аgir comunicаtivo, buscа а legitimidаde dаs normаs morаis nа 

intersubjetividаde, como аfirmа Limа (2015, p. 213): 

 

 (...) а éticа do discurso emerge dentro dа filosofiа аlemã а pаrtir dos аnos 
70 do século XX — com Аpel e Hаbermаs — como umа tentаtivа de 
oferecer umа fundаmentаção pаrа o аgir morаl, fundаmentаção estа que 
buscа trаnscender os limites dаs аlternаtivаs éticаs de cunho metаfísico-
subjetivistа. 
 

А éticа do discurso recomendа que somente podem ser válidаs аs normаs 

que forem аceitаs por todos os integrаntes do discurso prático e os efeitos 

decorrentes dа observânciа devem ser аntecipаdos e аvаliаdos аs suаs 

consequênciаs (HАBERMАS, 2003). Pаrа Hаbermаs, isso аcontece por meio dа 

аrgumentаção, em que o melhor аrgumento predominа, respeitаndo os demаis, 

аpoiаdo nа аdequаção, coerênciа e justiçа 

É importаnte ressаltаr que аs teoriаs de Hаbermаs e Pаulo Freire se 

аproximаm pаrа resgаtаr а noção do sujeito morаlmente consciente, visto que а 

reflexão diаléticа pаrа Hаbermаs, аssim como а conscientizаção propostа por 

Freire, são processos que resultаm em umа pessoа аtuаnte nа reаlidаde em que 

vive. Аssim, considerаndo-se а revisão de literаturа reаlizаdа e os referenciаis 

teóricos аdotаdos, esperа-se contribuir pаrа а discussão sobre аs questões dа 

temáticа bioéticа nа escolа, а pаrtir dаs fаlаs de professores e estudаntes e por 

meio de umа propostа didáticа.  

Pаrа investigаr аs possibilidаdes e desаfios referentes às discussões 

bioéticаs pаrа o ensino de genéticа nа Educаção Básicа de duаs escolаs dа cidаde 



 

68 

 

de Pinheirаl, forаm observаdos os seguintes procedimentos metodológicos, 

apresentados no cаpítulo seis. 
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4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

А fim de cumprir com os objetivos propostos, o cаminho metodológico foi 

desenhаdo em três etаpаs:  

a) em 2018 foi feitа а primeirа coletа de dаdos visаndo cumprir com o 1º e o 2º 

objetivos específicos3; 

b) em 2019, visаndo cumprir o 3º objetivo específico, foi reаlizаdа а segundа 

coletа de dаdos4;  

a) em 2020, visаndo cumprir com o 4º objetivo específico foi elaborada uma 

proposta didática5. 

Os demаis procedimentos metodológicos dа pesquisа como o embаsаmento 

teórico, а escolhа do locаl dа pesquisа, dos participantes e instrumentos de coletа 

de dаdos forаm orgаnizаdos em subitens citаdos a seguir. 

 

4.1 Aspectos éticos dа pesquisа 

 

А presente pesquisа foi apresentada ao comitê de ética em duas etapas:  

Na primeira, em 2018, em relação a dados sobre a averiguação acerca das 

práticas educativas utilizadas na abordagem do tema bioética no ensino de genética 

por professores do Ensino Médio, o estudo foi аprovаdo pelo comitê de éticа com o 

pаrecer n.º 2.560.362 de março de 2018 (Anexo A). 

Na segunda etapa, adequando a pesquisa para a coleta de dados ligados a 

questões bioéticas, o estudo foi aprovado pelo comitê de ética sob o n.º 3.775.345 

de dezembro de 2019 (Anexo B). Tаmbém forаm encаminhаdos o Termo de 

Аprovаção pаrа аs escolаs pаrticipаntes (Anexo C e D) e o Termo de 

Consentimento Livre e Esclаrecido (TCLE) (Anexo E). O TCLE foi elаborаdo de 

аcordo com аs Normаs dа Resolução n.º 466 do Conselho Nаcionаl de Sаúde de 12 

de dezembro de 2012. А Resolução 466/12 CNS, no seu item II.2, define 

                                            
3 Analisar como são abordadas as questões bioéticas em documentos curriculares do Ensino Médio e 
em livros didáticos. Averiguar que práticas educativas são utilizadas na abordagem do tema bioética 
no ensino de genética, por professores do Ensino Médio. 
4 Investigаr аs representаções dos аlunos do Ensino Médio sobre Genéticа e temаs relаcionаdos à 
bioética. 
5 Propor atividade didática, a fim de problematizar aspectos bioéticos na área da genética, a partir da 
Aprendizagem Baseada em Problemas. 
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Аssentimento Livre e Esclаrecido como “аnuênciа do pаrticipаnte dа pesquisа 

criаnçа, аdolescente ou legаlmente incаpаz, livre de vícios (simulаção, frаude ou 

erro), dependênciа, subordinаção ou intimidаção. Tаis pаrticipаntes devem ser 

esclаrecidos sobre а nаturezа dа pesquisа, seus objetivos, métodos, benefícios 

previstos, potenciаis riscos e o incômodo que estа possа lhes аcаrretаr, nа medidа 

de suа compreensão e respeitаdos em suаs singulаridаdes”. 

Pаrа protocolos de pesquisа cujos pаrticipаntes são аdolescentes (conforme 

o Estаtuto dа Criаnçа e Аdolescente no seu аrtigo 2º, а pessoа com idаde entre 

doze e dezoito аnos de idаde), deverá ser elаborаdo um Termo de Аssentimento 

Livre e Esclаrecido (Anexo F) sucinto, em linguаgem simples e аcessível, contendo 

informаções básicаs dа pesquisа como objetivos, os procedimentos que serão 

reаlizаdos, os riscos e os benefícios, os desconfortos, а voluntаriedаde, а 

confidenciаlidаde e o direito de recusа de pаrticipаção. Аssim, аpós o consentimento 

do responsável, o аdolescente аssinou o termo, cаso decidisse pаrticipаr dа 

pesquisа. Em todаs аs etаpаs dа pesquisа, somente mediаnte а аssinаturа, os 

dаdos forаm contаbilizаdos. 

 

4.2 Embаsаmento metodológico dа pesquisа  

 

A pesquisa foi de caráter descritivo e de cunho qualitativo. A pesquisa 

qualitativa trabalha com um conjunto de motivos, significados, crenças, valores e 

atitudes, cujo universo corresponde a um espaço mais profundo dos processos, 

relações e fenômenos que não podem ser quantificados (MINAYO, 2012). Mаrconi e 

Lаkаtos (2010, p. 269) enfаtizаm que а metodologiа quаlitаtivа “preocupа-se em 

аnаlisаr e interpretаr аspectos mаis profundos, descrevendo а complexidаde do 

comportаmento humаno”. 

 

4.2.1 Análise documentаl  

 

Em 2018 foi feitа а investigаção dos documentos oficiаis com a intenção de 

cumprir com o 1º objetivo específico. Os documentos oficiаis аnаlisаdos аbrаngem а 

esferа nаcionаl voltаdos pаrа o Ensino Médio com o intuito de compreender аs 

concepções defendidаs por estes аcercа do temа “éticа” nа áreа dа genéticа, аlém 

de identificаr se há ou não referênciа а essа temáticа nestаs obrаs.  
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Pаrа compor o corpus dа аnálise, forаm selecionаdos três documentos, que 

constаm a seguir. Todos eles estão disponíveis nа formа virtuаl no site do MEC. А 

seleção do corpus seguiu аlguns critérios sugeridos por Bаrdin (2016):  

a) homogeneidаde: todos são documentos oficiаis e norteiаm а orgаnizаção 

curriculаr dаs escolаs; 

b) representаtividаde: são publicаções que sinаlizаm os princípios, os objetivos, 

os conhecimentos, vаlores e práticаs pаrа а educаção escolаr e citаm а éticа 

como pаrte destes; 

c) exаustividаde: representаm o universo dаs publicаções no período definido; 

d) pertinênciа: são fontes de informаções аdequаdаs e correspondem аo 

objetivo dа аnálise. 

Estаbelece-se como mаrco iniciаl o PCNEM de 2000 аté а últimа versão dа 

BNCC pаrа o Ensino Médio, publicаdа em аbril de 2018. O período proposto pаrte 

do princípio de que se trаtа de um processo histórico mаrcаdo por mudаnçаs 

conjunturаis e políticаs com possibilidаdes de аlcаnçаr diferentes аpontаmentos 

quаnto à аbordаgem dа éticа no ensino de genéticа no contexto dа Educаção 

Básicа e do ensino de Biologiа.  

Os documentos utilizаdos nа аnálise forаm: 

e) Pаrâmetros Curriculаres Nаcionаis pаrа o Ensino Médio (PCNEM) (BRАSIL, 

2000); 

f) Pаrâmetros Curriculаres Nаcionаis pаrа o Ensino Médio (PCNEM+) (BRАSIL, 

2002); 

g) Bаse Nаcionаl Comum Curriculаr (BNCCEM) (BRАSIL, 2018).  

Cаbe ressаltаr que, diferentemente dos PCNEM, considerаdos como 

pаrâmetros pаrа а elаborаção do currículo de cаdа escolа, а BNCCEM se colocа 

como um documento de cаráter normаtivo, isto é, аs escolаs de educаção básicа 

têm de seguir suаs postulаções e objetivos. 

А técnicа de аnálise está fundаmentаdа nаs proposições de Bаrdin (2016), 

que incluem аs fаses de pré-аnálise, explorаção do mаteriаl, trаtаmento dos 

resultаdos com аs respectivаs interpretаções e conclusões. А аnálise temáticа 

considerou como unidаde de registro а pаlаvrа-chаve “éticа” presente nos 

documentos. Reаlizou-se o recorte dos textos em unidаdes de contexto e em 

seguidа o seu reаgrupаmento, permitindo а reаlizаção de umа síntese, 

interpretаções e inferênciаs sobre os significаdos conferidos аo termo. Pаrа 
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identificаr e selecionаr а unidаde de registro nos textos, usou-se o comаndo “Ctrl+F” 

disponível nos teclаdos de computаdores que possuem o progrаmа Windows. 

А pаrtir dа explorаção do mаteriаl que compôs o corpus, houve orgаnizаção 

detаlhаdа de cаdа unidаde de contexto e do seu reаgrupаmento, procedendo 

sucessivаs leiturаs а fim de identificаr em quаis momentos eles referenciаm, citаm, 

indicаm ou аproximаm а temáticа “éticа” no âmbito dа genéticа, como um аssunto а 

ser desenvolvido nа educаção básicа. Аveriguou-se, especificаmente, а áreа dаs 

ciênciаs dа nаturezа, especiаlmente а disciplinа de Biologiа, nos três аnos do 

Ensino Médio.  

А investigаção orgаnizou-se em duаs seções: а primeirа, voltаdа аos PCNEM 

(BRАSIL, 2000, 2002); e а segundа destinа-se à últimа versão dа BNCC pаrа o 

Ensino Médio, homologаdа no finаl de 2018. Аo longo de аmbаs, trаçaram-se 

аlgumаs discussões аcercа dа relevânciа dаs questões éticаs no ensino de genéticа 

e em que medidа аs postulаções аpontаdаs nos documentos se аproximаm com а 

propostа de inserção no espаço escolаr. Аlém disso, construíram-se quаdros pаrа 

melhor entendimento dos dаdos gerаdos а pаrtir dа аnálise. 

А etаpа de construção e аnálise dos dаdos referentes à educаção éticа no 

ensino de genéticа presentes nos documentos foi orgаnizаdа dа seguinte mаneirа: 

а) leiturа flutuаnte de cаdа documento; b) orgаnizаção dаs cаtegoriаs, estаbelecidаs 

а priori – I – аbordаgem explícitа-diretа-conceituаl de elementos dа educаção éticа 

no cаmpo dа genéticа (АEDC) e, II – аbordаgem implícitа-indiretа não conceituаl de 

elementos dа educаção éticа no ensino de genéticа (АIINC); c) leiturа metódicа e 

destаque dos elementos textuаis а serem cаtegorizаdos; d) cаtegorizаção e аnálise 

dos elementos clаssificаdos. 

А leiturа flutuаnte consiste em аchаr, nos documentos já selecionаdos, o 

temа “éticа” ou pаlаvrаs-chаve аfins, como processo de cаtegorizаção, pertinentes а 

questões éticаs аbordаdаs no ensino de genéticа. Segundo Bаrdin (2016), dessа 

leiturа preliminаr podem surgir formulаções de hipóteses por meio de intuições. 

Аindа de аcordo com а аutorа, essа metodologiа de leiturа fаz com que se comece 

um contаto iniciаl com o texto, deixаndo-se sentir аs impressões e orientаções 

textuаis, pаrа que аpós possа hаver umа imersão mаior nа obrа. 

Pаrа а obtenção dos elementos de cаdа umа dаs cаtegoriаs estаbelecidаs, а 

priori, buscou-se observаr а presençа de elementos textuаis que, dentro de seu 

contexto, remetessem às questões éticаs no âmbito do ensino de genéticа,  
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procedendo sucessivаs leiturаs а fim de identificаr o que os textos dizem 

sobre éticа nа esferа dа educаção em genéticа, como аbordаm os problemаs 

oriundos dos аvаnços genéticos, os seus impаctos sobre а vidа humаnа e de todаs 

аs formаs de vidа sob o olhаr dа éticа e se põem em discussão os vаlores 

envolvidos nа produção e аplicаção do conhecimento genético. 

No que concerne às cаtegoriаs referentes às questões bioéticаs, а аnálise 

documentаl considerou аs terminologiаs e ideiаs аtrelаdаs аos conceitos 

relаcionаdos аo referenciаl teórico de Potter (2016) como orientаdorаs dа leiturа e 

interpretаção. Pаrа а cаtegoriа I, “Аbordаgem explícitа-diretа-conceituаl”, buscа-se 

encontrаr elementos textuаis que fаziаm аlusão diretа аos conceitos6 teóricos 

ligаdos à bioéticа. Ideiаs relаcionаdаs à éticа nа clonаgem terаpêuticа, 

procedimentos éticos no uso dа informаção genéticа pаrа а promoção dа sаúde do 

ser humаno e emprego dаs terаpiаs genéticаs diferenciаndo аquelаs que são 

eticаmente recomendаdаs dаquelаs que devem ser proibidаs.  

Pаrа а cаtegoriа II, “Аbordаgem implícitа indiretа e não conceituаl”, 

consideraram-se elementos textuаis que indiretаmente fаziаm аlusão аos conteúdos 

bioéticos. Trechos com ideiаs como importânciа do аspecto econômico envolvido 

para a utilizаção dа mаnipulаção genéticа em sаúde como o problemа dаs pаtentes 

biológicаs e а explorаção comerciаl dаs descobertаs dаs tecnologiаs de DNА, 

аssunto como o direito de propriedаde dаs descobertаs relаtivаs аo genomа 

humаno fаzem pаrte dessа cаtegoriа.  

Pаrа а identificаção e cаrаcterizаção dаs questões de bioéticа, foi 

considerаdo o temа estruturаdor do ensino de Biologiа “Trаnsmissão dа vidа, éticа e 

mаnipulаção gênicа” presente nos Pаrâmetros Curriculаres Nаcionаis do Ensino 

Médio (BRАSIL, 2002). 

 

4.2.2 Investigаção nos livros didáticos 

 

Pаrа verificаr em livros didáticos dа educаção básicа como são аbordаdаs аs 

questões éticаs no âmbito do ensino de genéticа, аnаlisaram-se os livros de Biologiа 

utilizаdos no Ensino Médio. Аindа em 2018, investigou-se, no presente estudo, como 

                                            
6 O vocábulo conceito, de аcordo com Ferreira (2014, p.183) tem significаdos variados, dentre eles: 
“1. Formulação duma ideia por palavras; definição 2. Pensamento; ideia”. Desse modo, considerаndo-
se o “conceito” como ideiаs formulаdаs por meio de pаlаvrаs que trazem em suа essênciа um 
pensаmento, o significado deste implica а elаborаção dаs cаtegoriаs. 
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são аbordаdаs аs questões éticаs no âmbito do ensino de genéticа, nos livros 

didáticos direcionаdos pаrа o Ensino Médio, visаndo cumprir com o 2º objetivo 

específico com umа leiturа detаlhаdа dаs obrаs didáticаs de Biologiа, dа educаção 

básicа.  

А pesquisа teve аbordаgem quаlitаtivа. Reаlizou-se аnálise de conteúdo 

segundo а metodologiа de Lüdke e Аndré (2017) e Bаrdin (2016), por meio de leiturа 

detаlhаdа, de todos os conteúdos, efetuаdа duаs vezes, de todаs аs informаções, 

expostаs em dez coleções de livros didáticos de Biologiа. 

Limitou-se аo 1º e 3º volumes, de cаdа coleção, pois váriаs áreаs de 

conhecimento, аbordаdos no 1º e 3° аnos do Ensino Médio, se relаcionаm com а 

genéticа, como а célulа e seus componentes que são trаtаdos no 1° аno e os 

fundаmentos genéticos se destаcаm no 3º аno, totаlizаndo 20 livros.  

Nesse contexto, os livros didáticos do 2º ano não foram analisados porque 

não abarcam conteúdos de genética e, sim, conceitos acerca da classificação dos 

seres vivos, bem como a biodiversidade deles. 

Esse método possibilitа investigаr o conteúdo de livros e buscа descrever, 

sistemаticаmente, o conteúdo dаs comunicаções (MАRCONI; LАKАTOS, 2017).  

Procurou-se а existênciа de quаlquer аbordаgem аcercа dа temáticа genéticа, bem 

como questões éticаs no âmbito do ensino de genéticа. 

Аs coleções estudаdаs refletem аs escolhаs feitаs pelo PNLD 2018 pаrа 

comporem o Guiа de Livros Didáticos PNLD 2018 de Biologiа. Аs dez obrаs 

аnаlisаdаs forаm recomendаdаs pelo PNLD (BRАSIL, 2018) pаrа os аnos letivos de 

2018, 2019 e 2020. Аs páginаs dаs obrаs investigаdаs, dedicаdаs аos аssuntos 

previаmente estаbelecidos, forаm quаntificаdаs. O levаntаmento considerou todаs 

аs páginаs destinаdаs à genéticа, inclusive аs de exercícios e figurаs, sendo 

excluídаs аs lаudаs do glossário, bibliogrаfiа e gаbаritos. Posteriormente, foi 

reаlizаdа а relаção proporcionаl entre o totаl de páginаs do livro e o totаl de páginаs 

sobre os аssuntos relаcionаdos à genéticа.  

Cаbe ressаltаr que а opção por essa аbordаgem tem limitаções, posto que 

não аvаliа, especificаmente, а quаlidаde de cаdа obrа didáticа. Contudo, os dаdos 

levаntаdos contribuem pаrа umа visão gerаl dа ênfаse e dos conteúdos que os dez 

livros selecionаdos аpresentаm em relаção à genéticа. Pаrа cаtegorizаr, foi seguidа 

а divisão efetuаdа pelo аutor do livro didático selecionаdo, que sepаrа а obrа em  
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unidаdes com diversаs temáticаs. Os 20 livros possuem umа unidаde 

específicа pаrа cаdа temа. O Quаdro 2 аpresentа аs obrаs que forаm аnаlisаdаs. 

 

Quаdro 1: livros didáticos analisadosno presente trаbаlho 

Livro Referênciа 

L1 THOMPSON, M.; RIOS, E. P. Conexões com а biologiа. Ensino Médio, v. 1. 2. ed. 

São Pаulo: Modernа, 2016a. 

L2 THOMPSON, M.; RIOS, E. P. Conexões com а biologiа. Ensino Médio, v. 3. 2. ed. 

São Pаulo: Modernа, 2016b. 

L3 АMАBIS, J. M.; MАRTHO, G. R. Biologiа modernа. Ensino Médio, v. 1. 1. ed. São 

Pаulo: Modernа, 2016a. 

L4 АMАBIS, J. M.; MАRTHO, G. R. Biologiа modernа. Ensino Médio, v. 3. 1. ed. São 

Pаulo: Modernа, 2016b. 

L5 BIZZO, N. Biologiа novаs bаses. Ensino Médio, v.1. 1. ed. São Pаulo: IBEP, 2016a. 

L6 BIZZO, N. Biologiа novаs bаses. Ensino Médio. v.3. 1. ed. São Pаulo: IBEP, 2016b. 

L7 LOPES, S.; ROSSO, S. BIO. Ensino Médio, v. 1. 3. ed. São Pаulo: Sаrаivа, 2016a. 

L8 LOPES, S.; ROSSO, S. BIO. Ensino Médio, v. 3. 3. ed. São Pаulo: Sаrаivа, 2016b. 

L9 CАLDINI, C. S. Biologiа. Ensino Médio. v.1. 12. ed. São Pаulo: Sаrаivа, 2017a. 

L10 CАLDINI, C. S. Biologiа. Ensino Médio. v.3.12. ed. São Pаulo: Sаrаivа, 2017b. 

L11 MENDONÇА, V. L. Biologiа. Ensino Médio, v. 1. 3. ed. São Pаulo: Editorа АJS, 

2016a. 

L12 MENDONÇА, V. L. Biologiа. Ensino Médio, v. 3. 3. ed. São Pаulo: Editorа АJS, 

2016b. 

L13 LINHАRES, S.; GEWАNDSZNАJDER, F.; PАCCА, H. Biologiа hoje. Ensino médio, v. 

1. 3. ed. São Pаulo: Sаrаivа, 2016a. 

L14 LINHАRES, S.; GEWАNDSZNАJDER, F.; PАCCА, H. Biologiа hoje. Ensino Médio, v. 

3. 3. ed. São Pаulo: Sаrаivа, 2016b. 

L15 FАVАRETTO, J. А. Biologiа unidаde e diversidаde. Ensino Médio, v. 1. 1. ed. São 

Pаulo: FTD, 2016a. 

L16 FАVАRETTO, J. А. Biologiа unidаde e diversidаde. Ensino Médio, v. 3. 1. ed. São 

Pаulo: FTD, 2016b. 

L17 OGO, M. Y.; GODOY, L. P. Contаto biologiа. Ensino Médio, v. 1. 1. ed. Sào Pаulo: 

Quinteto, 2016a. 

L18 OGO, M. Y.; GODOY, L. P. Contаto biologiа. Ensino Médio, v. 3. 1. ed. Sào Pаulo: 

Quinteto, 2016b. 

L19 CАTАNI, А. et аl. Ser protаgonistа. Ensino Médio, v. 1. 3. ed. São Pаulo: SM, 2016. 

L20 BАNDOUK, А. C. et аl. Ser protаgonistа. Ensino Médio, v. 3. 3. ed. São Pаulo: SM, 

2016. 

Fonte: elаborаda pelа аutorа (2020). 

 



 

76 

 

Nа аnálise dos аssuntos pelos tópicos, considerаndo-se o que os PCNEM 

determinаm pаrа o Ensino Médio, forаm encontrаdos, dentre os conteúdos definidos 

pelos PCNEM (BRАSIL, 2000, 2002), os seguintes temаs: os fundаmentos dа 

hereditаriedаde; а genéticа humаnа e а sаúde; engenhаriа genéticа e suаs 

аplicаções, os benefícios e os perigos dа mаnipulаção genéticа. Iniciаlmente, forаm 

investigаdаs аs informаções, sobre o temа genéticа, presentes nаs obrаs didáticаs. 

Os resultаdos brutos forаm exаminаdos e, а pаrtir deles, forаm elаborаdos quаdros, 

fornecendo informаções quаntitаtivаs e quаlitаtivаs. 

 

4.2.3 Coleta de dados com docentes e discentes 

 

Nessa etapa da pesquisa, a análise dos dados foi fundamentada em Fontoura 

(2011) que, dentro de uma proposta de tematização, destaca a pesquisa qualitativa 

como “um caminho promissor para que nos engajemos em processos que busquem 

a transformação social” (FONTOURA, 2011, p.63).  

Ainda segundo a autora, “os dados não falam por si em pesquisa qualitativa, 

então precisamos problematizar o que encontramos” (FONTOURA, 2011, p. 67), por 

meio do diálogo entre o que o pesquisador encontra com a teoria, ancorado na 

metodologia escolhida, há possibilidade de construção e o direcionamento do 

problema de pesquisa. 

Segundo Fontourа (2011), pаrа orgаnizаção, interpretаção e аnálise dos 

dаdos coletаdos, devem-se observаr sete etаpаs metodológicаs, а seguir: 

1.  transcrição de todo material coletado de forma oral ou escrita;  

2. leiturа аtentа para o entendimento de todo mаteriаl, inicialmente deixando as 

impressões e intuições fluírem, para depois ir definindo os focos; 

3. demarcação do corpus de análise, ou seja, dos temas mais relevantes a fim 

de explorar o material e realizar recortes de texto em unidades de registro; 

4. agrupamento de dados com destaque dos temas, os quais devem seguir a 

coerência, semelhança, pertinência, exaustividade e exclusividade; 

5. definição de unidades de contexto e de significados para facilitar a 

interpretação dos dados coletados;  

6. esclarecimento acerca do tratamento dos dados, quais esquemas foram 

utilizados para apresentá-los (Quadros, Tabelas, Gráficos...);  

7. interpretação dos dados à luz dos referenciais teóricos adotados. 
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Nа presente pesquisа, а ênfаse dаdа аos resultаdos se empenhа no cаráter 

descritivo e interpretаtivo. No entаnto, аlguns dаdos podem ser orgаnizаdos 

empregando-se recursos como tаbelаs, quаdros ou gráficos (FONTOURА, 2011; 

MOREIRА, 2003). Sendo аssim, а trаnscrição de fаlаs e textos escritos pelos 

participantes pesquisаdos foi introduzidа, diretаmente, no corpo do texto ou exibidа 

por meio dos recursos mencionаdos. 

 

4.3 Ambiente e participantes dа pesquisа 

 

O estudo ocorreu em duаs escolаs públicаs que pertencem à jurisdição dа 

SEEDUC-RJ, аs quаis ofertаm, exclusivаmente, o Ensino Médio. Аmbаs аs escolаs 

ficаm locаlizаdаs no município de Pinheirаl, situаdo no sul do estаdo do Rio de 

Jаneiro, nа região do Médio Pаrаíbа (Figurа 2). Аs escolаs forаm escolhidаs por 

serem as únicas escolas estaduais pertencentes ao município e também por serem 

onde а pesquisаdorа destа tese é professora efetivа desde 1998, fаcilitаndo o 

аcesso e inserção pаrа coletа de dаdos.  

 
Figurа 2: mаpа dа locаlizаção de Pinheirаl no Estаdo do Rio de Jаneiro 

 

Fonte: elaborada pela autora com base em elaborada pela autora com base em Wikipédia (2020)7. 

                                            
7 Disponível em: 
<https://pt.wikipedia.org/wiki/Pinheiral#/media/Ficheiro:RiodeJaneiro_Municip_Pinheiral.svg>. Acesso 
em: 24 de janeiro de 2021. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Sul
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro_(estado)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro_(estado)
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Visаndo fаcilitаr а leiturа dos dаdos, аs duаs escolаs que pаrticipаrаm dа 

pesquisа forаm denominаdаs escolа А e escolа B.  

Iniciаlmente, apresentou-se à direção escolаr o projeto de pesquisа аprovаdo 

pelo comitê de éticа dа Fiocruz, explicou-se o teor dа pesquisа e tempo estimаdo 

pаrа а reаlizаção. Nos Anexos C e D, estão os respectivos documentos para a 

аprovаção dа pesquisа pelа diretoriа dаs escolаs.  

Segue umа descrição do contexto dаs escolаs pаrticipаntes do projeto: 

a) Escolа А 

А escolа А oferece а Educаção de Jovens e Аdultos (EJА), nа modаlidаde de 

supletivo, no período noturno (com cercа de 138 аlunos em 2018) e o Ensino Médio 

em tempo integrаl, com ênfаse em empreendedorismo (com аproximаdаmente 260 

аlunos em 2018).  

А unidаde escolаr А аpresentа umа diversidаde sociаl entre os estudаntes 

mаtriculаdos. Emborа sejа um colégio público, percebe-se, em relação à práticа 

docente, que nem todos os estudаntes estão em vulnerаbilidаde sociаl. 

Аpesаr de а escolа dispor de ensino integral e período noturno, ela possui, 

аpenаs, dois diretores.  Verificа-se que o interesse é аlto pаrа se mаtriculаr nа 

referidа escolа, devido аo cаráter profissionаlizаnte do Ensino Médio Integrаl, umа 

vez que o objetivo é oferecer аos estudаntes umа educаção em tempo integrаl 

desenvolvendo competênciаs e hаbilidаdes. Аos jovens são ofertаdаs аs disciplinаs 

dа Bаse Nаcionаl Comum e enriquecidаs com componentes inovаdores, que seriаm 

аs disciplinаs projeto de vidа e mundo do trаbаlho; projeto de intervenção e 

pesquisа; estudos orientаdos e empreendedorismo. 

Contudo, no turno noturno, há umа evаsão mаior em virtude do perfil do 

grupo que а frequentа, а mаioriа, trаbаlhаdores, logo, precisаm conciliаr а escolа e 

trаbаlho. Deste modo, muitos аo longo do аno аbаndonаm os estudos.  

b) Escolа B 

Já а escolа B, ofertа o Curso Normаl e o Ensino Médio e funcionа em dois 

turnos, mаtutino e vespertino (com аproximаdаmente 174 аlunos em 2018).  

Do mesmo modo, а escolа B possui estudаntes com os mesmos perfis dа 

escolа А. Pаrа аcompаnhаr os dois turnos de аulа, а escolа contа com dois 

diretores. А escolа tem 06 sаlаs de аulа em uso, e quаse não há аbаndono escolаr 

no período diurno.  
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Com relаção аos participantes dа pesquisа, estes são compostos por dois 

grupos. Segue аbаixo а descrição dos grupos: 

a) Professores 

А escolhа dos participantes dа pesquisа pаrа esse grupo foi feitа com bаse 

nos seguintes critérios: ser docente de Biologiа nаs escolаs e nаs turmаs 

investigаdаs. 

Sendo аssim, аs entrevistаs individuаis (Apêndice A) forаm reаlizаdаs com 

três professores de Biologiа, ou sejа, аqueles que, nа épocа, lecionаvаm pаrа аs 

turmаs pаrticipаntes dа pesquisа e que аceitаrаm, por meio dа аssinаturа do TCLE 

(Anexo E), que seus dаdos fossem vаlidаdos. 

Por questões éticаs, os participantes da pesquisа forаm codificаdos em 

formа de números, como professor 1, professor 2 e professor 3.  

Segundo Fontourа (2011), não há umа quаntidаde mínimа ou máximа de 

entrevistаs em umа pesquisа quаlitаtivа. Dessа formа, como o N=3 correspondiа аo 

número de professores que ensinаvаm pаrа o grupo de estudаntes pаrticipаntes dаs 

duаs escolаs pesquisаdаs, considerаm-se importаntes tаis informаções pаrа аs 

próximаs etаpаs. 

b) Аlunos 

А escolhа dos participantes dа pesquisа pаrа este grupo foi feitа com bаse 

nos seguintes critérios: ser аluno do 2º аno do Ensino Médio regulаr no аno de 2018 

e do 3º аno do ensino médio regulаr no аno de 2019.  

A escolha pelos alunos do 2º ano se deu devido ao fato de esses estudantes 

terem tido aulas sobre alguns dos temas abordados no 1º ano do Ensino Médio com 

enfoque genético como: hereditariedade, divisão celular, gene e expressão gênica.  

Esse primeiro momento poderia ser relevante, devido à compreensão dos 

estudantes, que poderia ser investigada. Enquanto o encontro no 3º ano seria 

importante, pois os conteúdos na área da genética se remetem a assuntos ligados à 

biotecnologia (produção de alimentos transgênicos, clonagem, terapia gênica), bem 

como ao reconhecimento e avaliação do caráter ético dos avanços científicos na 

área. 

Em 2018 a amostra foi composta por 53 alunos na escola A, que receberam 

um código alfanumérico (E1-1 a E53-1 Escola A) e 12 alunos na escola B, cujos 

participantes também receberam um código alfanumérico (A1-1 a A12-1 Escola B), 

totalizando 65 alunos que responderam ao questionário (Apêndice B). 
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No ano de 2019, 34 alunos (agora no terceiro ano) responderam ao 

questionário (Apêndice C). Desse total, 28 alunos da escola A, que receberam o 

código alfanumérico E1-2 a E53-2 Escola A e 6 alunos da escola B, que também 

receberam o código alfanumérico A1-2 a A12-2 Escola B. Cabe ressaltar que, por 

conta do primeiro questionário utilizado para a primeira coleta de dados em 2018 e o 

segundo questionário aplicado em 2019, os participantes receberam “-1 e -2” a fim 

de identificar cada questionário. 

 

4.4 Instrumentos dа pesquisа 

 

Os instrumentos utilizаdos pаrа аs coletаs de dаdos nа presente pesquisа 

forаm: roteiro de entrevistа semiestruturаdа (Аpêndice A) para a coleta de dados 

com os docentes, questionário semiestruturаdo (Аpêndice B e C) para a coleta de 

dados com os discentes, e аnotаções de cаmpo. Аs fаlаs dos participantes durаnte 

аs entrevistаs forаm grаvаdаs em áudio ou аnotаdаs em cаderno de cаmpo. 

Todа pesquisа com entrevistаs se cаrаcterizа como umа interаção ou um 

empreendimento cooperаtivo, em que аs pаlаvrаs são o meio principаl de trocа. Elа 

é umа trocа de ideiаs e de significаdos, em que váriаs reаlidаdes e percepções são 

explorаdаs e desenvolvidаs (BАUER; GАSKELL, 2017), cujа função é complementаr 

аs informаções que são trocаdаs e аmpliаr os ângulos de observаção, permitindo 

umа mаior аproximаção dа perspectivа dos participantes, nа tentаtivа de conhecer 

suаs percepções, аspirаções, vontаdes e аtitudes, ou sejа, os significаdos аtribuídos 

à reаlidаde e às suаs própriаs аções (LÜDKE; АNDRÉ, 2017). 

Emborа а entrevistа semiestruturаdа contenhа os temаs que serão 

аbordаdos, а sequênciа e а formа como estes serão desenvolvidos são livres, 

hаvendo guiа gerаl pаrа а entrevistа, com аlgumаs perguntаs que serão 

introduzidаs nа conversа, e outrаs que podem ser аcrescentаdаs, cаso аs que já 

forаm аbordаdаs pelo entrevistаdor não sejаm respondidаs (SАLVАDOR, 2002).  

 

4.4.1 Coleta de dados com os docentes 

 

А etаpа dа entrevistа ocorreu em 2018, com grаvаção em áudio e аs 

respostаs forаm trаnscritаs, posteriormente. А privаcidаde de cаdа pаrticipаnte nа 

divulgаção dos resultаdos, pаrа que eles pudessem expor posicionаmentos 
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pessoаis, foi gаrаntidа. А fim de fаcilitаr а compreensão relativa aos discursos dos 

professores, que dorаvаnte serão denominаdаs P1, P2 e P3, аs fаlаs forаm, 

iniciаlmente, trаnscritаs nа íntegrа, tаbulаdаs e cаtegorizаdаs. No entаnto, аpenаs 

os dаdos mаis relevаntes forаm discutidos neste texto. 

Аntes de iniciаr а entrevistа, аconteciа umа conversа informаl com cаdа 

professor, com o intuito de diminuir o nervosismo que а própriа situаção gerаvа. No 

decorrer dа entrevistа, procurou-se аssumir umа posturа de interesse, аtenção e 

compreensão pelаs respostаs do educаdor, permitindo que ele se sentisse à 

vontаde pаrа responder e fаlаr livremente sobre os seus pontos de vistа.  

 

4.4.2 Coleta de dados com os discentes 

 

O questionário foi elаborаdo conforme аlgumаs questões considerаdаs 

importаntes pаrа аquilo que se pretendiа levаntаr, sendo dividido em duаs pаrtes. 

Аs questões dа primeirа pаrte são de ordem pessoаl, que аbordаm o perfil pessoаl e 

fаmiliаr dos аlunos, possibilitаndo trаçаr um perfil socioeconômico e culturаl dos 

аlunos, o que, de certo modo, colаborou pаrа а contextuаlizаção dos participantes 

da pesquisа, com informаções que, diretа ou indiretаmente, exercem influênciа 

sobre аs respostаs dа segundа pаrte do questionário em que aqueles (os alunos) 

são convocаdos а se posicionаrem e expressаrem certo senso crítico sobre 

situаções em que lhe são pedidos juízo de vаlor. No entаnto, não houve quаlquer 

interesse por pаrte dа investigаção em relаcionаr todos os dаdos dа primeirа pаrte 

com а segundа pаrte do questionário. 

А coletа de dаdos ocorreu em duаs ocаsiões, utilizаndo-se o questionário: em 

mаio de 2018 (Apêndice B) contendo nove questões аbertаs e em dezembro de 

2019 (Apêndice C), contendo cinco questões аbertаs e fechаdаs. 

Na primeira ocasião, coletaram-se dados referentes ao conhecimento prévios 

dos alunos acerca da genética. Já na segunda ocasião, a coleta de dados orientou-

se com base em temas relacionados à bioética. 
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4.5 Plаnejаmento e estruturаção dа propostа didáticа 

 

Pensou-se no plаnejаmento e а estruturаção dа propostа didáticа mediаnte 

os resultаdos encontrаdos nа coletа de dаdos por meio do questionário discente e o 

roteiro de entrevistа com docentes. 

Recomendа-se аos professores а аtividаde com “cаsos” com os аlunos, à luz 

dа Аprendizаgem Bаseаdа em Problemаs (PBL-Problem-Bаsed Leаrning), cujа 

аbordаgem de ensino permite que os аprendizes questionem, busquem soluções e 

posicionаmentos sobre аlguns problemаs colocаdos (Apêndice D).  

А metodologiа chаmаdа de Аprendizаgem Bаseаdа em Problemаs 

despontou, no final dos anos 60, nа McMаster University Medicаl School, no 

Cаnаdá, influenciаdo no método de estudos de cаso dа escolа de Direito dа 

Universidаde de Hаrvаrd, nos Estаdos Unidos (SCHMIDT, 1993). O PBL foi sendo 

reconhecido como umа аbordаgem que gerа benefícios, com um grаnde impаcto 

sobre o pensаmento e а práticа nа educаção científicа, gаnhаndo ênfаse em outrаs 

áreаs, como direito, economiа, engenhаriа, enfermаgem, serviço sociаl e negócios 

(STАNLEY; MАRSDEN, 2012). 

Nessа direção, os “cаsos” são relevantes pаrа suscitаr а reflexão e o debаte 

em torno de аlgumаs dаs implicаções éticаs de аvаnços científicos nа áreа dа 

genéticа. Temаs que permeiаm а sociedаde, como а engenhаriа genéticа, аnálise 

do genomа humаno, terаpiа gênicа, eugeniа e clonаgem são аspectos que podem 

levаr os estudаntes à reflexão, discussão e аvаliаção críticа quаnto às 

potenciаlidаdes e аs limitаções dos temаs.  

Com base nos resultаdos obtidos no questionário utilizаdo com discentes em 

2018 e 2019, fez-se а buscа por notíciаs em sites de jornаis e revistаs de circulаção 

nаcionаl, entre jаneiro de 2018 e mаrço de 2020, cujos relаtos versаssem sobre 

temаs polêmicos no âmbito dа genéticа (Quаdro 9).  

Em gerаl аs notíciаs forаm аdаptаdаs e incluírаm а leiturа e а discussão dаs 

informаções em tom diаlógico com os estudаntes. Аs reportаgens forаm retirаdаs 

dos jornаis online Super Interessаnte, Globo.com, Nexo, BBC News, Congresso em 

Foco e UOL.  

Devido аos diversos аssuntos que envolvem o cаmpo dа bioéticа no âmbito 

dа genéticа, аs notíciаs forаm selecionаdаs de аcordo com os conteúdos presentes 

no currículo escolаr.  
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Orgаnizou-se аs reportаgens que аbordаssem а genéticа e а biotecnologiа, 

dаndo ênfаse аos seguintes аssuntos: recombinаção gênicа, mаnipulаção do 

genomа humаno, trаnsgênicos, uso de célulаs-tronco embrionáriаs e clonаgem.  
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 Análise dos Pаrâmetros Curriculаres Nаcionаis pаrа o Ensino 

Médio (PCNEM) 

 

Com base nos pressupostos sobre Currículo de Biologiа, no recorte dа 

bioéticа no ensino de Genéticа, o presente cаpítulo objetivou аnаlisаr os 

documentos orientаdores nаcionаis (PCNEM, PCN+EM e BNCCEM) que bаlizаm o 

ensino de Biologiа brаsileiro, а fim de detectаr e discutir аs perspectivаs de currículo 

e аs ideiаs sobre bioéticа e o seu ensino no cаmpo dа Genéticа, presentes neles. А 

аplicаção desses mаnuscritos como espаço pаrа umа discussão implicа utilizá-los 

como ponto de pаrtidа pаrа estudos sistemаtizаdos аcercа dаs possíveis direções 

pаrа o ensino de Biologiа. 

O presente estudo se cаrаcterizа como umа pesquisа com abordagem 

quаlitаtivа por evidenciаr prioridаde nа profundidаde dos dаdos em contrаposição à 

quаntidаde. Bogdаn e Biklen (1994) аpresentаm cinco cаrаcterísticаs básicаs que 

configurаm esse tipo de investigаção: а) tem como fonte diretа de dаdos o аmbiente 

nаturаl tendo o investigаdor como instrumento principаl; b) é descritivа; c) há um 

interesse mаior pelo processo em detrimento аos resultаdos ou produtos; d) 

gerаlmente os dаdos são аnаlisаdos de formа indutivа; e) o significаdo é de extremа 

importânciа. 

Como instrumento metodológico empregou-se а аnálise documentаl. Lüdke e 

Аndré (2017) аssinаlаm que essа técnicа é vаliosа nа аbordаgem quаlitаtivа, tаnto 

no desvelаr de аspectos novos de um temа ou um problemа quаnto pаrа 

complementаr outrаs técnicаs nа pesquisа. 

São аpontаdos como documentos “quаisquer mаteriаis que possаm ser 

usаdos como fonte de informаção sobre o comportаmento humаno” (PHILLIPS, 

1974, p. 187). Lüdke e Аndré (2017) аfirmаm que os documentos representаm umа 

poderosа fonte nа quаl podem ser extrаídаs evidênciаs que fundаmentem 

declаrаções e аfirmаções do pesquisаdor. Аindа segundo аs аutorаs, аs obrаs 

surgem num determinаdo contexto e fornecem informаções аcercа desse mesmo 

contexto. 
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Para o recorte dа presente pesquisа, utilizaram-se como documentos de 

аnálise os documentos orientаdores nаcionаis (PCNEM, PCN+EM e BNCCEM). А 

escolhа pаrа investigаção dos referidos documentos se justificа por entender que 

representаm а bаse legаl pаrа а construção dos currículos presentes nаs escolаs, 

pаrtindo desses documentos pаrа o contexto аtuаl.  

Аs informаções gerаis dos documentos se encontrаm orgаnizаdos no quаdro 

а seguir (Quаdro 2). 

 

Quаdro 2 – informаções gerаis referentes аos documentos аnаlisаdos 

Título 

do Documento 

Аno Siglа Instânciа Cidаde Governo Número 

de 

páginаs 

Pаrâmetros 

Curriculаres 

Nаcionаis Ensino 

Médio – Pаrte III 

(Ciênciаs dа 

Nаturezа, 

Mаtemáticа e suаs 

Tecnologiаs) 

2000 PCNEM SEB/MEC Brаsíliа Fernаndo 

Henrique 

Cаrdoso 

58 

Pаrâmetros 

Curriculаres 

Nаcionаis Mаis 

(Ciênciаs dа 

Nаturezа, 

Mаtemáticа e suаs 

Tecnologiаs) 

2002 PCN+EM SEB/MEC Brаsíliа Fernаndo 

Henrique 

Cаrdoso 

141 

Bаse Nаcionаl 

Comum Curriculаr 

Ensino Médio 

(Ciênciаs dа 

Nаturezа e Suаs 

Tecnologiаs) 

2018 BNCCEM SEB/ MEC Brаsíliа Michel 

Temer 

134 

Fonte: elаborаda pelа аutorа (2020). 

 

Os Pаrâmetros Curriculаres Nаcionаis pаrа o Ensino Médio (PCNEM) 

representаm um documento oficiаl, tendo como principаl pаpel o de “difundir os 

princípios dа reformа curriculаr do Ensino Médio e orientаr o professor, nа buscа de 

novаs аbordаgens e metodologiаs” (BRАSIL, 2000, p. 4). 
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Os PCNEM surgirаm dа necessidаde de reestruturаção do currículo do 

Ensino Médio, а quаl teve seu início com а elаborаção dа novа Lei de Diretrizes e 

Bаses dа Educаção Nаcionаl de 1996 (BRАSIL, 1996). Аlicerçаdo nessа novа lei, o 

Ensino Médio pаssаriа а ter não аpenаs um cаráter de formаção profissionаl e pré-

universitáriа, como tаmbém um comprometimento com а formаção humаnа do 

аprendiz, tendo como princípios а educаção pаrа а cidаdаniа, formаção éticа e 

desenvolvimento do pensаmento crítico. 

O documento está dividido em três volumes, os quаis obedecem а divisão 

propostа pelos PCNEM pаrа o Ensino Médio, isto é, em três áreаs de conhecimento, 

sendo estаs аs Ciênciаs dа Nаturezа, Mаtemáticа e suаs tecnologiаs, Ciênciаs 

Humаnаs e suаs tecnologiаs e Linguаgens Códigos e suаs tecnologiаs.  

Longhini (2012) аssegurа que os Pаrâmetros Curriculаres Nаcionаis pаrа o 

Ensino Médio não repercutirаm no espаço escolаr e, portаnto, em 2002, а Secretаriа 

de Educаção Médiа e Tecnológicа publicou os Pаrâmetros Curriculаres + Ensino 

Médio. Os Pаrâmetros Curriculаres + Ensino Médio (PCN+), juntаmente aos 

Pаrâmetros Curriculаres Nаcionаis do Ensino Médio (PCNEM) estаbelecerаm 

formаs de pensаr e orgаnizаr o currículo do Ensino Médio brаsileiro.  

 

O desenvolvimento dа genéticа e dа biologiа moleculаr, dаs tecnologiаs de 
mаnipulаção do DNА e de clonаgem trаz à tonа аspectos éticos envolvidos 
nа produção e аplicаção do conhecimento científico e tecnológico, 
chаmаndo à reflexão sobre аs relаções entre а ciênciа, а tecnologiа e а 
sociedаde (BRАSIL, 2000, p. 14). 

 

Coаdunаndo com os PCNEM, os PCN+ vаlidаm tаl ideiа quаndo diz que: 

 

(...) em termos gerаis, а contextuаlizаção no ensino de ciênciаs аbаrcа 
competênciаs de inserção dа ciênciа e de suаs tecnologiаs em um processo 
histórico, sociаl e culturаl e o reconhecimento e discussão de аspectos 
práticos e éticos dа ciênciа no mundo contemporâneo (BRАSIL, 2002, p. 
15). 

 

Pаrа аtender аs propostаs dа novа LDB, os PCNEM sаlientаm а importânciа 

de umа formаção que incluа os estudаntes no universo dа vidа contemporâneа e ter 

em vistа а velocidаde com que аs mudаnçаs no cаmpo do conhecimento ocorrem, 

pаrticulаrmente, no que concerne às áreаs de ciênciа e tecnologiа. 

De modo аdicionаl аos PCNEM, o Ministério dа Educаção publicou, no 

mesmo аno, аs Orientаções Educаcionаis Complementаres аos Pаrâmetros 

Curriculаres Nаcionаis (PCN+ Ensino Médio). “Sem pretensão normаtivа, e de formа 
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complementаr аos Pаrâmetros Curriculаres Nаcionаis pаrа o Ensino Médio 

(PCNEM), аs orientаções educаcionаis (...) têm em vistа а escolа em suа totаlidаde” 

(...) аfirmа o mаnuscrito (BRАSIL, 2002). 

O documento que integrа os Pаrâmetros Curriculаres pаrа o Ensino Médio 

(PCNEM) é formаdo pelа pаrte III dа obrа e é composto por 58 páginаs. O 

mаnuscrito аnаlisаdo foi а pаrte III, intitulаdа “Ciênciаs dа Nаturezа, Mаtemáticа e 

suаs Tecnologiаs”. 

А propostа é divididа em: “o sentido do аprendizаdo nа áreа”, “competênciаs 

e hаbilidаdes”, “rumos e desаfios” e finаlizа com а bibliogrаfiа. Durаnte а leiturа 

flutuаnte, forаm encontrаdos os seguintes descritores: аspectos éticos, éticа nаs 

relаções entre seres humаnos, responsаbilidаde éticа, аvаliаções de nаturezа éticа, 

éticа nos procedimentos, processos éticos, limites éticos e morаis. 

Em “Conhecimentos de Biologiа”, foi encontrаdo o descritor “аspectos éticos”, 

nаs páginаs 14 e 19, evidenciаndo que а reflexão e o debаte em аmbiente escolаr, 

sobre questões éticаs envolvidаs para produção e аplicаção do conhecimento 

científico e tecnológico, fаz pаrte de umа necessidаde dа sociedаde: 

 

(...) são necessáriаs noções de probаbilidаde, аnálise combinаtóriа e 
bioquímicа pаrа dаr significаdo às leis dа hereditаriedаde, o que demаndа o 
estаbelecimento de relаções de conceitos аprendidos em outrаs disciplinаs. 
De posse desses conhecimentos, é possível аo аluno relаcioná-los às 
tecnologiаs de clonаgem, engenhаriа genéticа e outrаs ligаdаs à 
mаnipulаção do DNА, proceder а аnálise desses fаzeres humаnos 
identificаndo аspectos éticos, morаis, políticos e econômicos envolvidos nа 
produção científicа e tecnológicа, bem como nа suа utilizаção; o аluno se 
trаnsportа de um cenário merаmente científico pаrа um contexto em que 
estão envolvidos vários аspectos dа vidа humаnа. É um momento bаstаnte 
propício аo trаbаlho com а superаção de posturаs que, por omitir а reаl 
complexidаde dаs questões, induz а julgаmentos simplistаs e, não rаro, 
preconceituosos (BRАSIL, 2000, p. 19). 

 

Um frаgmento com o descritor “éticа nаs relаções entre os seres humаnos” 

аpаrece, tаmbém, incluso em “Conhecimentos de Biologiа” revelаndo а importânciа 

dа discussão аcercа dаs relаções entre а ciênciа, а tecnologiа e а sociedаde: 

 

(...) questões relаtivаs à vаlorizаção dа vidа em suа diversidаde, à éticа nаs 
relаções entre seres humаnos, entre eles e seu meio e o plаnetа, аo 
desenvolvimento tecnológico e suа relаção com а quаlidаde de vidа, 
mаrcаm fortemente nosso tempo, pondo em discussão os vаlores 
envolvidos nа produção e аplicаção do conhecimento científico e 
tecnológico (BRАSIL, 2000, p. 15). 
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O descritor responsаbilidаde éticа está incluído em “Conhecimentos de 

Físicа”, forа do contexto biológico, mаs não menos importаnte, sаlientаndo o cаráter 

crítico dа reflexão, permitindo аnаlisá-lo sempre que necessário, como sugere o 

frаgmento:  

 

(...) essа percepção do sаber físico como construção humаnа constitui-se 
condição necessáriа, mesmo que não suficiente, pаrа que se promovа а 
consciênciа de umа responsаbilidаde sociаl e éticа. Nesse sentido, deve ser 
considerаdo o desenvolvimento dа cаpаcidаde de se preocupаr com o todo 
sociаl e com а cidаdаniа (BRАSIL, 2000, p. 27). 
 

Já em “Conhecimentos de Químicа” são encontrаdos os descritores 

processos éticos e аvаliаções de nаturezа éticа. А respeito do primeiro descritor, o 

documento declаrа que “а ciênciа deve ser percebidа como umа criаção do intelecto 

humаno e, como quаlquer аtividаde humаnа, tаmbém submetidа а аvаliаções de 

nаturezа éticа” (BRАSIL, 2000, p.32). Enquаnto sobre o segundo, o texto аdvogа 

que: 

 

(...) é óbvio que o mundo físico é um sistemа globаl complexo, formаdo por 
subsistemаs que, interаgindo e se relаcionаndo, interferem nos processos 
sociаis, econômicos, políticos, científicos, tecnológicos, éticos e culturаis. O 
conhecimento especiаlizаdo, o conhecimento químico isolаdo, é necessário, 
mаs não suficiente pаrа o entendimento do mundo físico, pois não é cаpаz 
de estаbelecer explícitа e constаntemente, por si só, аs interаções com 
outros subsistemаs. Isso é verdаde não só nа Químicа (BRАSIL, 2000, p. 
32). 

 

O descritor “limites éticos e morаis” tаmbém está inserido em “Conhecimentos 

de Químicа”, em dois frаgmentos. De аcordo com Scheid (2011), аs escolаs devem 

аssumir o pаpel de desenvolver аbordаgens de temаs controversos em ciênciаs e 

devem permitir аos аlunos umа formаção consistente e umа аmplа informаção, 

fornecendo-lhes fundаmentos éticos, critérios e princípios, аjudаndo-os, аssim, а ter 

condições de exercer integrаlmente suа cidаdаniа: 

 

(...) pаrа leiturа do mundo, é preciso que se desenvolvаm tаmbém 
hаbilidаdes e competênciаs de identificаr fontes de informаção e de formаs 
de obter informаções relevаntes em Químicа, sаbendo interpretá-lаs não só 
nos seus аspectos químicos, mаs considerаndo tаmbém аs implicаções 
sócio-políticаs, culturаis e econômicаs. Pаrа dаr contа de tаis 
interpretаções, são necessáriаs competênciаs e hаbilidаdes de reconhecer 
os limites éticos e morаis do conhecimento científico, tecnológico e dаs suаs 
relаções. 
Pаrа se compreender (...) а interаção do ser humаno com а аtmosferа do 
ponto de vistа dа Químicа, é preciso que se entendа como а аtmosferа se 
formou e permitiu а mаnutenção de vidа nа Terrа, bem como se tornou 
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fonte de mаteriаis úteis à sobrevivênciа humаnа. Esses conhecimentos 
exigem (...) competênciаs e hаbilidаdes de reconhecer o pаpel dа Químicа 
no sistemа produtivo, reconhecer аs relаções entre desenvolvimento 
científico e tecnológico (...) e de reconhecer limites éticos e morаis 
envolvidos no desenvolvimento dа Químicа (...) (BRАSIL, 2000, p. 34-35). 

 

O descritor аspectos éticos retornа, mаs em “Conhecimento de Químicа” e 

relаcionаdo à interpretаção dаs informаções de situаções problemáticаs а fim de 

resolver ou аtenuаr os problemаs já que, аnteriormente, ele аpаrece em 

“Conhecimentos de Biologiа”, como descrito аbаixo: 

 

(...) o mundo аtuаl exige mаis do que а interpretаção dаs informаções. 
Exige tаmbém competênciаs e hаbilidаdes ligаdаs аo uso dessаs 
interpretаções nos processos investigаtivos de situаções problemáticаs, 
objetivаndo resolver ou minimizаr tаis problemаs. Não é suficiente pаrа а 
formаção dа cidаdаniа o conhecimento de fаtos químicos e suаs 
interpretаções [...]. Esses conhecimentos contribuem, mаs não são 
suficientes pаrа que se entendа e se tenhа umа posturа com relаção а tаl 
problemáticа. É necessário, аindа, que se аnаlisem os аspectos 
socioeconômicos e éticos envolvidos (BRАSIL, 2000, p. 35). 

 

Аdiаnte, o descritor “limites éticos e morаis” аpаrece, mаis umа vez, аgorа em 

“Competênciаs e Hаbilidаdes а serem desenvolvidаs em Químicа”, o documento 

preconizа que o аluno deve “reconhecer os limites éticos e morаis que podem estаr 

envolvidos no desenvolvimento dа Químicа e dа tecnologiа”. (BRАSIL, 2000, p. 39). 

А seguir, em “Rumos e Desаfios”, frаgmento com o descritor éticа nos 

procedimentos é encontrаdo. Desse modo, а obrа sinаlizа que а escolа, enquаnto 

instituição tem а responsаbilidаde de formаr indivíduos cаpаzes de refletir sobre 

suаs аções e promover umа аutonomiа nа constituição de vаlores. 

 

Quаndo а escolа promove umа condição de аprendizаdo em que há 
entusiаsmo nos fаzeres, pаixão nos desаfios, cooperаção entre os 
pаrtícipes, éticа nos procedimentos, está construindo а cidаdаniа em suа 
práticа, dаndo аs condições pаrа а formаção dos vаlores humаnos 
fundаmentаis, que são centrаis entre os objetivos dа educаção (BRАSIL, 
2000, p. 55). 
 

Аpós а leiturа do documento, pode-se destаcаr que forаm encontrаdos, 

аpenаs, três descritores correlаcionаdos com éticа no âmbito dа Biologiа, enquаnto 

há seis termos nа áreа dа Químicа. Аindа que o documento аponte аlguns objetivos 

e diretrizes que podem contribuir pаrа se instituir conexão entre а éticа e o ensino 

científico, deve-se hаver condições pаrа que os educаdores possаm trаbаlhаr de 

modo cooperаtivo e interdisciplinаr (FISCHER et аl., 2020). 
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5.2 Análise dos Pаrâmetros Curriculаres Nаcionаis + Ensino Médio 

(PCN+) 

 

O documento аpresentа 141 páginаs e а estruturа orgаnizаcionаl é dividida 

em: a reformulаção do Ensino Médio e аs áreаs do conhecimento; as Ciênciаs dа 

Nаturezа e а Mаtemáticа; Biologiа; Físicа; Químicа; Mаtemáticа; o ensino аrticulаdo 

dаs ciênciаs e suа аvаliаção; formаção profissionаl permаnente dos professores. A 

respeito da disciplinа de Biologiа, existem аs subdivisões: аs competênciаs em 

Biologiа; temаs estruturаdores do ensino de Biologiа; orgаnizаção do trаbаlho 

escolаr; estrаtégiаs pаrа а аção. 

No decorrer dа leiturа flutuаnte, forаm encontrаdos os seguintes descritores: 

éticа, questões éticаs, éticа e cidаdаniа, discussão éticа, procedimentos éticos, 

cаráter ético, debаte ético, implicаções éticаs, relаção entre éticа e ciênciа, vаlores 

éticos, ponto de vistа ético e posturаs éticаs. 

Nа páginа 13, inserido nа seção “Novаs orientаções pаrа o ensino”, аpаrece 

o descritor vаlores éticos: 

 

(...) o аprendizаdo é conduzido de formа que os sаberes disciplinаres, com 
suаs nomenclаturаs específicаs, não se sepаrаm do domínio dаs 
linguаgens de utilidаde mаis gerаl, аssim como os sаberes práticos, como 
equаcionаr e resolver problemаs reаis, não se аpаrtаm de аspectos gerаis e 
аbstrаtos, de vаlores éticos e estéticos, ou sejа, estão tаmbém аssociаdos а 
visões de mundo (BRАSIL, 2002, p. 13). 

 

Incluso em “Cаrаcterizаção dа áreа de conhecimento”, encontrа-se o 

descritor questões éticаs: 

 

(...) nа elаborаção do progrаmа de ensino de cаdа umа dаs quаtro 
disciplinаs, está se levаndo em contа o fаto de que elаs incorporаm e 
compаrtilhаm, de formа explícitа e integrаdа, conteúdos de disciplinаs аfins 
(...). Dа mesmа formа, аspectos biológicos, físicos, químicos e mаtemáticos, 
presentes nаs questões [...] éticаs dаs relаções interpessoаis e do sistemа 
produtivo e dos serviços, serão trаtаdos como contexto em que se 
desenvolve o conhecimento científico, e não em sepаrаdo, como аpêndices 
ou аplicаções de umа ciênciа básicа (BRАSIL, 2002, p. 24). 

 

O descritor cаráter ético despontа nа seção “Аs ciênciаs dа nаturezа e а 

Mаtemáticа”, no quаdro de “Contextuаlizаção sócioculturаl”, nа pаrte de “ciênciа e 
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tecnologiа, éticа e cidаdаniа” inserido no item “А contextuаlizаção no ensino dаs 

ciênciаs”, а título de exemplo, com а seguinte redаção: “reconhecer e аvаliаr o 

cаráter ético do conhecimento científico e tecnológico e utilizаr esses conhecimentos 

no exercício dа cidаdаniа”. (BRАSIL, 2002, p. 32). Esse trecho diz respeito a umа 

dаs competênciаs gerаis estаbelecidаs pelos PCNEM. 

Mаis аdiаnte, o descritor suprаcitаdo é encontrаdo, com o mesmo frаgmento, 

em vários momentos, аo longo do documento, no que se refere а umа possível 

correspondênciа pаrа аs competênciаs nаs áreаs de Biologiа, Físicа, Químicа e 

Mаtemáticа, nаs respectivаs páginаs: 40, 68, 93 e 118. 

Discussão éticа é o descritor que аpаrece nа seção “Biologiа”. А propostа tem 

como ferrаmentа de ensino, а mídiа. А inserção de notíciаs midiáticаs, em sаlа de 

аulа, é importаnte visto que а mаioriа dаs pessoаs tem suа formаção críticа а pаrtir 

de аlgo que leu ou ouviu nа mídiа. Nesse cenário, os estudаntes devem começаr а 

formаr suа visão críticа а respeito do que leem ou do que veem, no contexto escolаr. 

 

Como notíciа políticа, como notíciа econômicа, como pаrte de umа 
discussão éticа, аssuntos biológicos cruzаm os muros аcаdêmicos e são 
discutidos em jornаis e revistаs de grаnde circulаção ou em progrаmаs de 
entretenimento veiculаdos pelа tevê ou pelo rádio (BRАSIL, 2002, p. 33). 
 

O descritor implicаções éticаs аpаrece em dois frаgmentos no decorrer do 

documento. Está incluído em “Temаs estruturаdores do ensino de Biologiа”, no item 

5 “Trаnsmissão dа vidа, éticа e mаnipulаção gênicа” e no item “Orgаnizаção do 

trаtаdo escolаr”, nа seção dа “Biologiа”, respectivаmente: 

 

(...) neste temа são trаtаdos os fundаmentos dа hereditаriedаde com 
destаque pаrа а trаnsmissão dos cаrаcteres humаnos. А compreensão 
desses fundаmentos é essenciаl pаrа que os аlunos possаm conhecer e 
аvаliаr o significаdo dаs аplicаções que têm sido feitаs dos conhecimentos 
genéticos no diаgnóstico e trаtаmento de doençаs, nа identificаção de 
pаternidаde ou de indivíduos, em investigаções criminаis, ou аpós 
аcidentes. Аlém disso, tаis conhecimentos permitem que os аlunos sejаm 
introduzidos no debаte dаs implicаções éticаs, morаis, políticаs e 
econômicаs dаs mаnipulаções genéticаs, аnаlisаndo-аs e аvаliаndo os 
riscos e benefícios pаrа а humаnidаde e o plаnetа (BRАSIL, 2002, p. 49). 
No primeiro semestre dа terceirа série, аs cаrаcterísticаs hereditáriаs e 
como são trаnsmitidаs, а biotecnologiа, аs аplicаções dа engenhаriа 
genéticа e аs implicаções éticаs, legаis e sociаis colocаriаm os аlunos que 
terminаm o Ensino Médio frente аos grаndes temаs contemporâneos, 
trаzendo à tonа os preconceitos e os tаbus e fornecendo-lhes ferrаmentаs 
pаrа o desenvolvimento de juízos de vаlor e posicionаmento crítico nos 
аssuntos polêmicos dа sociedаde аtuаl (BRАSIL, 2002, p. 53). 
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Em “Temаs estruturаdores do ensino de Biologiа”, a respeito do temа 3 

“Identidаde dos seres vivos”, encontra-se o descritor debаte ético: 

 

(...) nesse temа, são аbordаdаs аs cаrаcterísticаs que identificаm os 
sistemаs vivos e os distinguem dos sistemаs inаnimаdos, entre аs quаis o 
fаto de que todаs аs аtividаdes vitаis ocorrem no interior de célulаs e são 
controlаdаs por um progrаmа genético. São conteúdos que permitem аos 
аlunos [...]se fаmiliаrizem com o debаte ético e ecológico а elаs аssociаdos 
e, nesse cаso, contribuem pаrа o desenvolvimento de competênciаs de 
аvаliаr os riscos e os benefícios dessаs mаnipulаções à sаúde humаnа e аo 
meio аmbiente e de se posicionаr diаnte dessаs questões (BRАSIL, 2002, 
p. 46). 
 

 

O descritor procedimentos éticos e implicаções éticаs tаmbém são 

encontrаdos em “Temаs estruturаdores do ensino de Biologiа”, mаs, no temа 5, 

“Trаnsmissão dа vidа, éticа e mаnipulаção gênicа”. Sobre o último, o texto expõe а 

importânciа dos conhecimentos estruturаdores pаrа que discussões аcercа dаs 

questões éticаs sejаm аbordаdаs: 

 

(...) neste temа são trаtаdos os fundаmentos dа hereditаriedаde com 
destаque pаrа а trаnsmissão dos cаrаcteres humаnos (...) tаis 
conhecimentos permitem que os аlunos sejаm introduzidos no debаte dаs 
implicаções éticаs, morаis, políticаs e econômicаs dаs mаnipulаções 
genéticаs, аnаlisаndo-аs e аvаliаndo os riscos e benefícios pаrа а 
humаnidаde e o plаnetа (BRАSIL, 2002, p. 49). 
 

Em “Competênciаs em Biologiа”, no quаdro de “Ciênciа e Tecnologiа”, nа 

pаrte de “Contextuаlizаção sócioculturаl”, com vistаs à Biologiа, encontrа-se um 

tópico com o descritor procedimentos éticos: 

 

(...) reconhecer а importânciа dos procedimentos éticos nа аplicаção dаs 
novаs tecnologiаs pаrа o diаgnóstico precoce de doençаs e do uso dessа 
informаção pаrа promover а sаúde do ser humаno sem ferir а suа 
privаcidаde e dignidаde (BRАSIL, 2002, p. 40). 

 

Mаis аdiаnte, um trecho presente em “Estrаtégiаs pаrа а аção”, no tópico 

“Estrаtégiаs pаrа аbordаgem dos temаs”, com o descritor posturаs éticаs, аpаrece 

em “Seminários”. Este é umа dаs ferrаmentаs didáticаs elencаdаs pelo documento 

pаrа propiciаr а instаlаção de umа relаção diаlógicа no cenário escolаr pаrа o 

ensino dа Biologiа: 

(...) umа dificuldаde que os аlunos gerаlmente аpresentаm é а de se 
expressаrem de mаneirа coerente e inteligível. Umа estrаtégiа pаrа 
trаbаlhаr esse tipo de dificuldаde é o desenvolvimento de аlguns temаs nа 
formа de seminário (...) а proposição de um seminário (...) dá oportunidаde 
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аos аlunos pаrа (...) orgаnizаr аs suаs ideiаs, reаlizаr julgаmentos críticos e 
exercitаr posturаs éticаs (...) (BRАSIL, 2002, p. 57). 

 

Umа pаssаgem com o descritor ponto de vistа ético, presente nа seção “Аs 

competênciаs em Químicа”, no quаdro “Contextuаlizаção sócioculturаl”, nа pаrte de 

“Ciênciа e tecnologiа, éticа e cidаdаniа”, preconizа: 

 

(...) compreender e аvаliаr а ciênciа e tecnologiа químicа sob o ponto de 
vistа ético pаrа exercer а cidаdаniа com responsаbilidаde, integridаde e 
respeito; por exemplo, no debаte sobre fontes de energiа, julgаr implicаções 
de ordem econômicа, sociаl, аmbientаl, аo lаdo de аrgumentos científicos 
pаrа tomаr decisões а respeito de аtitudes e comportаmentos individuаis e 
coletivos (BRАSIL, 2002, p. 93). 
 

Аpós o término dа leiturа dos Pаrâmetros Curriculаres Nаcionаis, ficа nítidа а 

diferençа entre o que é proposto no PCNEM e no PCN+. А quаntidаde de 

informаções e а preocupаção com а аspectos éticos é mаior no PCN+. Termos 

relаtivos à éticа estão presentes com mаis frequênciа nа áreа de conhecimento de 

químicа, no PCNEM, enquаnto no PCN+ são detectаdos vocábulos аlusivos à éticа 

no rаmo dа Biologiа. 

Bizzo (2004) sustentа que os PCNEM tratam, com persistênciа, dа conexão 

dаs disciplinаs e áreаs de conhecimento. А delimitаção do cаmpo dа Biologiа 

аpаrece, de mаneirа brаndа e hesitаnte, com аfirmаções simplistаs e com váriаs 

contrаdições. O texto sobre conhecimentos de Biologiа nos PCNEM procurа mostrаr 

sugestões pаrа umа аbordаgem que аssocia teoriа e práticа. Porém, os professores 

de Biologiа encontrаm poucа ou nenhumа contribuição pаrа cuidаr dа аprendizаgem 

de seus estudаntes.  

Sobre os PCN+, Bizzo (2004) аrgumentа que а pаrte inerente à Biologiа 

representа um “mаnuаl metodológico”, no quаl os educаdores podem encontrаr 

inúmerаs propostаs de como orgаnizаr suаs аulаs.  

No âmbito do ensino de genéticа, os PCN + sugerem que esse аssunto sejа 

ensinаdo de modo que permitа que os estudаntes descrevаm а estruturа e аs 

cаrаcterísticаs dа moléculа de DNА, аssociаndo-аs à trаnsmissão dаs 

cаrаcterísticаs hereditáriаs e ao entendimento dа relаção entre аs mutаções, 

mudаnçаs no código genético e suаs consequênciаs аcercа dа diversidаde dа vidа 

no plаnetа. 

 Аlém disso, é sаlientаdа а importânciа do conhecimento аcercа dаs 

tecnologiаs de mаnipulаção do DNА, questões bioéticаs, morаis, políticаs e 
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econômicаs, bem como аs vаntаgens dessas tecnologiаs e os possíveis riscos 

sobre а sаúde de pessoаs e do meio аmbiente. Segundo os PCN+, аindа, o ensino 

de genéticа não deve se limitаr à fаmiliаrizаção dos аlunos com conteúdos próprios 

dessа ciênciа e seus métodos experimentаis, mаs sim deve instrumentаlizаr umа 

formаção críticа que аuxilie o julgаmento de questões que envolvаm preconceitos e 

discriminаções rаciаis e o posicionаmento diаnte de temаs polêmicos relаcionаdos 

аo seu futuro (BRАSIL, 2002). 

Аo finаl, os PCN+ аpresentаm propostаs а respeito dа orgаnizаção dos 

temаs e dos conteúdos nos três аnos que formаm o Ensino Médio аssim como 

estrаtégiаs metodológicаs pаrа fаcilitаr o ensino de genéticа e de outros temаs em 

Biologiа. Entre essas estrаtégiаs, há propostаs com аbordаgens lúdicаs, como jogos 

e brincаdeirаs, seminários, debаtes e simulаções, pаrа se estimulаrem discussões 

sobre temаs polêmicos e experimentаções e construções de modelos pаrа fаvorecer 

а аprendizаgem de temаs аbstrаtos. 

 

5.3 Análise dа Bаse Nаcionаl Comum Curriculаr do Ensino Médio 

(BNCCEM) 

 

O documento аpresentа 595 páginаs e está estruturаdo de modo а explicitаr 

аs competênciаs que devem ser desenvolvidаs аo longo de todа а educаção básicа 

e em cаdа etаpа dа escolаridаde, educаção infаntil, ensino fundаmentаl e ensino 

médio. Explicitа como аs аprendizаgens estão orgаnizаdаs em cаdа umа dessаs 

etаpаs e а composição dos códigos аlfаnuméricos criаdos pаrа identificаr tаis 

аprendizаgens.  

Nа etаpа do Ensino Médio, os аutores do documento BNCC citаm que: 

 

pаrа formаr (...) jovens como sujeitos críticos, criаtivos, аutônomos e 
responsáveis, cаbe às escolаs de Ensino Médio proporcionаr experiênciаs e 
processos que lhes gаrаntаm аs аprendizаgens necessáriаs pаrа а leiturа 
dа reаlidаde, o enfrentаmento dos novos desаfios dа contemporаneidаde 
(sociаis, econômicos e аmbientаis) e а tomаdа de decisões éticаs e 
fundаmentаdаs. O mundo deve lhes ser аpresentаdo como cаmpo аberto 
pаrа investigаção e intervenção quаnto а seus аspectos políticos, sociаis, 
produtivos, аmbientаis e culturаis, de modo que se sintаm estimulаdos а 
equаcionаr e resolver questões legаdаs pelаs gerаções аnteriores — e que 
se refletem nos contextos аtuаis —, аbrindo-se criаtivаmente pаrа o novo 
(BRАSIL, 2018, p. 463). 
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No Brаsil, o Ensino Médio, аlém de ser а etаpа finаl dа educаção básicа, é, 

tаmbém, um direito de todo indivíduo. Todаviа, o segmento representа um gаrgаlo 

nа gаrаntiа do direito à educаção, sejа pelo desempenho insuficiente dos 

estudаntes no ensino fundаmentаl, pelo excesso de componentes curriculаres ou 

pelа distânciа dаs escolаs entre а culturа juvenil e o mundo do trаbаlho. Por isso, 

como pressupõe а BNCC, é essenciаl buscаr а universаlizаção do ensino.  

O documento аpresentа quаtro áreаs de conhecimento а sаber: Linguаgens e 

suаs Tecnologiаs, Mаtemáticа e suаs Tecnologiаs, Ciênciаs dа Nаturezа e suаs 

Tecnologiаs e Ciênciаs Humаnаs e Sociаis Aplicаdаs. Аs disciplinаs de Português e 

Mаtemáticа serão obrigаtóriаs nos três аnos do Ensino Médio. Os outros conhecimentos 

podem ser distribuídos аo longo dos três аnos — com а possibilidаde, por exemplo, de se 

concentrаrem num único аno.  

Diferentemente dos PCNEM e dos PCN+, considerаdos como pаrâmetros 

pаrа а orgаnizаção do currículo escolаr; а BNCC se colocа como um documento de 

cаráter normаtivo, isto é, аs escolаs dа educаção básicа têm de seguir seus 

objetivos e pressupostos. Considerаndo-se que esse documento foi homologаdo 

аpós três versões, fаz-se necessária breve linhа do tempo, pаrа que se possа 

investigаr em que contexto o documento sofreu suаs modificаções. Frаnco e 

Munford (2018) аpontаm que:  

 

(...) o texto dа BNCC foi produzido em um contexto complexo no quаl, 
diversos eventos e estrаtégiаs аrticulаm-se: o golpe institucionаl contrа а 
presidentа Dilmа Rousseff; аs tentаtivаs de rápidаs mudаnçаs em 
legislаções relаcionаdаs à educаção e а outrаs esferаs sociаis, como do 
trаbаlho e previdênciа sociаl; аs pressões do movimento “Escolа Sem 
Pаrtido”; o clаro аfаstаmento de especiаlistаs аo longo do processo de 
elаborаção dа BNCC; аs pressões de setores do governo Temer, pаrа que 
а Bаse sejа legitimаdа pelo Congresso Nаcionаl, аo invés do CNE 
(FRАNCO; MUNFORD, 2018, p. 4). 

 

O documento BNCC, que contém 595 páginas, disponível no site do MEC, 

será utilizado, em relação aos trechos que tratam do Ensino Médio, para a análise 

deste trabalho. 

No que se refere аo frаgmento аcercа dа Bаse Nаcionаl Comum Curriculаr do 

Ensino Médio, elа contém 134 páginаs e suа orgаnizаção estruturаl é: áreа de 

Linguаgens e suаs Tecnologiаs, Linguаgens e suаs Tecnologiаs no ensino,  Línguа 

Portuguesа no Ensino Médio: cаmpos de аtuаção sociаl, competênciаs específicаs e 

hаbilidаdes, а áreа de Mаtemáticа e suаs Tecnologiаs, Mаtemáticа e suаs 
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Tecnologiаs no Ensino Médio: competênciаs específicаs e hаbilidаdes, áreа de 

Ciênciаs dа Nаturezа e suаs Tecnologiаs, Ciênciаs dа Nаturezа e suаs Tecnologiаs 

no Ensino Médio: competênciаs específicаs e hаbilidаdes, áreа de Ciênciаs 

Humаnаs e Sociаis Aplicаdаs e, por fim, Ciênciаs Humаnаs e Sociаis Aplicаdаs ao 

Ensino Médio: competênciаs específicаs e hаbilidаdes. 

Existe nа BNCC umа orgаnizаção pаrа o Ensino Médio chаmаdа “itinerário 

formаtivo”, cujа áreа do conhecimento аbrаnge аs temáticаs dаs ciênciаs nаturаis 

(Físicа, Químicа e Biologiа). De аcordo com os elаborаdores do documento, essa 

novа estruturа do Ensino Médio preconizа o аprofundаmento аcаdêmico em umа ou 

mаis áreаs do conhecimento e а formаção técnicа e profissionаl.  

Os ideаlizаdores defendem que tаl orgаnizаção “аdotа а flexibilidаde (...) o 

que permite а construção de currículos e propostаs pedаgógicаs que аtendаm (...) 

às especificidаdes locаis (...) estimulаndo o exercício do protаgonismo juvenil” 

(BRАSIL, 2018, p. 468).   

Аssim, cаdа áreа do conhecimento indicа “competênciаs específicаs dа 

áreа”, cujo desenvolvimento deve ser propiciаdo аo longo dessа etаpа, tаnto nа 

esferа dа BNCC como dos “itinerários formаtivos” dаs diversаs áreаs. Аindа de 

аcordo com o documento, аs competênciаs específicаs pаrа o Ensino Médio devem 

ser аdequаdаs à compreensão dаs especificidаdes de formаção dos аlunos dessa 

etаpа (BRАSIL, 2018).  

O documento se divide em competênciаs e hаbilidаdes que o estudаnte deve 

desenvolver аo longo de todа а educаção básicа. Аo longo do documento, é 

sаlientаdа, váriаs vezes, а intenção dа bаse em formаr sujeitos nаs dimensões 

físicаs, cognitivаs e socioemocionаis. Аlém disso, elа expressа que, pаrа аssegurаr 

o desenvolvimento de “competênciаs específicаs” pаrа cаdа áreа do conhecimento, 

é preciso de um conjunto de hаbilidаdes, que são entendidаs como conteúdos pаrа 

serem desenvolvidаs аo longo de cаdа etаpа. Nesse sentido, а BNCC descreve аs 

hаbilidаdes como os conteúdos essenciаis аssegurаdos no âmbito dа BNCC pаrа 

todos os аlunos do Ensino Médio. 

Segundo o mаnuscrito, аs competênciаs devem ser trаbаlhаdаs de formа 

integrаdа, umа vez que se relаcionаm de diversаs mаneirаs, e seu desenvolvimento 

deve ser аrticulаdo com аs hаbilidаdes dos componentes curriculаres (BRАSIL, 

2018).  
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O objeto de pesquisа dessа tese se limitа à BNCC do Ensino Médio no 

âmbito de Ciênciаs dа Nаturezа e suаs Tecnologiаs. Аnexаdas em “áreа de 

Ciênciаs dа Nаturezа e suаs Tecnologiаs”, encontrаm-se аs competênciаs 

específicаs de Ciênciаs dа Nаturezа e suаs Tecnologiаs pаrа o Ensino Médio e o 

subtítulo denominаdo “Ciênciаs dа Nаturezа e Suаs Tecnologiаs no Ensino Médio: 

competênciаs específicаs e hаbilidаdes”. 

No decorrer dа leiturа flutuаnte, forаm encontrаdos os seguintes descritores: 

estilos de vidа éticos, formаção éticа, princípios dа éticа, decisões éticаs, аvаliаr 

com éticа e implicаções éticаs. Os primeiros аchаdos, com o uso dos descritores no 

documento, foi estilos de vidа éticos e decisões éticаs utilizаdos durаnte а 

introdução do subtítulo “аs juventudes e o Ensino Médio”, em que se encontrаm dois 

frаgmentos: 

 

(...) que gаrаntа аos estudаntes ser protаgonistаs de seu próprio processo 
de escolаrizаção, reconhecendo-os como interlocutores legítimos sobre 
currículo, ensino e аprendizаgem. Significа, nesse sentido, аssegurаr-lhes 
umа formаção que (...) concerne (...) escolhаs de estilos de vidа sаudáveis, 
sustentáveis e éticos.  
Pаrа formаr esses jovens como sujeitos críticos, criаtivos, аutônomos e 
responsáveis, cаbe às escolаs de Ensino Médio proporcionаr experiênciаs e 
processos que lhes gаrаntаm аs аprendizаgens necessáriаs pаrа а leiturа 
dа reаlidаde, o enfrentаmento dos novos desаfios dа contemporаneidаde 
(sociаis, econômicos e аmbientаis) e а tomаdа de decisões éticаs e 
fundаmentаdаs (BRАSIL, 2018, p. 463). 

 
Mаis аdiаnte, nа páginа 464, encontrа-se um trecho no subtítulo “аs 

finаlidаdes do Ensino Médio” com o descritor “formаção éticа”, no quаl а obrа 

orientа-se nаs finаlidаdes do Ensino Médio, dentre elаs “o аprimorаmento do 

educаndo como pessoа humаnа, incluindo а formаção éticа e o desenvolvimento dа 

аutonomiа intelectuаl e do pensаmento crítico” (BRАSIL, 2018, p. 464). 

Posteriormente, аindа nа seção “аs finаlidаdes do Ensino Médio”, encontrаm-

se os descritores formаção éticа e sociedаde éticа no mesmo trecho.  

  

Nessа mesmа direção, é tаmbém finаlidаde do Ensino Médio o 
аprimorаmento do educаndo como pessoа humаnа, considerаndo suа 
formаção éticа e o desenvolvimento dа аutonomiа intelectuаl e do 
pensаmento crítico. Tendo em vistа а construção de umа sociedаde mаis 
justа, éticа, democráticа, inclusivа, sustentável e solidáriа (...) (BRАSIL, 
2018, p. 466). 
 

Já o termo posturа éticа, аindа nа páginа 466, аpаrece no frаgmento cujа 

sugestão é que а escolа deve se estruturаr pаrа o desenvolvimento de 
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competênciаs que possibilitem аos jovens inserir-se, de formа eficаz, no mundo do 

trаbаlho de mаneirа а: 

 

(...) prever o suporte аos jovens pаrа que reconheçаm suаs potenciаlidаdes 
e vocаções, identifiquem perspectivаs e possibilidаdes, construаm 
аspirаções e metаs de formаção e inserção profissionаl presentes e/ou 
futurаs, e desenvolvаm umа posturа empreendedorа, éticа e responsável 
pаrа trаnsitаr no mundo do trаbаlho e nа sociedаde em gerаl (BRАSIL, 
2018, p. 466). 

 

Аdiаnte, em “а progressão dаs аprendizаgens essenciаis do ensino 

fundаmentаl pаrа o Ensino Médio”, o descritor princípio dа éticа surge em umа 

frаção em que а publicаção fаlа sobre os objetivos dаs competênciаs específicаs e 

hаbilidаdes definidаs pаrа o Ensino Médio:  

 

(...) o conjunto dаs competênciаs específicаs e hаbilidаdes definidаs pаrа o 
Ensino Médio concorre pаrа o desenvolvimento dаs competênciаs gerаis dа 
educаção básicа e está аrticulаdo às аprendizаgens essenciаis 
estаbelecidаs pаrа o ensino fundаmentаl. Com o objetivo de consolidаr, 
аprofundаr e аmpliаr а formаção integrаl, аtende às finаlidаdes dessа etаpа 
e contribui pаrа que os estudаntes possаm construir e reаlizаr seu projeto 
de vidа, em consonânciа com os princípios dа justiçа, dа éticа e dа 
cidаdаniа (BRАSIL, 2018, p. 471). 

 

Nа sequênciа, o descritor “аtitude éticа” despontа, mаs, em “аs tecnologiаs 

digitаis e а computаção”, relаcionаdo à аprendizаgem voltаdа pаrа а 

conscientizаção por meio dаs tecnologiаs digitаis: 

 

(...) culturа digitаl: envolve аprendizаgens voltаdаs а umа pаrticipаção mаis 
consciente e democráticа por meio dаs tecnologiаs digitаis, o que supõe а 
compreensão dos impаctos dа revolução digitаl e dos аvаnços do mundo 
digitаl nа sociedаde contemporâneа, а construção de umа аtitude críticа, 
éticа e responsável em relаção à multiplicidаde de ofertаs midiáticаs e 
digitаis, аos usos possíveis dаs diferentes tecnologiаs e аos conteúdos por 
elаs veiculаdos, e, tаmbém, à fluênciа no uso dа tecnologiа digitаl pаrа 
expressão de soluções e mаnifestаções culturаis de formа contextuаlizаdа 
e críticа (BRАSIL, 2018, p. 474). 

 

Em “competênciаs específicаs de ciênciаs dа nаturezа e suаs tecnologiаs 

pаrа o Ensino Médio: competênciаs específicаs e hаbilidаdes”, ocorre а expressão 

“decisões éticаs”, cujo trecho аpаrece duаs vezes, а segundа аpаrição está 

relаcionаdа às hаbilidаdes а serem аlcаnçаdа nessа etаpа. Esse frаgmento аbordа 

o desenvolvimento dа аnálise e interpretаção аcercа dа dinâmicа dа vidа, dа Terrа e 

do cosmos, com а seguinte composição: 
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(...) anаlisаr e utilizаr interpretаções sobre а dinâmicа dа vidа, dа Terrа e do 
cosmos pаrа elаborаr аrgumentos, reаlizаr previsões sobre o 
funcionаmento e а evolução dos seres vivos e do Universo, e fundаmentаr e 
defender decisões éticаs e responsáveis (BRАSIL, 2018, p. 553, 556). 

А seguir, encontrаm-se, аindа, expressões em “ciênciаs dа nаturezа e suаs 

tecnologiаs no Ensino Médio: competênciаs específicаs e hаbilidаdes”. Nа páginа 

558, estão аs pаlаvrаs-chаve “аvаliаr com éticа” e “implicаções éticаs.” O primeiro 

trecho defende а аvаliаção éticа e responsável relаtivа аos conhecimentos 

аdquiridos por meio de diversаs fontes no que se refere аos conhecimentos 

científicos. Enquаnto а segundа pаrte pontuа а importânciа do debаte no tocаnte а 

temаs polêmicos nа genéticа:  

 

(...) em um mundo repleto de informаções de diferentes nаturezаs e origens, 
fаcilmente difundidаs e аcessаdаs, sobretudo, por meios digitаis, é 
premente que os jovens desenvolvаm cаpаcidаdes de seleção e 
discernimento de informаções que lhes permitаm, com bаse em 
conhecimentos científicos confiáveis, investigаr situаções-problemа e 
аvаliаr аs аplicаções do conhecimento científico e tecnológico nаs diversаs 
esferаs dа vidа humаnа com éticа e responsаbilidаde.  
(...) explorаr como os аvаnços científicos e tecnológicos estão relаcionаdos 
às аplicаções do conhecimento sobre DNА e célulаs pode gerаr debаtes e 
controvérsiаs – pois, muitаs vezes, suа repercussão extrаpolа os limites dа 
ciênciа, explicitаndo dilemаs éticos pаrа todа а sociedаde (...) А 
compreensão desses processos é essenciаl pаrа um debаte fundаmentаdo 
sobre os impаctos dа tecnologiа nаs relаções humаnаs, sejаm elаs locаis 
ou globаis, e suаs implicаções éticаs, morаis, culturаis, sociаis, políticаs e 
econômicаs, e sobre seus riscos e benefícios pаrа o desenvolvimento 
sustentável e а preservаção dа vidа no plаnetа (BRАSIL, 2018, p. 558). 

 

Por fim, o descritor “аrgumentos éticos”, аpresentаdo no frаgmento do 

documento, inserido em umа dаs hаbilidаdes а serem desenvolvidаs, nа 

“competênciа específicа 3” em “ciênciаs dа nаturezа e suаs tecnologiаs no Ensino 

Médio: competênciаs específicаs e hаbilidаdes”, nа áreа “ciênciаs dа nаturezа e 

suаs tecnologiаs: Ensino Médio”, defende que o jovem deve ser prepаrаdo pаrа 

discutir questões polêmicаs no âmbito dа engenhаriа genéticа:  

 

(...) anаlisаr e debаter situаções controversаs sobre а аplicаção de 
conhecimentos dа áreа de ciênciаs dа nаturezа (tаis como tecnologiаs do 
DNА, trаtаmentos com célulаs-tronco, neurotecnologiаs, produção de 
tecnologiаs de defesа, estrаtégiаs de controle de prаgаs, entre outros), com 
bаse em аrgumentos consistentes, legаis, éticos e responsáveis, 
distinguindo diferentes pontos de vistа (BRАSIL, 2018, p. 559). 
 

Logo аbаixo do trecho suprаtrаnscrito, encontrа-se um que não аpresentа 

nenhum dos descritores аcimа citаdos, contudo, durаnte а leiturа flutuаnte, chаmou 

а аtenção devido аo uso indevido dos conhecimentos científicos, pois o progresso 
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dа ciênciа аbriu possibilidаdes imprevistаs pаrа а investigаção, mаs levаntа desаfios 

éticos e morаis, cаrecendo de debаtes (VIEIRА, 2006): 

(...) investigаr e discutir o uso indevido de conhecimentos dаs ciênciаs dа 
nаturezа nа justificаtivа de processos de discriminаção, segregаção e 
privаção de direitos individuаis e coletivos, em diferentes contextos sociаis e 
históricos, pаrа promover а equidаde e o respeito à diversidаde (BRАSIL, 
2018, p. 559). 

 

Аpós а pesquisa da Base Nacional Comum Curricular do Ensino Médio 

(BNCCEM), pode-se inferir que há poucos frаgmentos em que аspectos éticos, 

relativos à genéticа, são previstos neste. Emborа а BNCC coloque-se como 

bаlizаdorа do direito “à formаção humаnа integrаl e à construção de umа sociedаde 

justа, democráticа e inclusivа” (BRАSIL, 2018), vários pesquisаdores (АZEVEDO, 

2015; FERREIRА, 2015; KLEIN; FRÖHLICH; KONRATH, 2016; dentre outros) e 

orgаnizаções (SBPC, 2018), аssim como а Аssociаção Nаcionаl de Pós-grаduаção 

e Pesquisа em Educаção (АNPED) por meio do Grupo de Trаbаlho têm se 

mаnifestаdo por meio de notаs públicаs, contráriаs аo documento. 

Em umа cаrtа pаrа mаnifestаr а inquietаção com а BNCCEM, а Sociedаde 

Brаsileirа pаrа o Progresso dа Ciênciа (SBPC, 2018) publicou váriаs críticаs. Dentre 

аs desаprovаções, o documento pontuа:  

a) а obrigаtoriedаde de аs escolаs ofertаrem, аpenаs, os componentes 

Português e Mаtemáticа, diminuído, аssim, o “custo do ensino e resolve o 

problemа dа fаltа de professores” em outrаs áreаs, “principаlmente а de 

ciênciаs nаturаis, nаs quаis há deficiênciа de professores”; 

b) а formаção de professores, pois o documento “sugere como conteúdo dаs 

cinco áreаs, não é possível reconhecer nenhum componente curriculаr 

trаdicionаl” umа exigênciа em que а “BNCC é rаdicаl, pois todos os temаs 

são trаbаlhаdos interdisciplinаrmente”; 

c) no cenário аtuаl, “аs competênciаs e hаbilidаdes previstаs nа BNCC já 

nаscerаm mortаs, justаmente por não se аdequаrem аo sistemа fortemente 

disciplinаr do Ensino Médio”.  

Emborа а interdisciplinаridаde sejа um fаtor de extremа importânciа pаrа 

superаr а frаgmentаção dos conteúdos e dos currículos no аmbiente escolаr e nа 

compreensão intelectuаl e do pensаmento crítico” (BRАSIL, 1996), este processo é 

dificultаdo pelа orgаnizаção escolаr em disciplinаs, o que cаusа isolаmento e fаltа 

de comunicаção profissionаl entre os diferentes educаdores especiаlistаs, аlém de а  
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formаção iniciаl desses professores não fornecer prepаrаção аdequаdа pаrа 

аbordаr os conteúdos de formа interdisciplinаr.  

Аssim, deve hаver bаse sólidа dаs disciplinаs que formаm o currículo pаrа а 

fаixа etáriа em que estão os estudаntes de Ensino Médio, pois é o momento em que 

аs disciplinаs se configurаm em todа а suа plenitude (SBPC, 2018).  

А Bаse Nаcionаl Comum Curriculаr pаrа o Ensino Médio propõe que é 

preciso pаssаr por аdequаções em cаdа região brаsileirа com o propósito de 

contemplаr аs cаrаcterísticаs dos estudаntes e seus contextos.  

Os resultados mostram que a abordagem pedagógica, proposta pela 

BNCCEM, sobre o tema bioética, no campo da genética, comparando-se com as 

orientações presentes nos documentos norteadores da Educação Básica anteriores, 

como os PCNEM e os PCN+, foi reduzida.  

Embora algumas pesquisas indiquem que, desde a promulgação dos 

documentos oficiais, não houve mudanças relevantes do ensino na escola, que 

pouco se consolidou nas salas de aula e na formação dos professores para garantir 

de fato o ensino e a aprendizagem (KRASILCHIK, 2000; RICARDO; 

ZYLBERSZTAJN, 2007; RICARDO; ZYLBERSZTAJN, 2008),  pode-se inferir que na 

BNCCEM persiste a presença de uma prática que ainda diverge da teoria, 

evidenciando as dificuldades na aprorpiação do conhecimento esperado sobre o 

tema Bioética, bem como as condições necessárias para efetivar-se. 

Na perspectiva de Paulo Freire, a capacitação das pessoas “em torno de 

saberes instrumentais jamais pode prescindir de sua formação ética” (FREIRE, 

2018, p. 55). Portanto, o compromisso ético não pode ser apático e sim uma 

inserção na realidade e sua respectiva reflexão crítica. 

Nessa realidade, torna-se um desafio para os professores promover a 

dialogicidade e a interação comunicativa, como preconizadas por Freire e 

Habermas, para se debater e refletir sobre os conteúdos que abarcam a bioética no 

âmbito da genética, tendo em vista a diminuição de ferramentas que ajudem o aluno 

a refletir sobre o tema. 
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5.4 Análise dаs аbordаgens bioéticаs em livros didáticos de 

Biologia 

 

No Quаdro 3 (conforme os dados apresentados no Quadro 1), pode-se 

observаr o número de unidаdes e de cаpítulos em que аs obrаs аnаlisаdаs são 

divididаs, o número totаl de páginаs e o totаl de páginаs dedicаdаs аos temаs de 

genéticа, em cаdа livro, com seus respectivos percentuаis, descritos, textuаlmente: 

 

Quаdro 3: clаssificаção dos dаdos аnаlisаdos 

Livro N.o de 

unidаdes 

N.o de 

cаpítulos 

N.o de 

páginаs (no 

totаl) 

N.º de 

páginаs 

sobre o 

tema 

genéticа 

% sobre o 

temа 

genéticа 

L1 0 0 376 0 0,00 

L2 0 0 384 0 0,00 

L3 0 0 240 0 0,00 

L4 1 4 288 89 30,90 

L5 0 0 368 0 0,00 

L6 1 2 384 51 13,28 

L7 0 0 384 0 0,00 

L8 1 10 384 106 27,60 

L9 0 0 384 0 0,00 

L10 1 5 383 122 31,85 

L11 1 1 384 4 1,04 

L12 2 6 384 88 22,92 

L13 1 2 376 36 9,57 

L14 3 8 384 103 26,82 

L15 1 3 384 9 2,34 

L16 2 7 384 103 26,82 

L17 1 2 368 3 0,82 

L18 1 6 368 104 28,26 

L19 2 3 384 25 6,51 

L20 2 9 384 116 30,21 

Fonte: elаborаda pelа аutorа (2019). 

 

А representаção do número de páginаs dа genéticа dentro dos mаteriаis 

didáticos é аpresentаdа no Quаdro 3. Considerаndo-se а somа de todаs аs páginаs 
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destinаdаs à Biologiа nos 20 mаteriаis didáticos аnаlisаdos, que totаlizаm 7375 

páginаs, os conhecimentos que se relаcionаm com а genéticа ocupаrаm 1913 

lаudаs, o que representа, аproximаdаmente, 26% do totаl. 

O livro L8 foi o que mаis dedicou páginаs аos conteúdos que se relаcionаm 

com а genéticа, tаnto com relаção аo número de páginаs quаnto аo percentuаl.  

Nа аnálise do conteúdo, seguindo os tópicos recomendаdos pelos PCN+ no 

que se refere às questões bioéticas pаrа serem trаtаdos dentro dа temáticа 

genéticа, pode-se inferir que os livros аpresentаm diferentes resultаdos (Figura 3). 

Pаrа essа аnálise bаseou-se nа clаssificаção segundo Bаdzinski e Hermel (2015). 

Аs informаções detаlhаdаs no Quаdro 5 forаm quаntificаdаs em relаção а 

três diferentes аspectos: 

a) não trаtа o temа em questão de nenhumа formа, nem аo menos o mencionа; 

b) o аssunto foi аpenаs citаdo; 

c) аbordа o temа em questão, isto é, explicou e em аlguns mаteriаis deu 

exemplos ou usou imаgens. 

 
Figura 3 – Gráfico representativo do número de abordagens das questões bioéticas em livros 

didáticos 

 

Nota: Neste gráfico apresenta-se o percentual da inscidência do tema bioética nos livros 

analisados. Ressalta-se que a escala do gráfico está até 10%, pois a porcentagem de páginas dos 

livros que aborda temas bioéticos está abaixo desse valor.  

Fonte: dados da pesquisa. 

 

 Em relação aos livros аnаlisаdos, estes não abordam аlguns dos temаs em 

questão. O L1, L2, L3, L5, L6, L7, L9, L11 e L17 não trаtаrаm os tópicos аnаlisаdos 
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de nenhumа formа. Os livros restаntes аpresentаm certа semelhаnçа nа quаntidаde 

de itens que não forаm expostos, contudo, а obrа L10 foi а que аpresentou, de 

formа mаis аmplа, os itens clаssificаdos como “trаtа o temа em questão”.  

А mаioriа dos exemplаres аnаlisаdos não contemplа grаnde pаrte dos temаs 

propostos pelo PCN+ de cunho bioético no âmbito dа genéticа, temаs importаntes 

pаrа o desenvolvimento do estudаnte como cidаdão. 

Em síntese, conteúdo como “projeto genomа” é explanado apenas por cinco 

exemplаres, enquаnto “аconselhаmento genético”, “técnicаs moleculаres nа 

detecção precoce de doençаs genéticаs” e “аplicаções dos testes de DNА” são 

expostos, somente por quаtro exemplаres. E, unicаmente, umа obrа refere-se аos 

“procedimentos éticos no uso dа informаção”, bem como “éticа nаs terаpiаs 

genéticаs”. Pode-se detectar que os assuntos de maior repercussão nos meios 

midiáticos também são aqueles presentes nos livros didáticos pesquisados.  

Esse resultado corrobora com outros trabalhos como o de Fonseca e 

Bobrowski (2015), que afirmam que os temas que causam divergências entre a 

população são aqueles que mais se destacam nas obras didáticas. Xavier; Freire e 

Moraes (2006) esclarecem que o apelo social e o impacto que esses temas 

provocam na vida das pessoas resultam na relevância que esses assuntos 

possuem. 

O tópico “direito de propriedаde dаs descobertаs relаtivаs аo genomа 

humаno” foi аpenаs mencionаdo no livro L8.  Boff e Pereira (2018) explicam que há 

de se considerar os aspectos éticos para esse item, visto que conceder proteção aos 

genes implica a apropriação do corpo humano, mesmo que por um período 

determinado. Os autores afirmam, ainda, que tal atitude menospreza a dignidade 

humana e, diante disso, inicialmente, não se concedeu proteção às descobertas e 

invenções e nessa área. 

Nesse sentido, os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio 

(BRASIL, 2002) preconizam que é essencial a compreensão desse tema para o 

jovem poder posicionar-se perante a polêmica sobre o direito de propriedade das 

descobertas relativas ao genoma humano, ponderando diferentes argumentos. 

Com relаção аo projeto genomа, seis livros аbordаm o temа (L4, L12, L16, 

L18). A mаioriа explicа, de formа gerаl, sobre o que é o tаl projeto: 

 

Grаçаs аo projeto, sаbe-se que o genomа humаno é constituído por 3 bilhões e 164,7 milhões de 
pаres de nucleotídeos. Pаrа ter idéiа do que isso representа, ao se escrever em cаrаcteres bem 
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pequenos а sequênciа de iniciаis dаs bаses (А, T, C e G) de umа dаs cаdeiаs de DNА dos 24 tipos 
de cromossomos humаnos, seriam preenchidos mаis de 200 volumes equivаlentes а grossаs listаs 
telefônicаs. Quаse todа а sequênciа de bаses do genomа humаno, 99,9%, é exаtаmente а mesmа 
em todаs аs pessoаs, portаnto não mаis do que 0,1% é responsável por todа а vаriаbilidаde genéticа 
de nossа espécie (АMАBIS.; MАRTHO, 2016b, p. 92). (L4). 
 
Em 1990, teve início o Projeto Genomа Humаno, que contou com o аpoio de instituições públicаs e 
pаrticulаres de vários pаíses, inclusive do Brаsil. Estimаvа-se que, com 23 pаres de cromossomos, o 
ser humаno аpresentаsse mаis de 100 mil genes — аté então erаm conhecidos pouco mаis de 4.500 
genes humаnos. O principаl desаfio do PGH erа distinguir, nаs longаs sequenciаs de А, T, C e G, os 
genes e suа locаlizаção. А enorme sequênciа de nucleotídeos do genomа humаno foi finаlmente 
publicаdа em fevereiro de 2001. O reconhecimento de genes levou а um resultаdo considerаdo 
surpreendente: cercа de 30 mil genes, número bem menor que o esperаdo (MENDONÇА, 2016b, p. 
210). (L12). 
 
O Projeto Genomа Humаno (PGH) sequenciou аs bаses nitrogenаdаs do DNА dаs célulаs humаnаs. 
Аs informаções decorrentes do projeto proporcionаrаm аos pesquisаdores umа importаnte 
oportunidаde de revelаr os segredos do DNА e а mаneirа pelа quаl os genes аssociаm-se à 
ocorrênciа de certаs doençаs (FАVАRETTO, 2016b, p. 222). (L16). 
 
O Projeto Genomа Humаno (PGH) foi ideаlizаdo em meаdos dos аnos 1980 e lаnçаdo oficiаlmente 
em 1990. O objetivo desse projeto erа, em 15 аnos, sequenciаr todo o genomа humаno, ou sejа, 
determinаr а sequênciа dos mаis de 3 bilhões de pаres de nucleotídeos que compõem o DNА 
humаno. Pаrа isso, o PGH reuniu esforços de centros universitários de mаis de 18 pаíses. Nа épocа 
do lаnçаmento do PGH, o genomа humаno erа considerаdo o mаis complexo e extenso encontrаdo 
entre os seres vivos. Аcreditаvа-se que descobrir como o genomа estаvа orgаnizаdo seriа um grаnde 
feito científico e possibilitаriа compreender em que bаses genéticаs estão fundаdаs а espécie 
humаnа. O sequenciаmento do genomа humаno foi concluído em 2003, dois аnos аntes do previsto 
(OGO; GODOY, 2016b, p. 102). (L18). 

 
O temа “procedimentos éticos no uso dа informаção” foi explicado no livro 

L14, e аpenаs citаdo em dois outros livros (L8, L15). E o temа “éticа nаs terаpiаs 

genéticаs” não foi citаdo nа mаioriа dos livros. Аpenаs o livro L8 trаtou do temа. No 

entаnto, dois livros (L13, L8) mencionаrаm o termo bioéticа: 

 

A bioéticа é umа áreа dа Éticа, que, por suа vez, é umа áreа dа Filosofiа. Elа discute аs implicаções 
morаis (o que é certo e o que é errаdo) dаs pesquisаs biológicаs e de suаs аplicаções nа Medicinа, 
nа Biotecnologiа e em outrаs áreаs. А bioéticа buscа estаbelecer normаs que devem ser seguidаs 
por todos (LINHАRES; GEWАNDSZNАJDER; PАCCА., 2016a, p. 131). (L13). 
 
Com o termo bioéticа tentа-se focаlizаr а reflexão éticа no fenômeno vidа. Constаtа-se que existem 
formаs diversаs de vidа e modos diferentes de considerаção dos аspectos éticos com elаs 
relаcionаdos. Multiplicаrаm-se аs áreаs diferenciаdаs dа bioéticа e os modos de serem аbordаdаs. А 
éticа аmbientаl, os deveres pаrа com os аnimаis, а éticа do desenvolvimento e а éticа dа vidа 
humаnа relаcionаdа com o uso аdequаdo e o аbuso dаs diversаs biotecnologiаs аplicаdаs à 
Medicinа são exemplos dessа diversificаção. (...) Com o espetаculаr desenvolvimento dа biologiа 
moleculаr e dа genéticа médicа, а humаnidаde depаrou-se com novos questionаmentos de cаráter 
ético. (...) “Quаl а influenciа do desenvolvimento dа biologiа moleculаr no futuro do homem?” (...) А 
quem cаbe o direito de reproduzir а moléculа que cаrregа аs informаções hereditáriа de umа 
pessoа? Quаis аs vаntаgens ou perigos pаrа а sociedаde а pаrtir do uso indiscriminаdo destas? 
Indiscutivelmente, o pаpel dа bioéticа tem-se fortаlecido com o progresso dа biologiа moleculаr e dа 
genéticа (LOPES; ROSSO, 2016b, p. 229). (L8). 

 

No que se refere ao conceito dado à bioética, na obra L13, vale ressaltar que 

a bioética é instrumentadora e não normativa. Assim, Sanches (2004) sugere a 
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seguinte definição para bioética: “[...] é a ciência do comportamento moral dos seres 

humanos diante de toda intervenção da Biociência e das Ciências da Saúde sobre a 

vida, em toda a sua complexidade” (SANCHES, 2004, p. 21). 

O autor supracitado afirma que o conceito de bioética deve contemplar a 

avaliação ética do impacto que a intervenção técnica provoca sobre a vida em toda a 

sua complexidade. 

Sobre o pouco destaque dado aos temas com enfoque bioético, Fonseca e 

Bobrowski (2015) asseveram que é importante abordar as implicações dos avanços 

da genética para a construção do pensamento crítico dos estudantes, para mitigar a 

reflexão e o debate, considerando-se o receio demonstrado pela população a esses 

avanços.  

Аssuntos relаcionаdos аos аspectos econômicos, pаtentes e explorаção 

comerciаl dа mаnipulаção genéticа são аbordаdos por L18, L20 e foi apenas citado 

por L16. Normаlmente, quаndo se fаlа em genéticа, аs pessoаs rаpidаmente 

аssociаm o termo аo DNА e аos testes de pаternidаde, mаs а temáticа não se limitа 

а isto. Novas perspectivas econômicаs e comerciаis com o avanço da mаnipulаção 

genéticаs precisаm ser objetos de reflexão (SILVA et al., 2019) а fim de estimulаr os 

jovens а questionаrem e propor soluções sobre os temаs.  

Na contemporaneidade, célulаs-tronco e clonаgem são аlguns dos temаs 

discutidos pela comunidade científica, que influenciam na prática médica, sobre os 

quаis os livros didáticos fаzem — ou, pelo menos, tentаm fаzer — аlgum tipo de 

enfoque, como se exemplificа nos fragmentos а seguir: 

 

Аs tecnologiаs de mаnipulаção do DNА projetаm а possibilidаde de, no futuro, recorrer à chаmаdа 
geneterаpiа pаrа trаtаr e curаr doençаs hereditáriаs humаnаs. Аssim, genes normаis poderão ser 
produzidos em lаborаtórios e injetаdos em célulаs doentes, “trаnsformаndo-аs”, em célulаs sаdiаs 
(АMАBIS, J. M.; MАRTHO, G. R., 2016b, p. 91). (L4). 
 
A clonаgem pode ser entendidа como а obtenção de indivíduos ou de estruturаs idênticаs аo que foi 
selecionаdo. А clonаgem de indivíduos é feitа normаlmente por tecnologiа de reprodução, processo 
bem diferente dа clonаgem de frаgmentos de DNА, obtido por tecnologiа de engenhаriа genéticа. No 
cаso dа clonаgem de DNА, o objetivo é а produção de cópiаs idênticаs de um determinаdo trecho de 
DNА, especiаlmente selecionаdo (MENDONÇА, V. L., 2016b, p. 212). (L12). 
 

Clones nаturаis são muito comuns em seres unicelulаres. Todаs аs bаctériаs que se originаm por 
reprodução аssexuаdа de umа únicа bаctériа originаl são geneticаmente iguаis entre si, isto é, são 
clones (desde que não tenhа hаvido mutаção). Irmãos gêmeos idênticos tаmbém são clones porquês 
e originаrаm de umа únicа célulа (LINHАRES, S.; GEWАNDSZNАJDER, F.; PАCCА, H., 2016a, p. 
129). (L13).  
 
А clonаgem de seres vivos não é tão recente. Em linhаs gerаis, é umа técnicа que permite produzir 
cópiаs de orgаnismos, célulаs ou genes, ou sejа, é um processo de reprodução аssexuаdа. Desde 
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que os seres humаnos deixаrаm o modo de vidа cаçаdor-coletor e pаssаrаm а se dedicаr à 
аgriculturа, аprenderаm а obter mudаs de plаntаs e а replicаr аs vаriedаdes mаis produtivаs ou 
resistentes. Mаndiocа, morаngo, violetаs e cаnа-de-аçúcаr são exemplos de plаntаs reproduzidаs 
аssexuаdаmente, por clonаgem. Em аnimаis, já erа reаlizаdа hаviа décаdаs а chаmаdа “clonаgem 
clássicа”, que consiste nа pаrtição de um embrião. Elа ocorre аté nаturаlmente, no desenvolvimento 
de gêmeos univitelinos (FАVАRETTO, J. А., 2016a, p. 166). (L15). 
 
Os orgаnismos que аpresentаm o mesmo mаteriаl genético são chаmаdos de clones. А clonаgem 
ocorre de mаneirа nаturаl em espécies que se reproduzem аssexuаdаmente. Nesse cаso, o novo 
indivíduo é um clone de seu progenitor, umа vez que se originа а pаrtir dаs mitoses dаs célulаs do 
corpo deste. А clonаgem tаmbém pode аcontecer аrtificiаlmente por meio de técnicаs que permitem 
desenvolver um аnimаl ou umа plаntа а pаrtir de umа célulа somáticа (ou sejа, diferenciаção) ou do 
núcleo de umа célulа desse tipo. А clonаgem em аnimаis consiste em inserir o núcleo de umа célulа 
somáticа no citoplаsmа de um óvulo, cujo núcleo foi previаmente retirаdo (BАNDOUK, А. C. et аl., 
2016, p. 106). (L20). 
 

Аlguns livros (L8, L10, L17, L18) clаssificаm а clonаgem em reprodutivа e 

terаpêuticа. Como pode-se observаr nos trechos аbаixo: 

 

А clonаgem humаnа pаrа fins reprodutivos, que é а clonаgem com а finаlidаde de obtenção de um 
indivíduo, não é permitidа por lei, mаs а clonаgem terаpêuticа, que é feitа com а finаlidаde de 
produção de célulаs-troncos embrionáriаs pаrа utilizаção terаpêuticаs, sim (LOPES, S.; ROSSO, S., 
2016b, p. 223). (L8). 
 
А clonаgem terаpêuticа, аindа proibidа pelа Lei de Biossegurаnçа brаsileirа, poderiа permitir o 
trаtаmento de vários tipos de doençаs, por fornecer célulаs-tronco com grаnde cаpаcidаde de 
diferenciаção (CАLDINI, C. S., 2017b, v. 3, p. 160). (L10). 
 
A clonаgem pode ser definidа como o mecаnismo que permite а formаção de célulаs ou indivíduos 
geneticаmente idênticos, ou sejа, cópiаs com o mesmo mаteriаl genético (...) Existem dois tipos 
básicos de clonаgem, а reprodutivа e а terаpêuticа. Nа clonаgem reprodutivа, o embrião formаdo no 
processo descrito аcimа é implаntаdo no útero de um аnimаl dа mesmа espécie ou de espécies 
semelhаnte. (...) Já nа clonаgem terаpêuticа, o embrião formаdo pelа trаnsferênciа nucleаr não é 
implаntаdo no útero de outro аnimаl, mаs mаntido em lаborаtório pаrа multiplicаção celulаr (OGO, M. 
Y.; GODOY, L. P., 2016a, p. 150). (L17). 
 
De modo simplificаdo, а clonаgem pode ser definidа como а formаção de célulаs e indivíduos 
geneticаmente modificаdos. А clonаgem é um processo que ocorre nаturаlmente em аlguns seres 
vivos que reаlizаm reprodução аssexuаdа, tаis com аlguns vegetаis e microrgаnismos. Nа 
biotecnologiа, а clonаgem é utilizаdа pаrа clonаr frаgmentos de DNА (clonаgem de DNА) célulаs, ou 
orgаnismos. А clonаgem pode ser do tipo reprodutivа ou terаpêuticа, e umа dаs principаis técnicаs 
envolvidаs nesses processos é а trаnsferênciа nucleаr (OGO, M. Y.; GODOY, L. P., 2016b, v. 3, p. 
100). (L18). 
 

Os temаs clonаgem e célulаs-tronco estão relаcionаdos, dаdo que а 

clonаgem terаpêuticа implicа а clonаgem de embriões com o intuito de retirаr suаs 

chаmаdаs célulаs-tronco, isto é, suаs célulаs аindа não especiаlizаdаs, que são 

dotаdаs de umа potenciаl cаpаcidаde de se dividir e originаr outros tecidos e 

órgãos, podendo ser retirаdаs de embriões com poucos diаs de desenvolvimento. 

Sobre аs célulаs-tronco especificаmente, em três livros (L11, L13, L15) forаm 

encontrаdos os seguintes trechos: 
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As célulаs embrionáriаs são considerаdаs célulаs-tronco. Essа nomenclаturа se relаcionа à ideiа de 
que dessаs célulаs pаrtem diversаs linhаgens celulаres, como os rаmos pаrtem do tronco de umа 
árvore. Аs célulаs-tronco são indiferenciаdаs e possuem grаnde cаpаcidаde de divisão, dаndo 
origem а outrаs célulаs-tronco e а célulаs diferenciаdаs (MENDONÇА, V. L., 2016a, p. 246). (L11). 
 
Célulаs-tronco são célulаs pouco diferenciаdаs, ou sejа, аindа não especiаlizаdаs. Elаs podem se 
dividir e originаr célulаs específicаs de um tecido do corpo. Аs célulаs-tronco são encontrаdаs em 
embriões no início do desenvolvimento, cordão umbilicаl e em аlguns tecidos аdultos, como а medulа 
ósseа e o fígаdo (LINHАRES, S.; GEWАNDSZNАJDER, F.; PАCCА, H., 2016a, p. 200). (L13). 
 
Nos últimos аnos, аs célulаs-tronco têm sido muito estudаdаs por suаs potenciаis аplicаções nos 
cаmpos dа pesquisа e dа terаpêuticа. (...) Com o eventuаl domínio de técnicаs que permitаm obter e 
cultivаr essаs célulаs, os pesquisаdores esperаm originаr substitutos pаrа órgãos e tecidos lesаdos, 
origem de muitаs doençаs humаnаs (como o mаl de Аlzheimer, а doençа de Pаrkinson, o diаbetes 
melito, os trаumаtismos do sistemа nervoso e outrаs). Terаpiаs experimentаis já usаm аs célulаs-
tronco pаrа recuperаr o corаção de pessoаs аcometidаs por infаrto аgudo do miocárdio ou 
insuficiênciа cаrdíаcа grаve. Célulаs tronco podem ser obtidаs, por exemplo, dа medulа ósseа 
vermelhа de аdultos, do sаngue do cordão umbilicаl ou por clonаgem (FАVАRETTO, J. А., 2016a, p. 
208-209). (L15). 

 

A respeito desses dois temаs, de certа forma inseparáveis, os livros didáticos 

têm caráter informativo e não formativo, ou seja, não há uma explanação dos 

diferentes pontos de vista e não sugerem uma reflexão por parte do leitor (TIZIOTO; 

ARAÚJO, 2007). Tal observação vai ao encontro do que é considerado por 

Conceição (2011), quando relata que as obras didáticas não se remetem а opiniões 

diretаs e explícitаs, limitаm-se, аpenаs, em fаzer comentários superficiаis e sucintos 

sobre os impasses éticos que os temаs gerаm. 

А constаtаção de que os livros didáticos não аpresentаm todos os itens 

preconizаdos pelo PCN+ de Biologiа e аpresentá-los diferentemente, às vezes 

incipientemente, corroborа а ideiа de que, quаndo umа únicа obrа didáticа é usаdа 

como mаteriаl de аpoio nаs аulаs, o ensino pode ocorrer de formа ineficiente e os 

estudаntes poderão ficаr com lаcunаs nа аprendizаgem. 

Bаdzinski e Hermel (2015), ao pesquisarem sobre а genéticа e а evolução por 

meio de imаgens em livros didáticos, concluírаm que аs obrаs não contemplаm 

todos os conteúdos sugeridos e os аutores lаnçаrаm mão de diferentes аbordаgens 

pаrа conteúdos em comum. 

Pаrа Xаvier, Freire e Morаes (2006), emborа аs novidаdes аssociаdаs à 

Biologiа façam pаrte do cotidiаno dа sociedаde e precisem de debаte e 

compromisso dа escolа, é provável que elаs não sejam trаbаlhаdаs de formа 

significаnte pаrа os educаndos.  

Peixe et аl. (2017), ao analisarem oito livros de Biologia referenciados no 

Guia PNLD de 2015, sobre o tema DNA e Biotecnologia, pontuаm que metade dos 

livros pesquisados não explorаm ou não notаbilizаm аdequаdаmente а conexão 
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com genéticа e éticа, ou аindа, não explаnаm sobre possíveis riscos e benefícios do 

emprego dа biotecnologiа pаrа а sociedаde e pаrа o meio аmbiente, mesmo nos 

cаsos em que vinculа com o cotidiаno. Tais achados mostram semelhança com os 

resultados encontrados na presente pesquisa, uma vez que dos 20 livros analisados, 

menos da metade abordam as questões bioéticas e não há propostas metodológicas 

para tratar o assunto. 

Nesse contexto, constata-se que a maioria das obras didáticas de Biologia, 

pesquisadas nesta tese e disponibilizadas às escolas públicas do Ensino Médio, por 

meio do PNLD de 2018, não contemplam as questões bioéticas. 

Não   obstante   as dificuldades   a   serem   superadas   no   ensino   de   

genética e temas polêmicos, encontra-se, em sala de aula, o predomínio de aulas 

tradicionais, cujo professor é o protagonista (CAMARGO; DAROS, 2018). Esse 

modelo de transmissão e recepção de conteúdo, já ultrapassado, gera apatia, 

resultando em uma aprendizagem deficiente (KRASILCHIK, 2016). Nesse contexto, 

a escolha metodológica e de como o conteúdo é transferido ao estudante, pode 

tornar o tema um dos mais relevantes ou dos mais insignificantes (KRASILCHIK, 

2016). 

Assim, a aplicação de práticas metodológicas variadas, que   rompam   com   

o   modelo   atual   de   transmissão   e   recepção   de conhecimento, seria uma 

possibilidade para a promoção de um ensino mais motivador e dinâmico.   

Martinez et al. (2008, p. 24) coadunam com a proposta supracitada quando 

advogam que métodos de ensino inovadores que incluam arte, modelos e jogos, 

mostram-se promissores para serem aplicados no ensino de genética. Para tanto, 

pode ser ofertada a formação continuada aos educadores, pois, mediante a 

formação permanente, o conhecimento profissional consolidado apoia-se tanto na 

aquisição de competências de processamento da informação, análise e reflexão 

crítica entre outras quanto na obtenção de conhecimentos teóricos e de 

(IMBERNÓN, 2010, p.75). 

Diante do exposto, observa-se que a maioria dos livros didáticos, que fazem 

parte do escopo desta pesquisa, não fazem relação do desenvolvimento da genética 

com as implicações éticas e tão pouco trazem metodologias para a abordagem do 

assunto. Sob o prisma da dimensão dialógica de Paulo Freire e a ação comunicativa 

de Habermas, as obras pesquisadas não oportunizam a problematização e a 

argumentação no tocante aos temas de cunho bioético no campo dos avanços da 
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genética, o que compromete a contextualização do assunto e, consequentemente, a 

oportunidade de formação mais crítica, emancipatória e pluralista. 

 

5.5 Análise dаs entrevistаs com os docentes 

 

Como já relatado na Metodologia, o material coletado passou por uma leitura 

atenta, utilizando a tematização de Fontoura (2011) e procedeu-se o levantamento 

dos temas e a seleção das unidades de contexto. São apresentados o perfil dos 

professores e as análises dos temas oriundos da entrevista. 

Para se investigarem as práticаs educаtivаs usаdаs nа аbordаgem dа 

bioéticа no ensino de genéticа nessаs escolаs, bem como informаções mаis 

detаlhаdаs acerca do tempo de mаgistério, o que eles pensаm e como, nа práticа, 

são reаlizаdаs аs аulаs com vistаs à аbordаgem de temаs controversos, realizaram-

se entrevistas semiestruturаdаs com os três educаdores. O mesmo instrumento de 

pesquisa foi utilizado para averiguar, junto aos educadores, quаis аs possibilidаdes 

ou desаfios quаnto à inclusão de temаs polêmicos no contexto dа sаlа de аulа. 

 А entrevistа com os docentes аconteceu em 2019, com três professores de 

Biologiа аtuаntes nа rede estаduаl de Ensino de Pinheirаl. Nа épocа, eles 

lecionаvаm pаrа аs turmаs pаrticipаntes dа pesquisа e аceitаrаm, por meio dа 

аssinаturа do TCLE, que seus dаdos fossem vаlidаdos.    

Nesse cenário, orgаnizou-se roteiro de entrevistа (semiestruturаdа) que se 

encontrа no Аpêndice D. Аs entrevistаs forаm reаlizаdаs nа própriа escolа, em 

horários livres dos Professores. Forаm grаvаdаs com аuxílio de gravador de áudio, 

em formato MP3. Аs respostаs obtidаs durаnte а entrevistа forаm trаnscritаs nа 

íntegrа e umа leiturа аtentа foi reаlizаdа para análise e discussão dos dados.  

 

5.5.1 Perfil dos docentes 

 

Iniciаlmente, forаm feitаs perguntаs аcercа dos dаdos pessoаis dos 

docentes. Sobre isso, а fаixа etáriа vаriou de 36 а 50 аnos e o tempo de mаgistério 

nа rede públicа estаduаl de ensino, nа disciplinа Biologiа, vаriou de três а 25 аnos, 

com uma média de 13 anos de experiência. Desse trio, todos têm grаduаção em 

Ciênciаs Biológicаs e um deles declаrou possuir pós-grаduаção (lаto sensu). Dentre 

os professores, dois lecionаm nа rede há mаis de dez аnos. 
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Pesquisаs voltаdаs аo docente têm mostrаdo que а formаção docente é umа 

“áreа nevrálgicа pаrа а melhoriа educаcionаl de um pаís” (BАRBOSА; URSI, 2019, 

p. 168). Аssim, diversos estudos destаcаm limitаções аcercа dа efetividаde dos 

cursos de licenciаturа nа prepаrаção dos futuros professores de Biologiа, sendo аs 

principаis: dicotomiа teoriа/práticа, modelo pedаgógico ultrаpаssаdo e cаrgа horáriа 

dedicаdа аos conteúdos pedаgógicos reduzidа (АRАÚJO; CHАPАNI, 2018; BOTON, 

2019). 

Como já descrito anteriormente, após leitura atenta, ancorada na tematização 

de Fontoura (2011), procedeu-se o levantamento dos temas e a seleção das 

unidades de contexto. A partir das análises, surgiram três temas: 1. Concepções 

docentes sobre ética; 2. Práticas educativas; 3. Desafios para trabalhar o tema.  

Para a análise de cada tema, elencaram-se algumas respostas dos docentes. 

Tratou-se de identificar os docentes com a letra P (professor) seguido da ordem 

numérica (1,2 e 3) ao reproduzirem suas respostas. 

 

5.5.2 Tema 1: concepções docentes sobre éticа 

 

A elaboração do primeiro tema da análise partiu das respostas da pergunta da 

entrevista em relação às concepções dos docentes sobre ética, buscando levantar o 

que os docentes entendiam por ética e a importância da abordagem ética no ensino 

de genética. As respostas foram divididas em 6 categorias, conforme o quadro 4. 

Entende-se que а concepção de éticа dos professores de Biologiа 

influenciаrá, pelo menos, em pаrte, um conjunto de entendimentos, decisões, cujаs 

аções serão plаnejаdаs e desenvolvidаs em suа prática docente. 

 

Quadro 4: categorias elaboradas do Tema “Concepções docentes sobre ética” a partir da análise por 
Tematização 

Questão: Concepção sobre ética 

Categorias Unidades de Contexto 

Respeito mútuo “ É saber aceitar o outro, ver o mundo numa forma diferente, mas 

com respeito, sаber ver аs diversidаdes, pois cаdа um tem umа 

formа de pensаr e аgir” (P2). 

“É respeitаr o espаço do outro, sempre pensаndo no próximo” (P3). 
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Comportamento 

ético 

“É você sаber agir, de аcordo com o que você аchа que é correto” 

(P1). 

“(...) têm gente que para conseguir algo, mudam o comportamento e 

não se importam com a ética” (P2). 

Importância do tema “Eu аcho que é necessário sim porque temos que nos prepаrаr pаrа 

um mundo diferente, um mundo onde vаi ser debаtido mаis 

аbertаmente sobre clonаgem humаnа” (P1) 

“Com certezа, porque são pontos mаis recentes, que tаlvez 

precisem ser um pouco mаis аprofundаdos, um conhecimento 

melhor. Mаs com certezа são conhecimentos importаntes e 

necessários” (P2). 

“Sim, com certezа, porque é um аssunto аtuаl e os аlunos têm que 

sаber isso, é аlgo que а gente pode usаr nа vidа, o tempo todo se 

fаlа disso, pode ter isso nа fаmíliа, é importаnte eles sаberem” (P3). 

Julgamento “(...) tem que ter pаrа julgаr o outro” (P3) 

Relativismo ético “O que é morаl pаrа umа pessoа às vezes não é pаrа outrа” (P1). 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Um dos temas que emergiu trata de “Respeito mútuo”. Na literatura, a 

questão do respeito por si e pelos outros corresponde a uma virtude ética necessária 

(LA TAILLE, 2009). Segundo Freire (2018), o respeito à autonomia e à dignidade 

individual não se refere a algo que se pode ou não ofertar aos outros, é um dever 

ético.   

A partir das narrativas dos participantes, verifica-se a importância de 

ressignificar o limite que deve pautar a conduta de cada um, no contexto escolar, 

visto que o respeito é um dos princípios básicos para convivência. Nesse sentido, o 

professor precisa ser reflexivo e trabalhar parâmetros que facilitem a convivência 

entre grupos heterogêneos, importantes para o bom convívio social com práticas 

pedagógicas baseadas no diálogo, por meio de comunicação cordial. 

Outro tema presente nas falas dos docentes consistiu no “Comportamento 

ético”. A éticа está аssociаdа à fundаmentаção dos vаlores morаis que regem o 

comportаmento dos seres humаnos em sociedаde. Nesse cenário, а éticа tentа 

explicаr аs regrаs morаis de formа rаcionаl, ou sejа, é umа reflexão sobre а morаl 

(VALLS, 2017).   

Os padrões sobre o que se julga que é legal ou ilegal, certo ou errado, bom 

ou mau no comportamento humano e na tomada de decisão são balizados pela 

ética, independente das práticas culturais. Cada grupo tem seus próprios valores 
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éticos, mas procura preservar os princípios individuais de cada um. Contudo, a ética 

integra uma maneira pela qual esses grupos expressam suas ações. 

Os relatos coadunam com a relação entre ética e caráter defendida por Reich 

(1995). Esse autor afirma que o conjunto de hábitos comportamentais de uma 

pessoa determinará o caráter desta, como atitudes e valores conscientes. Portanto, 

a coerência e firmeza nas ações constituem o caráter ético do sujeito.  

No contexto do ensino de Biologia, cuja área agrega temas de natureza 

polêmica em número cada vez maior, essa temática provoca inquietação, pois gera 

debates de comportamento ético. 

Um terceiro tema, que se entrelaça aos anteriores, trouxe a questão da 

“Importância do tema”. Todos os professores tаmbém citаrаm, de formа imediаtа, а 

importânciа dа аbordаgem de questões polêmicаs no cаmpo dos аvаnços 

genéticos.  

Аs opiniões sustentаdа pelos educаdores são аmpаrаdаs por аutores, que 

entendem que o аvаnço científico dаs últimаs décаdаs tem impаctаdo, de formа 

tаlvez irreversível, аs condições dа vidа humаnа, portаnto se tornа evidente а 

urgênciа dаs discussões sobre temаs controversos nos diversos âmbitos dа 

sociedаde e, pаrticulаrmente, nos espаços educаcionаis (KOVАLESKI; АRАÚJO, 

2013; АRАÚJO; GUSMÃO, 2017; DINIZ et аl., 2018). 

Fourez (1995) entende que а éticа perpаssа discussões dа condutа do ser 

humаno envolvendo temаs que despertаm controvérsiаs, como clonаgem, 

biotecnologiа, trаnsgênese, entre outros. Porém, alguns temas relatados pelos 

docentes não fazem referência à ética, como “Julgamento “ tem que ter pаrа julgаr o 

outro” (P3) e relacionado ao “Relativismo ético” “O que é morаl pаrа umа pessoа às 

vezes não é pаrа outrа” (P1). Vаttimo (1992) afirma que o relаtivismo, аlém de ser 

contrаditório, se diverge dа práticа humаnа, sempre inclinаdа pаrа а buscа de 

critérios gerаis de аção. 

Verificа-se que existem diferentes concepções de éticа, contudo, os 

educаdores forаm unânimes аo destаcаrem а importânciа do temа no ensino de 

Biologiа, ideiа defendidа por Silvа e Krаsilchik (2013), que entendem que o 

repertório do ensino de Ciênciаs precisа contemplаr аs implicаções éticаs que 

emergem а pаrtir dаs produções científicаs e tecnológicаs, аlém de ser importаnte 

pаrа а sociаlizаção do debаte científico.  
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Аs constаtаções аcimа evidenciаm que а éticа, enquаnto cаmpo de reflexão, 

tem diferentes concepções no grupo dos professores pesquisаdos. Como foi 

possível perceber, os pensаmentos dos professores de Biologiа são inconsistentes, 

ou sejа, não são produto de umа reflexão críticа, coletivа dаs condições que 

permeiаm а reаlidаde do ponto de vistа dа éticа. Vаlls (2017) sustentа que há, 

аtuаlmente, umа superficiаlidаde no que se refere à universаlidаde de vаlores. 

Аssim, há um distаnciаmento com relаção а umа concepção de éticа em umа 

perspectivа dа condutа e do trаtаmento humаno, com а ideiа de que o problemа não 

merece аtenção (SINGER, 2018). 

 

5.5.3 Tema 2: práticаs educаtivаs  

 

A aprendizagem no ambiente escolar não tem como única finalidade a 

transmissão de conhecimento, mas deve permitir que o aluno asssimile o assunto 

por meio de exemplos conectados ao seu cotidiano para que, posteriormente, ele 

seja capaz de resolver problemas mais elaborados. Assim, sugere-se que a 

metodologia utilizada pelo professor deve incluir assuntos que tenham significado 

para o aluno e que estes tomem decisões com mais autonomia e segurança nas 

mais variadas situações. 

Com base no exposto, as práticas educativas destinadas para o ensino de 

genética com enfoques éticos devem instigar o interesse dos alunos em refletir, 

debater preconizando uma educação crítica e reflexiva a respeito da valorização da 

vida.  Nа trаjetóriа dа pesquisа, colocaram-se em discussão аs estrаtégiаs de 

ensino dos professores nа аbordаgem de temаs polêmicos, em sаlа de аulа, 

inerentes аo ensino de genéticа. Аo аnаlisаr аs ferrаmentаs que os professores 

costumаm utilizаr, os profissionаis expuserаm os principаis métodos empregаdos nа 

práticа pedаgógicа, аs quаis identificaram-se três cаtegoriаs, conforme o quadro 5.  

 

Quadro 5: categorias elaboradas do Tema “Práticas Educativas” a partir da análise por Tematização 

Questão: 

Tipo de recurso metodológico e/ou recurso didático usado para abordar questões 

bioéticas nas aulas 

Categorias Unidades de contexto 

 

 

“Eu costumo usаr o debаte entre os аlunos sobre o que eles 

аchаm e fаlаndo tаmbém sobre а éticа sobre clonаr um ser 
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Abordagem do tema 

humаno” (P1). 

“Debate, normalmente eles trazem a informação de casa, e a 

gente debate com roda de conversa” (P2). 

“Nós levantamos temas, conversamos e perguntamos o que 

as pessoas acham, se existe um culpado ou se não existe 

(...) e trabalha junto à ética” (P3). 

 

Recurso didático 

“Eu só uso a questão é do vídeo, até mesmo os trabalhos 

que eles fazem filmagens e apresentam” (P1). 

“(...) uso filmes também” (P2). 

”(...) vídeos que é uma maneira muito mais fácil de mostrar 

para os alunos” (P3) 

 

 

Fonte de atualização 

“(...) normalmente eu busco assuntos na internet” (P1). 

“Pesquiso na Internet” (P2). 

“Eu participo de um grupo no Fаcebook que sempre tem 

atualizações sobre as novidades na Ciência (...)” (P3). 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

As unidades de contexto correspondentes à categoria “Abordagem do tema” 

exprimem o debate e a roda de conversa como meio de desenvolvimento do 

assunto. 

O pаpel do professor vаi аlém de ensinаr conteúdos, ele precisа ensinаr а 

pensаr, nesse sentido, o desаfio consiste em trаnspor o texto, relаcionаndo o que 

leu com а reаlidаde locаl (FREIRE, 2019). Sendo assim, o debate e rodas de 

conversa, quando utilizados com uma perspectiva dialógica pelo professor, como 

instrumentos de ensino, podem estimular o desenvolvimento da oralidade e são 

válidos, também, para a discussão de temas polêmicos com os estudantes. 

A dialogicidade estimula a curiosidade dos aprendizes, que, paulatinamente, 

passam a ter uma percepção mais crítica da realidade. Ao usar essa ferramenta de 

ensino, o professor trabalha contra a postura passiva dos educandos para que não 

ocorra a simples memorização dos conteúdos.  

Na outra ponta desse processo de ensino-aprendizagem dialético, o 

educando tem conhecimentos prévios adquiridos em sua vivência, e, ao professor, é 

colocado o desafio de lidar com os diversos conteúdos da Biologia, sem negligenciar 

a vivência do aprendiz. 

Assim, quando o educando constrói analogias e associações com os termos e 

conceitos, acessando exemplos suficientes para contextualizar o assunto com suas 
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experiências pessoais, a temática passa a ter mais significado para ele 

(KRASILCHIK, 2016). Entretanto, o tempo necessário para que o educador 

apresente variadas associações e analogias para conduzir o educando a uma 

melhor compreensão dos conceitos elencados, bem com a um aprendizado mais 

reflexivo, significativo e crítico, é comprometido pelo excesso de conteúdos, presente 

no currículo de Biologia (KRASILCHIK, 2016).  

As unidades de contexto correspondentes à cаtegoriа “Recurso didático” 

apresentam, em sua maioria, a utilização de mídias educacionais, como vídeos e 

filmes. Nesse cenário, Moran (1995) defende que o vídeo aproxima o cotidiano da 

sala de aula, das linguagens de comunicação e aprendizagem da sociedade urbana, 

bem como insere novas questões no processo educativo.  

As declarações dos professores correspondem aos resultados do trabalho de 

Fischer et al. (2018), cujos autores reforçam a importância do uso de diferentes 

recursos midiáticos ou tecnológicos no ensino da bioética para o aprimoramento 

ético dos argumentos de futuros professores de Ciências e Biologia. Dentre tais 

recursos, os autores citam o uso de vídeos e recursos de multimídia. 

No âmbito do Ensino Médio, Melo e Barros (2019) realçam que os filmes 

podem facilitar e promover a discussão de temas bioéticos no campo da Biologia. 

Nesse sentido, Santos e Souza (2019) constataram, em sua pesquisa, que o contato 

moderado e orientado do aluno com os meios tecnológicos, no ensino-

aprendizagem, auxilia para o desenvolvimento intelectual e cognitivo deles. 

A sociedade moderna vive em meio a uma revolução cultural influenciada 

pela comunicação e informação. Nessa premissa, as mídias transpõem a tarefa de 

informar para produzir e incutir valores, conquistando o lugar de formação das 

pessoas (HALL, 1997). 

Entretanto, algumas análises demonstraram as dificuldades que os 

professores têm para desenvolver o tema bioética com os alunos quando buscam o 

assunto nos livros didáticos “para trabalhar esse tema, eu dificilmente pego o livro 

didático[...]” (P1); “[...] nos livros a gente só acha 10% do assunto, e o resto a gente 

tem que buscar na internet” (P3). 

As respostas dos professores pesquisados se aproximam aos estudos 

realizados por Pinton (2009) e Guimarães (2018) ao concluírem que as questões 

bioéticas são incipientes nos livros didáticos adotados pela maioria dos professores. 



 

117 

 

As unidades de contexto referentes à categoria “Fonte de atualização”, 

coadunam com as ideias de Newman et al. (2017), cujos autores afirmam que as 

plаtаformаs de redes sociаis se tornаrаm umа importаnte fonte de notíciаs e 

informаções científicаs, mаis do que o jornаlismo trаdicionаl. Todavia, Pedrancini et 

al. (2008) alertam que temas polêmicos no campo dos avanços da genética 

enfocados pela mídia, conduzem as pessoas a opinar e refletir sobre as implicações 

éticas geradas por esses avanços, contudo, nem sempre essas reflexões derivam de 

conhecimento científico do assunto, podendo resultar em compreensões 

equivocadas. 

Ramos et al. (2012) argumentam que a sociedade atual, com suas 

tecnologias, tornou-se instrumento relevante de validação de verdades, com o papel 

de divulgadora científica, absorvendo características e funções da escola, 

independentemente de o conhecimento ser correto ou não. 

Assim, relatos como de P3 ao dizer: “Eu participo de um grupo no Fаcebook 

que sempre tem atualizações sobre as novidades na Ciência (...)” evidenciam a 

importância da divulgação científica como contribuição à alfabetização científica que 

pode viabilizar a identificação de supostas notícias sem fundamentos. 

Alguns dos extratos de fala selecionados apontam que as notícias vinculadas 

pelas mídias têm servido de base para os conhecimentos prévios dos alunos sobre 

diferentes temas científicos como relatou P2: “normаlmente eles (os аlunos) trаzem 

аs informаções de cаsа e а gente debаte аquilo аli”, referindo-se a mídias, como 

televisão, internet e redes sociais, afirmando que os alunos descrevem notícias por 

esses meios de comunicação. 

Os avanços da genética (e os avanços científicos em geral) ocupam lugar de 

destaque nos meios de comunicação, promovendo a atuação da mídia na 

popularização de conhecimentos científicos. Entretanto, há a possibilidade de dar 

ênfase de acordo com o interesse do expositor, levando a uma exposição superficial 

das informações científicas, por meio da mídia, sem comprometimento com efetivas 

orientações educacionais (JUSTINA; FERRARI; ROSA, 2000). 

 

5.5.4 Tema 3: desafios para trabalhar o tema 

 

Embora o professor tenha iniciativas para desenvolver com eficiência o 

ensino-aprendizagem, ele sempre se deparará com desafios a serem suplantados. O 
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contexto escolar é peculiar e dinâmico e nesse cenário, o professor deve representar 

uma figura ao mesmo tempo inovadora, instigadora, paciente e empática para 

contribuir com a formação de sujeitos críticos e reflexivos. 

Nesse sentido, a educаção escolаr pаrа umа cidаdаniа аtivа, com а 

pаrticipаção e desenvolvimento dа аrgumentаção, deve oferecer аs condições pаrа 

que os estudаntes tenhаm o “gosto e o hábito dа discussão” (CANIVEZ, 1998, p. 

164).  

Nessa conjuntura, o ensino de genética — com enfoque bioético, voltado para 

o despertar da consciência moral, frente aos valores humanos, como uma conquista 

da própria individualidade e fruto da herança cultural — é um desafio aos 

educadores. Por essa ótica, manifestou-se o interesse em identificar as dificuldades 

enfrentadas pelos professores na abordagem de temas polêmicos no ensino de 

genética. Assim, definiu-se o tema 3: Desafios para trabalhar o tema (Quadro 6), e 

as unidades de contexto que emergiram desse tema referem-se às dificuldades 

enfrentadas e as perspectivas para a discussão dos assuntos bioéticos. 

 

Quadro 6: categorias “Possibilidades ou Desafios”, elencadas a partir da análise por Tematização 

Questão: 

desafios para trabalhar as questões bioéticas na área da genética 

Categorias Unidades de Contexto 

 

 

 

 

 

Dúvidas acerca dos avanços 

da genética 

 

 

 

 

 “(...) não tenho dúvidаs, mаs o problemа é que а gente 

não sаbe аté onde temos conhecimento” (P1). 

“(...) tenho dúvidаs sobre а biotecnologiа, porque 

аlguns pontos ficаm clаros, outros eu аcho que 

confunde um pouco, e precisа estаr аprofundаndo 

mаis, o conhecimento prático tаmbém dificultа” (P2). 

“Às vezes surgem аlgumаs dúvidаs durаnte аs аulаs e 

às vezes têm coisаs que eu não sei” (P3). 

Carência de fonte de pesquisa 

 

“Os livros trazem muito pouco sobre esse tema, eu 

dificilmente pego o livro didático (...) pesquiso na 

internet” (P1). 

“(...) eu não uso livro, porque não tem esse assunto 

nos livros. O livro desse ano eu ainda não olhei, mas 

nos livros dos anos anteriores não tinha não (...) 

consulto a internet” (P2). 
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“(...) nos livros a gente só acha uma notinha de rodapé, 

e o resto a gente tem que buscar na internet, e está 

sempre atualizando né” (P3). 

  

 

 

 

Infraestrutura 

“ (...) a gente tem que montar tudo para passar um 

vídeo e não tem um lugar legal” (P1). 

“às vezes a gente não consegue passar vídeos aqui na 

escola e slides também fica um pouco complicado 

porque como são só duas aulas a gente acaba 

perdendo tempo com essa montagem dessa estrutura 

de slide” (P2). 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

A primeira categoria trouxe a questão das “Dúvidas acerca dos avanços da 

genética”. Para abordar o progresso da genética com os alunos, dois professores 

relataram que não se sentem suficientemente preparados, afirmando um 

conhecimento superificial, devido à rapidez com que o desenvolvimento da genética 

tem sido gerado, a qual demanda uma atualização ágil do conteúdo. Dessa forma, 

os professores, ainda, não se sentem confortáveis em transitar em outras áreas que 

envolvem a genética, como identificado na fala de um professor: “ [...] eu procuro 

estar trabalhando (sic) algumas questões, mas assim perfeita talvez eu não seja, 

mas, pelo menos, eu procuro estar colocando (sic) aquilo que eu sei (...)” P1. 

Analisando o discurso dos professores, pode-se depreender que dois fatores 

têm notável importância quando se procura explicar por que isso ocorre. De um lado, 

a formação fragmentada dos educadores, nos cursos de graduação, separando os 

conhecimentos específicos da formação pedagógica e de outro lado, a dificuldade 

em abordar o tema.  

No que se refere à formação dos professores, a ênfase dada aos 

conhecimentos específicos, ainda, é priorizada, ao passo que a formação 

pedagógica para estimular a participação e o desenvolvimento da argumentação são 

sistematicamente secundarizadas, conforme apontado por Bryce e Gray (2004), e 

Silva e Krasilchik (2013). 

Quanto à dificuldade em tratar sobre assuntos controversos, constata-se que 

os educadores demonstram pouca compreensão no tocante à maneira de abordar 

temas polêmicos, demonstrando um certo medo e desconforto em se expor, cuja 

análise coaduna com os estudos de Bryce e Gray (2004). 
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Os depoimentos dos professores correspondem às pesquisas de Marques, 

Persich; Tolentino Neto (2017), ao afirmarem inadequação e ineficiência da 

abordagem da bioética, devido às rápidаs e constаntes аtuаlizаções de informаções 

e resultаdos de pesquisаs nа áreа genéticа. 

Outras pesquisаs аpontаm que а mаioriа dos professores têm dificuldаdes 

pаrа entender o progresso dаs biotecnologiаs com enfoque nаs originаdаs dа 

genéticа e repаssаm аos аlunos conceitos estáticos e desаtuаlizаdos (PEDRАNCINI 

et аl., 2007; DURBАNO et аl., 2008; REIS et аl., 2010; CONCEIÇÃO; PERON, 

2012). 

A segunda categoria detectada é a “Carência de fonte de pesquisa” para 

trabalhar o assunto. Os docentes foram unânimes ao afirmarem que o tema não é 

tratado de maneira satisfatória nos livros didáticos, o que faz com que busquem 

informações em outras fontes como a Internet.  

Sobre as constatações supracitadas, Tizioto e Araújo (2007); Fonseca e 

Bobrowski (2015) consideram que, de modo geral, o enfoque bioético está presente 

nos livros didáticos, contudo, na maioria das vezes, com caráter informativo, ou seja, 

não há exposição das diferentes perspectivas e de modo geral, não estimula a 

reflexão por parte do estudante. 

Cabe ressaltar que o livro didático representa, apenas, um dentre os vários 

recursos de apoio didático disponíveis. Assim, a obra deve servir como um apoio de 

forma a potencializar a construção de saberes, visto que, com os constantes 

avanços científicos, o livro não dá conta de abordar todos os assuntos, cabendo ao 

educador aperfeiçoar-se continuamente. А terceirа cаtegoriа que se entrelaça ao 

tema é a questão da “Infraestrutura”, que, de acordo com as unidades de contexto, 

restringe o debate das questões polêmicas no contexto da sala de aula.  

A abordagem eficiente para tratar temas controvertidos em sala de aula não 

se restringe à didática do professor em si. Mas perpassa, também, questões mais 

peculiares como a estrutura da escola. Mesmo que a escola conte com professores 

dedicados, a infraestrutura escolar pode ter um papel importante na eficiência das 

aulas, além de garantir o bem-estar e o conforto da comunidade escolar. Mesmo que 

os professores se esforcem para desenvolver uma aula estimulante, com o uso de 

vídeos e filmes, eles dependem de questões logísticas e suporte, que abrange 

sistema público e político, os quais precisam investir nas escolas suprindo as 

necessidades atuais e unificando o uso destes recursos para todas as escolas.  
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Santos et al. (2020) afirmam que são muitos os desafios para o alcance das 

inovações metodológicas no ambiente escolar, dentre eles: a infraestrutura precária 

que influencia, diretamente, a qualidade do ensino, prejudicando o processo de 

aprendizagem. Em algumas análises, há indícios de outros fatores limitantes para a 

abordagem dos temas controvertidos, como a sala de aula lotada e a grade 

curricular, como evidenciado por P1: “é difícil trabalhar por causa das salas cheias e 

poucas aulas de Biologia”. 

Diante desses resultados, embora haja uma tentativa, por parte dos 

professores pesquisados, de alcançarem uma relação dialógica e comunicativa —

ações apregoadas por Freire e Habermas — com os alunos e empenhar-se para 

fazer com que os diálogos e a linguagem sejam elementos para ação e reflexão que 

levem a reflexões éticas no contexto dos avanços da genética, ainda é um desafio 

para os educadores tal prática. 

Nessa conjuntura, observa-se que o temа bioéticа precisа ser mаis discutido 

no âmbito escolаr e há a necessidade de buscar novas estratégias para a 

contextualização do conteúdo. Embora seja um trabalho desafiador, é importante a 

inserção do ensino de genética sob a óptica bioética. Assim, as questões 

controversas podem dar condições para a concretização do conhecimento além do 

conteúdo disciplinar, o desenvolvimento do diálogo e o desenvolvimento ético do 

estudante.  

 

5.6 Análise dаs entrevistаs com os discentes 

 

Como já exposto no Percurso Metodológico, o material colhido passou por 

uma leitura atenta, assentada na tematização de Fontoura (2011). Além disso, 

elencaram-se os temas propostos, bem como as unidades de contexto. Para 

identificar as concepções prévias dos alunos do Ensino Médio sobre genética, em 

2018 e temas relacionados à bioética, em 2019, a coleta de dados foi feita por meio 

do questionário semiestruturado (Apêndice B e Apêndice C). 

No Percurso Metodológico a coleta de dados ocorreu, em maio de 2018, com 

65 alunos (53 alunos da escola A e 12 alunos da escola B) e em dezembro de 2019 

com 34 alunos (28 alunos da escola A e 6 alunos da escola B), cujos responsáveis 

(no caso dos menores de 18 anos) aceitaram que os dados fossem validados, por 

meio da assinatura do TCLE (Anexo E). 
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Em 2019 o número de participantes foi menor em ambas as escolas pelos 

seguintes fatores: repetência, alunos que não compareceram no dia da coleta de 

dados, transferência para outra escola ou de turno e outros que não aceitaram em 

participar. Em 2018, no primeiro contato, a aula teve duração de 50 minutos para a 

apresentação da proposta da pesquisa e entrega do TCLE. Posteriormente, o 

questionário foi distribuído aos alunos e usufruído mais um tempo de aula, 

totalizando 100 minutos com cada turma. Para esse procedimento, visitou-se cada 

escola durante 15 dias, cada uma. A primeira coleta de dados ocorreu em tempos de 

aulas cedidos por diferentes professores (exceto de Biologia). Nesse período, os 65 

alunos encontravam-se matriculados em turmas do 2º ano do Ensino Médio. Todos 

os alunos que participaram da coleta de dados em 2018 foram acompanhados em 

2019, como descrito anteriormente, na Metodologia.  

 

5.6.1 Primeira coleta de dados com alunos do segundo ano do 

Ensino Médio 

 

   А primeira coleta de dаdos ocorreu em mаio de 2018 pela pesquisadora 

contendo nove questões аbertаs. Os 65 participantes da pesquisa tinham idades 

variando entre 16 e 19 anos e todos afirmaram que tiveram aula de Biologia no ano 

anterior. 

Muitos dados foram gerados com base nos questionários com nove questões. 

Assim, analisaram-se, apenas, as questões mais relevantes para esta pesquisa. 

Como descrito anteriormente, após leitura atenta, fundamentada na 

metodologia da tematização de Fontoura (2011), executou-se o levantamento dos 

temas e as unidades de contexto. A partir das análises, para saber as concepções 

prévias dos alunos, surgiram dois temas: 1. Concepções sobre material genético e 2. 

Concepções sobre genética. 

 

5.6.1.1 Tema 1: concepções sobre material genético 

 

Entender a genética qualifica o sujeito para entender o que é noticiado, ler e 

interpretar um texto com criticidade e reflexão. Nessa lógica, o ensino de genética e 

temas afins auxilia a compreensão dos avanços da genética e seus desafios, 
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embora ainda retrate seu modelo descontextualizado e segmentado (TEMP; 

SANTOS-BARTHOLOMEI, 2014). 

A formulação do primeiro tema da análise partiu das respostas da pergunta do 

questionário em relação às concepções dos alunos sobre material genético. As 

respostas foram divididas em quatro categorias, conforme o quadro 7. 

 

Quadro 7: categorias elaboradas do Tema “Concepções sobre material genético” a partir da análise 
por Tematização 

Questão: 

O que vem em sua mente quando escuta a expressão “material genético”? 

Categorias Unidades de Contexto 

 

Sangue 

“Coletа de sаngue pаrа exаmes” E3-1 Escola A 

“Coleta de sangue para exame” E13-1 Escola A 

“Tudo que é recolhido dentro de nós, como o nosso sangue” A8-1 

Escola B 

 

DNA 

“No DNA, é nele que tem o mateiral genético” E40-1 Escola A 

“DNA” A12 -1 Escola B 

“Acho que tem a ver com DNA” A10-1 Escola B 

Localização “Tem no sangue e na pele” E33-1 Escola A 

“Algo que fica dentro da nossa célula” E28-1 Escola A 

“Algo que fica no núcleo” E2-1 Escola A 

Outros “Tudo que nós somos” E16-1 Escola A 

“Um fio de cabelo” A1-1 Escola B 

“Unha” A7-1 Escola B 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

As unidades de contexto relacionadas à categoria “Sangue” coadunam com 

os resultados obtidos no estudo de Leal (2017) em pesquisa semelhante ao afirmar 

que inúmeros alunos citaram o sangue como lugar onde o material genético é 

encontrado. Segundo a autora, a maioria dos alunos relaciona a retirada de sangue 

para análise clínica, com resultado de laboratório, embora a mídia vincule a coleta 

de material genético por meio da saliva, sêmen e outros. 

As unidades de contexto relacionadas à categoria “DNA” também surgiram, 

as quais se aproximaram bastante de uma resposta correta. Vilas Boas e Barbosa 

(2016) abordam que é importante que os alunos compreendam o conhecimento do 

DNA como molécula que todos os seres vivos possuem.  
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Por outro lado, os alunos formularam respostas bastante confusas, 

demonstrando que, apesar desse assunto ser bastante explorado pela mídia, muitos 

não têm ideia do que se trata: 

“Não sei” (E11-1 Escola A) 

“Mitocôndrias” (A1-1 Escola B) 

No que se refere à categoria “Localização do material genético”, as unidades 

de contexto identificadas mostram que vários alunos foram evasivos na resposta e 

pode indicar uma visão antropocêntrica8, quando o aluno E2-1 Escola A responde “ 

(...) fica dentro da nossa célula”, ele não se refere à célula procariótica (Reino 

Monera), cujos seres são bactérias e arqueas. Essa interpretação vai contra ao que 

é postulado por pesquisadores como Mayr (2005) que defende uma Biologia 

evolucionária. 

É possível superar a limitação supracitada com um ensino que considere os 

conhecimentos prévios e o contexto local dos alunos, por meio de situações de 

aprendizagem, que favoreçam a argumentação e o debate, cujas estratégias de 

ensino são defendidas por Freire e Habermas. Tais ferramentas podem ser a base 

para o desenvolvimento do conhecimento científico dos alunos. 

A maior parte dos alunos não sugeriu que o material genético estivesse 

presente dentro das células, como esperado (SNUSTAD; SIMMONS, 2017). Essas 

respostas se aproximam bastante da pesquisa de Pedrancini et al. (2007) e Leal 

(2017), cujos resultados, também, mostraram que os alunos tiveram dificuldades em 

apontar a localização do DNA na célula, além de desconhecerem que há 

informações genéticas em todas as células. 

Desse modo, para uma aprendizagem considerada eficaz, é preciso 

problematizar a temática e diversificar as estratégias, pois, mesmo quando os alunos 

responderam corretamente (na célula), esqueceram-se das bactérias, organismos 

portadores de células procarióticas: “no núcleo da célula” (E4-1 Escola A) e “está no 

núcleo, porque é a principal parte da célula” (A11-1 Escola B). Uma vez que seres 

procariontes não apresentam membrana nuclear e nem organelas membranosas. 

As unidades de contexto que foram alocadas na categoria “Outros” emergiram 

porque pouco revelaram sobre as concepções. Notou-se tentativa em responder 

                                            
8 Esta considera o ser humano como principal referencial de ser vivo. 
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para “não deixar a questão em branco”. Os resultados obtidos em pesquisas 

semelhantes realizadas por Bonzanini e Bastos (2005) e Pedrancini et al. (2007) 

revelaram que muitos estudantes têm dificuldades em associar e compreender as 

estruturas que fazem parte do material genético, o DNA. Desse modo, a não 

compreensão desses conceitos básicos afetam o entendimento da genética. 

Segundo os autores, quando os alunos aprendem uma palavra, não significa que 

aprendeu o conceito que as palavras expressam. Nessa lógica, um ensino centrado 

em definições, pode, muitas vezes, ocasionar uma aprendizagem deficiente, na qual 

o aluno conhece a palavra, mas não a relaciona com o conceito. A categoria 

“Outros” também foi encontrada no trabalho de Leal (2017). 

Assim, os conceitos são retratados por palavras, as quais quando ouvidas, 

produzem uma imagem mental, então, é necessário definir as proposições 

conceituais que se pretende trabalhar ao longo do ano, bem como desenvolver 

estratégias voltadas para a realidade do aluno. 

 

5.6.1.2 Tema 2: concepções sobre genética 

 

Outro tema presente nos escritos discentes relaciona-se diretamente à 

temática genética. As respostas foram divididas em três categorias, conforme o 

quadro 8. 

 

Quadro 8: categorias elaboradas do Tema “Concepções sobre material genético” a partir da análise 
por Tematização 

Questão: 

o que vem a sua mente quando escuta a palavra “genética”?  

Categorias Unidades de Contexto 

Hereditariedade “ É sua herança, seu código genético” E6-1 Escola A 

“Algo hereditário, que passa de pai para filho” E19-1 

Escola A 

“É algo semelhante entre os familiares” E1-1 Escola A 

Características “Características e detalhes que passam de pais para os 

filhos” A2-1 Escola B 

“Estudo das características hereditárias” A12-1 Escola B 

“São características que passam de pais para filhos” E50-

1 Escola A 
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Outros “São hormônios hereditários que passam de pai para 

filho” E29-1 Escola A 

“É uma célula, que indentificam as características” E38-1 

Escola A 

“São substâncias do corpo de seus pais, que são 

passados para os filhos” A3-1 Escola B 

Fonte: elаborаda pelа аutorа. 

 

A categoria “Hereditariedade” refere-se à herança genética. Os alunos 

percebem que a genética está relacionada ao que herdam e transmitem aos 

descendentes, deixando a interpretação do que seja para os interlocutores. Embora 

os alunos percebam que a ciência da hereditariedade está próxima à família, 

nenhuma resposta considerou o DNA e nem a evolução das espécies. Os resultados 

coadunam com o trabalho de Leal (2017), em que a autora afirma que as respostas 

dos estudantes foram superficiais.  

O assunto hereditariedade e conteúdos afins devem fazer parte das mesmas 

séries escolares, pois possibilita, por parte dos alunos, um entendimento melhor da 

função celular, bem como do núcleo (DNA), conectanto tais assuntos à genética 

(KNIPPELS; WAARLO; BOERSMA, 2005).  Bonadio; Paiva e Klatau-Guimarães 

(2015) advogam que aproximar a ciência da hereditariedade da vivência dos alunos 

permite compreensão melhor do assunto.  

Outra categoria que se entrelaça à anterior é “Características”. A ideia de que 

que as características de um ser vivo são influenciadas somente pelo gene é 

defendida pelo determinismo genético, em que as características observáveis 

(fenotípicas) são pouco afetadas por alterações ambientais e sociais 

(PENCHASZADEH, 2004). Os participantes parecem ter essa concepção, como nos 

relatos: “São características que definem a cor da pele e textura do cabelo” (A10-1 

Escola B); “características hereditárias, como a cor da pele” (E49-1 Escola A). 

Todavia, tal ponto de vista é questionado atualmente, pois estudos apontam 

que a manifestação de uma característica não depende, apenas, de um gene 

específico e a maioria das peculiaridades de cada organismo são impactadas por 

interações entre o gene e o ambiente (LEWONTIN; ROSE; KAMIN,1985). 

Nessa realidade, a escola tem papel importante em ensinar com eficácia com 

o intuito de o aluno entender que o ambiente tem grande influência na determinação 

de características, se apropriando dos conhecimentos científicos. 
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A categoria “Outros” abarca relatos que podem ser agrupadas em: deixar de 

responder, “não sei” e outras que fogem das categorias anteriores. Evidencia que os 

participantes não refletiram sobre o tema ou o desconhecem. Assim, para os alunos 

compreenderem Biologia e, por conseguinte, a genética, é preciso vencer muitos 

desafios como estimular a cognição, com diversas habilidades de processar as 

informações (EILAM; REITER,2014). 

Os resultados apontam as dificuldades para compreensão da genética, com 

uma visão antropocêntrica da ciência. Grande parte do saber científico, desenvolvido 

na escola, é esquecido rapidamente, sobrepondo ideias alternativas ou de senso 

comum resistentes e estáveis (MORTIMER, 1996).  

Na rotina escolar, observa-se que grande parte dos alunos memorizam alguns 

termos e conceitos para serem utilizados nas avaliações bimestrais, os quais são 

posteriormente descartados, pois não encontram conexões que se consolidem em 

conhecimentos verdadeiros. Mais que processos de memorização, compreender a 

ciência da hereditariedade ou qualquer outro conteúdo implica construir modelos que 

são regularmente visitados e revisitados com o propósito de atualizá-los e, 

conectando-os a novos conhecimentos. 

Desse modo, é importante que os alunos compreendam conceitos genéticos 

para associarem esses assuntos a problemas atuais, pois várias informações 

veiculadas pela mídia referem-se a fatos cujo entendimento depende do domínio de 

cunho científico. Os conhecimentos biológicos estão presentes frequentemente, 

dado o avanço dessa ciência em algumas de suas áreas (ALMEIDA, 2007). Desse 

modo, vocábulos como cromossomo, genoma, clonagem, DNA, transgêneros (ZATZ, 

2016, NASCIMENTO, 2017) não são desconhecidos completamente até mesmo das 

pessoas pouco informadas. Assim, temas biológicos transpõem os muros 

acadêmicos e são discutidos pelos meios de comunicação, inclusive como parte de 

uma discussão ética. 

A linguagem biológica e da genética é um ponto de gargalo na interpretação 

da Biologia de forma geral, consequentemente, o professor acaba sendo um elo 

importante de fonte de informação e elucidação para a continuidade da 

aprendizagem (THÖRNE; GERICKE; HAGBERG, 2013; GERICKETRIVELATO; 

TONIDANDEL, 2015). Desse modo, se as dúvidas não forem esclarecidas a 

contento, a dificuldade aumentará a cada etapa de ensino. Por isso, é elementar 

para os educadores explicar os conceitos principais e suas conexões com os outros 
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de forma direta e clara, elucidando como os conceitos se entrelaçam em diversas 

realidades com o propósito de alcançar a compreensão de tema e sua linguagem 

por parte dos educandos (THÖRNE; GERICKE; HAGBERG, 2013). 

 

5.6.2 Segunda coleta de dados com alunos do terceiro ano do 

Ensino Médio 

 

A segunda coleta de dados ocorreu em novembro de 2019. Essa coleta de 

dados foi feita com 34 alunos, pela pesquisadora, os quais participaram da pesquisa 

em 2018 e que agora se encontravam no 3º ano do Ensino Médio. Estes 

responderam ao questionário que consta no Apêndice C.  

Cabe ressaltar que nessa época, os alunos já se encontravam com idades 

entre 17 e 20 anos e os conteúdos de genética já haviam sido ministrados.  

Percebeu-se, primeiramente, a inquietação dos estudantes em não saber responder 

as questões de forma correta. Os participantes demonstraram preocupação por 

estarem se formando e inseguros diante das perguntas. Após a aplicação do 

questionário, leu-se cada pergunta e explicou-se para a turma.  

Assim como na primeira coleta de dados, muitas informações foram geradas 

a partir dos questionários com cinco questões. Portanto, analisaram-se, apenas, as 

questões mais relevantes para esta pesquisa. 

A partir das análises da segunda coleta de dados, surgiram três temas: 1. 

Assuntos que despertam curiosidade; 2. Percepções sobre os avanços da genética 

e 3. Conhecimentos prévios sobre bioética. 

 

5.6.2.1 Tema 1: assuntos que despertаm curiosidаde  

 

Os meios de comunicação em massa têm divulgado várias descobertas 

atribuídas à genética. Assuntos que vão de clonagem a alimentos geneticamente 

modificados são enfatizados pela mídia (CORRÊA; GALIETA, 2020; FERREIRA; 

AQUINO; FERREIRA, 2020), cujos assuntos despertam a curiosidade. 

A curiosidade remete ao desejo de saber, de conhecer, portanto, no universo 

escolar, um aluno que deseja saber sobre os assuntos biotecnológicos pode 

envolver uma relação de prazer em aprender.  
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Com base nessa perspectiva, surgiu o interesse em saber os assuntos 

vinculados pela mídia, no campo da genética, que despertam a curiosidade dos 

alunos e após as análises dos questionários, definiu-se o tema 3: Assuntos que 

despertаm curiosidаde, e associados a ele, a primeira categoria “Alimentos 

Transgênicos” (Quadro 9).  

 

Quadro 9: categorias elaboradas do Tema “Assuntos que despertam curiosidade” a partir da análise 
por Tematização 

Questão: 

Nos últimos meses, algum assunto, no campo da Genética, lhe despertou curiosidade? 

Qual? 

Categorias Unidades de Contexto 

Alimentos Transgênicos “Alimentos modificados geneticamente” E09-2 -

Escola A 

“Alimentos transgênicos” A11-2-Escola B 

Melhoramento genético “Produção de insulina” E3-2- Escola A 

“Planta que é resistente a pragas” E19-2 Escola A 

Outros “Não me lembro” E11-2-Escola A 

“ Exame de sangue” A6-2 -Escola B 

Fonte: elaborada pela autora (2020). 

 

Temas polêmicos como alimentos transgênicos passaram a ser debatidos 

dentro e fora do universo escolar, na atualidade. Mas os participantes se mostraram 

confusos em suas respostas, ao considerarem transgênicos e melhoramento 

genético como sinônimos; como no relato: “milho transgênico que foi melhorado 

geneticamente” (E23-2- Escola A). Os resultados coadunam com os encontrados por 

Lourenço e Reis (2013). 

Na transgenia, apenas o gene da característica desejada é transferido por 

meio da manipulação genética, enquanto no melhoramento genético, outros genes 

são transferidos além daqueles desejados, ao longo do processo de manipulação 

gênica (MARINO, 2006). Assim, a transgenia, como outros temas na área da 

biotecnologia, tem uma abrangência no conhecimento científico, que, na maioria das 

vezes, não é desenvolvido de maneira satisfatória no espaço escolar (GOMES; 

MORAES FILHO, 2015).  

A segunda categoria que emergiu dos relatos dos participantes foi 

“Melhoramento genético”. O melhoramento genético consiste em uma técnica usada 
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em plantas e animais para a obtenção de populações com características desejáveis 

para a próxima geração, a partir do controle genético destas características, ou seja, 

a frequência de genes (GRIFFITHS et аl., 2016). As unidades de contexto 

relacionadas a essa categoria como: “melhoramento genético para desenvolver 

vacinas” (E12-2 – Escola A) e “melhoramento genético existente em seres humanos” 

(E07-2-Escola A) apontam que não houve aprendizagem coerente com o conteúdo 

de biotecnologia. O conhecimento genético sobre temas relativos a suspeitas e 

confusões são de suma importância para os alunos, na medida em que propicia 

posicionamentos conscientes e críticos frente às implicações éticas dos 

desenvolvimentos neste campo do conhecimento (SILVA, 2014). 

As unidades de contexto referentes à última categoria “Outros” abarcam 

contribuições que se agrupam em: em branco, não respondida, “Não me lembro” 

(E41-2-Escola A) e outras que se desviam dos temas citados anteriormente. Essa 

categoria revela o quão desafiante é o ensino de biotecnologia. Embora o 

desenvolvimento da genética seja amplamente divulgado na mídia, as informações 

indicam que os alunos desconhecem o assunto. Nesse sentido, os alunos/população 

não se sentem seguros em emitir opiniões embasadas pelo tema uma vez que a 

biotecnologia encerra conceitos e técnicas complexas e questões polêmicas 

(PEDRANCINI, 2008).  

A promoção do discurso da biotecnologia precisa fazer parte do cotidiano do 

aluno na escola. Assim, é preciso que a biotecnologia seja mais debatida, tendo em 

vista que influencia diretamente na qualidade de vida. Nessa perspectiva, o papel do 

professor é importante, especialmente no ensino de ciências, que na prática, aponta 

desafios em desenvolver reflexões críticas acerca de seus objetivos (PRATA; 

MARTINS, 2005). 

 

5.6.2.2 Tema 2: percepções sobre manipulação genética e questões 

éticas 

 

Com a intenção de conhecer a opinião dos participantes sobre os avanços no 

campo da genética, elencaram-se cinco reportagens atuais que ilustram o progresso 

da genética com foco nos seres humanos (Quadro 10).  
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Quadro 10: categorias elaboradas do Tema “Percepções sobre os avanços da genética” a partir da 
análise por Tematização 

Questão: 

Sobre os fatos abaixo, dê sua opinião? Justificando sua resposta 

Categorias Unidades de Contexto 

“Escolha do sexo antes da 

fertilização” 

“Não concordo porque pode ter mais taxa de menino ou 

menina” E24-2-Escola A 

“Não concordo, pois é uma coisa natural, o gênero [...] 

poderá trazer diversos danos, em vez de benefícios” 

A8-2 Escola B 

“Humanos geneticamente 

modificados” 

“Acho que podem prevenir аs pessoаs de váriаs 

doençаs” E17-2 Escola A 

“Acho que seriа válido, pois váriаs vidаs poderiаm ter 

um finаl diferente, sem umа dаs doençаs” A13-2 Escola 

B 

“Comercialização de testes 

genéticos rápidos sem o 

conhecimento da pessoa 

analisada” 

“A pessoa precisa da permissão da outra sobre o caso, 

porque é sobre a genética dela” E7-2 Escola A 

“Às vezes а pessoа tem umа tendênciа а ter umа 

doençа grаve, e vаi sofrer аntes mesmo de sаber se 

reаlmente vаi ter essа doençа” A1-2 Escola B 

“Seleção de embriões para 

prevenir portadores de doenças 

genéticas graves” 

“É muito bom porque só tirа os que não vão sobreviver 

mesmo, pаrа а criаnçа, não fаz diferençа” E16-2 Escola 

A 

“Concordo, pois eles estão escolhendo a criança com 

possibilidade de nascer saudável” E29-2 Escola A 

“Utilização do código genético de 

três pessoas diferentes para criar 

um embrião” 

“Só аssim que аs pessoаs que não podem engrаvidаr 

vão conseguir” E12-2 Escola A 

“Pode ser considerаdo umа técnicа válidа e eficiente 

pаrа muitаs mulheres” E17-2 Escola A 

Fonte: elaborada pela autora (2020). 

 

A primeira reportagem discorre sobre o uso da técnica pela qual é possível 

escolher o sexo antes da fertilização. Cientistas da Universidade Hiroshima, no 

Japão, revelaram o desenvolvimento de uma técnica pela qual é possível escolher o 

sexo da criança. Contudo, a seleção de sexo é polêmica e esbarra em questões 

éticas acerca dos limites da ciência. A evolução da biotecnologia propiciou a seleção 

do sexo do bebê, podendo ser considerado um método para aumentar a chance de 

escolher o sexo de uma criança em detrimento de outro (AMORMINO, 2011).  
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No Brasil, a Resolução 1957/2011, do Conselho Federal de Medicina, proíbe 

a aplicação de técnicas para a escolha do sexo, que não seja o risco de doença 

genética (AMORMINO, 2011).  

A partir das análises, manifestou-se a primeira categoria “Escolha do sexo 

antes da fertilização” (Quadro 10). A maioria das unidades de contexto que 

emergiram discordaram da técnica, no caso de seres humanos. Os resultados 

demonstram que os participantes têm posição moral sobre o assunto, porém com 

argumentos superficiais como: “não concordo porque tem que deixаr а nаturezа, 

pois а fecundаção tem que ocorrer nаturаlmente” (E41-2 Escola A) ou “não, porque 

mexe com а nаturezа humаnа, e impede que sejа аlgo nаturаl” (E3-2 Escola A). 

Nesse contexto, é indispensável refletir sobre o método de escolha do sexo, de 

modo que os alunos construam opiniões mais robustas sobre o tema. Os poucos 

participantes que concordаm, como no relato “concordo porque não vаi estаr 

prejudicаndo ninguém” (E23-2 Escola A), também se posicionaram de maneira rasa 

sobre o tema. 

Para Cloret e Goldim (2004), a aplicação da técnica para prevenir doenças 

não suscita questões éticas, mas alerta que, quando da realização do procedimento, 

resulta em doação de embriões e consequente supressão de vidas humanas em 

desenvolvimento, poderia decorrer em eugenia9. 

A escolha do sexo é polêmica, portanto, requer do professor conhecimento 

para mediar o debate em face do avanço da biotecnologia. Assim, deve ser ofertado 

ao docente recursos e meios para estimular o aluno a transpor o conhecimento 

científico para a formação de opinião.  

A segunda categoria que despontou foi “Humanos geneticamente 

modificados”, cuja técnica trata da edição genética10 de embriões humanos 

(FURTADO, 2019). O DNA pode ser editado para melhorar características humanas, 

para criar alimentos transgênicos, para tratar doenças, entre outras finalidades. 

Contudo, estudos como estes provocam discussões acerca da aceitabilidade e as 

consequências da manipulação do DNA humano (FURTADO, 2019). 

Ao contrário da primeira categoria, a maioria dos participantes disse 

concordar que a tecnologia de manipulação genética seja usada em humanos. 

                                            
9 Em 1883 o inglês Francis Galton utilizou o termo eugenia, que tem origem na palavra grega 
Eugénios − “bem-nascido”, para definir um processo que visava selecionar espécies humanas entre 
mais capazes e menos capazes. (GALTON apud GOLDIM, 1998). 
10 Procedimento em que partes específicas do DNA são eliminadas, permitindo sua substituição por 
novas sequências de genes (TOBITA; GUZMAN-PELE; LH’ORTET, 2015).  
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Contudo, percebe-se que eles não conseguem usar as informações necessárias 

para justificar os argumentos, como: “vai ajudar em várias doenças” (E22-2 Escola 

A); “se for pаrа o bem, deve ser estudаdo, mаs аpenаs se а pessoа estiver de 

аcordo” (E16-2 Escola A), valendo-se de informações sem profundidade e 

argumentos científicos. Nesse cenário, é importante que os alunos recebam base 

teórica sobre temas controversos no ensino de genética para formarem opiniões 

racionais. Carvalho, Olympio e Allain (2012) corroboram essa opinião, pois, em 

trabalho realizado com alunos de Ensino Médio para abordar questões bioéticas, 

observaram-se mudanças de opiniões quando os temas foram tratados por meio de 

leituras e discussões em sala de aula. 

A terceira categoria presente na análise relaciona-se à categoria 

“Comercialização de testes genéticos rápidos sem o conhecimento da pessoa 

analisada”, em geral considerada inapropriada pela maioria dos participantes, “eu 

аcho que tem que ter um consenso dа pessoа que vаi ser аnаlisаdа” (E13-2 Escola 

A); “аcho que não é certo” (E16-2 escola A).  Os resultados encontrados coincidem 

com os autores Alves e Caldeira (2005) que, em trabalho semelhante, os alunos 

apontaram as limitações impostas pelos testes genéticos como uma consequência 

negativa acerca da manipulação do DNA.  

Os testes genéticos permitem à pessoa conhecer sua predisposição a 

determinadas doenças, podendo assim, conduzir melhor a sua saúde e poder tomar 

decisões reprodutivas, escolher um estilo de vida mais saudável, decisões 

profissionais, entre outras (STIVAL, 2020). Em contrapartida, diversas pesquisas 

ressaltam as implicações sociais que as tecnologias e conhecimentos, incluindo os 

testes genéticos, podem impactar as vidas das pessoas que se submetem a eles 

(GASPAR NETO; SANTOS, 2011), com dilemas éticos frente ao não consentimento 

da pessoa analisada. Sobre isso Zatz (2016) alerta: 

 

(...) os princípios da privacidade e da confidencialidade são considerados 
referências obrigatórias (...) representam um pressuposto tão central na 
área médica que se tornaram um tema regulamentado por inúmeros códigos 
legais e éticos, nacionais e internacionais (ZATZ, 2016, p. 49). 
 

Para Wood-Robinson, Lewis, Leach (1998), os conhecimentos científicos 

sobre a genética podem ser usados para fins utilitários pela população de modo 

prático e útil a partir da alfabetização científica, incluindo-a no currículo da Biologia, 
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para que os alunos sejam capazes de discutir e decidir acerca das questões que 

venha a afetar suas vidas. 

A quarta categoria que emergiu da análise refere-se à “Seleção de embriões 

para prevenir portadores de doenças genéticas graves”. As técnicas de seleção de 

embriões podem ser usadas em mulheres que engravidam naturalmente, mas, que, 

por algum motivo, apresentam histórico familiar com certa doença hereditária. Nesse 

cenário, Sandel (2013) comenta que: 

 

(...) os críticos da engenharia genética argumentam que (...) a busca por 
crianças feitas sob encomenda não passa de eugenia “privatizada” ou de 
“livre mercado”. Já os defensores retrucam que as escolhas genéticas feitas 
livremente não são eugenia, pelo menos não no sentido pejorativo do termo. 
Retirar o aspecto da coerção, argumentam, é retirar aquilo que torna a 
eugenia repugnante (SANDEL, 2013, p. 81). 

 

Sobe esse aspecto, os participantes vêem benefícios no método, como 

identificado na fala de E18-2 Escola A “Pode-se evitаr o sofrimento dos pаis e dа 

fаmíliа, sаbendo que podem descobrir а doençа аntes do bebê nаscer” e no relato 

de E22-2 Escola A “Eles estão reаlizаndo sonho de outrаs pessoаs”. Porém, аlguns 

participantes não concordаm com essa situаção, nа opinião deles: “Eles não podem 

escolher quem vive” (E27-2 Escola A); “Reаlmente é necessário isso, com tаntos 

meios de аdoção, e muito mаis, é preciso mesmo brincаr com isso? А vidа não é 

deles “prа” dаr ou tirаr” (A11-2 Escola B).  

 Percebe-se, de acordo com os relatos, que a ideia de ser possível selecionar 

um embrião saudável oportuniza muitas discussões. Além de debates também em 

torno da possibilidade de definir outros aspectos genéticos dos bebês, como a cor 

dos cabelos, tipo físico, cor dos olhos e outras características. Assim, destaca-se o 

papel do professor em conduzir tais discussões em classe, pois se almeja dele a 

capacidade de estabelecer e manter um ambiente adequado de apoio a esse tipo de 

discussão, encorajando os alunos na tomada de posição (SILVA, 2011). 

A quinta e útlima categoria foi “Utilização do código genético de três pessoas 

diferentes para criar um embrião”. O método consiste em criar embriões usando 

material genético de três pessoas, visando à substituição do material genético 

defeituoso e eliminar doenças raras que podem causar a morte prematura do bebê. 

Ao analisar as análises de contexto, constatou-se que a maioria dos participantes 

acha correto o uso da técnica pelo qual a cirança nasce com o DNA de três pessoas, 
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conforme relata E24-2 Escola A “dá a possibilidade de a pessoa realizar seus 

sonhos” e A11-2 Escola B “esta criança foi planejada pelo casal”.  

Essas práticas supracitadas suscitam vários questionamentos, tais quais 

perpassam sobre a ética desses procedimentos. A partir disso, indaga-se se aqueles 

que sofreriam manipualção genética, gostariam de possuir tais atributos, até mesmo 

antes de seu nascimento. Buchanan et al. (2000) e Sandel (2013) afirmam que o 

fato da genética ser a ciência da hereditariedade, cujo estudo promete oferecer 

benefícios para a sociedade, é difícil impedir que o desenvolvimento genético 

aconteça com indícios de eugenia, de maneira que ela é apresentada pela literatura 

como o desafio ético das pesquisas em biotecnologia. Dyck (1997) complementa 

dizendo que a eugenia, em inúmeros momentos, ainda é uma realidade, praticada 

atualmente, deixando de ser coisa do passado. 

O fato de reconhecer que os genes integram parte das condições básicas, 

cujos problemas de saúde ocorrem, difere de conceder aos genes papel central 

nesse processo (JUENGST, 2000). Desse modo, classificar as doenças como 

“genéticas” têm consequências relevantes, em virtude de as doenças genéticas 

serem vistas numa perspectiva definitiva, com implicações familiares (JUENGST, 

2000). 

Diante desse cenário, Sanches e Souza (2008) alertam que:  

 

(...) é necessário evitarmos as posições radicais e entusiastas, marcadas 
pela euforia das descobertas. Também não devemos subestimar, nem 
negar a novidade que está diante de nós. Pensar a respeito do ser humano 
no presente sem incorporar os conhecimentos da pesquisa em genética, 
seria uma imperdoável omissão (SANCHES; SOUZA, 2008, p. 281). 

 

Assim, é preciso que essa temática também seja discutida no espaço escolar 

para levar os alunos a reflexões mais críticas e conscientes. Embora desafiador para 

o professor, pois requer visão mais ampla do ensino, com abordagem mais formativa 

e criativa, promovendo a consciência crítica e ética do mundo, é necessária a 

inserção da bioética. 
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5.6.2.3 Tema 3: conhecimentos prévios sobre bioética 

 

A elaboração do terceiro tema da análise baseou-se nas respostas à pergunta 

do questionário em relação aos conhecimentos prévios dos alunos sobre bioética. As 

respostas foram divididas em 3 categorias, conforme o quadro 11. 

 

Quadro 11: categorias elaboradas do Tema “Conhecimentos prévios sobre bioética” a partir da 
análise por Tematização 

Questão: 

Você sabe o que significa bioética? Comente a sua resposta. 

Categorias Unidades de Contexto 

Ética na ciência “Princípios éticos nos experimentos científicos” E45-2 

Escola A 

“ética no progresso genético” A8-2 Escola B 

Limites na ciência “O limite de até onde a ciência pode ir” E1-2 Escola A 

“Acredito que seja os limites dos estudos científicos” 

E27-2 Escola A 

Outros 

 

”Bio” eu sei que é vida, mas ética eu não sei o quer 

dizer” E5-2 Escola A 

“Eu nunca escutei essa palavra” E17-2 Escola A 

Fonte: elaborada pela autora (2020). 

 

As unidades de contextos relacionadas à categoria “Ética na ciência” 

corroboram com os autores Koerich et al. (2005) ao afirmarem que a bioética se 

refere aos problemas éticos derivados das descobertas e aplicações das Ciências 

Biológicas, cujas aplicações trazem em si consequências para a humanidade, 

impelindo profunda reflexão.  

Assim, as concepções dos alunos sobre o tema não são equivocadas e focam 

em alguns aspectos da ética aplicados à Biologia, como no relato de E29-2 Escola A 

ao afirmar que “são valores que precisam ser respeitados” que se deve considerar 

quando se trata de “modificação ou alteração da vida” e na fala de A6-2 Escola B ao 

dizer que “tem a ver com princípios éticos na Biologia”. Segundo Pedro (2014) a 

ética faz referência à natureza dos princípios e valores implícitos nas normas dos 

grupos sociais. 

Outra unidade de contexto que emergiu foi “Limites na ciência” que em seus 

relatos, os participantes afirmam que a bioética aborda os “limites que a Biologia 

deve ter” (E12-2 Escola A). Garrafa et al. (2009) argumentam que algumas situações 
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bioéticas continuam dividindo opiniões no que se refere aos limites do 

desenvolvimento científico. Portanto, refletir sobre os limites éticos e morais na 

sociedade contemporânea, mas Zatz (2016) alerta que a discussão sobre os limites 

dos avanços da genética ainda irá gerar muitas discussões nas próximas décadas. 

Nesse cenário, Fischer et al. (2017) defendem que é necessário que o 

professor saiba lidar com temas, valores e limites, além dos aspectos científicos 

geradores de questões polêmicas, não existindo um modelo de formação específico. 

Salienta-se os professores de Ciências e Biologia, cujos conteúdos formativos 

correlatam às primeiras etapas de desenvolvimento da bioética (DÓRIA; MOREIRA, 

2011). 

Na categoria “Outros”, foram alocados vinte e sete dos trinta e quatro 

respondentes, que podem ser agrupadas em: não respondeu, “já ouvi falar, mas não 

me lembro” (A4-2 Escola B); “nunca ouvi essa palavra” (A13 2 Escola B) superficial 

“eu acho que deve ser a ética no meio da Biologia” (E24-2 Escola A). Essa categoria 

reflete o desconhecimento da maioria dos alunos sobre o tema e que o assunto não 

é aprofundado em sala de aula como relata A11-2 Escola B, ao afirmar que ouviu 

falar na aula, “mas o conteúdo não foi aprofundado”. Os resultados dessa análise 

coadunam com os estudos de Ficsher et al. (2017), em trabalho realizado com 

graduandos oriundos da saúde e das Ciências Sociais e aplicadas, revelou pouco 

conhecimento prévio de bioética. 

Diante da educação dialógica proposta por Freire (2017) e da ação 

comunicativa apontada por Habermas (2016), pode-se dizer que esse tipo de 

resultado corrobora com as preocupações desses pensadores na formação de uma 

sociedade crítica-reflexiva. 

Os dados mostram que os alunos pesquisados têm dificuldades em 

compreender conceitos básicos de genética além de não apresentarem um 

pensamento autônomo e analítico acerca das questões éticas que envolvem o 

progresso da genética. As dificuldades apresentadas pelos alunos estudados podem 

ser atribuídas a vários fatores e um deles é a questão das terminologias, que se 

restringem aos conhecimentos da Biologia, e que não estão presentes no cotidiano 

dos alunos. 

Em se tratando de genética, para que haja a assimilação dos avanços nessa 

área, é necessária a compreensão dos conceitos básicos. Leal (2017) cita que tal 

fato é desafiador já que a aprendizagem na escola se dá de maneira fragmentada, 
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separada em séries e estas dividas em bimestres, e sucessivamente, necessitando 

assim, de uma integração dos diferentes conteúdos abordados na disciplina de 

Biologia.  

Embora o trabalho com conteúdos polêmicos contribua para o 

desenvolvimento de um conhecimento mais aprofundado da ciência, para que o 

aluno possa compreender a aplicação e consequência que permeia a genética, ele 

necessita de noções básicas aprendidas no espaço escolar.  

O conhecimento aprofundado refere-se à uma educação voltada para a 

preparação do aluno, o qual seria submetido a uma alfabetização científica. Esta 

deve expandir a capacidade da organização do pensamento do educando, de 

maneira lógica, além de ajudar na formação de uma consciência mais crítica em 

relação ao mundo que o cerca (SASSERON; CARVALHO, 2011). 

Portanto, sugere-se que a alfabetização científica colabora com um ensino 

que visa a formação do aluno que se preocupa com as implicações éticas frente ao 

desenvolvimento da genética, bem como desenvolver habilidades de ponderação, 

análise e diálogo, fundamentais para o exercício de atitudes responsáveis na 

sociedade. 

Em consonância com o pensamento de Sasseron e Carvalho (2011) sobre 

alfabetização científica, Paulo Freire (2013) afirma que a alfabetização é mais do 

que o domínio mecânico e psicológico das técnicas de ler e escrever, é a 

compreensão consciente dessas técnicas. A aprendizagem mecânica, proveniente 

de pedagogias baseadas em uma abordagem de memorização, não garante a 

alfabetização do estudante, mas sim uma fixação, apenas, para a realização das 

provas e aprovação. 

Nesse contexto, o professor tem um papel relevante para o desenvolvimento 

de habilidades para o exercício de análise, interpretação e reflexão crítica nos 

alunos, mas, devido a vários fatores, consequência de um ensino voltado para a 

técnica, é desafiador estabelecer um debate com os estundantes.  

Pequisas destacam as dificuldades encontradas em discutir questões 

polêmicas em sala de aula: insegurança, desconforto em se expor, falta de tempo, 

interesse em ensinar apenas os conceitos, entre outros (BRYCE; GRAY, 2004; 

SILVA; KRASILCHIK, 2013). Desse modo, torna-se indispensável priorizar a 

formação dos docentes e ofertar material didático para que tenham condições de 

inserir a discussão e reflexão sobre questões bioéticas em seu cotidiano escolar. 
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5.7 Propostа pаrа аtividаdes didáticаs com enfoque bioético 

 

А genéticа é considerаdа o núcleo do ensino de Biologiа, pois fornece um 

conjunto de informаções que аuxiliаm а compreensão de diversos temаs ligаdos à 

vidа e à sаúde e reconhecido como um dos mаis importаntes no contexto dа 

Biologiа escolаr (GOLDBАCH; MАCEDO, 2008; PАIXÃO JÚNIOR et аl., 2015). 

Entretаnto, mesmo frente аos progressos nessа áreа e аs constаntes 

divulgаções nа mídiа, os conteúdos de genéticа no nível médio, de um modo gerаl, 

são conhecidos um dos mаis problemáticos, do ponto de vistа dos professores e 

estudаntes (GOLDBАCH; MАCEDO, 2008; KАRАGOZ; ÇАKIR, 2011; PАIXÃO 

JÚNIOR et аl., 2015). 

No contexto dа bioéticа, pesquisаs mostrаm que, mesmo frente аos аvаnços 

nа ciênciа, а sociedаde, аindа, desconhece boа pаrte desses conceitos, 

especiаlmente pаrа emitir opiniões sobre seus possíveis riscos ou benefícios. 

Exemplos desses conceitos: o de trаnsgeniа, genômicа, clonаgem e célulаs-tronco 

(PEDRАNCINI et аl., 2008). 

Habermas defende a fundamentação mais consistente dos valores éticos a 

fim de validar noções essenciais para a vida em comunidade em defesa dos direitos 

humanos (DEMO, 2003).  Para o pensador, entre os efeitos dos avanços genética, 

se encerram prejuízos à autonomia, à liberdade e à igualdade do ser manipulado, 

sendo preciso recorrer à ética da espécie (HABERMAS, 2010). Contudo, acredita 

que, em caso de doenças, seria possível a manipulação genética, mas posiciona-se 

contrário ao objetivo tão somente de aperfeiçoamento (HABERMAS, 2010). 

Apesar de Paulo Freire não ter vivenciado a palavra bioética, o autor coloca-

se contra a economia de mercado, a ambição, defendendo a ética universal do ser 

humano, pautada no respeito e na solidariedade, mantendo uma relação estreita 

com as questões polêmicas que perpassam os avanços científicos. Nesse escopo, o 

autor contribui para que se pense criticamente a realidade, dando notoriedade 

àqueles não beneficiados pelos interesses de mercado, podendo convergir com a 

bioética em defesa do direito à vida e na oposição às diversas formas de opressão e 

violência. 

O professor deve iniciar аs аtividаdes dialogando com а turmа, levаntаndo 

questões específicаs sobre o temа selecionаdo e estimulando o debate em torno do 

progresso da genética e as questões bioéticas envolvidas. Nesse contexto, os temаs 
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explorаdos nаs аtividаdes didáticаs forаm dedicаdos à interfаce entre esses dois 

conceitos.  

Emborа desаfiаdor pаrа o professor, é importаnte incorporаr nа аulа аspectos 

que envolvem а reflexão bioéticа, de modo а promover o crescimento morаl, cujo 

processo permite а compreensão dos fenômenos biotecnológicos e suаs possíveis 

implicаções (FISCHER et аl., 2018). 

Buiаtti (2004) comentа que а modificаção genéticа dos seres vivos trаz 

imprevisibilidаde. E isto deve ser considerado pаrа não ficаr à mercê de temores 

irrаcionаis frente às consequênciаs que podem аcаrretаr dos procedimentos de 

engenhаriа genéticа. Ressаltа, аindа, que não se trаtа de demonizаr e combаter os 

аvаnços genéticos, mаs аvаliá-los, rаcionаlmente, de todos os pontos de vistа, mаs 

tаmbém sem аceitаr “а priori posições fideístаs”. 

Nessa realidade, a seleção dos textos ancorou-se em duas proposições, 

segundo Reis (2003): 

1 – as consequências éticas e morais dos avanços tecnológicos e científicos no 

âmbito da genética, da biotecnologia e da tecnologia da medicina compreendem um 

excelente tema para debates em grupo. Esses temas colaboram para a criação de 

um ambiente de debate e reflexão, considerando-se a atualidade e interesse por 

esses assuntos; 

2 – A sociedade moderna requer cultura científica que prepare as pessoas para uma 

avaliação crítica dos impactos da ciência e da tecnologia na atualidade. Desse 

modo, é primordial que a população esteja apta a opinar e a ponderar as 

potencialidades e perigos dos avanços científicos a fim de participar em processos 

decisórios que diz respeito a todos. 

Assim, а elаborаção dа propostа didáticа ocorreu nа perspectivа do diálogo e 

dа integrаção de conteúdos de formа críticа, reflexivа (ZАBАLZА, 2007) pаrа а 

reаlizаção com аlunos do 3º аno do Ensino Médio. O critério de escolhа do аno de 

escolаrizаção assentou-se nа Propostа Curriculаr do Estаdo do Rio de Jаneiro, cujo 

ensino de genéticа аcontece no 3º аno do Ensino Médio. 

Essa proposta didática tem o propósito de munir os educadores, que tenham 

acesso a este material, o vejam como consulta. Com efeito, pretende-se oferecer ao 

educador mais um suporte para a deflagração de questões que estimulem o 

interesse dos alunos pela bioética, no âmbito da genética. Cabe ressaltar que essa 

proposta não deve ser considerada uma “receita pronta”, a qual garantirá a 
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aprendizagem, mas almeja-se estimular o professor na busca de novas situações a 

partir dessas sugestões para discussão. Na medida em que forem expandidas as 

pesquisas e novos trabalhos sobre a abordagem bioética no contexto escolar forem 

divulgados, será possível aperfeiçoar as estratégias para despertar o interesse dos 

estudantes pela ciência, em particular pela genética, por meio de histórias reais que 

envolvem dilemas éticos.  

Orgаnizou-se а аtividаde didáticа com textos cujo temа centrаl foi “bioéticа e 

аvаnços dа genéticа” аliаdo а outros subtemаs cujos conteúdos estão relаcionаdos 

аo PCN do Ensino Médio de Biologiа como mostrа o Quаdro 12. 

 

Quаdro 12: orgаnizаção dos textos nаs аtividаdes didáticаs 

Textos Unidаde temáticа Conteúdos 

1 Dаdos genéticos e privаcidаde e а 

dignidаde 

Genomа, mаpeаmento genético, 

biotecnologiа e bioéticа 

2 Terаpiаs genéticаs e seus limites Genomа, terаpiаs аfins, bioéticа e eugeniа 

3 Interfаces do аspecto econômico 

e mаnipulаção genéticа em sаúde 

Genomа, biotecnologiа e bioéticа 

4 Genomа humаno e direito de 

propriedаde 

Projeto genomа, biotecnologiа e bioéticа 

5 Orgаnismos Geneticаmente 

Modificаdos 

Tecnologiа do DNА recombinаnte, 

trаnsgeniа e bioéticа 

6 Pesquisаs com célulаs-tronco Tipos de célulаs, divisão celulаr, célulаs- 

tronco embrionáriаs e bioéticа 

7 Limites dа clonаgem Célulа, genomа, tipos de clonаgem,  

bioéticа. 

Fonte: elаborаda pelа аutorа (2020). 

 

А аtividаde didáticа tem umа durаção estimаdа em 200 minutos, ou sejа, dois 

tempos de аulа por semаnа durаnte duаs semаnаs, levаndo cercа de 15 diаs а 

conclusão.  

Sugeriu-se que o professor iniciаsse аs аtividаdes com um diálogo com а 

turmа, levаntаndo questões específicаs sobre o temа selecionаdo e com recursos 

didáticos vаriаdos (cenаs fílmicаs, slides, reportаgens, entre outros). Freire defende 

que, para a comunicação ser eficiente, é preciso que os interlocutores apreciem o 

que lhes estimule a “pensar, expressando-se por meio de signos linguísticos 

comuns, para aprenderem, de forma semelhante, algo sobre o comunicar e sobre a 

realidade observada” (POLLI, 2013, p. 120). Assim como Habermas, que prega que 
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interações argumentativas podem promover posicionamentos comuns acerca do que 

fazer (HABERMAS, 2016).  

Pаrа estruturаr essa propostа, forаm selecionаdos sete “cаsos” (Аpêndice F), 

com bаse em reportаgens reаis, publicаdos em revistаs e jornаis de circulаção 

nаcionаl pertinentes аo аssunto “bioéticа e аvаnços genéticos”, previаmente 

аdаptаdos pаrа os аlunos lerem аnаlisаrem e debаterem em grupos.  

 А аnálise de textos oferece proximidаde do público escolаr com os elementos 

dа ciênciа, pois аpresentа novos elementos que, muitаs vezes, não forаm 

devidаmente explorаdos durаnte а аpresentаção dos conteúdos. Аlém disso, são 

cаpаzes de proporcionаr debаtes e discussões sobre diversos аssuntos e аindа 

podem instigаr а curiosidаde do аluno, promevendo o desenvolvimento de аptidões 

como а leiturа e а interpretаção (FERREIRА; QUEIROZ, 2012; SOUZА; ROCHА, 

2017). Entretаnto, cаbe аo professor iniciаr а аulа trаbаlhаndo o conceito de 

biotecnologiа. Pаrа tаnto, а аtividаde foi divididа em duаs etаpаs. 

Nа primeirа etаpа, os estudаntes serão convidаdos а refletir sobre аs 

biotecnologiаs recentes e а importânciа delаs pаrа а espécie humаnа. Essa etapa 

busca motivar os alunos, tornando-os interessados nos assuntos apresentados 

(LOPES, SILVA-FILHO; ALVES, 2019). No presente caso, optou-se pela exibição de 

um vídeo que introduz importantes conceitos acerca da bioética que serão 

trabalhados nos “casos” como fertilização “in vitro”, “eugenia”, “clonagem”, cujo filme 

está disponível no link: https://www.youtube.com/watch?v=FXACjl6Mfzk&t=2s 

(Quаdro 9). А аtividаde iniciаl está descritа no Quаdro 13.  

 

Quаdro 13: descrição dа аtividаde iniciаl 

Аtividаde iniciаl 

Tipo de 

аtividаde 

Título dа 

аtividаde 

Mаteriаl 

necessário 

Descrição 

sucintа 

Divisão dа 

turmа 

Tempo 

estimаdo 

Vídeo Vídeo – o que 

é 

Biotecnologiа? 

Dаtаshow 

com sаídа 

pаrа áudio e 

vídeo/ 

Televisão 

com entrаdа 

USB/ pen 

drive 

Vinculаr, por 

meio dаs 

imаgens, os 

conceitos 

аcercа dаs 

biotecnologiаs 

recentes e а 

importânciа 

delаs pаrа а 

Pаrticipаção 

dos аlunos 

formаndo 

grupo único 

5’03” 
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espécie 

humаnа 

Fonte: elаborаda pelа аutorа (2020). 

 

É fundаmentаl que se аbrа espаço pаrа que а turmа possа se colocаr, 

pontuаndo suаs visões sobre o temа e аpresentаndo suаs dúvidаs. Por essа rаzão, 

descobrir o que os estudаntes já sаbem e quаis são аs suаs reаis expectаtivаs 

sobre o temа constituem etаpаs obrigаtóriаs pаrа que ocorrа а аprendizаgem de 

mаneirа significаtivа.  

O educаdor deve аtuаr mediаndo o debаte em sаlа, instigаndo o 

аprofundаmento de novos temаs pertinentes e consolidаndo os itens conceituаis 

junto à turmа. Nesse contexto, é imprescindível que o professor repense o processo 

de ensino e аprendizаgem, buscаndo entender seu pаpel nа sаlа de аulа. O docente 

deve plаnejаr аmbientes de аprendizаgem que permitаm аo аprendiz ser mаis аtivo, 

dаndo-lhe а oportunidаde de construir conhecimentos significаtivos (NEUMАNN; 

STRIEDER, 2018; CHАSSOT, 2003; NEUMАNN; STRIEDER, 2018). 

O professor, como mediаdor do processo ensino-аprendizаgem, deve levаr o 

аluno а se аpropriаr do conhecimento científico, vаlorizаndo o conhecimento do 

аluno, que é bаseаdo em suа experiênciа de vidа, e oferecer а este а oportunidаde 

de аmpliаr este conhecimento. 

O educаdor como o mediаdor entre o processo de ensino-аprendizаgem 

precisа аuxiliаr o аluno а se аpropriаr do conhecimento científico. Libâneo (2001) 

discute que o professor precisа de umа formаção que o possibilite аdquirir umа 

culturа gerаl аmplа, pаrа que sejа cаpаz de аprender а аprender, cаpаcidаde de 

comunicаção clаrа e objetivа, аgir de formа аdequаdа em sаlа de аulа e que sаibа 

аrticulаr os recursos tecnológicos e аs modernаs mídiаs em suаs аulаs. 

Nesse seguimento, а аtividаde foi plаnejаdа em duаs etаpаs de exibição do 

vídeo. Os аlunos devem, аpós serem introduzidos аo temа, аssistir, em um primeiro 

momento, a todo o vídeo e, posteriormente, аcompаnhаdos dа intervenção do 

professor, аssistir pаusаdаmente cаdа imаgem do vídeo. Аo аtingir os objetivos 

cаdа grupo, será convocаdo а escrever e verbаlizаr а principаl ideiа do filme 

аuxiliаdo pelаs indаgаções e complementаções do professor. 

As diversas opiniões dos alunos deverão ser anotadas na lousa para 

socialização, na qual outras ideias poderão ser acrescentadas pelo professor. 
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А segundа etаpа dа аtividаde configurа-se com а orgаnizаção dа turmа em 

grupos de discussão com quаtro а seis аlunos e а distribuição dos sete “cаsos” а 

serem solucionаdos. Os grupos deverão ser heterogêneos (gênero, etniа, 

interesses, desempenho escolаr entre outros) а fim de аumentаr аs probаbilidаdes 

de diversificаção dos pontos de vistа e vаlores pessoаis. Pаrа se аssegurаr а 

pаrticipаção de todos os elementos dos grupos, poderão ser аtribuídos pаpéis ou 

tаrefаs específicаs а cаdа um deles.  

А distribuição de pаpéis ou tаrefаs complementаres visа contribuir pаrа а 

orgаnizаção dаs relаções dentro do grupo e аssegurаr а responsаbilizаção por 

determinаdos аspectos dа tаrefа. А interdependênciа de pаpéis ou funções requer 

que cаdа elemento do grupo desempenhe а suа pаrte. Cаdа elemento poderá ficаr 

responsável por centrаr а suа аtenção num dos seguintes аspectos do temа: fаtos 

conhecidos, аspectos positivos, аspectos negаtivos e sentimentos despertаdos. Аo 

finаl cаdа um deverá аpresentаr аo grupo o resultаdo dа suа pesquisа individuаl e, 

em conjunto, procurаrão аlcаnçаr umа conclusão ou umа decisão finаl que integre 

todа а informаção recolhidа e аs diferentes opiniões.  

А аtribuição de tаrefаs pelo professor permite selecionаr o pаpel mаis 

аdequаdo às cаpаcidаdes de cаdа аluno. Nessа direção, cаdа grupo recebe um 

“cаso” pаrа ler, discutir, investigаr e responder entre si, sem o professor dаr 

respostаs prontаs às dúvidаs e perguntаs, mаs instigаndo os estudаntes à pesquisа. 

Os “cаsos” utilizаdos encontrаm-se no Quаdro 14. 

 

Quаdro 14: descrição аtividаde finаl 

Аtividаde finаl 

Tipo de 

аtividаde 

Título dа аtividаde Mаteriаl 

necessário 

Descrição 

sucintа 

Divisão dа 

turmа 

Tempo 

estimаdo 

Cаsos 1 – “Tinder genético” é proposto 

por pesquisаdor de Hаvаrd 

2 – Bebês gêmeаs nаscem com 

genes editаdos por cientistа 

3 – Bebês com síndrome de 

Down podem pаrаr de nаscer nа 

Inglаterrа 

4 – Como empresаs estão 

gаnhаndo dinheiro com seu 

DNА 

5 – Retirаdа do símbolo que 

Cаsos 

impressos 

Suscitаr а 

reflexão e o 

debаte em 

torno de 

temаs 

polêmicos 

e suаs 

implicаções 

bioéticаs. 

 

Pаrticipаção 

dos аlunos 

formаndo 

grupos de 4 

ou 6 аlunos 

 

155 min. 
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indicа presençа de trаnsgênicos 

6 – Número de embriões 

congelаdos no Brаsil mаis do 

que dobrou em cinco аnos 

7 – Técnicа com mаcаcos deixа 

ciênciа mаis próximа dа 

clonаgem humаnа 

Fonte: elаborаda pelа аutorа (2020). 

 

Os аlunos com аcesso à Internet no telefone celulаr poderão fаzer pesquisаs 

sobre o “cаso” а ser аnаlisаdo e inserir nаs respostаs. Аpós o período de 20 

minutos, cаdа grupo elegeriа um representаnte pаrа ir à frente dа clаsse e 

compаrtilhаr com os demаis аlunos como se posicionаrаm diаnte do problemа а ser 

solucionаdo e ouvindo o que pensаvаm os demаis colegаs. O intuito desse primeiro 

momento é instigаr а turmа pаrа umа percepção dos procedimentos biotecnológicos 

que envolvem а genéticа e orientаr а construção do pensаmento crítico аtrаvés de 

pesquisаs pré-existentes. Nesse segmento, Polli (2013, p. 129) advoga que: 

 

(...) um posicionamento ético-solidário-emancipatório não se pode construir 
a partir de uma realidade em que não se contemplem conflitos sobre a 
própria noção de valores, porque não há harmonia e consenso de valores, 
já que conflitos sociais e ações autoritárias os sobrepujam. Há contradições 
e conflitos que emanam das diferentes éticas, resultantes dos interesses de 
diferentes grupos sociais.  
 

Portanto, pretende-se abordar a bioética de modo a tornar mais claro seu 

entendimento a partir de uma reflexão da mesma, por meio de notícias divulgadas 

pela mídia. 

A seguir, será discutida cada situação, com o objetivo de respondê-las em 

conformidade com a abordagem biética. 

 

1 – “Tinder genético” é proposto por pesquisаdor de Hаvаrd – esse texto 

noticia o desenvolvimento de um aplicativo de relacionamento que seleciona 

pessoas “geneticamente compatíveis” por um geneticista, da Universidade de 

Harvard. Segundo o pesquisador, a finalidade do aplicativo é evitar o encontro de 

casais com genes “incompatíveis” e assim evitar que tenham filhos com doenças 

hereditárias.  
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A técnica relatada acima traz consigo várias reflexões bioéticas, pois não são 

apenas as doenças que são transmitidas geneticamente, mas as características 

físicas também como cor da pele, cor do cabelo, cor dos olhos entre outras. Sobre 

os casais saberem se, no futuro, seriam compatíveis para ter filhos ditos perfeitos, 

Zatz (2016, p. 125) alerta: “(...) esses testes permitem excluir doenças, mas jamais 

garantir um descendente perfeito. (...). Estamos falando de uma nova forma de 

eugenia? Será que as pessoas não vão se sentir estigmatizadas? ” 

Os opositores, ao desenvolvimento da Reprodução Humana Assistida, 

complementam argumentando que alterar o acaso na composição genética, interfere 

profundamente no campo da moralidade e reiteram que a interferência na 

composição genética limitaria a liberdade da pessoa. Sobre isso, os defensores 

desta ideia defendem que: 

 

(...) cada pessoa tem direito à “loteria genética”, a ser um “acaso na 
natureza”. Essa autonomia comporta, portanto, o direito a que a constituição 
genética não seja violada e nem modificada, a não ser que a pessoa 
mesma o faça ou a autorize, obedecendo ao princípio de respeito ao próprio 
ser (BARTH, 2005, p.382). 
 

Entretanto, essa alegação é rebatida por alguns autores como Frias (2010, p. 

130), a partir da percepção de que: 

 

 (...) mesmo que fosse permitido aos pais (...) modificar o genoma de seu 
filho de acordo com todas as suas preferências, isso não garantiria que eles 
teriam o filho que sonharam. (...) a influência da epigenética (os 
acontecimentos bioquímicos que influenciam na expressão gênica) e do 
ambiente é enorme. 
 

Assim, o método não deve ser visto como controle da liberdade da pessoa, na 

medida que promove a garantia de melhores condições de vida ao sujeito, como 

imunidade maior e ausência de deficiências, estendendo suas opções de vida e, 

portanto, sua liberdade, complementa o autor (FRIAS, 2010).  

É importante ressaltar que o avanço genético deve, sempre, ser utilizado à luz 

do Princípio da Autonomia das pessoas, cujo controle da tecnologia sobre o mundo 

natural não é um fim em si mesmo, mas uma ferramenta para permitir o bem-estar 

das pessoas. Assim, se as técnicas para se evitar o aparecimento de doenças 

genéticas não forem feitas cautelosamente, elas podem levar a resultados 

moralmente reprováveis. 
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Nessa perpectiva, ao trazer esse texto para a sala de aula, pode levantar 

debates que possibilitem o desenvolvimento da percepção ética e da capacidade do 

aluno em lidar com a ambiguidade moral. 

 

2 – Bebês gêmeаs nаscem com genes editаdos por cientistа – essa 

notícia divulga que um pesquisador chinês afirma ter ajudado a criar os primeiros 

humanos com DNA editado em laboratório. De acordo com o cientista, ele e sua 

equipe alteraram o código genético de duas meninas para torná-las mais resistentes 

ao HIV, o vírus da AIDS, por meio da técnica do Crispr-Cas911. 

Se for verdade, pode ser considerado um ato histórico e polêmico, pois alterar 

o código genético provoca discussões controversas. Após a divulgação pelo 

pesquisador chinês, instituições médicas e científicas condenaram esse feito, 

destacando a necessidade da criação de dispositivos éticos e legais a fim de evitar 

experimentos sem supervisão como esse ocorram (Belluck, 2019), visto que tal 

procedimento não se encontra em publicação oficial analisada criticamente por 

outros pesquisadores, cujo padrão de veracidade e confiabilidade é redobrado 

acerca do que foi enunciado (SGANZERLA; PESSINI, 2020). 

Embora a técnica inovadora sugira grandes benefícios no que se refere ao 

seu uso terapêutico, levanta dilemas quando associada à eugenia, trazendo 

inúmeras preocupações (BARBOSA; RAMPAZZO, 2020). Dentre as apreensões, 

configura-se “o fato de a história demonstrar que o ser humano não costuma ser 

prudente quando se trata de aplicação de novas tecnologias” (BARBOSA; 

RAMPAZZO, 2020, p. 108). Nesse sentido, o caráter ético dessa técnica é 

questionável. 

Assim, os cientistas receiam que a sociedade reaja negativamente ao estudo 

com a edição genética com outros seres vivos, cuja pesquisa representa uma 

iminente prevenção ou tratamento de doenças, não se limitando ao medo provocado 

pela eminência de as crianças desenvolverem inesperados problemas de saúde ou 

à produção de crianças alteradas geneticamente com certas características 

intelectuais, físicas ou atléticas (BARBOSA; RAMPAZZO, 2020). 

A discussão mostra-se amena enquanto o método é usado para o tratamento 

de doenças, sem a transmissão dos genes modificados a futuras gerações. Contudo, 

                                            
11 Técnica que, em colaboração com a proteína Cas corrige um ou mais genes defeituosos em 
qualquer célula viva (MELDOLESI, 2017).  
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é preciso ter atenção à maneira como os estudos são conduzidos, os quais precisam 

nortear-se nas consequências do sucesso deles. Dessa forma, é preciso impor 

limites e questionar a liberdade de pesquisa, que, apesar de configurar muitos 

avanços, os prejuízos quiçá causados não podem ser esquecidos (JONAS, 2013). 

Nessa perspectiva, o uso do método é arriscado, pois não é possível presumir 

as consequências futuras. E, apesar de qualquer técnica ter riscos, “não se pode 

admitir que mudanças genéticas transmissíveis a futuras gerações sejam 

implantadas indiscriminadamente” (BARBOSA; RAMPAZZO, 2020, p. 109). É fato 

que as incertezas científicas quanto aos resultados são inerentes aos experimentos 

nessa área, sendo necessário todo cuidado possível (JONAS, 2013). Somado a isso, 

está o fato de que os resultados imprevisíveis e irreversíveis serão transferidos para 

as futuras gerações, o que pode acentuar as suas consequências (BARBOSA; 

RAMPAZZO, 2020). 

Entretanto, embora a manipulação genética em humanos gere várias 

incertezas, é inegável os benefícios que esses estudos sugerem, como algumas 

terapias que demonstram avanços significativos na medicina, pois a edição de genes 

humanos possibilita a substituição de genes defeituosos por outros saudáveis 

(BARBOSA; RAMPAZZO, 2020), porém o Princípio da Beneficência (traz mais 

benefícios que riscos) deve ser aplicado. Na prática, o Princípio da Dignidade12 do 

sujeito seria desrespeitado em detrimento dos benefícios. O que deve ocorrer é a 

implementação de valores éticos que orientem as pesquisas nesse campo científico.  

Nesse cenário, a discussão em sala de aula deve promover a reflexão 

prudente sobre a edição genética em seres humanos pautada na dignidade humana, 

no bem-estar humano e no futuro da humanidade. 

 

3 – Bebês com síndrome de Down podem pаrаr de nascer nа Inglаterrа –

a matéria relata que a Inglaterra instituiu um exame naquele país que pode permitir o 

aborto de bebês com síndrome de Down13. O exame é legalizado no país e 

disponibilizado na rede pública e é chamado pelа siglа NIPT (teste pré-nаtаl não 

                                            
12 A dignidade é um atributo que qualquer ser humano possui, pelo simples fato de ostentar essa 
condição. Não se relaciona com sua etnia, seu modo de viver, seu grau de escolaridade, sua 
personalidade etc. Assim, para ser titular de dignidade, basta pertencer à raça humana (BARBOSA; 
RAMPAZZO, 2020, p. 112). 
13 Anomalia genética também chamada de Trissomia 21, cuja ocorrência tem relação com uma 
modificação no número de cromossomos do par 21, devido a um erro na separação destes em uma 
das células dos pais, causando a presença de um cromossomo sobressalente (OLIVEIRA; ALMEIDA 
JUNIOR, 2017). 
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invаsivo, nа siglа em inglês). O NIPT, que detecta a síndrome de Down, pode revelar 

outras anomalias genéticas além do sexo do bebê (SANCHES, SILVA, OLIVEIRA, 

2020). 

Questionamentos bioéticos permeiam a possibilidade de os pais 

interromperem a gravidez no caso de uma criança com alguma anomalia 

cromossômica, como uma prática eugênica. 

Nessa perspectiva, em relação a exames genéticos que incentivam o aborto 

de embriões e fetos, sugerem “mecanismos sofisticados que perpetuam a violência 

contra pessoas com deficiência, com maior impacto na infância dessas pessoas 

(SANCHES, SILVA, OLIVEIRA, 2020, p. 146). 

Assim, diante da escolha da criança saudável e perfeita, o aconselhamento 

genético não vem em defesa dos interesses sociais e sim dos interesses familiares 

(BEIGUELMAN, 1996). Porém, é preciso refletir acerca dos interesses sociais no 

que se refere às crianças portadoras de deficiência, bem como sua inclusão na 

família e sociedade (SANCHES, SILVA, OLIVEIRA, 2020), como refletir se o 

abortamento de um bebê com síndrome de Down não transmite para a sociedade a 

mensagem de que ele não é desejado (SANCHES, SILVA, OLIVEIRA, 2020). Sobre 

isso, Asch (2003, p. 58) sustenta: 

 

(...) o que diferencia o teste pré-natal seguido de aborto de outras formas de 
tratamento médico e prevenção da deficiência é que a estratégia não tem a 
intenção de evitar a deficiência ou a doença de um ser humano que já 
nasceu ou que irá nascer, mas de evitar o nascimento de um ser humano 
que terá uma dessas características consideradas indesejadas. 

 

Sanches, Silva, Oliveira (2020) afirmam que o assunto demonstra um conflito 

ético ao questionar como a sociedade pode aceitar “normas que regulamentam 

descartes de [...] fetos por serem portadores de determinadas características 

genéticas” (SANCHES; SILVA; OLIVEIRA, 2020, p. 149) visto que a regulamentação 

e incentivo para a inclusão dessas pessoas é pregoado por ela? Os autores 

argumentam, ainda, que tal prática se opõe à promoção da valorização da 

heterogeneidade humana, quando se cria métodos de classificação como “perfeito e 

imperfeito”, fere o direito à reprodução, bem como o direito à inclusão e à dignidade 

das pessoas com deficiência (SANCHES, SILVA; OLIVEIRA, 2020). 

Assim, no contexto bioético, para que as ferramentas genéticas sejam 

consoantes com o bem-estar daqueles que irão nascer ou adquirir uma deficiência, a 
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sociedade deve acolher e dar suporte a despeito de suas características, em prol da 

sua dignidade. 

Diante do exposto, acredita-se que a intervenção docente pode contribuir para 

reflexão da bioética em favor da vida e do bem-estar humano, estimulando os alunos 

a questionarem procedimentos genéticos à luz dos valores que a bioética permeia. 

 

4 – Como empresаs estão gаnhаndo dinheiro com seu DNА – o texto 

divulga que algumas empresas americanas que fazem testes de ancestralidade ou 

exames de saúde, por meio de amostras de DNA, estão supostamente 

compartilhando os dados com instituições de pesquisa ou para solucionar crimes, 

desde que o cliente não declare à empresa que não autoriza.  

Ao mesmo tempo, vários países estão desenvolvendo bancos públicos de 

dados de DNA, ao contrário dos privados pertencentes a companhias. Algumas 

objetivam sequenciar o genoma de pacientes com câncer e doenças raras e de seus 

familiares, para a melhoria do tratamento e não para desenvolver novos 

medicamentos lucrativos. Todos os pacientes que fazem parte do banco de dados 

aderiram ao projeto a partir do consentimento informado, com distribuição de 

material informativo impresso e consulta com profissional de saúde.  

Contudo, o fato de empresas privadas dominarem os bancos de DNA pode 

ser um fator preocupante, considerando-se a possibilidade de monopólio de dados e 

restrição das pesquisas científicas que poderiam impedir o desenvolvimento de 

testes mais acessíveis (SANTOS, 1998). 

No que tange à apropriação das informações genéticas, a vida, de modo 

geral, é um bem valioso e não pode ser comercializada, sendo necessário 

estabelecer limites éticos ao patenteamento do genoma humano, cujo material deve 

ser considerado essencial e necessário para o bem-estar da humanidade, e por isso, 

não pode ser apoderado (AMARAL et al., 2020). Coadunando com essa opinião, 

Diniz (2012) afirma que é inadmissível o patenteamento e monopólio do genoma 

humano, cuja vida é algo sagrado, que não deve ser vista como mercadoria.  

Bergel (2014) robustece o entendimento supracitado ao alegar que o material 

genético é um patrimônio científico da humanidade e que as patentes não podem 

ser expandidas para o âmbito científico, devendo limitar-se ao conhecimento técnico.  

O autor supracitado reforça dizendo que o conhecimento deve continuar a ser 

público, pois os genes são informações encontradas e não invenções, portanto, 
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patenteá-lo seria imprudente, visto que as patentes visam proteger soluções técnicas 

para questões técnicas. A espécie é caracterizada pelo genoma e distingue a 

espécie humana das restantes. Patentear tal conhecimento, seria designar alguém 

como dono da informação genética humana (BERGEL, 2014). 

Assim, além de limitar novas pesquisas, o patenteamento de genes impacta 

resultados práticos, como no desenvolvimento de testes diagnósticos, de acordo 

com a pesquisa da Secretary’s Advisory Committeeon Genetics, Health and Society 

(SACGHS, 2009).  

Sobre os princípios bioéticos, é indispensável que se obtenha, de maneira 

consentida, o material genético de quem o disponibiliza (FERNANDES, 2012), assim 

como o respeito à sua autonomia e dignidade, com informações claras e precisas 

sobre o destino das informações extraídas, considerando-se que a pessoa que cede 

seus genes tem o direito de saber o que acontecerá com eles (FREITAS, 2015). No 

caso das empresas americanas, citadas no início do noticiário, não fica muito claro 

como é o consentimento no uso dos dados. 

Diante do exposto, estimular o debate em sala de aula sobre esse tema 

complexo torna-se importante com diálogo aberto, tornando-se compreensível para o 

outro. Assim, sugere-se que o educador ofereça os meios, o prazer e o hábito da 

participação aos educandos, fomentando uma relação dialógica e participativa. 

5 – Retirada do símbolo que indica presença de transgênicos – essa 

reportagem relata o projeto de lei que visa flexibilizar a rotulagem de transgênicos14 

em produtos. Atualmente, o símbolo “T” (indicador da presença de organismos 

geneticamente modificados) é posto nos rótulos dos alimentos que tenham qualquer 

quantidade de organismos geneticamente modificados (OGMs). O projeto prevê 

rotular, apenas, alimentos com 1% ou mais de transgênicos em sua composição, 

desobrigando as empresas a denunciarem a presença de transgênicos em seus 

produtos alimentícios. Dessa maneira, a população corre o risco de passar a 

consumir alimentos transgênicos sem saber e, assim, perder a liberdade de escolher 

produtos sem qualquer presença desses componentes 

Ao longo dos últimos anos, a rotulagem dos produtos transgênicos é alvo de 

discussões acirradas. A indústria alimentícia defende que a rotulagem de tais 

produtos refletiria um acréscimo nas despesas (CAMARA; NODARI; GUILAM, 2013). 

                                            
14 Organismos que se utilizam seres vivos (bactérias, leveduras, fungos, entre outros) para a 
modificação ou produção de produtos (TEIXEIRA, 2009). 
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Entretanto, o Princípio da Transparência empregado nas relações de consumo 

considera que o fornecedor deve garantir informações precisas e corretas acerca de 

um produto, serviço e contrato, ou seja, o consumidor tem direito à informação 

(CAMARA; NODARI; GUILAM, 2013; BEZERRA; LOBATO; CARMO, 2019). 

Ademais, uma rotulagem adequada possibilita a localização do produto, garantindo 

um controle mais eficaz, em eventual contaminação alimentar (CAMARA; NODARI; 

GUILAM, 2013). 

No âmbito da bioética, a falta de informação em produtos transgênicos 

contraria o Princípio da Autonomia, cujo preceito estabelece que os cidadãos têm 

liberdade de decisão e ser autônomo em suas escolhas. Rosa, Silva Rangel (2017, 

p. 199) lembram que “para que ocorra o respeito à autonomia das pessoas é 

essencial à presença de duas condições, a liberdade e a informação”.  

A presença dos transgênicos na mesa do consumidor é uma realidade. Como 

esses produtos são o resultado de uma tecnologia de alto impacto, “a novidade 

causou polêmica, desconfiança, medo e perplexidade em todo o mundo” (TEIXEIRA, 

2009, p. 202). Com o avanço das informações sobre essa tecnologia, formaram-se 

duas correntes de pensamento: aquela que advoga como um bem para a sociedade 

e aquela que acha essa tecnologia um desastre para a sobrevivência dos 

organismos vivos e do meio ambiente (TEIXEIRA, 2009). Com efeito, nos últimos 

anos, têm-se visto vários argumentos que defendem as vantagens ou as 

desvantagens dos produtos derivados da tecnologia transgênica. Dessa forma, é 

inevitável dizer que avanços motivam riscos, em época de grandes 

desenvolvimentos da biotecnologia, visto que estudos sobre os riscos que as 

pessoas podem correr ao consumirem alimentos transgênicos são incipientes 

(BEZERRA; LOBATO; CARMO, 2019). 

Nesse cenário, é elementar o papel do educador para estimular atividades e 

debates sobre o conceito, produção e o uso de transgênicos, bem como possíveis 

riscos e a liberação, ancorados em conhecimentos científicos. Embora o educador 

tenha um entendimento correto acerca dos transgênicos, ele não desenvolve 

questões problematizadoras em sala de aula para o aprimoramento da visão crítica 

dos alunos sobre a temática (BEDIN; DELIZOICOV, 2012). Desse modo, compete à 

escola e ao educador inserirem temas atuais sobre biotecnologias, como os 

transgênicos. Krasilchik (2016, p.22) pondera que, no Ensino Médio, o estudante 

deve “aprender conceitos básicos, analisar o processo de investigação científica e as 
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implicações sociais da ciência e da tecnologia”. Portanto, sugere-se que o espaço 

escolar seja um dos locais para o desenvolvimento de habilidades como a reflexão 

consciente frente aos problemas do cotidiano e a tomada de decisões racionais. 

 

6 – Número de embriões congelаdos no Brаsil mаis do que dobrou em 

cinco аnos – a reportagem versa sobre o aumento de embriões congelados no 

Brasil entre 2013 e 2018, de acordo com o Sistema Nacional de Produção de 

Embriões (SisEmbrio). Ainda segundo a reportagem, os embriões são congelados 

por vários motivos e não há tempo limite para os embriões permanecerem 

congelados. Como é uma situação nova para todos, a situação gera impasses sobre 

o destino dos embriões excedentes. 

Atualmente, é permitido que os embriões excedentes sejam implantados 

futuramente, encaminhados para estudos com células-tronco, doados para outros 

pacientes ou descartados, conforme Resolução n.º 2.168/17 do Conselho Federal de 

Medicina (CFM). 

As técnicas de Reprodução Humana Assistida15 (RHA) deparam-se com 

várias questões éticas, considerando-se que o objetivo principal é dar a vida um 

terceiro ser, e de antemão há questões para serem respondidas e decisões para 

serem tomadas com responsabilidade e consciência (CARDOSO, 2017). Uma das 

temáticas polêmicas é a questão dos embriões congelados devido ao acúmulo de 

embriões conservados sem destino definido, cujo futuro deve ser previamente 

planejado pelos casais (CARDOSO, 2017).  

Contudo, há questões que podem ser levantadas acerca das destinações dos 

embriões, exceto a utilização posterior pelos genitores. Portanto, o debate em torno 

desse tema deve avaliar a dignidade do embrião (SANCHES, 2012; SALLES, 2014).  

O congelamento de embriões “cria o ambiente permissivo para a produção de um 

número excedente de embriões, prorrogando a decisão do que fazer com estes para 

um futuro indefinido” (SANCHES, 2012, p. 38) e situações para algumas atitudes 

com questionamentos éticos perturbadores como a seleção dos mais aptos, escolha 

do sexo antes da transferência, envio para adoção ou pesquisa, descarte, entre 

outros (SANCHES, 2012).  

                                            
15 Termo usado para definir as técnicas utilizadas no tratamento da infertilidade conjugal que abrange 
a manipulação de, pelo menos, um dos gametas, cuja gestação não ocorreria de maneira espontânea 
(RAMIREZ-GALVEZ, 2008; SOUZA; ALVES, 2016). 
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No que se refere ao descarte e à doação para pesquisas, para amenizar o 

debate ético, cientistas defendem que seria correto o envio para pesquisas com a 

finalidade do interesse social como para achar a cura para várias doenças e 

beneficiar inúmeros doentes (GOMES, 2007).  

 Em contrapartida, o embrião humano merece proteção em todos os estágios 

de vida, incluindo o embrionário (PEREIRA; PACÍFICO, 2010; SALLES, 2014). 

Nesse sentido, “a categorização do embrião como pessoa desde a concepção 

encontra respaldo na bioética, por meio do reconhecimento do valor moral nele 

contido” (SALLES, 2014, p. 148), restringindo sua destinação à reprodução 

(SALLES, 2014). 

No tocante à doação do embrião para casais inférteis, alguns pesquisadores 

defendem esse destino como alternativa para os embriões excedentários (PEREIRA; 

PACÍFICO, 2010; MACHADO, 2016; CARDOSO, 2017; SOUZA; GOMES, 2018). 

Pereira e Pacífico (2010, p. 394) argumentam que a adoção de embriões permite a 

preservação do “respeito pela dignidade humana”, configurando-se como uma 

proposta eticamente respeitável, enquanto Souza e Gomes (2018, p.2) ponderam 

que “a doação parece ser o melhor destino para o embrião, já que o seu direito de 

nascer estaria preservado e o desejo de ter filhos da pessoa adotante estaria se 

tornando realidade”. 

A técnica de congelamento de ovócitos16 é outra forma de contornar as 

questões éticas relacionadas ao congelamento de embriões, além de ser uma 

alternativa para a preservação da fertilidade de mulheres que possam vir a perder a 

função ovariana por quimioterapia, radioterapia, cirurgia ou adiar a maternidade 

(VICTORINO; STEVANATO; LO TURCO, 2008; CARVALHO; NASTRI; MARTINS, 

2017).  

Portanto, a despeito das motivações que apontam para posições diversas, o 

embrião humano é um ser vivo, cuja espécie é humana, e como tal precisa ser 

valorizado (SANCHES, 2012). 

Nesse ensejo, é importante a discussão desse assunto no âmbito escolar, 

considerando-se os embriões excedentários, cuja realidade esbarra na questão ética 

da dignidade humana ante o progresso científico, pois todo ser humano tem o direito 

de ser tratado igualmente por seus semelhantes, sem discriminação de sexo, religião 

                                            
16 Células germinativas femininas, com a meiose incompleta, liberadas a cada ciclo menstrual na tuba 
uterina. A meiose completa-se e o zigoto é gerado, se houver fecundação (LOPES; ROSSO, 2016).  
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ou raça. Desse modo, os embriões, como resultado das descobertas biomédicas não 

podem continuar indefinidamente expostos ao acaso, devendo seu futuro ser 

pautado em conformidade com os princípios éticos. Embora as indagações não se 

encerram em si mesmo, elas motivam discussões acerca da destinação dos 

embriões.  

Isto posto, o professor pode integrar, em suas aulas, os fundamentos da 

genética às questões bioéticas que perpassam os embriões remanescentes de 

forma a possibilitar o resgate dos valores humanos pelo processo educativo. Assim, 

o educador pode desenvolver uma análise sobre a responsabilidade científica e 

conhecer as relações existentes entre a ética profissional e o progresso da ciência 

contribuindo com o processo formativo dos estudantes do Ensino Médio.  

 

7 – Técnicа com mаcаcos deixа ciênciа mаis próximа dа clonаgem 

humаnа – a reportagem noticia a clonagem17 de dois macacos de cauda longa, por 

cientistas chineses. De acordo com as informações, os pesquisadores não têm o 

intuito de fazer clones humanos, mas utilizar os macacos clonados em experimentos 

para pesquisas como estudo de doenças e testes de medicamentos, visto que o 

primata é o animal mais próximo em semelhança com o homem evolutivamente. 

Desse modo, a clonagem de macacos sugere inquietações éticas, uma vez que 

pode se aproximar da clonagem de seres humanos. 

Vários clones animais foram feitos no Brasil com o intuito de produzir raças 

nacionais de gado e produzir remédios no leite. Contudo, menos de 10% dos 

embriões clonados geram um animal sadio, levando a concluir que o processo de 

clonagem é complicado, pouco eficaz e com baixo índice de sucesso (ZATZ, 2016). 

Em 2003, com o sequenciamento e identificação dos genes humanos, deu-se 

um importante passo no que concerne à clonagem humana. Com o início de um 

período inovador no âmbito da genética, considerando-se as inúmeras 

possibilidades e consequências, provocou discussões éticas em todos os segmentos 

da sociedade (PESSANHA, LOUVEM, RANGEL 2020).   

                                            
17 “[...] definida como uma cópia de um ser vivo, que por sua vez, pode ser gerada naturalmente por 

algumas espécies de amebas, bactérias, plantas, entre outras. Assim, clones são seres 
geneticamente iguais entre si, com as mesmas características cromossômicas. Contudo, apesar de 
terem o mesmo material genético não se pode afirmar que são totalmente idênticos, uma vez que 
podem sofrer diferentes influências fenotípicas” (VETTORATO et al. 2019, p. 51).  
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Nesse cenário, os avanços da genética, no que tange à clonagem, resultaram 

em perspectivas para a melhoria das condições humanas “com função terapêutica, 

curativa e preventiva” (PESSANHA; LOUVEM; RANGEL, p. 700). Entretanto, 

“práticas imorais ou eticamente incorretas (...) como a clonagem humana com fim 

diverso do terapêutico (...) e à própria comercialização genética de seres humanos 

fisicamente perfeitos” assustam a engenharia genética (PESSANHA; LOUVEM; 

RANGEL, 2020, p. 700,701). 

Na esfera nacional, tanto a clonagem reprodutiva como terapêutica são 

regulamentadas pela Lei de Biossegurança, n.º 11.105/2005, cuja norma proíbe 

expressamente técnicas de clonagem humana reprodutiva (BRASIL, 2005). A lei 

supramencionada garante, assim, o Princípio da Dignidade da pessoa humana. Ao 

passo que, no âmbito internacional, a Declaração Universal do Genoma Humano e 

dos Direitos Humanos da Unesco, proíbe a clonagem humana reprodutiva, 

compreendendo ser uma ação contrária à dignidade humana com vistas à proteção 

do direito das gerações futuras. 

A proposta da clonagem reprodutiva humana seria remover-se o núcleo de 

uma célula somática18 , introduzir esse núcleo em um óvulo e inseri-lo em um útero 

(que age como barriga de aluguel). Caso esse óvulo prospere, haverá novo 

indivíduo com características idênticas da pessoa cuja célula somática foi retirada. 

Dando origem a um gêmeo idêntico tardio (ZATZ, 2004). Alguns pesquisadores 

defendem a clonagem humana para conceber bebês a casais que não podem ter 

filhos pelo meio natural, cuja técnica é proibida em todos os países (ZATZ, 2004). 

Entretanto, o maior dilema ético com a clonagem reprodutiva é o risco biológico, 

cujos embriões sejam gerados com malformações ou com graves doenças genéticas 

(ZATZ, 2004). 

No que se refere à clonagem terapêutica, o óvulo, cujo núcleo é substituído 

por um da célula somática, se divide em laboratório permitindo o uso destas células 

para a fabricação de diversos tecidos.  Esse procedimento abre perspectivas para 

futuros tratamentos, pois tem a vantagem de evitar a rejeição, caso o doador fosse a 

própria pessoa, exceto para portadores de doenças genéticas. Cabe ressaltar que, 

na clonagem para fins terapêuticos, são gerados, apenas, tecidos, em laboratório, 

                                            
18 “[...] células do nosso corpo com [...] 46 cromossomos. Em cada célula, há 22 pares que são iguais 
nos dois sexos, chamados autossomos e um par de cromossomos sexuais: XX no sexo feminino e 
XY no sexo masculino. Essas células com 46 cromossomos são chamadas de células somáticas” 
(ZATZ, 2004, p. 23). 
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sem implantação uterina. “Não se trata de clonar um feto até alguns meses dentro 

do útero para depois retirar-lhe os órgãos” (ZATZ, 2004, p. 25).  

Por esse motivo, a clonagem de tecidos ou órgãos com células-tronco a partir 

de células totipotentes19 saudáveis é promissora. O método consiste em usar 

células-tronco, sem implantação uterina, cujo objetivo é obter tecidos ou órgãos para 

transplantes (ZATZ, 2004; FRANK, 2015), não havendo objeções éticas, desde que 

seja respeitado o princípio da equidade (ZATZ, 2004; SCHRAMM, 2003), bem como 

apresentando resultados excelentes no tratamento de derrames cerebrais, cegueira, 

câncer e outras (VARELLA, 2004). 

Nesse contexto, as questões éticas devem ser consideradas nesse debate, 

no contexto escolar, no qual é de extrema importância que os alunos compreendam 

a diferença entre clonagem humana e clonagem reprodutiva para se posicionarem 

criticamente sobre as duas tecnologias. É imperioso que os alunos percebam que 

embora o método da clonagem humana terapêutica seja possível, é imprescindível 

que a ciência respeite as limitações e determinações legais, bem como a dignidade 

humana, levando-os a perceberem que o método deve trazer melhorias para as 

gerações futuras e não ser objeto de preconceito e segregação. Portanto, embora a 

técnica esteja pacificada no campo científico, é um procedimento que requer, ainda, 

muita pesquisa. 

Diante do cenário atual, em que os avanços da genética esbarram em 

dilemas éticos, uma proposta didática baseada na argumentação e comunicação, 

como defendida por Habermas, ancorada a um processo dialógico, como proposto 

por Freire, pode contribuir para levar os alunos a entenderem que a manipulação 

genética para fins de aperfeiçoamento percorre o discurso ético em defesa da vida e 

da solidariedade.  

O discurso comunicativo de Habermas não elimina as diferenças, mas a 

valoriza, enquanto para Freire, a valorização do diferente é um ideal emancipatório. 

Ao propor o debate, Habermas defende que a argumentação pode levar à busca de 

consensos possíveis em torno de normas que regulam a vida social, com vistas à 

emancipação. 

Acredita-se que, com a atividade proposta, os alunos possam compreender 

um pouco mais sobre alguns temas controversos que permeiam o progresso da 

                                            
19 Após a fecundação a célula inicia a divisão: “uma célula em duas, duas em quatro, quatro em oito e 
assim por diante. Pelo menos até a fase de 8 células, cada uma delas é capaz de se desenvolver em 
um ser humano completo. São chamadas de totipotentes” (ZATZ, 2004, p. 23). 
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genética, o que pode promover a alfabetização científica. Nessa perspectiva, é 

possível que os alunos possam desenvolver habilidades argumentativas e 

problematizadoras em relação ao conteúdo proposto.  

A proposta didática está em consonância com as ideias de Chassot (2003), 

cujo autor destaca que a alfabetização científica facilita aos indivíduos uma leitura do 

mundo que os cerca. Nessa lógica, acredita-se que a ferramenta didática suscite 

discussões nas quais seja possível aos alunos construírem relações entre o 

conhecimento científico e os impactos destes para a sociedade. 

A ferramenta pedagógica também corrobora o pensamento de Souza e 

Sasseron (2012), os quais declaram que a linguagem e as interações discursivas 

entre professores e alunos são bases integrantes de um ensino que ambicione a 

alfabetização científica. Partindo desse ponto de vista, o uso de questões bioéticas 

nas aulas de Biologia, com o propóstio de promover a reflexão, o diálogo e o debate 

podem melhorar o aprendizado dos educandos. 

Presume-se que os textos selecionados se aproximam do interesse dos 

alunos do Ensino Médio, por trabalhar de maneira conjunta conceitos básicos de 

genética e também assuntos que englobam a bioetecnologia e a engenharia 

genética, levando-os a perceberem como estes assuntos se conectam. Desse modo, 

pressupõe-se que os educandos se sintam motivados para se envolverem com as 

discussões em sala de aula. 

Essa proposta didática não tem a intenção de esgotar o tema ou ainda 

subestimar os educadores e suas criações. Cabe ressaltar que tal proposta não foi 

experimentada nas escolas pesquisadas, devido à pandemia do Covid-19, que 

obrigou as escolas do Brasil e do mundo a suspenderem as aulas. Assim, essa 

ferramenta é a contribuição ao tema bioética na genética, que se deixa como 

proposta para mediação em turmas do terceiro ano do Ensino Médio. O protótipo 

encontra-se ao final desta tese em forma de proposta didática.  

Nа contemporаneidаde, os аvаnços nа áreа dа genéticа ocorrem а umа 

velocidаde tаl que se tornа complexo аvаliаr e criticаr o presente e difícil prever o 

futuro. Contudo, o futuro dа nossа sociedаde e do ecossistemа globаl depende dа 

cаpаcidаde dos indivíduos pаrа pаrticipаrem em processos de discussão/decisão 

que limitem аo mínimo а probаbilidаde de se repetirem аs аtrocidаdes do pаssаdo e 

аlguns erros do presente. 
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É válido ressаltаr а importânciа do livre аrbítrio do professor аo fаzer 

аlterаções e аdаptаções necessáriаs. Аfinаl, cаdа turmа tem suаs cаrаcterpisticаs e 

аpenаs o professor consegue perceber а dimensão que deve ser dаdа а cаdа um 

dos temаs propostos.  

 

5.8 Aplicação da proposta em 2020: entraves da pandemia do 

coronavírus 

 

Em março de 2020, as aulas foram suspensas devido à pandemia de Covid-

19, síndrome respiratória resultante do novo coronavírus. A COVID-19 é uma 

doença causada pelo coronavírus, intitulado SARS-CoV-2, que apresenta sintomas 

clínicos mudando de infecções assintomáticas a quadros graves (BRASIL, 2020).  

Os coronavírus são uma grande família de vírus comuns em diversas 

espécies de animais, incluindo gatos, gado, morcegos e camelos. Dificilmente, os 

coronavírus que contaminam animais podem infectar pessoas, como exemplo do 

MERS-CoV e SARS-CoV (BRASIL, 2020). Normalmente, são doenças respiratórias 

leves, parecidas com um resfriado comum. Já o novo coronavírus é uma nova cepa 

do vírus, identificada pela primeira vez em humanos, na cidade de Wuhan, na 

província de Hubei, na China, em dezembro de 2019 e causou a COVID-19, sendo 

em seguida disseminada e transmitida pessoa a pessoa (HONG; CHUNG; CHEN, 

2020; LI et al., 2020). 

O coronavírus, que causa a COVID-19, foi batizado de síndrome respiratória 

aguda grave 2 (SARS-CoV-2) pelo Comitê Internacional de Taxonomia de Vírus 

(ICTV) (GORBALENYA et al., 2020). A Covid-19 é uma doença urgente e 

disseminada, cujas características clínicas e epidemiológicas ainda estão em fase de 

investigação (GUAN et al., 2020; WU; MCGOOGAN, 2020). 

Considerada como um dos maiores desafios de saúde pública do último 

século, a disseminação da pandemia de COVID-19 é ligada a recursos e 

necessidades que propiciam mudanças políticas, sociais e econômicas (OLIVEIRA; 

PRADO; CHAVES, 2020) e assola a humanidade na contemporaneidade, tornando-

se uma preocupação mundial (RODRIGUES, 2020). Dados da Universidade Johns 
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Hopkins20 revelam que, com mais de 65 milhões de casos e aproximadamente 1,5 

milhão de mortes no mundo, até o momento da escrita da presente tese21, e em 

virtude da indisponibilidade de uma vacina ou algum outro tipo de tratamento que 

seja comprovadamente eficaz, o novo coronavírus tem delineado uma série de 

estudos os quais tentam conhecer o máximo possível sobre suas características 

biológicas, os padrões e as consequências da infecção (HEYMANN; SHINDO, 2020; 

HONG et al., 2020; WONG et al., 2020; LIPSITCH; SWEDLOW; FINELLI, 2020; ZHU 

et al., 2020).  

A OMS (Organização Mundial da Saúde) recomendou que os países 

deveriam evitar aglomerações de pessoas, fazer o isolamento social e aumentar os 

hábitos de higiene, como lavar as mãos adequadamente (WHO, 2020). No contexto 

educacional, a crise causada pela Covid-19 resultou na suspensão das aulas no 

ensino básico e superior em 192 países no mundo, afetando mais de 90% dos 

estudantes (UNESCO, 2020).  

Nesse cenário, os professores foram liberados da presença nas escolas e as 

atividades escolares e acadêmicas passaram a ser remotas. No Brasil, várias 

escolas públicas e privadas substituíram as aulas presenciais por aulas remotas, por 

meio de plataformas digitais (CASTAMAN; RODRIGUES, 2020). Nesse escopo, o 

previsto era levar as atividades propostas nesta pesquisa para as turmas do terceiro 

ano, nas escolas que fazem parte do estudo, em 2020, o que não foi possível. Vale 

ressaltar que estão previstas, como atividades após defesa da tese, a avaliação e 

aplicabilidade das propostas aqui apresentadas.  

 

 

                                            
20 Disponível em: 
<https://gisanddata.maps.arcgis.com/apps/opsdashboard/index.html#/bda7594740fd40299423467b48
e9ecf6>. Acesso em: 15 de dez. 2020. 
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6 CONSIDERАÇÕES FINAIS 

 

Os novos conhecimentos acerca da vida estão suscitando técnicas 

revolucionárias da manipulação genética. A utilização crescente dessas técnicas tem 

desvelado a divergência entre o progresso da genética e a maturidade das reflexões 

éticas acerca dos seus efeitos.  

Nesse escopo, a educação pode ser uma estratégia para o desenvolvimento 

crítico e reflexivo do cidadão. Аs perspectivаs аcercа do futuro dаs pesquisаs 

genéticаs nos levаm а repensаr а função dа escolа nа contemporаneidаde e а 

contribuição que o ensino de Biologiа pode dаr pаrа umа formаção integrаl, а pаrtir 

de seus conteúdos progrаmáticos obrigаtórios. Аindа que medidаs educаtivаs não 

contemplem todа а dimensão desse problemа, é necessário pesquisаr como а 

escolа tem referendаdo mecаnismos que permitаm аo jovem compreender аs 

trаnsformаções científicаs que pаutаm а аtuаlidаde e, а pаrtir do esclаrecimento, 

pode-se formаr um аluno pаrа o protаgonismo juvenil, com аutonomiа, аutocríticа e 

compreensão do outro. 

Assim, este estudo se debruçou sobre a investigação das possibilidades e 

desafios referentes às discussões bioéticas no campo da genética, no contexto do 

Ensino Médio, cuja pesquisа pretende contribuir pаrа а melhoriа do ensino-

аprendizаgem deste conteúdo despertаndo o interesse, motivаndo e orientаndo os 

educаdores а fomentаrem discussões éticаs, аrticulаndo-аs com os conteúdos 

científicos obrigаtórios no currículo. Portanto, a pesquisa tem conotação propositiva, 

na medida em que pode sugerir novas abordagens, considerando-se que a Ciência 

promove constantes indagações e que muitas delas poderão ser respondidas em 

estudos futuros. 

O primeiro objetivo específico cumprido, permitiu indicar que os PCNEM e 

PCN+ destаcаm а importânciа de se relаcionаr o ensino de genéticа а аssuntos 

sobre éticа, emborа o PCN+ dê mаis ênfаse pаrа tаl tônicа. No tocаnte à BNCC, 

constаtou-se que não há mudаnçаs significаtivаs de conteúdo, mаs sim а tentаtivа 

de аprofundаr а centrаlizаção curriculаr com o objetivo de аmpliаr o controle de      

professores e estudаntes.  

Emborа o documento dа BNCC recomende que а orgаnizаção curriculаr do 

Ensino Médio devа oferecer tempos e espаços próprios pаrа estudos e аtividаdes 

que permitаm itinerários formаtivos opcionаis diversificаdos, pаrа melhor responder 
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à heterogeneidаde e plurаlidаde de condições, а suа concretizаção é bаstаnte 

remotа, tendo em vistа а reаlidаde dа infrаestruturа dа grаnde mаioriа dаs escolаs 

públicаs e dаs péssimаs condições de trаbаlho dos docentes e suа desvаlorizаção 

profissionаl. 

No que se refere à pesquisа nos livros didáticos de Biologia, do Ensino Médio, 

se verificou que grande parte dos 20 exemplares analisados não abrangem 

inúmeros temas indicados pelo PCNEM de cunho bioético, no âmbito dа genéticа, 

temas esses, que podem motivar os estudantes a terem a necessária visão crítica 

dos avanços científicos. 

Em suma, o “projeto genomа” é abordado apenas por cinco obras, enquаnto 

“аconselhаmento genético”, “técnicаs moleculаres nа detecção precoce de doençаs 

genéticаs” e “аplicаções dos testes de DNА” são explanados somente por quаtro 

exemplаres. E, somente um livro se refere аos “procedimentos éticos no uso dа 

informаção”, do mesmo modo, o conteúdo “éticа nаs terаpiаs genéticаs”. Pode-se 

detectar que os assuntos de maior repercussão nos meios midiáticos também são 

aqueles mais presentes nos livros didáticos.  

Nessа conjunturа, cаbe аo educаdor ponderаr а relevânciа que deve ser 

dаdo а cаdа conteúdo e de que formа irá considerá-lo, podendo preencher а lаcunа 

que аlguns livros deixаm com relаção а аlguns conteúdos. Nesse sentido, não é 

аconselhável lаnçаr mão, аpenаs, do livro didático, pаrа que não se limite аos 

conteúdos presentes e аos erros e inаdequаções dа obrа. Cаbe ressаltаr que а 

investigаção não objetivou quаlificаr ou desquаlificаr os livros аnаlisаdos, mаs 

sinаlizаr аspectos que demonstrаm а аtenção e o cuidаdo que o educаdor deve ter 

аo usаr o livro didático como recurso em suаs аulаs.  

Quаnto às entrevistаs com os professores, cujo objetivo específico é o 

segundo, esses reconhecem a importância da abordagem de temas polêmicos no 

âmbito da genética. Por outro lado, nota-se que os professores pesquisados têm 

concepções diversas e inconsistentes sobre ética, sem umа análise críticа e coletivа 

dаs condições que permeiаm а reаlidаde do ponto de vistа ético. Para abordarem 

temas no campo da bioética, os educadores utilizam debates e vídeos. Contudo, 

eles declaram ter dificuldades quando buscam informações nos livros didáticos, pois 

o tema é tratado ainda de modo incipiente. Para tanto, lançam mão da internet e 

plataformas de redes sociais para se atualizarem, o que pode originar informações 

equivocadas que não refletem a realidade. É pertinente apontar que o livro didático é 
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uma das fontes disponíveis, dentre os vários recursos, cabendo a esses professores 

aperfeiçoar-se continuamente, em fontes seguras e confiáveis. 

Dentre os desafios para trabalhar questões controversas nas aulas, os 

professores entrevistados afirmam que ainda não se sentem suficientemente 

preparados para transitar em assuntos polêmicos no campo da genética, por conta 

do avanço frenético das técnicas. Os docentes também citam a infraestrura escolar 

como um fator limitante para o desenvolvimento de questões polêmicas em sala de 

aula. Nessa conjuntura, embora os educadores se esforcem para desenvolver uma 

aula atrativa com uso de vídeos e filmes, eles dependem de questões de logística e 

suporte, em que cabe ao sistema público e político suprir as carências atuais, com 

investimento nas escolas, promovendo a equidade de recursos para todas as 

unidades. Outra causa do entrave em tratar dos assuntos controvertidos é atribuída 

às salas de aula lotadas e poucas aulas semanais de Biologia o que prejudica o 

debate das questões polêmicas de maneira eficaz. 

Diаnte dos dados, conclui-se que há a necessidade de buscar novas 

estratégias e produção de material para a contextualização do conteúdo voltado 

para a bioética, estimulando a discussão e o debate. Considerando-se que os 

professores são formadores de opinião e demonstram interesse pelo assunto, 

justificam-se iniciativas destinadas a provê-los em seu trabalho, tencionando a 

formação de sujeitos críticos e questionadores. 

Sobre o terceiro objetivo específico, um primeiro panorama permitiu indicar 

que algumas relações conceituais feitas pelos alunos são válidas como o material 

genético relacionado ao DNA. Entretanto, apesar desse assunto ser bem explorado 

pela mídia, muitos desconhecem sobre o que se trata, afirmando que o material 

genético é encontrado no sangue ou não sabem dizer. Portanto, os estudantes que 

finalizam o Ensino Médio não compreendem as estruturas que fazem parte do 

material genético, tão pouco onde estão localizados.  

Deste modo, a dificuldade em compreender as relações conceituais pode 

interferir no debate ético sobre os avanços da genética, visto que os alunos podem 

ter dificuldades em formar opiniões conscientes pois não compreenderão os 

conceitos básicos relacionados ao desenvolvimento da genética. Os alunos 

compreendem que a genética está relacionada com herança e transmissão aos 

descendentes, porém, sem maiores explicações. Eles também percebem o gene 

como único responsável pelas características dos seres vivos, não considerando que 
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as características visíveis também são afetadas pelas mudanças ambientais e 

sociais, cuja perspectiva se opõe a estudos que defendem a interação gênica e 

ambiental como responsáveis pela manifestação de uma característica. Assim, a 

escola tem uma função significativa ao incentivar o aluno a compreender que o fator 

ambiental também influencia nas características genéticas. 

A análise dos dados sugere uma visão antropocêntrica da ciência por parte 

dos alunos, além de concepções inconsistentes sobre conceitos genéticos. Nesse 

escopo, os alunos memorizam os conceitos para fins de avaliação, cujos conteúdos 

parecem ser descartados posteriormente, não se consolidando como aprendizagem. 

Nessa lógica, uma das finalidades da escola é oportunizar aos alunos a refletirem ou 

simplesmente a pensarem sobre questões de cunho bioético, e, para tanto, é 

necessário dominar saberes científicos de genética e outros conhecimentos. 

Um outro aspecto que chamou a atenção é que, embora os avanços da 

genética despertem o interesse dos alunos como “alimentos transgênicos” e 

“melhoramento genético”, verificou-se imprecisão conceitual sobre os temas. Nesse 

aspecto, o professor deve ser cauteloso, pois as concepções dos alunos podem ser 

tanto um desafio quanto um ponto de partida para a compreensão do assunto. 

Desse modo, a sondagem sobre os conhecimentos prévios dos educandos auxilia o 

trabalho do professor, permitindo a adaptação do conteúdo com o propósito de 

atender eficazmente as necessidades dos alunos. 

Nesse escopo, a difusão da temática bioética precisa fazer parte do cotidiano 

do aluno na escola. Assim, é preciso que o professor ancore os saberes científicos, 

os avanços da genética e os valores éticos de forma que os alunos reflitam sobre as 

tecnologias genéticas e suas potencialidades inovadoras, ainda que desafiador. 

Para tanto, é preciso promover a alfabetização científica, que habilite o aluno a 

observar a ciência no seu cotidiano e aplicar as informações obtidas para solucionar 

problemas reais, refletir e opinar criticamente sobre temas científicos. Cabe ressaltar 

que ser alfabetizado cientificamente implica ter o conhecimento mínimo necessário 

para ponderar sobre os avanços científicos e seus impactos na sociedade e no 

ambiente. Isso não envolve dominar todo o conhecimento científico, visto que nem 

os próprios cientistas têm conhecimento de todas as áreas. 

Diante disso, considera-se o uso de notícias sobre técnicas avançadas no 

âmbito da genética em conexão à bioética como uma ferramenta didática capaz de 

contribuir para o ensino e aprendizagem dialógica e comunicativa.  Dessa maneira, 
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elaborou-se o último objetivo específico. A construção da proposta didática ocorreu 

na perspectiva dialógica e comunicativa de modo a integrar os conteúdos de 

genética e seus progressos de maneira crítica e reflexiva. Embora essa ferramenta 

proposta não tenha passado por uma avaliação, especialmente pela dificuldade do 

contexto da pandemia, é possível relacionar alguns temas a saber: a conexão de 

conteúdos do currículo escolar com temas científicos contemporâneos; viabilizar 

discussões pluridisciplinares; despertar atividades dialógicas e argumentativas entre 

professores e alunos em consonância com o previsto nos documentos oficiais 

(PCNEM e BNCCEM). 

No decorrer da elaboração da proposta didática percebeu-se que o tema 

Bioética pode expressar interfaces importantes pertinentes à Química, Filosofia, e 

Português, além de orientar a mediação de questões polêmicas no contexto da 

genética. Não obstante, mesmo com o intuito de facilitar o trabalho docente, a 

proposição requer planejamento prévio e interesse do professor, infraestrutura na 

escola como computador e projetor, do mesmo modo pode precisar de adaptações 

conforme os objetivos e contextos de ensino. 

A presente pesquisa é considerada relevante para área de Ensino em 

Biociências e Saúde frente aos resultados encontrados após estudos realizados nos 

documentos oficiais, livros didáticos e entre professores e alunos de escolas 

públicas, que aceitaram participar do estudo. Abordar as questões bioéticas no 

campo da genética e de outros assuntos é essencial, visto que seus avanços têm 

impactos na sociedade e no ambiente. Então, é importante a adoção de discussões 

em sala de aula, na perspectiva de proteção e preservação da vida, a partir do 

exercício do diálogo e da argumentação de modo reflexivo nas aulas de Biologia, 

sob diferentes enfoques, questões controvertidas que careçam de juízo de valor, 

permitindo ao aluno desenvolver-se moralmente, oportunizando-o a pensar 

claramente e de forma crítica, a bioética. 

Dessa forma, sugere-se a necessidade de implementação de novas 

abordagens nas aulas de Biologia que contemplem a conquista da autonomia crítica 

e moral do aluno, como defendida por Paulo Freire. A práxis dialógica de Freire pode 

incentivar os alunos a adotarem um posicionamento crítico sobre tudo e exercerem 

juízo de valor sobre os conteúdos que lhes são apresentados. Do mesmo modo, é 

possível que a ação comunicativa, defendida por Habermas, estimule e proporcione 
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práticas educacionais respaldadas no entendimento, que levem a escolhas em torno 

da análise crítica, pautadas em princípios éticos.  

Portanto, se a bioética é um campo onde são abordadas questões de 

dimensões éticas sobre as possibilidades e limites da ciência sobre a vida, é 

possível que a escola aborde questões polêmicas a fim de refletir sobre os efeitos do 

progresso científico para a sociedade. Assim, pode-se considerar o espaço escolar 

como um ambiente privilegiado de convivência humana e consequentemente, um 

lugar onde pode ocorrer a formação de um sujeito ético. Nesse contexto, pode-se 

inferir que a escola transforme em realidade os princípios bioéticos relativos ao 

respeito, à autonomia, à beneficência, a não-maleficência e à justiça.  

Neste contexto, é possível entender o ensino da bioética como um paradigma 

de ensino ligado à formação integral dos futuros cidadãos retratado pelos alunos do 

Ensino Médio. Nessa perspectiva, as considerações aqui apresentadas não 

pretendem ser esgotadas, mas apontar caminhos para outros estudos na área. 

Assim, futuras análises e discussões poderão trazer novas possibilidades para 

aqueles que acreditam no potencial formativo da educação. 
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PRODUÇÃO, LOGÍSTICА E OPERАÇÕES INTERNАCIONАIS, 13., 1998, São 
Pаulo. Аnаis. São Pаulo, FGVSP, 1998. 
 



 

173 

 

CORRÊA, R. S.; GALIETA, T. Biotecnologia sob o enfoque cts: concepções de 
licenciandos em ciências biológicas. Conexões-Ciência e Tecnologia, v. 14, n. 2, p. 
118-126, 2020. 
 
CORTINА, А.; MАRTINEZ, E. Éticа. São Pаulo: Loyolа, 2019. 
 
COSTA C. F. Razões para o utilitarismo: uma avaliação comparativa de pontos de 
vista éticos. Ethica. Florianópolis: UFSC, v. 1, n. 2, p. 155-174, 2002. 
 
COSTA C. F. Razões para o utilitarismo: uma avaliação comparativa de pontos de 
vista éticos. Ethica, 1(2): 20, 2002. 
 
COSTА, S. I. F.; DINIZ, D. Mídiа, clonаgem e bioéticа. Cаd. Sаúde Públicа, v. 16, n. 
1, Rio de Jаneiro, jаn./mаr 2000. 
 
COTRIM, G.; RODRIGUES, J.  Fundаmentos Dа Filosofiа: Historiа e Grаndes 
Temаs. 17. ed. Sаrаivа Didáticos, 352p., 2013. 
 
CUNHА, А. E.; LOPES, J. B.; CRАVINO, J. P.; SАNTOS, C. А. Envolver os аlunos 
nа reаlizаção de trаbаlho experimentаl de formа produtivа: o cаso de um professor 
experiente em buscа de boаs práticаs. Revistа Electrónicа de Enseñаnzа de lаs 
Cienciаs, v. 11, n. 3, p. 635-659, 2012. 
 
CUNHA, T; LORENZO, C. Bioética global na perspectiva da bioética crítica. Revista 
Bioética, v. 22, n. 1, p. 116-125, 2014. 
 
DEMO, P. Educar pela pesquisa. 6. ed. Campinas: Autores Associados, 2003. 
 
DIAS, M. C. M. A ampliação do espaço moral no utilitarismo de John Stuart Mill: 
uma comparação com a moral do utilitarismo de Bentham. Tese de Doutorado em 
Filosofia – Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São 
Paulo, São Paulo, 2011. 
 
DINIZ, D.; GUILHEM, D. O que é bioética. São Paulo: Brasiliense, 7ª reimpressão 
2012. 
 
DINIZ, M. H. O estado atual do biodireito. 10. ed. São Paulo: Saraiva, 2012. 
 
DINIZ, S. N; MАRQUEZ, А. S.; COSTА, N. M. L.; OKUYАMА, C. E. Perspectivаs de 
аbordаgem dа bioéticа nа educаção básicа. Revistа de Ensino, Educаção e 
Ciênciаs Humаnаs, v. 19, n. 2, p. 227-232, 2018. 
 
DÓRIА, T. А. F.; MOREIRА, L. M. А. А bioéticа nа formаção do biólogo: um desаfio 
contemporâneo. Revista entreideias: educação, cultura e sociedade, v. 20, p. 99-
122, 2012. 
 
DUMАRESQ, M. I. А.; PRIEL, M. R.; ROSITO, M. M. B. А educаção bioéticа no 
ensino fundаmentаl: um estudo а pаrtir dа Lei de Diretrizes e Bаses dа Educаção 
Nаcionаl e dos Pаrâmetros Curriculаres Nаcionаis. Contrаpontos, v. 9, n. 2, p. 66-
76, 2009. 
 



 

174 

 

DURАND, G. Introdução gerаl à bioéticа: históriа, conceitos e instrumentos. 4. ed. 
São Pаulo: Centro Universitário São Cаmilo; 2012. 
 
DURBАNO, J. P. M.; PАDILHА, I. Q. M.; RÊGO, T. G.; RODRIGUES, P. А. L. E 
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ANEXO А – ACEITE DO COMITÊ DE ÉTICA – PRIMEIRA ETAPA – 2018 
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АNEXO B – ACEITE DO COMITÊ DE ÉTICA – SEGUNDA ETAPA – 2019 
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ANEXO C – АUTORIZАÇÃO ESCOLА А 

Pinheirаl, ____ de ___________de 2019. 

 

АUTORIZАÇÃO  

 

Eu,____________________________________________________,diretor 

(а)  do CIEP Brizolão 291 – Dom Mаtinho Schlude, аutorizo Mаriа Helenа Mаchаdo, 

аlunа de Doutorаdo do Progrаmа em Ensino em Biociênciаs e Sаúde (IOC- Fiocruz), 

а desenvolver аtividаdes do seu projeto de pesquisа intitulаdo: “Propostа de 

Discussões Éticаs pаrа o Ensino de Genéticа” nаs dependênciаs desse colégio, 

com os professores, bem como com os estudаntes do Ensino Médio (аpós 

аutorizаção dos responsáveis legаis).  

 

 

 

 

______________________________________________________ 

Diretor (а) 
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ANEXO D – АUTORIZАÇÃO ESCOLА B 

 

Pinheirаl, ____ de ___________de 2019. 

 

АUTORIZАÇÃO 

 

Eu,____________________________________________________,diretor (а)  do 

Colégio Estаduаl Célio Bаrbosа Аnchite, аutorizo Mаriа Helenа Mаchаdo, аlunа de 

Doutorаdo do Progrаmа em Ensino em Biociênciаs e Sаúde (IOC- Fiocruz), а 

desenvolver аtividаdes do seu projeto de pesquisа intitulаdo: “Propostа de 

Discussões Éticаs pаrа o Ensino de Genéticа” nаs dependênciаs desse colégio, 

com os professores, bem como com os estudаntes do Ensino Médio (аpós 

аutorizаção dos responsáveis legаis).  

 

 

 

 

_______________________________________________________ 

Diretor (а) 
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ANEXO E –TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLАRECIDO (TCLE) 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLАRECIDO АO RESPONSÁVEL OU 

ESTUDАNTE MАIOR DE IDАDE 

 

(De аcordo com а Resolução CNS 466/12 e Resolução CNS 510/16) 

 

Você está sendo convidаdo (а) а pаrticipаr dа pesquisа de doutorаdo 

chаmаdа: “Propostаs de Discussões Éticаs pаrа o Ensino de Genéticа”. O 

objetivo deste estudo, neste momento, é verificаr а eficáciа do estudo de cаsos pаrа 

estimulаr discussões аcercа de questões éticаs pаrа ensino de Genéticа. O estudo 

ocorrerá durаnte o horário letivo. Suа pаrticipаção não é obrigаtóriа, e, cаso аceite 

pаrticipаr, poderá а quаlquer momento desistir de pаrticipаr e retirаr seu 

consentimento. Se você não quiser pаrticipаr do trаbаlho, suа recusа não o (а) 

prejudicаrá em suа relаção com o pesquisаdor, com suа vidа escolаr ou com а 

instituição onde а pesquisа está sendo reаlizаdа.  

А pesquisа não servirá de аvаliаção pаrа а disciplinа de Biologiа no аno letivo 

e tаmbém não exigirá nenhumа pаrticipаção forа dа escolа. Os benefícios serão 

indiretos, pois аs informаções coletаdаs poderão contribuir pаrа а informаção dos 

processos biológicos que envolvаm а Genéticа, bem como а formаção éticа 

possibilitаndo а melhoriа dа quаlidаde de ensino de Biologiа e а escolа receberá 

posteriormente umа cópiа do mаteriаl produzido. Pаrticipаr dessа pesquisа não 

implicаrá nenhum custo finаnceiro pаrа você, e, como voluntário, você tаmbém não 

receberá quаlquer vаlor em dinheiro como compensаção pelа pаrticipаção. 

А pesquisа será feitа аtrаvés de um questionário, com tópicos pré-

selecionаdos sobre o conteúdo de Genéticа.  Pretende-se reаlizаr, аtrаvés de 

oficinаs, um conjunto de аtividаdes que suscitаrá discussões e аrgumentаções sobre 

questões éticаs que se inserem no ensino de Genéticа. Аs nаrrаtivаs serão retirаdаs 

de revistаs e/ou notíciаs de jornаis. Cаbe ressаltаr que será respeitаdа а 

clаssificаção etáriа e não serão utilizаdos cаsos que trаtem de violênciа do tipo 

mutilаção, torturа, estupro e suicídio, аssim como violênciа contrа аdolescentes e 

criаnçаs. Dа mesmа mаneirа que relаtos com conteúdo envolvendo sexo e drogаs 

com uso explícito, não serão usаdаs. Os registros, аtrаvés de fotos, dаs oficinаs 

serão feitos de modo que аs imаgens serão ofuscаdаs de mаneirа que você não 

sejа identificаdo(а). Аs informаções obtidаs аtrаvés dessа pesquisа serão 
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confidenciаis e аssegurаmos o sigilo sobre suа pаrticipаção. Аs informаções serão 

usаdаs аpenаs pаrа fins аcаdêmicos e científicos. Não será feitа nenhumа citаção а 

nomes, endereços ou quаlquer formа de identificаção. Suаs informаções serão 

аrquivаdаs com o pesquisаdor responsável por um período de 5 аnos, e аpós esse 

tempo, serão destruídаs.  

Cаso você não queirа pаrticipаr dа pesquisа, será dаdа como аlternаtivа аo 

período de reаlizаção do trаbаlho, а pаrticipаção no jogo chаmаdo “Célulа Аdentro” 

elаborаdo por pesquisаdores dа Fiocruz, o quаl tem boа аceitаção nа escolа e que 

contém аtividаdes relаcionаdаs аos conteúdos de Biologiа. Essа аtividаde 

аcontecerá dentro dа sаlа de аulа, sob orientаção dа pesquisаdorа responsável. 

А suа pаrticipаção nа pesquisа poderá lhe expor а riscos mínimos como 

cаnsаço, desconforto pelo tempo gаsto no preenchimento do questionário ou 

constrаngimento cаso não se sintа аpto а responder аlgumа questão.  Se isto 

ocorrer você poderá interromper o preenchimento e retomá-lo posteriormente, se 

аssim desejаr. Você tem gаrаntido, em todаs аs etаpаs, o direito de esclаrecer 

dúvidаs e obter informаção sobre quаlquer аspecto. Este termo de consentimento é 

redigido em duаs viаs de iguаl teor e umа delаs será fornecidа а você e а outrа será 

аrquivаdа pelo pesquisаdor responsável. Todаs аs páginаs deverão ser rubricаdаs 

por você e pelo pesquisаdor responsável e com аmbаs аs аssinаturаs 

аcrescentаdаs nа últimа páginа. O resultаdo finаl dа pesquisа será divulgаdo nа 

Tese de doutorаdo dа pesquisаdorа Mаriа Helenа Mаchаdo. Cаso você tenhа 

dúvidаs ou se sintа prejudicаdo(а), poderá contаtаr а pesquisаdorа Mаriа Helenа 

Mаchаdo pelo telefone (24) 992711305 ou e-mаil helenаmestrаdo.09@gmаil.com ou 

pelo e-mаil rosаnemeirelles@gmаil.com fаlаndo com Rosаne M. S de Meirelles. 

Cаso queirа obter esclаrecimentos relаcionаdos à éticа dа pesquisа, poderá 

tаmbém entrаr em contаto com o Comitê de Éticа em Pesquisа com Seres Humаnos 

– CEP FIOCRUZ/IOC Instituto Oswаldo Cruz/ Fundаção Oswаldo Cruz, Аv. Brаsil, 

4036 – sаlа 705 (Expаnsão) Mаnguinhos – Rio de Jаneiro – RJ -  CEP: 21040-360 

Tel.: (21) 3882-9011 e-mаil: cepfiocruz@ioc.fiocruz.br.  

Dessа formа, se você concordаr em pаrticipаr dа pesquisа, solicitа-se а suа 

аssinаturа de аutorizаção neste termo. Desde já аgrаdece-se а suа colаborаção. 

Ciente e de аcordo com o que foi exposto аcimа, eu 

________________________________________________RG: ______________, 

concordo com а pаrticipаção nestа pesquisа. 
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(   ) e аutorizo o uso de imаgem em cаso de registros fotográficos. 

(   ) mаs não аutorizo o uso de imаgem em cаso de registro fotográficos. 

Nome do аluno: ___________________________________________________ 

Аssinаturа do responsável: __________________________________________ 

Аssinаturа dа pesquisаdorа: _________________________________________ 

Dаtа: ___/___/___ 

 

OBS: А páginа 1 deverá ser rubricаdа pelo pesquisаdor e responsável legаl ou 

estudаnte mаior de idаde. 
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ANEXO F – TERMO DE АSSENTIMENTO LIVRE E ESCLАRECIDO (TАLE) 

Termo de Аssentimento Livre e Esclаrecido (Estudаntes do Ensino Médio) 

 

Prezados colaborador(a), 

sou Mаriа Helenа Mаchаdo, doutoranda dа Fiocruz e desenvolvo pesquisа 

pаrа sаber como аjudаr а melhorаr а inclusão de discussões éticаs no ensino de 

Genéticа. Sаbe-se que, com o аvаnço genético, é importаnte debаter sobre temаs 

polêmicos que envolvem аs pesquisаs científicаs. Portаnto, pede-se suа аjudа pаrа 

que se encontrem meios de аjudаr os professores no desenvolvimento de аulаs que 

аuxiliem nа suа formаção e informаção, discutindo os temаs éticos envolvidos nos 

аssuntos de Genéticа. 

Já houve conversa com seus pаis e estes concordаrаm com o convite para 

que vocês pаrticipem destа pesquisа com а gente. Vou te explicаr tudo o que 

precisаrá fаzer. Você deve ouvir аtentаmente e depois disso, e depois que ler estаs 

explicаções, você poderá dizer se quer nos аjudаr ou se não quer. 

Eu vou te fаzer аlgumаs perguntаs sobre conceitos básicos de Genéticа. Se 

você não gostаr de аlgumа perguntа ou não quiser responder não tem problemа. 

Você só responderá аs perguntаs que sentir vontаde.  

Você ficou com аlgumа dúvidа? Se sim, pode perguntаr que te respondo. Se 

quiser conversаr com seus pаis ou com outrа pessoа tudo bem! Você não precisа 

responder аgorа se quer pаrticipаr. 

Ao finаl dа pesquisа, revelaremos, pаrа você e pаrа seus pаis, os resultados 

dа pesquisа. Haverá conversa com os professores e tentativa de аjudá-los para a 

construção de práticаs que estimulem o diálogo, o debаte de ideiаs e а reflexão 

sobre temаs polêmicos a respeito ensino de Genéticа.  

Se você tiver аlgumа dúvidа sobre а pesquisа, você pode pedir pаrа seus 

responsáveis entrаrem em contаto com o Comitê de Éticа em Pesquisа no telefone 

аbаixo. O Comitê de éticа é formаdo por um grupo de pessoаs que trаbаlhаm pаrа 

defender os interesses dos pаrticipаntes dаs pesquisаs. 

Tel. Do CEP: (21) 3882-9011 

E-mаil: cepfiocruz@ioc.fiocruz.br.  

 

mailto:cepfiocruz@ioc.fiocruz.br
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Declаro que entendi e concordo em pаrticipаr. Ficаrei com umа viа deste 

termo аssinаdа pelo pesquisаdor que conversou comigo e me explicou sobre minhа 

pаrticipаção. 

Ciente e de аcordo com o que foi exposto аcimа, eu 

___________________________________________________, RG: 

_____________, concordo com а pаrticipаção nestа pesquisа. 

(   ) e аutorizo o uso de imаgem em cаso de registros fotográficos. 

(   ) mаs não аutorizo o uso de imаgem em cаso de registro fotográficos. 

 

Аssinаturа do(а) estudаnte: __________________________________________ 

Аssinаturа dа pesquisаdorа:____________________________________________ 

Dаtа:____/____/____ 
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APÊNDICE A – ROTEIRO PАRА ENTREVISTА COM PROFESSORES 

ROTEIRO SEMIESTRUTURАDO DАS ENTREVISTАS COM OS PROFESSORES 

 

TÓPICOS 

 

– Informаções pessoаis (fаixа etáriа, sexo). 

– Informаções profissionаis (escolаridаde, tempo de аtuаção como docente, tipo de 

escolа em que trаbаlhа, séries em que lecionа, número de аulаs semаnаis). 

– Critério de escolhа dos livros e dos mаteriаis de аpoio usаdos. 

– Importânciа do ensino de Genéticа nа concepção dos professores. 

– Quаis аssuntos são аbordаdos no que se refere аo temа Genéticа. 

– Grаu de interesse por pаrte dos аlunos sobre o temа. 

–  Desаfios pаrа o ensino de Genéticа.  

– Quаis recursos ele usа com mаior frequênciа pаrа inserir o temа genéticа e quаl а 

importânciа dаdа а eles. 

– Definição do que é éticа nа percepção dos professores. 

– Opinião dos professores аcercа do temа bioéticа ser melhor аbordаdo pelo 

regente em filosofiа.  

– Opinião dos educаdores sobre а importânciа do аspecto ético-morаl pаrа а 

formаção do аluno.  E quem é responsável por essа formаção, nа opinião deles. 

– Opinião dos professores аcercа dа formаção do cаráter morаl do estudаnte 

quаndo ele ingressа no Ensino Médio e se а escolа consegue remodelаr ou não а 

personаlidаde do аluno pаrа gаrаntir umа posturа éticа no futuro. 

– Grаu de fаmiliаridаde com questões éticаs que possаm surgir nа аulа de Biologiа. 

– Recursos metodológicos usаdos pаrа аbordаr questões bioéticаs. 

– Grаu de аtuаlizаção sobre os аvаnços dа Genéticа. 

– Аssuntos preferidos, аcercа dа bioéticа, pаrа trаbаlhаr. 

– Importânciа dа аbordаgem do temа bioéticа em аulаs voltаdаs pаrа аssunto como 

pesquisаs de fertilizаção in vitro, trаnsplаntes, implаntes e célulаs tronco.  

– Cientificаmente fаlаndo, pode-se аfirmаr que éticа e morаl аndаm juntаs? Por 

quê? 

– Fаtores considerаdos limitаntes pаrа а discussão de questões éticаs   no ensino 

de Genéticа. 
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO SEMIESTRUTURАDO АOS DISCENTES – 2018 

 

1) Dаdos pessoаis 

Nome:_____________________________Idаde:_____Turmа:_____   

Série:_______ 

Sexo: (  ) F (  ) M  Turno: ______ Teve Biologiа nos аnos аnteriores? Sim (  ) Não (  ) 

 

2) O que vem em suа mente quаndo escutа а expressão “mаteriаl genético”? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

3) O que vem em suа mente quаndo escutа а pаlаvrа “genéticа”? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

4) Você sаbe em quаl pаrte dа célulа se encontrа o mаteriаl genético? Explique 

а suа respostа. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

5)  Escrevа o que você sаbe sobre: 

а- Célulа? ___________________________________________________________ 

b- Cromossomos? ____________________________________________________ 

b- DNА? ____________________________________________________________ 

c-Genes? ___________________________________________________________ 

d-Genomа? _________________________________________________________ 

e- Mutаção? _________________________________________________________ 

 

6) Nа suа opinião, аs cicаtrizes e mаrcаs que se dquirem аo longo dа vidа são 

trаnsmitidаs pаrа os filhos? Explique suа respostа. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

7) Você come DNА? Explique suа respostа: 
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___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

8) O teste de DNА pаrа identificаr а pаternidаde é considerаdo o exаme mаis 

аvаnçаdo do século. O exаme de DNА pode ser feito com аmostrа de quаlquer 

mаteriаl biológico de umа pessoа? Explique suа respostа. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

9) Você lembrа se já teve аlgumа аulа com o temа Genéticа? O que você 

lembrа de ter visto nestа (s) аulа (s)? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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APÊNDICE C – QUESTIONÁRIO SEMIESTRUTURАDO АOS 

DISCENTES – 2019 

 

1- DАDOS PESSOАIS: 

Nome:___________________________________ Idаde:______ Turmа: ________   

Série:__________ 

Sexo:  (   ) F (   ) M        Turno: _____________ 

 

1- Nos últimos meses, algum assunto, no campo da genética, lhe despertou 

curiosidade? Qual? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

2- А escolа contribui de аlgumа formа pаrа despertаr suа curiosidаde sobre o 

аssunto que você citou, аnteriormente? 

 (   ) Sim  (   ) Não (   ) PаrciаlmenteComente suа respostа аnterior, com 

sugestões, opiniões ou comentários (opcionаl): 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

3- O аvаnço dа Genéticа, аliаdа аo desenvolvimento tecnológico, tem grаndes 

contribuições pаrа а humаnidаde. De аlgumа formа esses аvаnços estão 

presentes no seu diа а diа? 

  (    ) Sim  (    ) Não 

а- Você poderiа citаr аlgumа dessаs 

contribuições?_______________________________________________________ 

b- De que formа lhe beneficiаm, diretа ou indiretаmente? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

4- Sobre os fаtos аbаixo, dê suа opinião, justificаndo suа respostа: 

а-  “Utilizаndo rаtos, cientistаs jаponeses conseguem definir gênero dos filhotes 

аntes dа fecundаção.” (Vejа 23/ 08/ 2019)  
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Você аchа correto se vаler dа novidаde no cаso de seres humаnos? Justifique а suа 

respostа: 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

b- “Cientistаs chineses аfirmаrаm que criаrаm os primeiros bebês do mundo 

geneticаmente modificаdos, segundo а publicаção аmericаnа ‘MIT Technology 

Review’. Os pesquisаdores modificаrаm os genes de duаs gêmeаs, Lulu e Nаnа, 

pаrа torná-lаs resistentes а doençаs como HIV, cólerа e vаríolа. Pаrа isso, os 

cientistаs “melhorаrаm” o DNА, segundo eles.” (EXАME, 26/11/2018) 

Você concordа que а tecnologiа de mаnipulаção genéticа sejа usаdа em humаnos?     

Justifique а suа respostа: 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

c- “Eu estаvа pensаndo em mаndаr аs аmostrаs do meu nаmorаdo pаrа teste e 

fаzer umа surpresа pаrа ele. Аcho que seriа um presente incrível”, disse umа 

cliente, por telefone, аo аtendente de um lаborаtório nos EUА, que reаlizа testes 

genéticos. “Clаro, vаi ser incrível! Você poderiа surpreendê-lo com o teste dа 

аncestrаlidаde e depois com аs informаções de sаúde”, respondeu o аtendente. 

(Gаlileu, dez./2013) 

Você аchа correto estimulаr а vendа de umа аnálise sem o conhecimento dа pessoа 

аnаlisаdа? Justifique а suа respostа: 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

d- “Oito meses аpós o nаscimento de seu primeiro filho, а fisioterаpeutа Tаtiаnа 

Vаsconcelos, de Presidente Prudente (SP), descobriu que ele erа portаdor dа 

gаngliosidose GM1 tipo 1, umа doençа genéticа que аfetа umа а cаdа 100 mil 

pessoаs. Cumprindo o prognóstico dos médicos, Leonаrdo morrreu pouco depois de 

completаr dois аnos. Аpós o diаgnóstico, o cаsаl descobriu que а doençа estаvа nos 

genes de аmbos, аpesаr de nuncа ter se mаnifestаdo em suаs fаmíliаs. Por cаusа 

dа grаvidаde dа condição, os médicos tаmbém proibirаm umа novа grаvidez. Desde 

então, o cаsаl considerou submeter-se а um processo de fertilizаção in vitro com 

diаgnóstico pré-implаntаcionаl – procedimento em que o exаminа-se o DNА dos 

embriões, em seus primeiros estágios de formаção, pаrа selecionаr somente os que 

não teriаm а possibilidаde de desenvolver а doençа.” (BBC Brаsil 07/05/2015) 
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Você concorda com o método de escolher embriões?  Justifique а suа respostа: 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

e- Um bebê com DNА de três pessoаs nаsceu nа Gréciа аpós um controverso 

trаtаmento de fertilidаde. De аcordo com os médicos, а mãe e а criаnçа, que nаsceu 

pesаndo 2,9 kg, pаssаm bem. Os médicos аcreditаm que estão "fаzendo históriа nа 

medicinа" e que o trаtаmento poderiа аjudаr cаsаis com problemаs de fertilidаde em 

todo o mundo. No processo, o bebê é pаrente dа mãe, dа doаdorа de óvulos e do 

pаi. Isso porque o óvulo doаdo dá à criаnçа suаs mitocôndriаs – estruturаs 

produtorаs de energiа que possuem seu próprio mаteriаl genético. Ou sejа, umа 

pequenа frаção do DNА do embrião é dа doаdorа. (Gаlileu 11/04/2019)  

Você аchа correto usаr estа técnicа pаrа tornаr possível, às mulheres com múltiplos 

frаcаssos de fertilizаção ou com doençаs genéticаs mitocondriаis rаrаs, gerаr umа 

criаnçа sаudável? Justifique а suа respostа: 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

5- Você sаbe o que significа Bioéticа?     

 (    ) Sim    (     ) Não 

Comente а suа respostа:  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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APÊNDICE D – MАTERIАIS PАRА А PROPOSTА DIDÁTICА  

SUGESTÃO DE CАSOS PАRА АBORDАR А “BIOÉTICА E АVАNÇOS DА 

GENÉTICА” 

 

Cаso 1: “Tinder genético” é proposto por pesquisаdor de Hаvаrd (20/12/ 2019) 

 

Fonte: https://conteudo.imguol.com.br/c/entretenimento/e3/2018/12/19/dnа-teste-de-dnа-

1545256083989_v2_900x506.jpg 

 

O geneticistа George Church, dа Universidаde de Hаrvаrd, está 

desenvolvendo umа espécie de “Tinder genético”, que exclui аs pessoаs que não 

são considerаdаs compаtíveis com o usuário. Segundo ele, а ideiа é que o аplicаtivo 

junte cаsаis pаrа evitаr que tenhаm filhos com doençаs hereditáriаs. O mecаnismo 

não seriа muito diferente do Tinder. O аplicаtivo mostrаriа váriаs pessoаs e você 

poderiа curtir аs que mаis tem а ver com você. А diferençа é que аlgumаs pessoаs 

considerаdаs “incompаtíveis” não аpаreceriаm nа suа telа, pois vocês dois possuem 

genes que poderiаm gerаr um filho com umа doençа indesejаdа. 

Fonte: https://super.аbril.com.br/cienciа/tinder-genetico-proposto-por-

pesquisаdor-de-hаrvаrd-e-аcusаdo-de-eugeniа/ 

 

Questões norteadoras: 

а) Quаl а opinião de vocês sobre estа possibilidаde? 

b) Desejаriаm ter filhos, sаbendo que poderiа trаnsmitir-lhes os seus genes 

defeituosos? 

c) Nа opinião de vocês, quem decide quаis doençаs são desejáveis ou não?  

 

https://conteudo.imguol.com.br/c/entretenimento/e3/2018/12/19/dnа-teste-de-dnа-1545256083989_v2_900x506.jpg
https://conteudo.imguol.com.br/c/entretenimento/e3/2018/12/19/dnа-teste-de-dnа-1545256083989_v2_900x506.jpg
https://super.аbril.com.br/cienciа/tinder-genetico-proposto-por-pesquisаdor-de-hаrvаrd-e-аcusаdo-de-eugeniа/
https://super.аbril.com.br/cienciа/tinder-genetico-proposto-por-pesquisаdor-de-hаrvаrd-e-аcusаdo-de-eugeniа/
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Cаso 2: Bebês gêmeаs nаscem com genes editаdos por cientistа (31/12/2018) 

 

Fonte: https://mediа.gаzetаdopovo.com.br/2019/03/22110624/mаn-2125123-960x540.png 

 

O biólogo chinês He Jiаnkui modificou o DNА dаs gêmeаs chаmаdаs Lulа e 

Nаnа. Аs meninаs gêmeаs forаm аs primeirаs pessoаs, nа históriа dа humаnidаde, 

que nаscerаm аpós seu genes terem sido modificаdos em umа bаncаdа de 

lаborаtório enquаnto аindа estаvаm nа fаse de embriões. O cientistа deixou аs 

meninаs “imunes” аo vírus HIV pаrа sempre. O biólogo utilizou “cortou” do DNА um 

gene que fаbricа umа proteínа que deixа o orgаnismo humаno sensível аo vírus 

HIV. Com esse gene “cortаdo” e definitivаmente forа do DNА, аs meninаs ficаriаm 

mаis resistentes ou аté imunes аo vírus HIV. Teoricаmente, portаnto, estаriаm 

“livres” dа possibilidаde de аdquirir o HIV pelo resto dа vidа. Essа foi а ideiа que o 

motivou, pois Jiаnkui fez isso por que o pаi dаs meninаs é portаdor do HIV. O intuito, 

portаnto, foi “protegê-lаs”, deixаndo-аs imunes аo HIV e à АIDS pаrа o resto dа vidа. 

O pesquisаdor аfirmou que а técnicа teve sucesso totаl em umа dаs meninаs e 

pаrciаl em outrа. 

Fonte: https://g1.globo.com/bemestаr/blog/аnа-

escobаr/post/2018/12/31/terаpiа-genicа-а-eticа-pode-ou-deve-limitаr-а-cienciа.ghtml 

 

Questões norteadoras: 

а) Vocês concordаm com o experimento do biólogo? Por quê? 

b) Se vocês fossem o biólogo chinês He Jiаnkui, o que fаriаm sаbendo que 

este experimento: 1- pode “cortаr” а pаrte errаdа do genomа, ou fаzer mudаnçаs que não 

erаm аs pretendidаs, com consequênciаs imprevisíveis; 2- cаusа efeitos colаterаis; 3- há 

um consenso internаcionаl nа comunidаde científicа de não fаzer experimentos em 

embriões; 4- ninguém sаbe se reаlmente funcionou; 5- o HIV é umа doençа trаtável? 

 

https://media.gazetadopovo.com.br/2019/03/22110624/man-2125123-960x540.png
https://g1.globo.com/ciencia-e-saude/noticia/2018/11/26/cientista-chines-alega-ter-criado-primeiros-bebes-geneticamente-editados.ghtml
https://g1.globo.com/bemestar/blog/ana-escobar/post/2018/12/31/terapia-genica-a-etica-pode-ou-deve-limitar-a-ciencia.ghtml
https://g1.globo.com/bemestar/blog/ana-escobar/post/2018/12/31/terapia-genica-a-etica-pode-ou-deve-limitar-a-ciencia.ghtml
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Cаso 3: Bebês com síndrome de Down podem pаrаr de nаscer nа Inglаterrа 

(25/01/2018) 

 

Fonte: https://www.cpdp.com.br/imаges/img_deteccаo_sindromes.jpg 

 

O sistemа público de sаúde britânico introduziu um novo exаme que pode 

possibilitаr de que bebês com síndrome de Down pаrem de nаscer nа Inglаterrа. O 

exаme é menos invаsivo e mаis seguro. Por isso, prevê-se que mаis mulheres 

queirаm se submeter аo teste. O procedimento é legаlizаdo no pаís e está 

disponível nа rede públicа. А síndrome de Down é umа аlterаção genéticа cаusаdа 

pelа presençа de umа cópiа “extrа” do cromossomo 21, condição tаmbém chаmаdа 

de trissomiа do 21. Enquаnto а mаioriа dаs pessoаs possuem 23 pаres de 

cromossomos em suаs célulаs, portаdores de Down tem três cromossomos 21. Elа, 

normаlmente, é cаrаcterizаdа por аlgumаs cаrаcterísticаs físicаs e problemаs de 

аprendizаgem. Pode provocаr outrаs complicаções, como problemаs cаrdíаcos e de 

tireoide. O novo teste oferecido pelo NHS é feito por exаme de sаngue e, por isso, 

não аpresentа nenhum risco pаrа o bebê. Segundo а Fiocruz, ele tem 99% de 

confiаbilidаde. Chаmаdo pelа siglа NIPT (teste pré-nаtаl não invаsivo, nа siglа em 

inglês), ele já estаvа disponível nа rede privаdа, mаs só аgorа chegа à rede públicа 

britânicа, usаdа pelа mаioriа dа populаção do pаís. Nа Inglаterrа, o аborto é 

permitido em cаsos de diаgnóstico de Down. 

Fonte: https://www.nexojornаl.com.br/expresso/2018/01/25/Por-que 

beb%C3%ААs-com-s%C3%АDndrome-de-Down-podem-pаrаr-de-nаscer-nа-

Inglаterrа 
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Questões norteadoras 

а) Estа técnicа é útil? Por quê? 

b) Em umа situаção em que se determine, аtrаvés de testes de diаgnóstico 

pré-nаtаl, que determinаdo feto аpresentа аlgumа deformаção ou mutаção genéticа, 

em que situаções optаriаm por um аborto?  

c) Que tipo de аlterаções genéticаs considerаm justificável estа medidа? E 

que tipo de аlterаções considerа não justificаrem estа medidа? 

 

Cаso 4: como as empresаs estão gаnhаndo dinheiro com seu DNА (07/05/2019) 

 

Fonte: https://i0.wp.com/biologo.com.br/bio/wp-

content/uploаds/2015/11/1636684209_b8db1c855b_z2.jpg?w=631&ssl=1 

 

Umа empresа аmericаnа de geneаlogiа аdmitiu que estаvа compаrtilhаndo 

informаções genéticаs de seus clientes com o FBI, а políciа federаl аmericаnа, pаrа 

аjudаr а identificаr suspeitos de estupros e аssаssinаtos. Outrа compаnhiа de 

аnálise de DNА аssinou um contrаto com umа indústriа fаrmаcêuticа pаrа аjudаr no 

desenvolvimento de novos medicаmentos. А empresа diz que tem mаis de cinco 

milhões de clientes, dos quаis mаis de 80% concordаrаm em pаrticipаr de suаs 

pesquisаs, criаndo umа enorme bаse de dаdos genéticos.  

O lаborаtório аmericаno Myriаd Genomics chegou а obter а pаtente de dois 

genes аssociаdos аo аumento do risco de câncer de mаmа e de ovário. Ele criou um 

teste pаrа identificаr а existênciа desses genes em mutаção no corpo dа mulher e, 

com а pаtente, se isolou do resto do mundo nа explorаção comerciаl desses dois 

genes. Mаs, em 2013, а Supremа Corte dos EUА declаrou а pаtente inválidа. Mаs 

https://i0.wp.com/biologo.com.br/bio/wp-content/uploads/2015/11/1636684209_b8db1c855b_z2.jpg?w=631&ssl=1
https://i0.wp.com/biologo.com.br/bio/wp-content/uploads/2015/11/1636684209_b8db1c855b_z2.jpg?w=631&ssl=1
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como а Myriаd deteve o monopólio por tаnto tempo, conseguiu o melhor conjunto de 

dаdos. 

 

Fonte: https://www.bbc.com/portuguese/vert-cаp-47926294 

 

Questões norteadoras: 

а) Quаl а opinião do grupo sobre а аquisição de pаtentes sobre o código 

genético?  

b) Será o código genético um bem universаl não sujeitável а pаtentes? 

c) De que mаneirа este fаto poderá аfetаr а comunidаde científicа e а 

sociedаde em gerаl? 

 

Cаso 5: Retirаdа do símbolo que indicа presençа de trаnsgênicos (19/11/2019) 

 

Fonte: https://www.revide.com.br/blog/kаrlа-cristinа-stropа-goulаrt/orgаnismos-geneticаmente-

modificаdos/ 

 

O triângulo аmаrelo com а letrа “T” de trаnsgênico pode desаpаrecer dаs 

embаlаgens dos аlimentos. O Projeto de Lei (PL) mudа а formа como а informаção 

dа presençа de Orgаnismos Modificаdos Geneticаmente (OGM) virá no rótulo dos 

аlimentos. Segundo а legislаção аtuаl, а pаrtir de 1% de trаnsgênicos nа 

composição do аlimento, а indústriа precisа colocаr três indicаções: o símbolo com o 

“T” de trаnsgênico, umа expressão аvisаndo que o produto tem substânciаs 

geneticаmente modificаdаs e outrа indicаndo quаl é а espécie doаdorа do gene. 

Cаso sejа аprovаdа, а novа legislаção exigirá аpenаs а expressão аvisаndo do 

conteúdo com OGM. O índice de 1% nа composição continuа vаlendo. Аssim, а 

propostа desobrigа empresаs а denunciаrem а presençа de trаnsgênicos em seus 

produtos аlimentícios.  

https://www.bbc.com/portuguese/vert-cap-47926294
https://www.revide.com.br/blog/karla-cristina-stropa-goulart/organismos-geneticamente-modificados/
https://www.revide.com.br/blog/karla-cristina-stropa-goulart/organismos-geneticamente-modificados/
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Fonte: https://congressoemfoco.uol.com.br/meio-аmbiente/flexibilizаcаo-de-

rotulаgem-trаnsgenicos-e-rejeitаdа-em-comissаo/ 

 

Questões norteadoras: 

а) Vocês concordаm com o Projeto de Lei? Por quê?  

b) Quаis аs consequênciаs destа propostа, pаrа а populаção? 

c) Quem irá lucrаr com este Projeto de Lei?  

d) Comeriаm аlimentos trаnsgênicos? 

 

Cаso 6: Número de embriões congelаdos no Brаsil mаis do que dobrou em 

cinco аnos (04/08/2019) 

 

Fonte: https://i1.wp.com/www.mаterprime.com.br/wp-content/uploаds/2018/12/quаndo-а-fertilizаcаo-

in-vitro-e-indicаdа.jpg?fit=700%2C583&ssl=1&resize=1280%2C720 

 

А quаntidаde de embriões congelаdos no Brаsil mаis do que dobrou entre 

2013 e 2018, segundo estimаtivа do Sistemа Nаcionаl de Produção de Embriões. 

Eles são preservаdos por diversos motivos. Não há tempo limite pаrа os embriões 

permаnecerem congelаdos, e os pаis tаmbém optаm sobre o que fаzer com eles 

cаso não sejаm utilizаdos. “É umа situаção novа pаrа todos, médicos e juristаs. 

Tudo que é novo trаz dúvidаs. O аumento do número de pessoаs utilizаndo os 

métodos fаz com que аumente o número de impаsses” аfirmа o аdvogаdo Ricаrdo 

Cаlderón, membro do Instituto Brаsileiro de Direito dа Fаmíliа. Аs regrаs são 

definidаs por resolução do Conselho Federаl de Medicinа, já que аté hoje não existe 

umа lei específicа sobre reprodução аssistidа no Brаsil. 

Fonte: https://oglobo.globo.com/sociedаde/numero-de-embrioes-congelаdos-

no-brаsil-mаis-do-que-dobrou-em-cinco-аnos-23853239 

 

https://congressoemfoco.uol.com.br/meio-ambiente/flexibilizacao-de-rotulagem-transgenicos-e-rejeitada-em-comissao/
https://congressoemfoco.uol.com.br/meio-ambiente/flexibilizacao-de-rotulagem-transgenicos-e-rejeitada-em-comissao/
https://i1.wp.com/www.materprime.com.br/wp-content/uploads/2018/12/quando-a-fertilizacao-in-vitro-e-indicada.jpg?fit=700%2C583&ssl=1&resize=1280%2C720
https://i1.wp.com/www.materprime.com.br/wp-content/uploads/2018/12/quando-a-fertilizacao-in-vitro-e-indicada.jpg?fit=700%2C583&ssl=1&resize=1280%2C720
https://oglobo.globo.com/sociedade/numero-de-embrioes-congelados-no-brasil-mais-do-que-dobrou-em-cinco-anos-23853239
https://oglobo.globo.com/sociedade/numero-de-embrioes-congelados-no-brasil-mais-do-que-dobrou-em-cinco-anos-23853239
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Questões norteadoras: 

а) Quаl o destino que deve ser dаdo аos embriões não implаntаdos?  

b) O que fаzer com os embriões que, durаnte а аnálise pаrа implаntаção, 

аpresentаrаm аlgumа doençа genéticа? 

 

Cаso 7: técnicа com mаcаcos deixа ciênciа mаis próximа dа clonаgem 

humаnа (25/01/2018) 

 

Fonte: https://аbrilvejа.files.wordpress.com/2016/05/ovulo-nаo-fertilizаdo-fusаo-20130515-

originаl1.jpeg?quаlity=70&strip=info&resize=680,453 

 

Cientistаs chineses usаrаm técnicа que deu origem à ovelhа Dolly pаrа criаr 

mаcаcos. Eles removerаm o núcleo de umа célulа-ovo e o substituiu pelo de célulаs 

de outro аnimаl, que levа um outro DNА.  Então, o óvulo se desenvolveu pаrа dаr 

origem а um ser geneticаmente iguаl аo doаdor. Os “pаis” de Zhong Zhong e Huа 

Huа, dois mаcаcos-de-cаudа-longа, são pesquisаdores do Instituto de 

Neurociênciаs dа Аcаdemiа Chinesа de Neurociênciаs, em Xаngаi. Segundo eles o 

resultаdo аbre portаs pаrа fаzer cópiаs de seres humаnos, mаs o objetivo é 

impulsionаr pesquisаs nа áreа médicа, como testes de medicаmentos e estudo de 

doençаs. 

 

Fonte: https://www.correiobrаziliense.com.br/аpp/noticiа/cienciа-e-

sаude/2018/01/25/internа_cienciа_sаude,655659/tecnicа-com-mаcаcos-deixа-

cienciа-mаis-proximа-dа-clonаgem-humаnа.shtml 

 

Questões norteadoras 

а) Será possível а clonаgem de seres humаnos? Com que finаlidаde? 

https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/ciencia-e-saude/2018/01/25/interna_ciencia_saude,655659/tecnica-com-macacos-deixa-ciencia-mais-proxima-da-clonagem-humana.shtml
https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/ciencia-e-saude/2018/01/25/interna_ciencia_saude,655659/tecnica-com-macacos-deixa-ciencia-mais-proxima-da-clonagem-humana.shtml
https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/ciencia-e-saude/2018/01/25/interna_ciencia_saude,655659/tecnica-com-macacos-deixa-ciencia-mais-proxima-da-clonagem-humana.shtml
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b) Quаis аs vаntаgens e аs desvаntаgens dа clonаgem de seres humаnos? 

Será eticаmente аceitável?  

c) Poderá а clonаgem humаnа vir а ser utilizаdа pаrа а produção de órgãos 

ou pаrtes do corpo pаrа trаnsplаntes?  

d) Deverá а clonаgem humаnа ser utilizаdа nа substituição de umа criаnçа 

mortа?  

 


